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INSTRUCÇÕES, 4 


QUE DAº AOS SEUS DISCIPULOS 
no exercicio da Latinidade, 

! PEDRO FREIRE DE OLIVEIRA, : 
| 1 Profefor de Gtdmmissica Extimbnk | 

o Vila dg Fronteirano co 
Tiradas dos bbbs: “Aúthores , que fibrê « 

materias elereveras s e secommodadas é 

capacidade dos, que aprendem. 2 
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“sb Lnnsgiltam & Leg ob 


E Bem certo, que-lo anto 


|. methodo ja jetia 
“la Rb eantdide do 


: preceitos » qué rditari 
mente dcompahhad o eso, duGrado 
matieg , e Elrigua Lorinsoy conporre 
para :que ot'tWfbidanresmo firm de quil 
tro, é mais Athos fe'abhemi-com tug 
ei inúrueças » > querageras fabéa 
nientbi co - Chfipeidão de 
Gitmancêtte gonfirusindigort poe 
sipdo facil, e foral; & * 5 
e A experióneia de thais de qu 
“totize “annos ; Que me beéupo “Eri ora 
finas Greimimtlca Liárisa , “é.ds qbfera 
vações dos anais Tadeis: Profeffotes?, - 
me” confvinas smeital vêrdade. “Hita 
eftudante Só com'E Arte ; Sta, be 
ionatho gera aprender co 
içHO: mobinpua Lerináo, -he o 
Rrelio s quespi de Cresintática é 
muy *i efe 











ar  IntTRODUCÇAO - 
eitudar pio > Theologiá » Ma- 
themarica, &c, Be j,que 9 exer- 
" cicio dohrihuádo: GDUE Ter aaduzir 
os Authores , concorre mais que tu- 
do para .a intelligencia dos mefmos ; 
ata eftorexersicio mad Reverte: 
delcarmado:s»-que Abjai nspeífrio | 
" emos ipres aquilo que -fe -póde 
agreades em cinco. Confpilomue his 
tudants dendo Virgilio ',-e; Horar 
SiR por eis:-ou fete,annos, ,, poderá 
gm mais eRudo confeguis asintelli, 
pers dm cóltos -Anthores., tendo 
pm Profesor. habil. , -e Jaborinfo j 
sascanho poderá explicar. o meçhar | 
atidme.metrico , &e, dos ditos Por 
tas. Mãs que ha-dg fazer em tres» 
ou quarroennos hum igfudante, ain- 
da que feja habil,. nos taes, Author 
zes 4, Digad ,o que :quigerem elles, 
que fe jafiad de aprender.s' ou. enfi- 
mara Lingua Latipa posomo , deve 
fer, emiapno e meio, Wu dous nr 
nos, ; «porque lhes .n3ô dqu- creditos 
Sim; enfinad,, e aprendem agonfiruis 
alguma .liçaó. do Brexiatio.. , ou; al 
da “* “ gum 





InTRODUCGNSI! Ed 
gaim Authos freil 9 «cons Salyichl 
Serero, Eutrópio., 'e-outfos:'uma4 
nada 'fabermr' em "Citéro: 5. Livio: re 
muito: menos em Plato”, -Teretício & 
Horacio 3 Virgilio , "e 
que para os'taes parecéiri:! t 
mau 'novatingiagem. - Digád: fe Alto 
he “afim 6s ProfefTores: de Rhetorkt 
eu:; e: Filofofia “Racional, os quaés 
fe vem obrigados a enfinar ao mef= 
mo tempo à entende? O Latim; |6 
por iflo , dizem elles ; nó fim do'ads 
no fe achaf fimilhanteyiceltudantes, 
com”t4d boa inftrucçao ', ' que nemy 
fequer traduzir fibem o Quistilida 
n6,e o Genuénfe ; quinto mais 'edl 
tendeilos. Para efeito de provarco 

ue-digo, vota fazer asfeguinte: eo 
Texões, Pei ERA 
:" Logo: que ' qualquer? eftudanto 
« acaba de daro Compendia de Grami- 
rática , fem -sBais preambúlos, paífp 
a conftruir r6> Mupdus a Doreinoil 
&, » e continha. portodo efe prid 
meiro %onid-Jfem-guele Jhecexplta 
que; é ainda:que Lcothô Rxpliquey 
i . e 






hs pd , 


por confrguenti 
PR rstio Pq ques coula. te 
Sgis Fa igurada "e pda férredia 
À., nem viga o 
Brest confistigado meigo tr. 
thetnas: icyja- som poligaS:; para; elle 
fas sena si que arsitempo: fem 
Ao: Qontinús. gato eMergicia o prix 
aasiro se, fegundortams: , fém que 
tanha- mais. inftrucçães: quo” as. que 
dprtudto. “no Compendi aprende; 
mtas tegras, do fyllabai, a los; 
gordsisa:elqueçer ; porgué. fala o 
Wir entra à igonfiriir, nós! rhais to- 
“mor -Ligio o Tácito ;- Suetonio , Os: 
Blinioa e as: Orações * de: Cicero, as: 
Gomedias de Planto , é! Tersácio 
e-por. fm. fo.; fextó, tomo, Ovidie.;, 
Virgilio, Horacio , &c. Em tpdoefh 
te:témpo nad. fe Jhe dig mais. nada 
der quo s que, coufa bo verlo Herbim. 
Gis € Elágineo-;..e algumas Qdes de. 
Horaçiors que aprehdem a: medir :., 
Pesgusntar-ferdho O, maéis:;: dizem que, 
4. faberti. sTgnora6: infairamente à 
Eobultaa Are Mesricas os Cof, 
mes 
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tiliano ,"diffe , que nPlinaó aaa 
to hem Comntenabio a Pirsdro, fãe 
Zérido-va0! menos Platã6 a honm 
de Profeta ; pois já-lid as Obsie) 
que :fe:havisó deeferevor para ó fue 
turo : do que procedia naô entender 
todo aquele Cap RA 
Mas dirá alguem", fe hum ep 
" tudames aprender u Myrhologia , 'dé 
Cofitinve antigos dos Romanos , é 
today. ás-thais confas ellenciges , para 
entender os Anthores, gafirs:ntão 
mbitos andos ; d 146 poderá cfutar 
“Mais nada , c que: muitos Profeífes 
Hés bons mada dita fabém Eu efa 
. . . por 


ww  ISrpoDVsgad! 
eta objsnças! fe negiheurer, 
boa ;economia: 4. e -direchas na, 
aulas: Tambem. ne [Canbniftas:s Mer. 
ditos ;“Theolggps,.&ec. fesngo foilsf 
as boa economin idas :Univerfidades ,, 
RAD-podériad amcinco,, oucfeis annos, 
aprendárcodos os Prelimindnes:s” ju: 
tamençeocom a «faculdade pa 
dirigem, fest as quaes nadasgu 
. vas taes fciengias ; e no fim, deite 
“tempo naô dariad conta: da. fua for=, 
matura; ,.:e ;padficariad habejs. para, 
ferem, huns:grandes. homegs que. 
lhes, nad duegitleria., ou fe naô eltu-. 
gaifegr vos referidos Preliminares:, ou. 
os efudaflem fem merhodo ,..nem di- 
Fecçad.. sobr 
. Tambem me diráô;, que aquelles,. 
que aprendem asiLinguas Françeza , 
Maliana , Thudoíca ; &c, nag tem ng- 
sefislade de: toda aquellã, machina 
gue: he..precifa, para O Latim; mas,a 
eftaobjecçad he-faeil refponder:: Dif- 
tirigabfe a natureza. das. linguas -vi= 
vas; e.das mortas., e achar-fe-ha a 
tasão.. Quem. aprénde . huma lingua . 


uu vi- 








INTRODOCGAS! ne: 
viva; aprende ostoRtumes , religiab;: 
e.tudo..o. mraís :dá maça6 ; cuja .lin- 
gua <Rtuda, mais: pelá prarica., e uío 

| vivô: do que pelo foccorro.dos. Dicx 
| -“cionarios : e pelo contrario quem:as 
prende “huma"lingua” morta ;'como a 
Eatina , falla- com homens , que 
morrera6 ha mais de mil annos , cus 

- jos: coftumes , e religiaõ já'na6 exif-. 
tem , e .eraô muito diferentes “dos. 

- noífós. Além diftoaccrefce raais, que, 
os .Authores defte tempo tinhas doe 
ma certa delicâdeza no modo de re- 
ferir os, coítumes do féu tempo; que: 
pareciab fallar fá :ás pefloas .,.: que 

. Os entendiaó,, e os. mais .delles. na6 
penfavaô certamente, que os feus efe 

- erivos: haviaõ de 'ter huma taô longa 
duraçaó.-De mais ; otrabalho de ens 
tender a Lingua: Latina teh cobria. 
. gado a tahros., e taó fapigntifimos 
fcritores Filolegos , e Críticos-a, 
fazerem: obfervações.fobre ulla, ea 
tratarem dos colares » que jmvia no 
tempo. e pátria dos antigos Autho- 
“E fendo iftó afim, porque ae 

“a. al 


x IhraoDacgrÁI 
2d: bdvemos.: deo-ten pos ;trabalhor 
deláprqreitado o: dhr-ãos que, sfiu- 
dad a lingua Latina hugsr ouithegi=; 
rrifitoso Sobra, todas aqueljas coufas: y 
me: tender: para. dl efclarezimento, 
«Authors Latimos:?. À Syátare 
Figurada:, as Regus pará. confiini-: 
px + Dr Osthógrafia o Prefódia Las: 
tina, arte Metrica , os Cóltumes; 
antigós-dos Romarios:, à Chronolo» 
gia, e Geografiz tudo. ifid ,'ajudádo: 
tor aliçao dos Authores, ht:cépaz 
de: em pouco tempó fater kum. ef- 
tudauúte completo em Latim ye que 
mai; neceflite de trábalhar tanto: nefia 
, úateria ;:quando paflar. 4 eftudos:; 
maiores. Ce crsngrs 
: Mas porque alguns fe pérfwadi- 
ráG , que gualquer Profeifór .daô-po» 
déri defta forte fatisfazer a todos os 
feus difcipulos , por emprugar » téma, 
fro-nas referidas coulás; vomiia: dis 
zer o: thodo, com que Ís podia efê 
tudar :tido fem defperdicio :do-tems 
po;.dem. gaftar thais da que as hos 
ras dp coltume » mer faltar ds bia 


/ 





Ihraovscgrél um 
difpofigões dt-SuehMajdâador; ana - 
tes: corróburando+a ; acpendoia emo . 
dinige exercígios - ioimrenss: 

+ Afim: parer:fe apoendos «d) Lins 

a Latina meshodianmente , a foá 

ramnnatica, sa, maimocdisfint acefTas 
rias “pará; onftuccanhacishento: 3: [edhii 

cifo , que arPro! obfesbufio o 
eguintes confelhosd or “quer decístia, 
em tres drfbrcompletos. 5. 
ct. Nabcadibiteir- na villa sfludago 
e algum, que nhô-tiveffe dezarinos 

Xiade , é. que naó:foubefle bom 
a; e :eferever , « algurag: coufu de 
Gtarumaçita Pirtuguçãa Y “RO que de 
via. fer examinado: 

“2. - Naó cpeincipiar au Utudo y fis 
na6 na entradade Obtubro ,.á fimtim: 
Ibança das riais Artes, q: Sciancinsos 
para que ds novós admittidos todos . 
Juntos; e fem aquela perturbação, 
variáção se defordene s que. da 
haver: andindo . éxida hp em foui 
diffesento erattado » pare.6 gue he: 
eae mumaior parte. Ed 

eftuidafrem a. do bas giap 
Spams » 6 Profodia e-primeiro au am 





mx  LirnoDuZçadi 
mo:, exeimplificindo-fa-lhe 'a Syhtgks» 
em algumasorações:; e: pétiodos fas: 
ceis, e naturaes : e no;mez de Agof« 
to: defte primaiço anno:; fazerem tres 
Actos , om tres Exâmes de: tudo. q; 
quê efiudami em: aquello:anno-, 1 
hábilizacomrdeipdra o fagundo.;-Para: 
os. eftudasites «ddfté arino «haveria: na; 
aula -o.primeiro bancóc'u :. . 1,51 
vii eria bom';que:o Profeilor tir 
e hum livro das 'Marritulás ,.no 
qual fizeffe. termo. da entrada ;-e'fasr 
hida dos efiudantes , declarando nellé, 
aparria:, pai”, e: idade-dos mefmos; 
14. Exgrcitados muito rbem.os efe 
tudantes no primeiro amo na .Etjvy . 
mslpgia,' Syntaxe , e Profódia , paf- . 
faria no. fegundo parxa .conftruiçad - 
no: primeiro. tomo dasisSelettas , nã: - 
qual. fó devia dar Eutropio , e Cor- 
nelio Nepote; e no fegundo, Cefar ; 
& Cicero ;.q: po tércéiso tamo Tita 
Livio:; oque tudo fe devia dar-no! . 
fégundo anno:,, acompanhando a li-. 
sad de conftmiçao: alguma coufade 
SÉr astál coro as principães Figuras 
* Syntaxe: Latina:,o:as regras 1 pará: 
qua : o em 








PurpoDrcard xy , 


Sem conftruir ,-algumicóufá-dos cob- 
audios ansigos idos Romanos. Eeja 
digoloival gundo apro; fariab 
ares :Asftos;do Ique deradrneite fegue- 
do minor É. bqveriaonaaule::o fer 
“gundo bsiicorpdra.ellessis co ci.0 vast 
eicy - Noivetceiro:;:e ohimganno de 
Grammaridaojnfe: devisinonitreir: mp 
daamo tbmo «Ssstonio jam pitodas 
- de Plimios)eras  Oraçõesde Cicerb 
so quinto» algumas Comedias e! 
lhidás de: Blauto.; e tndenitjue »inelit 
ha de Terencio; e no fexta>, Plrd- 
dro, as:Elegias de" Ovidiwi, tudo o 
qué: nelleha de Virgilio, Horacios 
Juxenaliiee Pero: aprendégdo jus, 
temente “ai Arte: Metrica, Orhogro 
| fia, Chronologia, é Geografia: de 
cida. coufao ineceffestos: Para cos vit 
' vedantes do terceiro ano havetis ra 
ablarterçeiro,bancol el viyio19:.9 08 
-s6; Nas lições: de tenftuigad fe 
deveria expói nãd fó-o ámificiolSranp 
chaticaly mas 'todas as mais coufas:, 
guertemos dir, elles dinvlad aptendesl 
o 7x Rafladosros prisagiron três. met 
| 2es do; fegundosapinp sdomeçasiaádos 
oi . Bo 


sm  Enpromvagad 
gos. -cfiudantes.a fezenthémes ; mod 
mquats feohesodt plicariagpiansimelhos 
SebfegramparoLargompifigad oo 
Qua; asilo deiisd píer; does 
airsoneimefmostempó ,quonfaiTed. 
fazendo os theniás.s1Pgroaido! dévi 
* gisó-larganido vitvesAstdfes mais 
eurosyieqristipálmênçe iinarory:ech 
ato-fe dchaó, eicecutalbotndosos:sfr 
giloss bb feeviodo »rigoro antena os 
ate fores mudb a ..quea alte iraípoir 
ski .fe .slhesbscommendái ns Boat 
Anltruc. mono oluesnT sb ed 
o ds: Todas (As: Semágakhaveçio. 
Sabbatiha noi: BabUado srbwina: Sex» 
tas dendos: Ho impedidos. Naf 
Sabhatirias fedeviá.rocotdar sudo: o 
gue fei demo 2 femaga.; ce principal 
átesoe o: quofoi'fóra-da confiruiçãão 
entudo: a: mais ;que formonrenieme 
ao exercicio da Eatinidode s erainda 
shclimp SA nerfobieriad alguarás paíla- 
geus dos - Aimthores Claficoso 5::5:7:5 
« auoo Clem us .eltudanes decada 
huini-dgs deferidos baçrod,:enmos 3 
formgafiariao fromis chora? de: minhas, a 
eder ie amrnhe Quique cheat fo um 
“3 o 








Evrronveçãaá. ox 
hovasi de ;cadanver, Os eftudantes dd 
terceiro - banco» cuviria6.as: lições dot 
efhitianites do: prigaéiro, ne prmeira 
hora sa: que.oProfeilar a filtiria pal 
“ra. emendar as faltas , « daneriattent 
gab: Em quanto. o: Profeilor:'sa; 

dahora ouve, € toma aadiçõo 
dosi do fegundo banco , hum:ichw 
dante: do. terdeirpo perguntariagatrar 
zidosidos “do primejro-, sahfa , e pa- 
cificamente ; Cada .dia fia contail, 108 
Piqminativos , vralGenergs ; Sc: Em 
quanto dd: gas cos. eftutantes: do 
terveiro .banoé.yver anho mp -tercetie 
hora ;como .câmbemos-do, primeir 
rom primeiras-los: do fegpndecdsige 
co fe exercitariaó emxalgbnis conta 
util qem: tnodor de indó. LO paffar o 
temponeir uciofidade :podêsio.mais 
habit : perguntar Syntaie : GylkabaA, 
gui oltra qualguercoufhsidas: que já 
fgbdm, aos Pi labeiss ad 
verem em Po) uer:a obigde 
hadide dar slow ip 
coufa fimilhante ; como melhor paras 

cer ao Biofafomr aii cbrssO cito 
803 Qudehom do feurefpediidd 

n- 


em 


x IntTRONGOÇAR 
báneo.etrá o lugasimáis ou. menos 
fuperior ; conforme, axcedeíle... ou 
naó mos outros. Aquela que tivéfls o 
Aug: mhis fuperios; fexia-cgmo o che+- 
fedosbasco ; e nasiSabbannias feria o 
Erimeiros que arguneantaíte aoki mais. 

ficândosvencido em argumento por 
algonvados mais. inferiores ; petderia 
o lugar até que opusofe recuperar, 
--4Fã, Sendo que. ialgum celtudante 
por nho, mkrhabilidade sara 
mereceHe - paffarulo: banco: sent que 
eltava;» pará ousvo laais fuperiomy(g- 
“ia inronporado:: naquedle - :quei-mer 
recefiz; ,0 fazenda Iprimeiro- os stat 
Ade; que! deviactazer em-Agolto;, 
como járdiflemos. divs: o) no 
o 12..:08 eltudadtesdo:teraçãr lines 
no 'fariaói em: Agofto:-tambensartes: 
Alas; du Exame vagos pon tuló o 
que. perastlado:; eraohândo o:Profe& 
dor;; que eRandói espazes de paífarà 
sihudosbapêiares -:hhe-pafária fa atr 
agalbr mos. oermosjala fem pierpei- 
mentaoniam oa eim) Cr niços 
+13. Quando algum ifiudante:naó 
db ea de de mogiAdos, fgaria 

calos ma- 


INTRODUCÇAS ur 
mahente no mefmo bando até 0 gar 
“no feguine. o o bc tar 
=: 14. Parai os exames dos do psib 
assiro 'hanco ; fe. dererminariaó pelo 
Profeilos , aves dias fucceílivos;; p 

“ os do fegundo'outros tres-djas tule 
fivos: 2às primeiros ;.:6 para os-do 
texceira outrós« tres" ,uqué .tados: far 
zem inóve ;' e. feriad.-os ultimos de 
Agofto ; da forte; que com os exames 
fefechptearAula: iu. c ii 
tuts: Além:de tudo.p teferido ; des 
vigo:Profedor obfervar tudo: o thais 
que;S.. Mageftade lhe ordena nas Infr 
wucções para; às. Efcolas. dos Efiudos 








« orBm aitençoé é utilidade públi 


in faltar'ao effencial , collegi dos 
melidres Authores a doutrina, que 
: ** apre- 


som  AngPRUOÇçÃÉI 
-aptefento: “Bu -haó: fee: envergonhas 
ret, fe me diflerem, que eu compoma 
diti o Landeltot.; o Vofio. na fre 
Megrica; Vérneis e Alvareona:Orthos 
a ;;-0 'Nieupoor nos. veltmnti 
46" Rotiáros:; na-Chronglbgia -o 
Gompendia das Epoess::de Percica 3 
pa! Gedpi-fia po. Nexo Arise p-0-Jas 
dix”-Chrónskogico te: Stubedio ima 
*Prudtado: deto Ayrboreii Ladmos; & 
. Heinecio no Tractado: daxompuáçad 
- 68º Ovágad! Latina; pomqdé eu-mad 
podia: faios coufi melhor do qu 
aljtelios ;:nem com-melhos; mê 
do!; e-digeRad. O: grande magrevigsens 
to dos Authores , que nomeeny:'e 
de “oneroo!:fimilhantes! de: quê me. 
valiro; protegerá “tj mseu - Livro da 
uilquer eenfirr;: que "ômdulabond 
Asirto dhr queira Fagen oo o cris) 
obi: By tdéfejo ; que çite meuisesdus 
lho aproveite ,. e que dsrnaé 'weja 
fiillógrado o. emipeni ae tenho , 
deqtilizariao Eflado:; os 4 Heligiado 
Pan e A AR 











proie po 






“rn empender ds Portao, 





DASEA re BELLA ater 


contém efe. Lintoo o.» 
: nec? 
Edy “DRACTADOL . 

Trent ds Mquço a 

“ps: Figures: principios da mio, 
Letine; Pagr AN opus Cl? 

TRAGT. div: Deddi, ddvácentias 
Ri VoutAo» 


re: AS COn fi 
De dr 'risipaiças 


arshediças 
dos Beça +, 20. 
API EULO. Ee Derafo Pêr de 
ue fe c em ea.” 
ia $ Lo páR Dr aa SN 
vz He cre 
s. Pés de quacro: s ro a 
+ Vgos Wos:Nedass:s dbid. F 
CAP. II. Da Cefura, 24: «0 
CAP Do-cidenria Final dos moro 
«< chemdda Depofido;, us. . 
CNP DL DA medo ds: medir oa os iê 
e das figuras que nelia 
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-TRACTADO I 
“DAS FIGURAS PRINCIPAES 
da Syntaxe Latisa. » 


REGRA GERAL. 


YnrAxE Figurada he huma 
S 38 compofiçao de partes da 
Oraçaô entre fi, que pare- 


ce repugnar ás Regras; com- 
muns da Syntaxe Natural ;' porém 


he fundada no que efcreverad.os me- 
lhores Authores Latimos. .. |. 

Chama-fe' Syntaxe Figurada 15 
quando na oraça6. faltaó palgvraay 
ou fobraô,.ou fe-tranípoem.. Quar- 
do. :faltaô ,  chama-fe. E “gs Quan 
do. fobrad ;: chama-fe : Plromafinuo 
a A Quan- 


o hd 


4 Tracrapol 
Quando fe tranfpoem, chama-fe Hj 
perbaton. :E “a tes“ tres pontos 
reduz toda"a Syntaxe -Figutada ,.a 
qual fe deve reduzir 45: Regras com- 
muns “dá Syntaxe Natural ; evitasso 
or eíte modo hum, fem numero de 
Figura tóque alguns firalmmáticos 
inadvertidamente amontoáraS , fem 
reparar "fe faô proprias da Gramiha- 
tica, ouda: Rherosiça', fe da Profa 
ou do Verfo, &c. ao que Sanches 
chama cavillações dos Grammatiftas, 


enriedos 


dA 


1. 


o ndo na oraçao faltaô pala» 
a ani fe devem fu rir defóra 
“da mefma , fe chama io Ellipfe; 
como, v. Z. quando falta o verbo , 
Fortano. fortes >» em que fe deve en= 
tender adjuvat : guando falta o no- 
iminativo; v.g. Aiunt, ferunt , di- 
ciwr:;-ito he , homimes asunt, Coe 
“Piso, mimgit , tonat,- Ge. illo-he, 
Gocliêm -piyie , dc. :- quando. falta.o. 
axulacivo ; v. 6. Facilius roperios's 
ras EN qui 


DAS Figuras DA SrNTAXE. 3 
wi Romam proficifcantwr , ilto.he , 
Eacilius reperias bomines,drc. : quan- 
do faitaô ém fim outras muitas vo- 
zes , tanto declinaveis , como inde- 
clinaveis, de que Sanches , Lancel- 
lot, é outros fizeraô grandes : cata- 
logos, que fe podem confultar em 
tafo dê duvida. 

A? Ellipfe fe devem reduzir as 
Figuras feguintes, por ferem partes 
da inefiio, he h ' 

1. Zéugima , que he huma efpe- 
cie de Ellipfe , pela qual abenten- 
demos huma, Ou muitas vezes lu- 
ma palavra , que naô eftá de todo 
occulta ; mas fe achá em algum dos 
membros do periodó , ou' oraçaõ, 
v.g. Sociis E rege recepto , ilto he, 
Sociis receptis, rege recepto. A- 

uilae volaveruht , bacc ab Oriente 
illa Occidente , ito he, hace vola- 
“it » illá volavit. A diferença, que 
fe dá entré a Ellipfe , e Zeugita he, 
que na Ellipfe ie fuppre com pa- 
lavras de fóra; e na Zengma , com 

palivras da mefma otaçãã. 
A ii ze 


gq TrAacCrTADO LT |: 


2 Syllepfis, he parte da Ellips 
fe: e por ella parece que havendo 
na oraçaãó muitos fubltantivos /, O 
verbo, ou o adjeflivo pofto n pi - 
ral naô concorda com elles todos , 
mas fim com o mais nobre, v. g. St 
cu, & Tullia valetis, ego, & Ci- 
cero valemus : aonde devemos fup- 

rir deíta forte, para reduzirmos a 
Egura ao natural: Si tu, & Tul- 
dia , vos ambae mulieres valetis ; 
Ego, é Cicero, nos ambo bomines 
valemus ; ficando valetis, e vale- 
mus com a fua concordia legitima 
em numero , e peíloa. 

- Synthefis ( que alguns confun- 
dem com a Syllepfe ) he huma ef 
pecie de Ellipfe, em que parece ; 
que difcordad entre fi as partes da 
praçaô ou no genero, ou no nume- 
ro, ou em ambos; e que fe naô at- 
tende ao nome , que eftá claro , mas 
ao. feu fynonymo , ou derivado. Pa- 
rece que difcordaô no genero v. g. 
Ubi.ilhic fcclos ch ,-qui me perdi- 
dit? Scelus poliquam ludificatus fé 

viro: 


DAs Figuras DA SINTAXE. q 
virginem. Os quaes exemplos Fe de- 
vem reduzir á Syntaxe Natural af« 
fim: Dia ada df ille bomo , qui vi« 
detur. ipfum ftelus , qui me perdi- 
dit? He homo , qui Cidetur ipfiem 
Jeelus , pofiquam ; Em Parece que dif-. 
cordaô em numero v. g. Turba res 
unt, ifto he, aliqui; qui erant ter- 
ba, ruunt. Muitas vezes fé attende 
ao derivado , e naô ao nome”, que 
eftá claro, v. g. Nam Sextianus dam. 
velo effê conviva,orationem in Pnpria 
petitorem pleiam veneni , j- 
desitiae Ted em que Tegit contgrda 
com Sextius , de que nafce Sextia- 
sos. o He PRE PRA DA 
- 4 Enallage ; he huma-efpecie dé 
Ellipfe ; em que as :vozes., ou os 
feus accidentês parecem. eftar na ora- 
gaô trocados, e poftos hans pelos 
outros. Exemp. das vozes hugmas per 
las outras , Sciro zuum: nibil ef, em 
lugar de frientio: tua, que fe expli- 
cá -affim Tua negotsum squod ef 
Séire nibil ep. Dos accidentes.huns 
pelos outros v. g. Vel viytus, vel 
etil Vl. 


6 .Tracrano 1 
Vicinitas » quod ego. in parta quiçia 
tiae puto , facit. quod, em lugar de 
quam ; porém explica-fe aílim : Vel 
virtus vel vicinitas megotiwm, quod 

“ego, Ce. Et fefi , & nofiros vidi, 
é Sextis ocellos, hum: numeropor 
outro. sofiros em lugar de meos ; mas 
era. propsio dos Romanos muitas 
vezes fallarem no pluxal, ainda que 
foffe hum.:fó o. que falava : “Adfs 
Ietitige-Bacthus dator.; hum cafo 
- outro:, Bacchys: em lugar de 
Decche 5 mas explica-fe afim: Ads, 
20, qui vocaris Bacçhns » datos 
fes cin Pe AD 
5. Hellenifmus , ou Graccifias 
ho liuma efpecie dt Ellipfe, em que 
parece apartarmo-nos da: Sy ntaxe liar 
tina, :e eguirmos-a Grega, vg 
Cum. fovibas O aliquid agas ço 
rum, quarumconficalis-, gaudeo, io 
he:, queria, caufir. confugere conf 
efis.. Em epifiolis ejus. cogmfcetis., 
uibus in Reloponcfam wifiê , ita 
e »- come quibus. bomivas in. Prlopas 
vefum fis. o o st missa 
Quan- 


DAS FIGURAS DA Srxraxt. 7 

IL. 

:. Quando na araçad fobraó pala- 
vras;, que nada: influem para o Íenti« 
do perfeito , e genuino da mefma ; 
mas fó fervem de ornato , e de dar 
força ao difcurfo:, fe chama ifto 
Pleonafmus: Exemp. Sic ore locuta 
efa. Wocemque bis aúribus bamfi. Ma- 
gis. beatior, Itaque ergo umantur.. 
Quamois licet excellas. Nos quaes 
exemplos .fe divifa bem claramente 
o-Pleonafmo. . - 

« Ha. muitas qualidades de Pleo- 
mefád, como: v:g."quando a oraçao. 
pec «de -confuncções , contra bd 
tureza ;'e -idiotifmo da Lingua ; quan- 
do huma ; mefma “palavra fe rbpete: 
muitas. vezes ; ou no principio, ou 
nGomeio , "ou -no fim de mem 
bro «ou “de outro diferente modo ; 
quando em fim fe fazem varias. repe- 
tigões eu de palavras, ou das. mef- 
nas orações, das quaes figuras , por-. 
que! condizem unvito para O dileam 

sei fo 


a, sas 





Ss Tracrapo'l..: 
fo fer perfuafivo , por iffo naô per- 
tencem tanto no Íeu ufo aos Gram- 
maticos ; como aos Rhetoricos ; e 
efte he :o motivo porque. nellas naô 
fallamos nefte Traétado, que me.pros 
puz efcrever com brevidade, - + .:- 


E a. 


Quando as palavras fe tranfpõefr 
do feu lugar natural ,.e propria dos 
termos da Lingua, para outro-lugar. 
da oraçaó , que parecê incompeten-. 
te, fe chama Hyperbaton : Esenipo 
Dabo jusjurandum nibsl elf ifforume 
tibi. A ordem natural. he: , a 
Jusjurandum tibi ,nibil iPorumi efe. 
Etta figura he mais ufada nog . Poem 
tas.-A efta fe reduzem as feguintess :. 

- Io, Anaftrophe , pela qualasprem. 
polições fe poem depois do feu:ca». 
fo, e fe fazem outras mudanças di- 
milhantes; v. g. Mecum , Tetum,, 
Secum, Quocum, Quibufcum, Quam- - 
obrem. His accenfa Super; Gr em. 
lugar. de Cum me., exto te ; Juper his» 
accenfa, Ee Tme- 


DAs FIGURAS DA STNTAXE. «9 
2. Tmefis quando huma palavra 
fe divide em duas, e entre ellas fe . 
merte de permeio outra ;.v. g. Ses 
ptem Jubjetiatriomi , em Jugar de 
Subjeila fepremtrioni. Quo res cum- 
aque cadent , em lugar de quocumque . 
cadent. : PC 
3. Perenthefis , quando fe inter- 
rompe a oraçaô , e de permeio fé 
mette outra alheia do: fentido , que ,.:; 
fe vai feguindo > V. go Tityre, dum ** 
Tedeo, Cbrevis ef? via) pafce capeb:. 


4 byfis » quando fe confuns 8 
de pp a conftruiçad na- 
tural nos periodos , v: g: Saxa vo- 
cant Italimediis, quaç tr fuctibus ; 
aras , ifto he, Itali vocant ares, . 
daxa illa, quae funt in mediis fu- + 
Elibus. e 

E outras muitas , que mais per- 
tencem á Eloquencia do que á Gram» 
mática, 





Advertencia. 


Só refta advertir que ; fe com- 
Egas . pas 


mw TRrRACTADO Ec 
pararmos todos os modos de falar 
da Lingua Latina cam as Regras ge» 
raes , tavtq da concordancia , coma 
da regencia., e nad menos com os 
preceitos - eftabelecidos fobre apofiz 
gaó. das palavras na oraçad.; achas 
remos que quafi tudo , o que eferes 
veraô os -Authores antigos, eftá fu- 
jeito a figuras, trópos., € outros 
modos dé: falar, a que daó o name 


:.. de Archaifiãos , Barbarifmos , Sol+ 


Iecifmos', &c. cuja difeuífad he defr 
neceffaria, enfadonha , e para dizen 
tudo, prejudicial aos meninds , que 
apreodem: Vs a & 
-": Eta doutrina he tirada de Sans 
çhes; Voíko, Lancelot , é qutros... 


u 
: 4 - los 
“TRACTADO II 
Em que fe fazem algúmas adver: 
Fências para a confiriiçao. 


I. 


«À. Nies de dar os preceitos ge- 

. A raes para a cqnftruiçad:,. devo 
" advertir que qualquer Obra 
Litteraria coftuma fer dividida em Li 
vros , Capítulos, Paragraphos , Per 
ssodos , e Orações. Chamamos Li- 
aros as partes prinçipaes , em que 
fualquer obra fe divide. Capitulas 
& partes ,.em-gue 98 livros fe divir 
dem ;.e fervem. para diftinguir as luar 


2 ,  TRrRACTADO II. 

or conjuncções , e. autros vinculos 
E Oraças. Orações fe toma por hu- 
ma certa lacuçaó compóita de mui- 
tas vozes debaixo da, regencia do 
verbo, que dirige toda-a oraçaô. - 


HE. 


- “Mo fuppofto, deve quem hoúver 
de-conftruir ; ler primeiro o periodo , 
em que fe comprehenda hum fenti- 
do- perfeito até o ponto. Bufca-fe 
depois difio o verbo principal, que 
he-a direcçaô de todo-o periedo. :E(- 
te.-verbo de ordinario- eftá'no modo 
indicativo ,-ou no imperativo, aina 
da-.que ds vezes fe acha-no infinito , 
pofto por Enallage em lugar do im 
rfeito do - indicativo. ao 
” CA?s vezês fe achaG muitos vera. 
bos atados por conjuncções claras, ou | 
vceultas.; e todos fe reputad por 
principass. Depois difto Bufeaste- o 
nominativo , e todos os mais cafos4 
e partes da oraça6 . pendentes 'do tal 
verbis, é braçad principal. Ela orah 
a çal 
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sad principal nunca começa pelas 
conjuncções condicionaes S4, Nifi, 


. Dummodo , e outras fimilhantes ; 


que denotaóô dependencia de outra 
oraçaô. Tambem naó principia pelo 
relativo Qui, quae , quod; porque 
efte fempre deve ter hum anteceden- 
te na oraçaó tambem antecedente, 
Depois de averiguada a oraçaô prin- 
cipal , deve-fe olhar para as mais 
orações do -periado , que fe chamaó 
medias , ou incidentes , e fazer o 
mefmo que fe faz na principal. 


III. 


A primeira coua , que fe toma 
na oraçaô, , quando fe vai a conf- 
truir, he a conjuncçaô, fe aha, a 
qual deve unir as palavras feguintes 

s precedentes, fe aflim o pedir q 
fentido da oraçaó. 

Em fegundo , lugar exprime-fe o 
vocativo , havendo-o, pois convem 
Saber primeiro a peíloa, com quem 
fe vai a falar, Dei 


4 TrAcrADO IL 

Depois diftó toma-fe- o nominaa 
tivo, como apente do verbo, < de 
toda a oraçaô. , 

Segue-fe logo tomar o verbo , 
quafi no meio, como quem rege os 
cafos anteriores, e polteriores. 

-- “Depois do verbo toma-fe a cafo 
proprio do verbo , e logo todos os 
mais cafos , é partes da oraçaó , que 
fignifica6 as circunftancias da mefma. 

O advetbio fe deve tomar junta- 
ménte com o verbo , ou outra qual- 
quer parte do periodo , a quem ex= 
prime a fignificaça6. 

Faltando alguma das referidas 
partes no periodo , fe principiará, e 
ordenará a conftruiçaô daquella par- 
te, que mais vifinha for, á que lhe 
falta, v. g. fe falta a conjuncçaô, fe 
toma o vocativo , fe falta efte, to- 
ma-fe é nominativo, &c. 


” Iv. 
“*- Nd6 faô com tudo tab invaria- 
veis eltas regras, que nad ei 
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algumas exctpções ; porque nas Oras 
qões de Oui, qeae ? qua, efte he 
o primeiro que fe toma, Íeja qual 
for o cafo , em -que elle eíteja. Tam- 
bem fe tomaó antes do nominativo 
da oraça6 os cafos dos nomes nega» 
tivos Nemo, Nullus, Nenis, Cc: 
e.as particulas negativas Nwllate- 
mus, Non, Neque , Crc. quando el-' 
las fervem de exprimir , ou ligar o 

" fentido inteiro da oraçaô ; porque 
uando naô o fazem, fe toma antes 
a parte , fobre que cahe, ainda 

«neímo antes do relativo Qui, Ec. 

Eftando efte relativo em geniti- 
vo, ou tendo fubftantivo claro fub- 
fequente , com quem concorde , fe 
tomará junto com o fubltantivo que 
o rege em genitivo, ou com o fub= 
ftantivo com quem o concorda , v: g. 
Cujus potefias ; cujus periculi : cujo 
poder , de cujo perigo. Sendo que 
ao relativo fe ajuntem as particulas 
pote > mempe , quippe, e outras, 
eftas fe tomaráô primeiro , mas jun- 


tas com O relativo , e com differen- 
- . te 
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te fignificaçao , v. g. Ouippe. qui; 
porque .elle : utpote, qui , como 
quem, &c. os 
-- Quando:a oraçaô principia por 
conjuncções > interjeições , e advere 
bios affectivos , Ífempre: ordinaria- 
mente fe toma6 primeiro. 

:Os nomes interrogativas em qual- 
quer cafo que eftejaô , tambem fe 
tomaô primeiro., 

Quando a oraçaô tiver muitos 
cafos , regidos do verbo ; e de. ou- 
tra qualquer parte da oraçaô , e de- 
pois de algum delles fe feguir o rela- 
tivo qui , fempre o cafo , com quem 
efte relativo concorda , fe tomará no 
fim da oraçaó- em. modo , que.o re- 
lativo fe figa logo depois do feu 
antecedente , fem mediar outra algu 
ma parte. 

odo o cafo regido fe deve to- 
mar depois da parte que o rege, me- 
nos o relativo , e outros que 0 iufo 
enfinará. . 


“Quan 
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Quando para o perfeito fentido 
da oraçaó faltar alguma , ou algu- 
mas palavras, fe; devem entender 
das orações antecedentes , ou confes 
quentes ,,0p !de, fóra ,:ão que fe na6 
-padem afligaar preceitos gerfos.; por 
que ifto : pende. mais do exercício ,'e 
explicação do: Meltre. .... ip 
O ablarivo, que o. vulgo chama 
-ehfoluto ; fe.toma, omwino; rincipio 
-do periodo, qu po fim delle > ain- 
-da que muitas vezes fe.toma.no, meig, 
sintorme melhor fentido, fizer. 
+: Os verbos da infi 









tece depois de pasticipios , e nomes 
adjeftivos >» cujas fignificações mofi 
«trad q. disecçad do infinito; O infi- 


snito fe tem.antes de accufativo ,. fe 
-cenftroe como indicativo... , 
Quando. ha dous , óu mais noiri« 
-natiros do fingular, fem ferem co- 
' B pula 
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pulados expreífa, ou occultamente ; 
e o verbo eftá no plural ; neíte cafo 
fe tomará primeiro o verbo que os 
Tominatívos. ad 


: . . SE VI 
“rr Em quaiito á tonftruiças Poetêm 
a, deto advertir :quea Lingua La- 
- tina em “verfo “he mais-difficultofa 
de fe entender 5: porque 'os Poetas eh 
Tazaô do metro, fe. vem: obrigados 
" “a fazer muitas tranípofições de ck- 
“Sos, e collocar diverfamente a conf- 
“truiça6 natúral. Affim he precifo pa- 
ra conRruir os verfos , fazer como 
huma efpecie de reducças á Profa, 
*obfervando os preceitos eftabelecidos. 


VIE o 


-* Na6 he approvavel o coftume, 
“que ha em: muitas efcolas , de em 

todo o tempo que qualquer eftudga- 

te fe occupa em entender os Autho- 

“res » fazeltos -confttuir pelo modo oi- 
1 : dina- 


| 
| 
| 
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dingrio , tomêndo. palayra-por pala 
sra. , fic. Ito tó ke bom para os 
principiantes ; que tem neceflidads 
de que fe lhes expliques com toda a 
individuaça6 o mechamifiro “da"-ora- 
gaô , expondo-fe-lhes naô fó a ety= 
mologia da mefina”, mas tambem as 
mais . pares grammaticaes. Mas, lg 
Bo que elles eftaô fufficientemente 
verfatos, na teégência dá óraçad , no 
quê -do principio .deve hávér grande 
efcrupulo , o Profeflor 'os obrigará a 
traduzir de[embaraçadamente , fazen- 
Sp-os primeiro lêr'o perigdo, € lo- 
89:-expollo em «Portuguez ; fem to- 
mgr.as palavras. Latines. .De óutra 
dorte fica o eftudante fujeito a nunca 
gntender o Latim ,-fem primeiro ufár 
dos termos -enfadonhos daxícola. -: 
- Refta 16 advertis que :faó infini- 
tas as excepções das regras. geraes 
&fabeleçidas. para fe -confbeuir redta- 

tente ; eu na6, deve. fes. maia -enfá. 
lonho , porque conheço que em'fi- 
smilhantes «atentas ade! mais: O ex- 
ercício de manejar a Lingua Latina 
. B ii -— com 
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cótm asjexplicagõesdo- Meftre 'eôra 
zinvadamente , do que' todos os pres 
Eeitos poffiveis a efte refpéito..':! 

E: Gl; 1 : ne 














“Pagos princio 
grammatiça., 
»:€ E medição. , 
fas. 
P Oetica he huma Arte , queen- 
-d fita acfazer ; e icompór verfos. 
s" Podia he húma"iArte ; com cu- 
1jos «preceitos fe exprime ,: fingt ; 
“úmita maturalmen te fos 'coftumes 
acções .tdost: hothens: * o 
-i:.. Poema heia mêfmaobra, coórdi- 
amada pelos preceitós: da'-Poêtica , é 
-Poefia;oômov. p.:Niiay à Iliáda dê 
“Homensr:: AEness, a Eneada-de Vire 
Bilio, &eg Cl io Do ros 
--2 Poetas: fad. os Authóresidos Po&- 
amas. Folia cc tuiatoo rmtuia 
RA sd CA- 
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- De Verfo ,.e -dós Pés ;-de-qug fes 
“4 compoem: rod 
AY Verfo héHiúm' certo nméro de 
». Pés; difpoltos por ordem , a ca- 
dencia regular. 
"O .Pé he huma parte, da vesfo 5 
que tonfta de certo numero-de fyllds 
as. NR 
Efta voz. metrum', qu: figuifica q 
mefmo verfo ,.ou os pés, deque 
elle fe compoem. fo 1 
“Emifrichion ; ignifica-húm rheid 
verfo. 
*- Hemimeris 


SD RR E 
» meio pé. - 


toa 





O yerfo compoem-fe de pés , op 
| de duas fyllahas.,. ou de qedo pu de 


quatro. o 












e 


» soraDo IE 





S. IL: Pês de duas fhlldbas. 


Pyrriclip; que confta de duas breves v.g. Mttr. 
Spondeo, de duas longas, . Urbis. 
Jambe, de breve, e longa. . Dicas, 
Chorco, de longa, e breve 








o. E: Pés de três fas: : 
Lia dê loggá , te. duisbreves, Serlbérto 
«Anispefio,'de duas br reves,e huma longa. Pittsp 
de tres longas. Rasa 
de tres breves. Ligtrê 
Dnifsai “dé breve, lohgã; breve: Arhoeniis. 
Minfimecro q dé longa, breve-, lohga. Pighitik 
Bacchio, de huma breve e duas longas. - Avariy 
mfrtticbocchio de duas longas,e húa breve. Audêrê. 


WI. Pés de quatro Iabas” 
$ compujfios dos de pia 






Biipêndes; dê dous Spondess. * TT Oralõrêes 
eelumárico , de dons: Pprricêios, ABR, 
Dichoreo , de dous Choreos, Pesóil 
Dijambo, de dous Jambos.  - Sipabiim. 
Choriambo, de Chorco, e Jambo, Hi às. 
Antipaãio, de Jambo, e Choreo. Sécundarê, 
onico Maior de Spondeo,e Pyrrichio.Pulcherrimiis 
'onico Menor» de Pyrrichio, e Spondeo. Sápientês, 
2 CA- 
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(CAPITULO 


Da Ce iara. o a 
Efwrg, he huma fyllaba, 
C fe costã do fim de hiúma dic a? 
e junta com huma , vi duas fyllabas 
da dicçaô feguinte, fórma-com ellas 





hum pé. ntinis 
H quatro efpeciés de cefuras.: 
Triemimeris ; Penthemimeris , Hes 
phthemimeris , e Esmebemimeris.:o 
1. Triemimeris , he a cefuta, que 
fe faz logo do. terceiro femipé , ou 
a fyllaba; feguinte logo . depois do 
primeiro pé , fendo final da dicgad.r 
2. Penshemimeris, he a ce úrã 
ue fe faz no quinta femipé, qu à 
yllaba , que fe legue .aos dous pe 
mmeiros És fendo final da dieçao. . 
- 3 Hephtbemimeris, he a celur: 
qu (e faz, no ferimo lomipé 2:00 À 
fyllaba , que fe: fegue aos tges. pri 
enciros. pés, fendo tambem final E 
dicgado Cgi cgud 
o Ne 


tas 
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4. Ennebemimeris, he a cefura; 
ue fe“faz no nono femipé , ou a 
áyllaba , que fe fegue aos quatro pri= 
meiros pés , Tendo final-da dicçaô. 
Todas .eftas quatro cefuras fe vêm 
Práticadas nefte verfo de Virgilio. 
S Ale latus niveuts , molli fultus hyacintho, 
« :: Tambem-.fe, ufa dê outra cefura , 
ainda que muito raras vezes , cha- 
mada Hendechemimeris ;. a qual fe 
faz, no onseno femipé , ou.a fyllaba, 
que fe. fegue depois do quinto pé ; 
como-. no feguinte verfo. . 
* Wertityr interes Cotlim , E ruit Oceano nox; 
tu Av fnréa'da cefura he tal, que faz 
à breve de natu- 
a dicçaó fegointe 
a vogal; eifto ou 
meiro pé , ou de- 
ou depois do ter- 
, . , lo quarto ; ainda 
nos verfos ; que naô faó Heroicos He- 
xametros ; do que ha muitos exem= 
Plos nvs-Poetas ; e para exemplo 
baftaó os feguintes. p . 
fpra i a 
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DoVirg.Peftoribis inhians fpirantia cenfulitextey 
De Stacio. Quo non indignigr has fubit habenass 
« Em'alguns verfos , e principalmen-, 
te nes Penthametros Elegiacos , ha 
algumas cefuras, que na mediçaó fi- 
caô foltas , e naô fazem pé com a 
fyllaba feguinte , como direi no feu 
lugir competente. 


CAPITULO If > 


Da Cadencia final dos verfos » cha-. 
mutta- Depofítio. » ' 


“ Pepofigab ,: oi» cadencia final 
AÀ do verío. naô he maisdo que 
a terminaçaô, do verfo ; por onde fe 
conhece , fe elle eftá completo, ou 
fe tem fyllabas de mais, oude mes 
nos: Afim o verfoou he : 

1. Acataleélico, quando nem lhe 
fobra , nem lhe faita fyllaba alguima ; 
OU pé vigo co - 
- * Mufag 'Jóvis funt filiae;: , 
cota Ciadba Co ct . 


us Cas 








o 
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2. Cataleético , quando no fim lhé - 
falra huma yllaba ; v.g “na 
Mufae Jovem conchas. ao 
- 3. Brachycataletlico , quando no 
fim lhe falta hum pé; v.g;: o 
Era Jovise grates, 
4. Hypercaraleblico , quando! nd 
fia 102 Tébra huma fyllaba, v.g. : 
Mufae forores fúnt Minervae. = 
ou hum pé. inteiro; v. B- 
Mufae forores Palladis lugent: 


“CAPITULO IV. 


Do-modo de medir os verfos ; e das 
figuras, que peles Fe emcontrad.:. 


. Edir. os verfos he difribuil, 

los , e diftinguir todos 9s pés, 
de que elles faó compoftos- - 
- O verfo fe mede ;: qu tomando os 
pés, de que conta, feparados , cor 
imo nos Hexametros 5€ Penthames 
tros ; ou tomando - mp pés a dous 
e dous, como faziãô os Gregos 
3 nos 


Pra 
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nos Jambicos, e Trochaicos. - 
«. Para, bem medir os verfos, ha 
necefario advertir na occurrencia das 
feguintes figuras. - 

1. Synalepha , que he quando a. 
fogal, on dithongo , qué eftá no fim 
de huma dicçaô , fe abforve , e em 
bebe na vogal, porque principia a 
"dicção feguinte , e imediata, v. g. 

Conticuere' ormes, intentiqu'ora tenebant. Virgo 

Regularmente fe naô pratica efti 
figura nas ivozes à, beu ,ab, probs 
vae , va, bei , e em outras fimilhantes 
interjeições, em que-he precifo , cos 
tno-demorar 'a voz na proótiuncia , v. gê 
“O patcr , à Rónináih, divunique abreraa potejlas; 

Heu wbi palto fides, ubi qrae jurare folebos. > 
* Algumas: vezes, ainda “que mais 
raras , fe tia faz Synalephá'; fóra do 
fobredito calo, vg. CC 
* Et Juceus pecori, €” Joc fabducitur dgnis. 
As vogaes., ou dithongos , quan= 
do fe naô abforvem por Synalepha,, 
Podem fer breves, vu longos , como 
Melhor fe-actorambdarenk ão verfo. 
- res 
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Breve, v. 8. 
Credimus? an qui & mant if foi figo 2 

«Longa, ve g- 
Ante tibi Eoae .dtlantides abfeondantur. 

Breve, € longa em' hum, melime 
verlo , vg. =" 
e paid conati impenere Peliô-O/fâm. - 4 

2. Eciblipfe , fe faz quando fe 
abfo:be , e embebe o w-final de hu- 
ma dicçaô juntamente com'a fua vo- 
Ea », na vogal porque. principia à 

icçad feguinte , v.ge to eis 
Uiscadum eft actate , cito pede labitur eetai. i 
Qeuras hominum:! o quantum eli -inrebas inanel 
. Os Poetas mais antigos , e prin- 
cipalmente ós Comicos, , tambem par 
efta figura abforviaô o, / final de 
ma dicçaô ; ou 16; ou com a vogal 
que lhe precedia , 2 “começando tam 
bem por. vogal a dicça feguinte s 
v.g.” 
Dodu', fidetis , Juavir ; homo, Eacúndu! Suoques 
Content” atque bestus , Jeitus, foçanda loqueas i a 

Algumas vêzes fe dejxava gefar 
Ra zer 
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fer a figura na fyllaba acabada em 
am , Seguindo vogal. no principio da 
dicçaô immediara:, bem como hox 
deixamos de elidir o /;; e entag a 
dita fyllaba era breve, v. g. 

” Corporuih obicium SJ 'quiniam premere emo 
porém iftd!faccede muito poucas ve- 
zes. . . º 

3. Syserefis, a que huns chamaõ 
tambem Epifynalepha-, - outros Sy- 
necpbonefis., e qutros: Crafiss.( ak 
guns fazem diftincçaô dellas ) fe faz 
quando duas vogaes fe contrahem 
em huma Ió; como y. E, Álvesrig 
de quatra; fyllabas .,;fe faz de tres, 
Exemplo claim 





15 vom 
a fá 


egtas 


) 
he o 
e fe 
hun 
como 
as 
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mxlai , vitai., em lugar degule , vÃ 
Fe; difoluenda em lugar de diffob 
mexda, Exemplo .: or 


“E Stariina ion: nidlÊ difoluenda Dêo. 


5. - Syfole, he quando huma fyl- 
ERA FERA Te faz breve. Alguns, dra 
smplificad efta figura comps (eguip- 
tes verfos de Virgilio. Rea 
"Obfiwpui";iRettruntque cotas. * 

t Matri longa decem eiléçune faftidig mentes 
Porém Lancel; “moftra que apenulte 
ma em feterumt , e tulerune antiga- 
mente' erá cômmum , e que dizia 
tom apenultimna brevé em todas as 
torceiras -peífoas do plural'do prete- 
rito perfeito do indicativo ;'bem co= 
mo fazias-no: plufquam-:-e que pa- 
rar prova defta figura fó fe póde ad- 
amittir hum-exemplo ,' que aponta 
, Quintilanol;t.c. 5. eo 

P furias, Ge. 

ve a. fegunda em 
po era vulgarmen- 
tem defcyberto ya- 

rios 


Sosxra Persia 3 
eios-exemplos della breve nos bone 
duthores.. . « ' : 

6. Diafiole, ou Ellafis , he quan- 
do huma fyllaba breve fe faz longa: 
a que principalmente fe encontra-nas 
verlos Heroicos , quando ha concur- 
zencia de tres fyllabas breves, v. g. 

- Atque bic Priúmidem laniatum corpore tota; 
Deve pois haver cautela em naô abu» 
“fanmos deftas fguras , e licenças em 
toda a occafiad., e principalmente no 
prefente tempo , em que: naó.fomes 
“Senhores da Lingua ; e muito mais 
vendo nós o quanto os Antigos era 
efcalfos em far dellas. .. - 


CAPITULO Y. 
“Das principaes'; e mais ufadas efa 
: ? pues de Perfis o 
o RE A A 
- Dos Ferfos Hexametros. o 

“AS Verfos Hexâmerros fab com- 

poftos de feis “pés :“os- quatro 
pritneiros faó indifferentêmênte: Be 


“o 
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stilós , au Spondeós;. quinto -he 
jempre Daítilo ; e o fexto fempre 
Sponded. Exemplo: , + 
Pap es S 
ADifcité |juftitr tam môni- |. ti et nôn' tão 
86 cio 





fAlgumas vezes o quinto pé He Spbih- 
-deG ; e! entaô fe chama'ó vento Sofro 
aiaco ; e fe ufa delle pata exprimir 
duma femença., ou hum .penfameinto 
amais'grave: Exemplo: + ra 
Conkítit |-itque óci- [dis Phrygi- | a agmind 
€.ceireiim | fpêxit. : MEGA 
E quafi fempre éftá qualidade de.vên. 
dos acaba em huma voz de quatro (yl- 
Tabas ; ainda - que “ha “exemplos do 
“contrario fendo que, os: da primei- 
za qualidade rargs vezes àcabad aílim. 
evem-fe evitar os verfos Leoni- 
nos , nos guaes o final do verfo faz, 
rima coma: cefuras ye bemimeris , 
Ao he; gom o,guinjo femipé, x.g. 
o. Trexit s proficatitapfantemjin fanguine Watii 
2 Vit » precgo,p uxori » froter;Jagcurre foxori. 


“Or 
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Os' Verfos Hezamerros dividem-fe 
em Heroicos, que »por fe empregar 
rem em cantar as ações dos Heb 
roes , devem fer graves , e magefto- 
fos;:e em ricos » que quali fe 
affemelhaõ 4 PMs taes faó os Ver- 
fos das Satyras de Horacio , Perfio, 
eue outros, em que ha pureza dá 
lingua , uniformidade do eftilo ; e O 
aumero dos pés. 


us RE 
= Dos: Perfos Penthemevos, 


cevúm 
S Veasfos. Penthametros. cam 
oem-fe de cinco pés : os dous 
primeiros pódem fer Dactilos , ou 
pondeos : O terceiro fempre he 
Spondem$.:x qs dust ultimos faó 
firapeltos, Exemplo: 
enia : ' 
Dur ti-jú do a môl. ja meta aã são k R) 


água, | ] 
| Outros medem , futanão buraco 


º 
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sa -folta depois ,des primeiros doúr 
Ei + e dabi dous Dos se no fim 
ma, Colisão Exemplo Pos rs ts 








&) Verfo- Pebthametro . ent denipre 
te poem: depois da-hum Hexametro- é ' 
á qual compofiça6.:vulgormente -fe 

dá o nome de Verfos Elegiacos, 
Igualmente fe deve evitar nelles a ri- 
ma na cefura Penthemimeris , e no 
fim da. Nerfo:; como fios Verfás Leo- 
ninos , v. g. 

-mQimeredont Edo Per hertas ore fuer; 
CID 


vo ta bia É 


o 
A 


Da, Perfis Fembiços, 


S, Verfos Jambicos. faô afim 
-chamadós. do :ipé Jambo , qué 
neiles domina. 
Elles podem fer confiderados ou 
fegundo::ai diberidade de pés., de aáô 
& “+ a 





Sosnma Ponstá 3g 
faô compbitos ,:du fegundo o gumes 
so: dos mefmos pés ;: porque hairy 
Merfos fas de quatro: pás, outros.dê 
feis » outtos:de oito. Ao. grincipid 
4odos efles pés eraó Jambos ; de que 
ha infinitos exemplos  dabi fo Entrar 
1aô a introduzir o primeiro , terceit 
To, € quinto-pé Spondeos.: por ll 
timo fe admittiraô tambem nos refa- 
tidos lugates hum À rapefto:, ou. “Friz 
braco , E Dadilo » e-no fegundoy, 
e quarto lugar hum Jamho, ou,hum 
Tribracp bem entendido queadtx. 
to pé fempre he Jambo. Exemplos , 
ala povos LO Ig 
pi se] quem 1 rd Veho gt 











. ond: 
-Bêmihaed 17 4bmi | disspi>potás | altas p 


ur 


cet Cii tem 
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tem: poíto: em:'todos os lugares os 
pés, que:fe podem admittir nos nu- 
seros imperfeitos. ,,a faber. o. Jamm 
bo:, o Tribracho .; o Spondeo,, o Da- 
lilo, e o-Amipefto: o qué da mef- 
pa forte. praticoy: Phedro- nãs Fabu- 
AS, 12) í o 

O mefmo .que-diflemos dos Verfos 
" Jambicos de:feis pés, damos por ene 
tendido ,nos de: Quatro pés. Exem+ 


1 ““á 3 4: 
= Fbreu- | nãaôn. | mitat | gênuis. | 





Porém os Jambicos de quatro pés 
fempre vem juntos com os de Íerg 
pés: eftes chamaó-fe Trimetros , e 
aquelles Dimetros ; cuja razaô já ex- 
plicâmos. 5 iso ns 

Os Jambicos-de.oito pés ;, bu -Tetra- 
metros , porque tem quatro metros , 
ou pés dobrados , fó fe  ufaô nos 
Comicos , como em Terehcio , Plau- 
tod. Esetplo do; mefuio Terent 


cet 





Pa. 


BUskra PotsrA; 

ep cota Doo ion 
E 2 3 

«1 Pêcir | núam ia |-ljeô does 


o mb jog | 














perda é 
e coitobp « edegigl sb e 


- a, 
Dos » Fambicos , redundantes qu 





« defethafas pe dos) Trptbgiposor 


. Uai coufis fo'idbvem cobfotvar 
' nefis'qualitade-de:Vertos:: r; Que 
a fyltaba!, oque: falta)”, : tamo ipóde 
altar no''primeiro pés comiornprul- 
timo”, ide forte: qué os Vertos cha 
«amados É rochaicos, ifto he ; que tein 
“Choreos , ou Trocheosinos. péscim- 
“perfeitos, naô fad nmisrque Verfos 
Jartibicos?, aos quies falra lnama' fyb- 
Jaba no primeiro: pé ;o'como fe: vê 
nelte Verfó de Horacio. mma 
Co BD CC OD 
— Nôn | êbir | néque du- | séum. 
) 

Que he hum Dimetro defeituo- 
fo no principio. O mefino fe obferva 
.L nos 
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nos Trimetros , e Tetrametros im- 
qetfeitos. O Fr 
47 "Que 6€"Jhínbitos ; quê redún- 
daó | ou que faó faltos de hâma fyl- 
laba! io” hi; tem fempré hum pé 
Jambo antes da fyljaba , que fica fó , 
v. g 
ng tor cadete ei gil 


Nôvaso fi gds EE hainesa | bri (ore | nãos 


19: Vetfo Esrscltaica nos pés defiguaes, 
«ogpina penfieiros admitre hum Erosbeb, 
shbqhum.iTribraçho: ; o ultigta: pé 
“antpreheTrpcheo : ends pés iguaçã, 
«adopenfaisos goadmitts o. rpcheo 0 
Hnibrache / offfpondeo ;:9 Daftilo 
-e.p. Anapeito, Marsce «de, pés Jam- 
dos. aflim.comd o Jambico, sárece 
-de! Eimonheos;: Blá Íujeito-ás mef- 
imas vaciedades ;. que o Jarmabico ; po- 
rém ufa-fe maindefeis ;. essigda sais 
de oito pés, e Cataleético. 





UE guy 5 (a 





Sósmma Pora 9 
eme neh O broca 
gol 4 euobe No oqob 9.6 = 





Des, quatro efpoçies de Perfis, 
» Chatia Trop cin | EM 
sno+ 


s Antigos Si ori 
bikos, ags Ver ríos es el] leg 
dia aô pór Es clódiio ERR 
»compedto: de Cores, é 
iooer (oie ainda eita 


dem tambem Imedie por pés:fithplia 
ces .:: deftes, verlos ha Su erpuchar 
: 2.10. Verte delyoorico. « que!:big 
compafo de hu vm apa 
riambp-sua de ljum psd a 
tambem de «heim. Spôndeos vendqua 
Cah sv. By : 


aims 





. nx | mõrs É geivês Vincitigd mau deta; forte. 
Mi mb dit j 


up QT , 
2 Os esp diiadeos “compoitos 
se hum Spendra”, dous Choriam- 
doe ide es gi Jhmbos::phado- fui 
Spon- 





q Tirscftano.lE 
Spondeo , de hum Dactilo, e huma 
cefura , e depois difto dous Dactilos, 
PE o o 

q E = RD DRA A 
Moece- | nãs à eo |-vis | edieé.| regibiis; 
Pe tmb dao 





CO 


Epica y a - 
Di he'f quãesitris | feirê néfas | quêm miht 
esquiem:| gibi |. On tambem defta forte. : 
1 3 ceí. 3. co 4. 
Tu ne | quiesié | tis | feirê nê | fas | quêm 
5 : 
“mibiipquêm dit. | ' : 
4: A quarta 'efpecie he fimilhahs 
te á fegunda ; excepto que fempre 
scaba em. hum Spond - 


8 Va cefeugo, Logo 
Bão duo prego pr go 
e o 


nor 
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Fo CR : É (VI. u o p : : E 
: :DecWenfo Sappbico, “a 








Verfo Sappbico cor compoem-f de 
cinco pés :.ivChoréo : 2. Spon- 
deo: 3. Daétilo : 42€ A Choréos, 


PATA) ei 

is nivis | atquê ! diraé 

é Verfos Sipp vcd ) 
poda ordin ainente “hum verfo 
donio ,'que“tódos' quatio” comppérm 


huma: Stéophê. 


RMS CA C 


VHS 
o Do pa Pbaleneioo.: ir 


Os “Phalecio he -hendeças 
fyllabo., ou de omg, Tyllabas; 
compoem-fe de cinco pés: 1. Spon- 
Geo” (1€ ; ula de: Jambo., Ee] 
Ehorésvy gi Daítilo Sgh/4- não 
Fanta, eua A 













pp Tractavo E 
A muita fimilhança, que o.Sapphi- 
co tem com o Phaleucio , faz que 
mudadas.us" vozes , fe; podia muitas 
vezes hum pelo o O outro. 





vidas 1 PAR Mes Mob Indiodídiim | é 
Ou, deRa fare, 






era. 


Vidésj cit 188 ob Toa 4. 
Ds e nt aDQ 
Em. cáda Etróphê depóisido) douo 
verfos- Altaicos fé. cóftuma! pór'hdmi 
Jambico Dimerro:Hypedarate Rich) 
O qual tem o primeiro pé Jambo, 
ou "Spondei deghndi Jambor -é 
ter 





r 


Sgsrea Ponsia e 
terceiro Sponde 
dani eytiba Tobi quarto Jam 


e 
- Depois deff 


E s verfos namhefê 
ma, Sirophê, E 
or gas Pheo ARE Sã 


ftepanto. 18% Agi 
co pequen ug ton 
etilos, e pa Elioreos é e firva d 
emo, efta. Strophe., RN 
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ce 
SE ps fe | mim tos & | sea « 
Fit. tué Tio bt trip, H 
ali pia Fila it . 


a; 
Vigia n bis pi- 






vet Do: Pes rapa 7 
. n neta cobre 
Yerta “Anapafiiro- templo mer 
me , porque domina nelle o pé 
Anapefto. Es orém emlugatBe Ana- 
eíto admitte hum Spondss9ou hum 
aciétilo : o que sad .qbitante ás ve- . 


Ni 188 
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zesino! verfo! “Anapeftico 'haô fé acçhá 
hum fó pé Anapeito. * 

'Sénido: pois varias as efpeciesider- 

tês vprfos, rem O primeir, lugar E) 

: Anápeítico- “Arifto) fanio é Que Sónia 
der quatro pés. Fan 






1 2 
Quiati | casiis | hi 





1 É re K, 
is | plot ] tie pé ie 1 ” 
pur, Ie Laio 1a 4 
Seg A otcigor 1 abr 18 ig 
Pe l pêmmôs ts cast se 1 euros Le 

“io spo 

Donde fe vê a diverf dade de pés 
ue admitte, e as mudanças , que 
fazem nelles os Poetas. 

Tanibem ha' Asapeíticob de dous 
pés, os qu aes ufou fós Seneca na 
mort de faudiangs" vg / 
















; nom nãe | Risos 3 
- Pile |oibiis que. 





SosrrA Porsia 4 
“Ainda ha outras qualidades de Ana- 


peíticos , que por'ferem de pouco 
uío, omitto. 


o co DoVerfa Adomio. , 
Verfó Adonio compoem-fe de 
dons pés » hum Daétilo , e hum 

Spondeo. xemplo : , 

- , Gaudir rele |. 

palie-eiod ibtêm |. 

Ordinariamente” fé ajunta aq verfo 

Sapphico, como já diffemos. | 


NR XL 
Do Verfo Pherecracio. 
O Verfo Pherecracio compoem-fe 
(de tres pés: 1. Spondeo : 2. 
Dattio: 3. Spondeo vg 
é a À É 


Nigris | aéquori Prênis L: 
. s Dos 


“  Tracfabósil 








RPE AANDÃS é é Pa 
Cd do ua 
Dos Verfos“Archilochos. 


C Onfa8 de dous! Dáftilos , e 
. huma fyllaba, Exemplo 5 m 


2 ” N 
dr umbri sin] mãs 1 





“qa 
co: Pálois 






Ha outras muitas qualidades de ver= 
fos Archilochos ,. das: quass notare- 
mos os feguintes, r 
Archilochas . Heptanietfos , ifto 
he, de fete pés, dos quaes os,pri 
fneiros 'quatró faS do verfo Hexámes 
tro , fendo o primíeiro fanpre Dai 
filo ; e os tres Pltimos Choreos , 
vg Ke 
+ aos 
Solvitiir 1 acris hi- 1 êms gra- lt vii 


“q 





Deo, 
À yônt 1 É 
“Archilochos Jamibicos; que Bro 
poem de meio: vesfo Jambjco co 
al l , mo 


Sóbrria PorsiÃ. gy 


mo o Alcaico , e os tres ultimos 
Choreodi/v.'g.. "Tl igro 





Efte ultimo, fe póde medir de fpria 

que tio fim fique huma fyllaba fó: 

ENT ii 

“Fribjot | quê sic. | cãs mãe | obinãe | cârid 
o más. 4 


Eu. paffo em. fdencio outras muitas 
qualidades” de: verfos ; as quaes, of 
por ferem pouco ufadas, ou por fev 
sein muito. ;numerofas , nsô cabem 
no limitadaefpaço:defte Compendio, 
eroxcedemiatênue comprehanfai,de 
quem :aprende- nas efcólas: como 
tambem amitta. outras: muitas mio 
iões fobre a .cadencia final-idos ver- 
fos:; do .ufo..das cefiras yr: eftruítue 
ra .ármoniofa das -meímos cujo ef 
tudo deixo para os que aprendem 
com outros mais dignos , e beneme- 
ritos Profeffores. 


CA- 
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CO CAPITULONL > 
Das, obres:eferitosem Verfo ,. e dor 


differentes Perfos, de que fe 
compoento ; 





Epois de ter explicado as di 

JU) vérfas elpecies de verfos, reíta 
dizer alguma coufa das obras ém 
veifo , que: os Latinos coinpreher- 
.diaô todas debaixo da voz Carmen ; 
ou: foffe:Epigramma,'on Ode, ou 
Epiftola, ou Satyra , ou Poema, ou 
outra qualquer obra. Daqui. vem que 
os .Epigrammas de Catullo fe char 
mabiCarmen. 1. Carmen. 2., &c. As 
Odes de Horacio:,. Carminsm libri ; 
e o:primeiro livro de Lucrecio fe in» 
titula Carmen. Alim. hum (ó verío 
mnaó póde fer chamado Carmen , fó 
fe. for hum. Epigramma , ou huma 
Eofecip aé , comprehendida em hum 
eventos : E 


Sri o 


RO Das 
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r tee! ESTA 


O. d 


q 


r 


=! - u 
oiro Bos 
ED DCE EO 3 É ts 
- Das obras compoflas: vos. buna /ó. 

E Cpualidada de Perfasor .. 


S obras em. verfo fe podem 

confiderar ou fegundo a fua ma- 
-Rriz, ou fegindo a: fua verfiticação. 
Segundo a [ua materia fe dividem em 
Poema Heróico, 'em:Satgéa, Trage- 
dia , Comedia, Ode, Epigramma , 
&c. Segundo-a:veriificaçad: de dividem 
em vertas de huma fó. qualidade À oá 
em:-yeríos, de diverías: qualidades.» 
- “Ds verfos, pqueias. mais nes 
zes ;bompoem *abras. inteirks: Sô peril - 
fem- miftura de outres ,.jaú.0s.:Hsn 
xametros., ds Jambicos'“Yrimetros: 
os “Afclepiadeas),:os Phaleucios ;. 03 
Anapefticos ;;.é as .Scazontes.orcogis 
porezemplo a Eneida de Vírgiio , 
as Satyras de: Juvenal ;..e Perfib:iros 
Livros de Luéregio., as.Metambrs 
phafes:,.e outras obras. de: Ovidio ; 


&c. em Hexameiro. Algumas. Odes, 
H e 
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de Horacio em Afclepiadeos , e Jams 
bicos. O Prologa das Satyras de 
Perfio em Scazontes , &c. O Poema 
afim e -deschoma: fá “qualida- 
de de vez "e EhamaiMpngeólom, í 





“a 3 2 o! o 
o 
Das úbiras, com; pofhasrdasmuitas 4 que 
r " didades de: Vinhos e da fia: di- 
Im «Vimad em. Siraphes. 
EO no > 
| Poerhãr;, ou: obra compofia. de 
mágitas. qualidades de verfos , fe 
disitlemi emp neias , ou Strophes, 
ueridizer. Pino, do josqueí nica- 
: fada “qualqueri Strdpher, e fe volta á 
quhlidade:.de. vesfon, de “que fe com. 
poemrai: primeira. :s Deita. forte: fad 
quafi códas'as Ouesedes Horacio; e os 
mnos3 faca Sgrejas 
o Poenia "quê confta de>duas 
qualidades de “verfo.) fe chama. Dis 
cólon; oque confta cena fechar 
ma Tricólom; o que co. e quirós 
Toórtracólor.; ióre ne o 
32 , = 
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Dividido em Stropbes , de dous 
verfos cada huma fe chama Dífiro- 
pbon ; em Seraphes de tres verfos , 
Tri bos; de quatro Tetráfro- 
phox. Lhófrophon; porque depois do 
fegundo” verfo torna á efpecie dó 
primeiro ;:e afim os mais. 

O Poema fegundo o numero de 
verfos ,: de que fe compoem , fe chas 
ma Difichum , quando confta de 
dous vesfos : Tetraftichum , quando 
conftd de quatro : Hexaflichurh , «quans ' 
do cohita de: feis: Decefticham , 
quando conita de dez ,&g.. 


II. 

“Tiemos que os Poemas coníide- 
tados fegundoa:fua materia , 

fe dividem em Poeima Hervico , Sas 
tyra; Ode, &c. Vamos a dar huma 
breve definiçaô de todas as différon- 
tes obras.em vero, para que. os 
principiantes naô confundad: os .tera 
mos , ficando deftituidos deftas no- 


ões. 
Pê. pa Epo- 


Ss Tracfano HI 





defejo de .os imitar. Fal he Enei- 
qa: de Virgílio , a-Jlliada de Homes 
ro, &c. Alguns Poetas tem cantada 
as ucções dos Heroes em verfos Ly- 
ricos. Nas Linguas vulgares fe tem 
efcrito Poemas Epicos em Profa ; po- 
rém com hum:títilo fublime , armo- 
niofo , e cheio. das mefmas graciofi- 
dades, que admitte'o verfo. Tal he, 
mt. bes Avemures de Telemogue = 
em Francez.;:e outros muitos Poer 
mas., de que abunda o noflo Portu- 
gal, e outras nações. 


Eclo 


Sósxe 4 PorstAi é 





, . Ecloga. a 


Ecloge , ou Bucólica he hum E 
nero: de Poefia, na qual em verfo Hes 
xamétto, fe imitaô , 'e.fingem-as act 
ções dos Ruíticos , ou dos Paftores. » 
Nas Eclogas. ha: diferentes af- 
fumptos ; porque (como bem fe ob- 
ferva'nas de Virgilio, douto imita: 
dor de. Teocrito) em humas cantaô os . 
rufticos. o .defcanço innocente da vi- 
da agrefte ; o deleite concebido 'da 
melodia das aves , do fufurro das:ar- 
vores , do murmurio dos ribeiros, 
do apafcento dos rebanhos , &c. Em 
outras fe pintaô os Paftores fentados 
“4 fombra das arvores frondofas , tan- 


- tando os Ífeus amores. Em.outras fe 


fingem contendas entre paftores emu= 
los fobre quem melhor canta; ag 
fom da flauta , ou fobre. qual “tem 
melhor rebanho , &c.. Em outras, em 
ue cantando alternadamente , dizem 
Êncenças oppoftas em verfos fimi- 
lhantes, e de igual numero , como 
bem 
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bem fe exprime neíte verfo do Poe- 
a. vs - 

t Alternis dicetis , amant alterna Camoenac. 
Em outtás. em fm: cantaã “os Palto- 
res outras fimilhantes coufãs:;: todas 
tendentes á vida , ie oficio paftoral ; 
emfico. .o.. ooo 

Naó me' efquecendo da Ecloga 

quarta de Virgilio , em que efte Poe- 
ta canta a, Gesethliaco. de Afinio 
Polliaó , digo: que alguns'o tem imi- 
tado. cantando .o- nafcimento , e ou+ 
tros: memoraveis. fuecefios dos Prin= 
cipes.; &rc. 


' E - Satyra. 


A Satyra: entre os antigos Roma- 
nos era huma efpecie de Poefia ma- 
vledica ,. em que fe defcobriad, e re- 
prehendiaô os: vícios dos homens. “O 
fim da Satyraera a correcçad dos cof-. 
tumes; porque o Poeta quer apro- 


* veitar; e naô póde chegar a efte fim, 


fem 'reprehender os vicios , e exal- 
tar as virtudes:, follicitando o lei= 
na : tor 


N 


Sosrr a Poesia Pa 
tor pasa que cultivo. Rftas ,»b aborres 
a com defprezo aqueles: A Sarvea 
deve fer jocofa , lepida ,:.e engenho» 
fa., o que mais que todos confeguio 
io ; O qual rindo:mefmo , é 
Guafi: diffimulando accufava , e repres 
kendia os vicios do feu tempo. 

O Vero Hegametro he o pro 
prio » e natural da Satyrá, porém 
em a armonia do.que fe ufa na Epo- 
pPeia; e quai fmilhante á Profa. . 


Elegia. 


> 
- Horacio chama ao Poema Elegiaca . 
infimum fcribendi genus O exigaum. 
at in tenui labór..Saó muitos os Ver- 
fificadores Elegiacos , :porém raros 
às Poetas ; porque a Elegia tem huh 
artifício diflicultofo , e quali ignoras 
do de todos , diz hum fabio Eferip-. 
tor do noío feculo. O que naõ o 
ftante , hoje he muito ufado, e fe 
emprega em .allumptos bem differen- 
tes. - . . 
He pois a Poema Elegiaco ni 
ef 
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efpecie de Pocfir; em com vers 
fos Hexametros:, + Penthametros al- 
ternadamente., em outro tempo fe 
moviag os affcétoside commiferaçad ; 
e fentimento para chorar a mortede 
alguem : hoje porém ferve para efe 
crever todas as coufas , ou fejaô 
triftes , oualegres , como já Horacio 
diffe no feu tempo. 

” Verfibus impariter junttis querimonia primum , 

Pofl ctiam-inclufa efê voti Jententia compos + 


Nag fe deve confundir a Elegia 
com os verfos chamados Naenia ,Epi- 
aaphia , Epicedia , Momodia ; porque 
Nuenia eraó propriamente huns ver- 
fos miftúrados com choro, junto da 
fogueira, em que fe queimava'o ca- 
daver. Epitapbia, o elogio , ou inf- 
cripçaô , que fe fuppunha.no mar- 
more fobre'a fepultura.; Epicedia 
verfos lugubres depois :de acabadas 
as exequias. Monodia canto funebre , 
que fe cantava mais por ufo, do 
que por difcurfo , ou razaô ; que nel- 
le interviefe : bem entendido pos 

rém 
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rémi que a. Elegis era canto pertene 
cente á mefma acçaó dos funeraes. 
Epigramma.. 

O Epigramma-ou he fimples , ou 
compolto: O fimples , he hum Poema 
aú, ou huma»imples Inferipçaô , que 
exprime alguma coufa. ,:ou peíloa , 
eu facto. 'O compofio., he aquelle , 
em que fe expoem alguma coufa , poi 
rém ajuntando-lhe outra; é por ifo fe 
compoem de duas partes. ; propofi- 
gaó ,ou expofiçaõ, e clanfula , na qual 
confifte toda a força , e argucia do 
memo. : 

O Epigramma deve fer breve , 
fentencio(o , jocofo , e elegante. Ha 
Epigrammas de dous verfos , de feis, 
oito, dez : admitte toda a qualidade 
de verfos :- exercitaó-fe nelle toda a 
figura, tropo; eftilo , affeito, êrc. 
Os mais famofos neíta qualidade de 
Poema foraó Catullo, e Marcial. 

Alguns daô o nome de Epigram- 
ma ás Infcripções , que fe coftumad 

o ex- 
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exarar nas cafas, eftatuass, efcudos, 
livros, templos , tumulos ;.imagens; 
&c. Porém o que fe coftuma chamar 
propriamente. Epigrâmma , he a tu- 
do aquillo , que fe diz em verfo , 
breve, e engenhofamentes":” 
: Aqui era o lugar, em que fe 
naô foffe a brevidade propc fta , devia 
fallar de outras.cfpecieside. E pigram- 
mas , taes cbmo.0 Sgmbolo; o Em-. 
blema, o Enigma , 'e>- Anagramma 
o Acrofiitho , e outres,os quaes 
porque fá parecem-fer inventados pa+ 
ra confumir a paciénçia dos que nel+ 
les trabalhaG ; julgo dignos. de fe dei» 
xarem em filencio. : 

Comedia. , 
- Comedia he hum Poema Dramatit 
co, que com joco , e facecia imita os 
affeétos civis , e as acções "dos ho- 
mens particulares, para-cutilidade da 
vida cormmum. E fegundo'-efta -defi- 
niça6 diz Cicero Comvediam efe imi= ” 
tationem vitae, fpeculum confueta- 
dinis , imaginem veritatis. ; 

E . Se 


N 


SasrE A POESIA sq 
* “Se eú houveífe de expôr tudo o 
que pertence faber-fe a refpeito dei- 
ta efpecie de Poefia , feriaó poucas 
todas as paginas: eu remetto os mes 
ninos eftudiofos .para. Plauto, e Te- 
rencio., em que poderáô aprender tos 
das .as . propriedades , qualidades , 
eftilo da Comedia, O Verfo Jambi- 
co he o proprio defte Poema ; poito 
que: com infinitas mudanças , e va- 
risdades. . 


Tragedia. 


- A Tragedia he hum Poema Dra- 
matico , em que fe imitad as acções , 
e fuccéfTos miferaveis dos Reis, He- 
roes , Generaes ; 'que de grandes fe. 
licidades viera6 a cahir em defgraça- 
dos fins. Eftas pinturas fervem para 
mover à compaixaó, e excitar o ter. 
ror. : , 
A mefma obfervaçad, que-fiz a 
refpeito da Comedia, dou por feita 
a refpeito da Tragedia: e fó refta 
dar a diferença entre a Comedia, e 
' a 
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a Tragedia. Na Tragedia fe: pidtaô 
coufas grandes , e atrozes, como 
v. 8. mortandades , delefperações ., 
defterros , orfandades , parrícidios., 
incétos., incendios., pelejas ., 80c.: E. 
na Comedia fe pintaô jogos -;« ban- 
quetes , cafamentos , aftucias dos fer-. 
vos , bebedices , velhos enganados ,; 
&c. Na Tragedia naô fe admittem 
peffoas vís , como mercadores ;: ma- 
rinheiros , e fimilhantes : e pelo.con- 
trario na Comedia nad entraô perfo- 
nagens illuftres , como Heróes , Reis, 

eneraes , &c. Na Tragedia, o ef- 
tilo, o ornato ; as ácções , .Béc. “to- 
das indicaô a mageftade das perfo- 
nagens , que reprefentaô ; o que pe- 
lo contrario fuccede na Comedia , em 

ue ha rifos,: acções ridiculas , e tu- 
do o mais proprio do vulgacho , que 
nella opéra. Horacio na ,Epift. ad 
Pifones , he digno de fe ler a toda a 
hora fobre efta materia. 


* Ode; 


SoBrE.A Ponsiá: & 
na Eae 


Ode, 


PDR O RA a 

-» Ode; he hum: nome generico, que 
«comprebende roda 'a Poefia Lyrica , 
ou Dithyrambica , em que fe canta- 
vatú «Os louvores de Baccho ,'Cybe- 
led, Sileno , Pan., Fauno, Priapo , 
&c. As: peças , em que a Ode fe di- 
vide , faô as feguintes.  .s. 

-. Hypmosus, he huma Ode , ou Poe- 
ma , em: que fe celebraó , e louvad 
fómerite os Dedfes. Afim vemos que 
os Poetas cantad.a Jupicer ,.Dallas ; 
Marte. Venus, Bic. eric s 
: Ranegyricon, sobe -huma- oraçaô 
laudatoria , que fe.coftumava dizer, 
nas aflembiéas. em loutor dos Deo- 
fes , e Varões. celeítiaes ( no que na6 
difere do Hympo)) ou dos Heróes ; 
e peíloas Iiluítras,, como tambem das. 
fuas façanhas. Pan A 

Garethliacor , he huma Ode, ou 
Poema natalicio ; em que fe canta o» 
nafcirmento de alguem. ; tomando.ma-: 
teria para q elogio. ou dos antepaf- 

. . . fados, 
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fados , ou da efperança do. menino 
nafcido , ou de outdos adjuntos fimi- 
lhantes. Efte Poema naô fe ufava ló 
no-.dia .proprio do-nafcimento", “ias 
fim tambem do dia , em que o elogia» 
do fazia anpos.. dit o 

Epithalamion', he rama -Ode ; 
em .que fe celebraô: às vodas.-, eloé 
giando 'os. efpofos., qu pelas: -virtu+ 
des, e dotes do corpo , da alma”;:e 
da fortuna ; ou. pela. efperança;; vo- 
tos ,' e annuncios : felizes. de terem 
pofteridade nas pefoas. dos filhos ; 
ou..: pór, outrad fmilhantes . coufass 
“Tambem fe invoca o Deos , que pre- 
fide aos calamentos ;.-para que-prof- 
pere os confortes.: |. . 

Ewcharifricon, he huma Ode, em 
que damos a alguem:as graças pelos 
beneficios recebidos"; .ou os parabens 
de:ter..alcançado alguma.honra , im= 
perio , faude, &c. , - 

- Prafêuélico ;.e Propempticam 
he hum Poema, em que fazemos:vo- 
tos", e defejamos “bom fuccélio a 
qualquer , que ou-parte paia aiguor= 

a 1a, 
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tá, bu entra-em huma longa peros 
rinaçad ,: ou eftá doente ; ou em 
»emprende algum negocio arduo.s 
e perigofo, Leo a 
e Prosrepticin, he;huma Ode ad- 
bortativa que comprehende varias 
tes » tães como O, Petacueticom') 
Nutbericon » Paáramytbheticon,, que 
todas -concorrêm para-adhertar , con- 
vidar , confolar alguem, NR 
. -De.iquéfi. todas elias diferentes 
efpecies de Odes nos dá Horacio exs 

emplos, nos feus Poemas. Lyticos. 


CABLTULO-VIL. 


Advertencias para bem Je entende- 
rem osPoetas » fegunda os.conhe- . 
cimentos dos que eliudad Gram... 

“e cosmatica: Latina. si 

- Abidas bem a. Etygologia., se 

Syhtaxe, da lingua-Latina ye vera 
fados os. meninas-ma liçad. dos: mes 
lhores Prohiftas , para Qutenderem, os, 

Poetas - proporcianadamente aos .cár 


2a nhe- 
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nhecimentos ; que fe'podem “adquis 
rir nas Aulas de Grammatica:, devem 

" ebfervar às. feguintes regras: oque 
naó menos aconfelho para'a Profa, - 
-: 1.º Saber em que idade floreceo o 
Poeta”, que-quer traduzir ;: fe na: dd 
Ogro, da-Práta.; do'Bronte , ou do, 
Ferro. “o: vo “ 
“1a, - Se à Poema he Epico., Comi 
co, ou Lyrito. "etc o 

“3 Em quê qualidade: de Verfo 
efereveo. sc tt 

4.: O affumpto , que tomou para: 

tratar, 

5. -Além diffo fazei diftincças do 

. eftilo Poetico , do da Profa, obfer- 
vando que ds -Poetas ufa6 de muitos 
termos , e idiotifmos , que fe nad en- 
contraô nos Profiftas, figuras mais re- 
petidas , vozes.defufadas ;. como v. g. 
nos Comicos , em que as Anthitefes 
faó «a cada: paffo , taes: como quem, 5 
oii, potiuniis; voltus , dc. Lunais 
terras , &re: no que Lucrecio, e Rlau+ 
to, nad foraó eicaílos : Sis pro fik 
vis; omais:y omueis em lhgar dé 

= omnes ; - 





| 


Sobra a Pobsri! 6& 
Crimes ; fiet em lugar de ft ,e outras 


* innumeraveis, que fó o ulo , e li- 


çaô póde explicar. - ' . 

6. O Hyperbaton , ou as tranfpos 
fições das palavras fóra-do lugar na» 
tural faô de uentifimas : afim ve- 
mos que o-.relativo qui, e as con-, 
juncções , que de ordinario.occupad 
o primeiro lugar do periodo , fea- 
chaô ora no meio , ora no fim, fe 
undo o permitte a natureza-do.ver». 
o: O verbo, e as mais partes, que. 
fegundo as.regras da: coliocaça6 , que. 
vemos obfervadas nos Oradores, Hi 


-toriadores ; &c. fóra do feu lugar. Os 


Hellenifmos, as Hypallages répeti- 
das, e por fim a imitaçaó da Syntar: 
xe Grega, as-regras; figuras., & tro-; 
pos da Rhetorica-plenamênte execu-, 
tedas.: cotar. ] 
7: Em. quanto. ao::conhecimento: 
dos coitumes: dos Gregos ,'e Roma- 
nos ;. mais: que nos Prolíftas fe requer. 
na interpretaçaô dos Poetas ; porque 
eítes vendo-fe ligados tom o núme- 
ro certo ; 6 fixo de pés., ndô pódem 
ei to- 
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tocar .taô. largâmente , como aquels 
les , nos: referidos coftumes. que 
8. A Fabula he indifpenfavel pa- 
ra: fe entenderem os Poetas, e fem 
e conhecimento della nada faz aquel-: 
k, que os quer entender , naô digo 
como Rhetorico, e Poeta; mas fimí 
Gomo Gramimático. E 
9. Por fim he necefario. familias 
rizar-fe com a locuçaô do Poeta , e 
te poflivel for , penetrar o feu mef- 
mo penfamento. A mageftade' do 
penfar Romano he recômendavel tan-. - 
to aos que traduzem , como 2os que 
compoem feja profa , ou verío. . 
Confifte efte penfar Romano em hu- 
ma certa delicadeza , e elegancia pro- 
ria fó dos rr mais cultos, & 
itos. -Aquelle , que chegá a attin= 
Bir nos Authores Romanos efta fine: 
guilaridade , conhece a defproporçaô, 
ue ha entre os Authores, que def”. 
de a idade do Ouro até aqui tem fo= 
tecido.: -. : ' 
De tudo ifto he precifo dar aos 
meninos huma idéa:: naó digo qe 
: e 


'SosrE A Porsta: €y 
fe obriguem a fazer hum eftudo pare 
ticular » e profundo neftas materias , 
pois a fua idade naô os ajuda a tan- 
to; mas fazer ao menos que faibaó,, 
e tenha huns refaibos deitas coufas , 
ainda que naô as conheçaô, e imir | 
tem como deve fer. : 

Efta doutrina he de Vofio, Laos 
eellot , e outros. 





TRACTADO-IV. - 
“Sobre a Orthograpbia Latina. ., 


Ofthographia he huma parte 
As Grammatica:, oque ; enfina a 

eforéver: com actito- a: Ora» 
saó , em quanto ás detras € pon- 
tuaça ag. 

A Orthographia pois fa póde cos 
nheter , uu pela razaó, ou pela aus 
thoridade, 

Pela razad;, confiderando a ana- 
logia, da lingua Es a origem du 

ii 
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Javras: afim nós vemos , por exems 
plo, que de fumo vem o feu prete- 
fito, e fupino.fumfi , fumtum : 
«que gratia fe efcrevecom * , pore 
quê vem de gratus ; audacia. com 
€:,. porque vem de audax, auda- 
cis, deliciae com c ,. porque vem 
de delicatus., Ge. . 

Pela authoridade , quando feguis 
mos o modo de efcrever mais ordi- 
nario dos bons Authores 3 e afim 
efcrevemos , v. g. Caufa , caufjae , 
porgne aflim o achamos -efcrito nos 
antigos Lapides , em Cicero ; Virgi- 
lio, e Quintiliano. : 

O que naô obftante ha muitas 
coufas ,.que os fabios tem difputado 
entre (fi; e outras, que .fe efereveim 
por dous cdifferentes modos ; v. g. 
Negligo., ou.xeglego ;:berê , ow here ; 
e por iflo os Orthographos tem fei- 
to: lóngos' :catalogos deftas. ;vozes 
eontroverfas ,' os: quaes fe .pódem: 
confultar nas occafiões necelarias. 
=: cab 


-. o CAs 
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CAPITULO é 
si. us 


Das vozes , que devem: começar por 
= Letras grandes. 


Ob: Romanos naô tinhas outras! 
ilerras., mais do que as capitaes, . 
ou grandes. ; porém "oje que -eftaô, 
em ufo as pequenas , diremos em, 
«ue palavras avemos de ular das 
grandes. co, r 
«. te “Os. nomes proprios | o: coma: 
Mofes ,.Homerus » Giétro » Roma j 
e ainda mefmo os ad ectivos, gue 
nafcem -deítes-; - como; fafaicos , Ho- 
muericus , Gietronianas. a, Romana, > 
Pesci Ut ção 

“Ha nomes, que, pariderem “oi 
peitaveis, fe eferevem todos com le- 
tras gapitaes » como JESUS CHRIS- 

TUS, &c. o.que fe Pratica vos fiz 
fúlos dos livros, Bee. «+ 

2. Os'tomes appeliatitos: toma- 
«los coma: proprios ;onsge Damigas, 
em lugar de JESUS. CHRISTUS? 


Poe 
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Poçta em lugar de Virgilius. Os nos 
mes de Artes , e Dignidades, como 
Grammatica , Rex , fc. Os de Fef- 

s , como Pafcha , Pentbecaftes, de 

m fim todos aquelles nomes, quê 
por algum titulo no difcurfo fe fa- 
Zém mais mótaveis , e confideravete 
- que os outros ; porém.deve haver 
a cautela de nab carregar muito q.ora» 
guó de nomes fimilhantes. . 
“3. Todos os nomes , que princi- 
piaó o periodo , devem ter a-primeis 
ta letra grande; porémi feo periodo 
he muito curto ,haó ha precifad de ler 
tra grande. Parts 

“4 Poemife. letra grande no prine 
cipio dealgum dito , fentença , cita» 
aó de algum Author; no principio 
de cada verfosêe - 

A “sa 
Dos Nomes, que os “Romarios notas 
.vad. comalgumas letras fómente. 

S Romanos denotavad ordinas . 


riâménte os feus nomes proprios 
Eua , som 


Oxrmocnaria Larina. ye 
góm algumas letras, omittíndo qua- 
fi todas, de que os .taes. nomes fe 
compunhaõ , com huma fó letra , Ve, 
A. em lugar de Aulus, O. Cajusy 
D: Decimus, K. Kacfo, Li Luciay, 
M. Marcus, N. Numerivs, P. Par 
bias » O: Quintus, T. Titussidre. 
(Com duas.letras; v. g. Ap Appiud, 
Co: Cuocws, Op. Qpiter, Sp. Spne 
riws, Ti. Tiberius, Gr. Com tres 
letras, v.g. Mam. Mamertus, Sed 
demtas + Ser Servius.,. Tul; Tuk, 

jus. TA 
- * À singuém faça duvida 'o pôr 
su as letras dos referidos nomes abr 
breviados “ora grandes ora pequenas, 
porque fe encontraó nos Authores de 
amhos os modos , fendo-fempre gran> 
de a inicial. 

As letras grandes poftas as avef- 
fas , denotad nomes proprios de mu- 
lheres, comô y. Marcia, 9. Caia; 
por efta nota 2 algumas vezes fe deno- 

ta à prepoliçaõyoz , domo: ajux, em 
de conjus , aliberta, em logar 
do couliberia , dc. Lema o 


sá 
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O F. f6, fignifica filius ; N; 
-mepos, como M. F. M. N. Marci 
filius, Marci mepos, e -aflim outros 
qnuitos. O Q. algumas “vezes denota 
Quintus , outras vezes Quafior , du- 
tras Ouirites. - = . 
o: P.€. denota Patres Confcripti ; 
R. P. Refpublica; P. Re Populut 
Romanus; S. P.Q:R. Sematus Po. 
pulusque' Romanus ; S. C. Semesus 
Confultum ; Cof. Confwl ; Cof. Con= 
“ fuules ; HS. Seflertius ; L. L.S. Se» 
Sertius. e 
“e, Bla outras abbreviaçõés , que por 
dérem infinitas , e quafi :arbitrarias 
“dos Efcriptares , aqui nad-referi ; e 
” de pódem ver nos-Orthographos , que 
tratára6 longamente defta materia. . 


Se SL ' 
Po DSsePo 
| A “Lgurs. Orthographos na6 -dif- 


tinguem as letras J; e V. quan-= 
do fad confoantes de quando faô vo- 


Baesi 
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nes; potém fe os feus valores faô 
diferentes -, “porque razaóô o na6 
-haô de:fer tambem na figura ? Af- 
fim quando: fab. vogaes:, na ef- 
criptura majuícula fe devemefcrever 
“afim 1 ;:U, e na minoícula afim; 
du. Quando fãô confoantes., na 
muajufcula.fe- devem efgrever J, V 
sena minufcuia:j , v. “Par lugar do 
V'confoante:ufou. Claudio Cefar def- 
so figura » que he hum F ás avefe 

a efa , 


e “Os antigos punbad tno meio das 

- dicções o 7; em lagar de--dous ii), 

pu de ei,v.g. Dis pro Diis. 
“tea CEQda 
RO 

aa Dos Ditongos.” 

“ANTA lingua: Latina-fe! dontad pr 

. dinariamente oitonDirohgos ; 

«Be; ai ,º aU, CT, CU SEE Oi yo 

Deftes coltumad-fe regularmêntecom- 

- picar dous, tanto naveferiptura ma- 


-Jufcula , como na. minufeula., defta 
forte E (B,.x., ce ;porém aquél- 


ay 


les; 
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des, que quizerém eferever com mais 
«exattidas, devem feparallos deita for- 
te AE, OE, ae, 06; t principal- 
-mente nã eferiptura majuícula,da qual 
"Sá ufavab os Romanos ,..os quiaos 
nunca complicavaó- as referidos Di- 
tongos , fá fe era em algum Jetreiroi, 
«em que o -pegueno efpaço do iam 
mhore aflim 6 pedia. Na eferiptura.mj- 
nufcula fe in compligar ; porque 
“afim o praticavad os Longobardos:, 
os quaes mos. deraô a idéa dos cara- 
atergs pequenos ; porém agnelle ; que 
«à feparar , elcreverá. mais rectameiiy 


te. . 
CAPI T ULO IL 
Da divifaú das Sylabas. 


E: 1 HE: “confoante pofta fo 
« meio de duas vogaes , per- 
«tence á vogal feguinte , vg. A-man, 
-di-co , fere. Ra 
- 2. Se' a confoante for dobrada; ; 
sa' primeira “pertence á vogal antece- 
“dente, ea fegunda á vogal feguia- 
co . tea 
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te, como fe vê em am-vus , fam-ma ; 
ve-lo. na . 
3. As confoantes, que no prin- 
cipio da voz fe naô pódem aflociar , 
tambem no meio fe nad ajusimô, v.g. 
Or-bis., por-cus.: pois vemos que 
nenhuma voz.principia por ob, nem 
porre,é.. . 
«4. As confoantes, que fe pódem 
ajuntar no principio da voz , tam- 
bem no meio fe. ajunta6; e aílim fe 
deve partir a vóz no fim da regra, 
em modo que Te nad partaó as fio 
bas, o que melhor fe deixa vêr na 
feguinte taboa , taô: reeommendada 
«por todos os Orthographos. 


BD. Je-bdomas; porf fe diz bdelliwm, 
CM. Pyra-cmos. . thra. 
CN. secma. 
CT. docas. .. 


em. A-dmetus. - 
. aguas. «o: pas. o 
MN. Omuis. fynos 
PHth. ma-pbiha, -. . qirbifis. » 


PN. Thera-pre. 


76 -TRACTADO IV. 


TM. Lo-miws. . . Tmolus. 
“TN. AE-tra. . . thnefeos, 


* Póde-fe ver efta mefma Taboa 
ma Orthographia Latina do P. Anto- 
nio Alvares da Congregaças » mais 
addicionada , e -mais bem trabalhada. 

Deita regra fe exceptuad os com- 
«poítos' das” prepofições , ou de outras 
dicções, as quaes naô fe dividem 
de outro modo, fenaó-feparando as 
pastes , de que fe compoent,, v.' gt 
tn-ers , áb-eo , .os-tendo., et-iam ., 
vel:ut, ad-ea , &c.. Do melmo moda 
am juris-confultas , patris-familass 
alter-utem, et-enim; dre. . É 

Exceptuaú-fe. mais, algumas .vor 

Se 28 4 
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wes ; compoftas: de outras, que nad 
faó inteiras , como paen-infula , pot- 
eA , neg-otium, Jus-tinco , fus-ci- 
pio; difecutio, profíodia, pro-dir 
de prodo , prod-st, de prodeo , red= 
eo ; red-amo, ab-domen , difécors , 
ec. neftas fe requer grande coghe- 
cimento-da etymologia. das-vozes. 

Os Ditongos nunca fe feparad ; 
nem as vozes monofyllabas. 
CAPITULO II... 


, 


“ Dos Accentos. 


” - À. Quelles, que: quizerem efcre-. 
A ver com maior exactidaô , nad 
devem ufar de accentos ; porque 
nom -os Gregos ,. nem-os Latinos no 
tempo, em que. mais florecia a La-. 
tinidade ufaraô delles. “Foi certamen- 
te producçaô do ignorantifmo:a in, . 
vençad dos atcentos , deftinados tab 
fómente para os, imperitos: conhêce« 
rem aonde haviaô ds pronunciar:á 
fyllaba longa , ou breve. Elie ufo fe 

«f “- - 


foi 
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foi propagando defde os feculos mais 
inferiores da lingua Latina até nós 4 
€ hoje fe acha taó arraizado , que 
he reputado por ignorante aquelle, 
que .nos feus efcriptos .naô ufa delles. 
e Pata naô privar pois os que a» 
prendem , deita efpecie de inítruca 
çaô, vou-a dar hum leve conheci 
mento dos. accentos. o 
Sad tres os accentos. Mgudo (1); 
Grave (*), e Circumflexo (A). Uta6 
do agudo , quando querem dar á vo- 
gal hum tom alto; do grave , quan- 
do abaixaô o tom; e do circumfle- 
xo , quando lhe daô hum tom medio 
entre o baixo, ealto. Ufa6 tam- * 
bem do grave fobre a ultima fylla- 
ba dos adverbios, e do circumílea 
xo nos ablativos :do fingular dos nos 
mes da primeira declinaçaó , nos ges 
nitivos do fingular dos nomes da, 
quarta » e nos genitivos do plural ' 
los da fegunda , quando por fynco- 
pe lhe falta huma fyllaba no meio , 
como Deiúm , em lugar de Deorum. 
Quando fe disjunge hum ditons 
. go, - 
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» ou huma fyllaba para fazer duas ; 
Pia Cifto mais toleravel he.) de 
dous pontos , chamados Dicrezicos), 
poíto em cima de humá das vogaes , 
ue fe disjungem , v. g. aire, para 
e diftinguir de atre de des; 'fbtuie 
de folvit, tc. Pelo contrario quan- 
de duas vogaes fe contrahem em hu- 
ma fó fyllaba , fe ufa. ( ainda que 
com muito pouca frequencia ) de ou= 
tra nota, chamada Sinérefis (A), 
em fima das vogaes contrahi- 


” 4 a a , 
das, como Dii, deinde, deeram ; 
Cc. Alguns querem que efta nota. 
feja o accento circumflexo , que fe 

a pôr nas vozes, em que ha a fi- 

ra Crafis , como cógo , préndo q 

rc. O que he muito provavel , e naô 
me defagrada, ns 

Quando: no fim de huma palavra 

fe tira alguma letra, fe ufa do 4-, 
pofrophe paza final da tal elifa6, 
Ve. & Egor , Mer, Adeor, bc. 
em lugar de Egone , Mene , Mdeo- 
me: Tempo , Anime , em lugar de 

. em- 


8o Tascrano. IV: 
Tempus Animus. Porém os fabior 
pouco ufv fazem defte final. . 


CAPITULO JV. 
Da Pomtuaçad. 


Ufo da pontuaçaó he antiquife. 
fimo ; tanto aflim que diz A-. 
miftoteles. que os efcriptos de Heracli= 
to Filofofo naó eraó pontuados : fa= 
be-fe que Heraclito fora do tempo; 
de Alexandre Magno. Efte coftume 
durou muito “tempo tanto-na Grecia ,. 
como em Lacio , naô obltante que. 
alguns naó ufavad delles. Porém ef=: 
ta averiguaçao parece fuperflua , va-: 
mos ao propofto. . 
Para"arretta pontuaçaô fe devem. 
faber as feguintes coufas. NE 
1. Pouto'; fe coftuma pôr , quan- 
do huma 'fentença , ou hum periodo 
acaba inteiramente, de forte que naô. 
haja mais que accrefcentar. Quando 
orém a fentença , ou periodo he. 
vc, € pequeno , e fe Íegue outro - 
igual», 


1 
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igualmente “breve , - melhor-he pôr 
dbus, iv: g: "Triduo abste puligs aé- 
veperam :- ti E a frear ven 
ndrat : nec fortalfe caufofuirat.: Se 
depôis de Di dio fe fepue algu» 
rhai-fentençá:, ou periodo firitilhante 
e com dependencia do antecedente , 
bafta que o- fegundo periodo: princi+ 
pie -por letra juêna +!" como :"Cor 
Enovi ego tua Pu ja in amitos ,eriam 

Encte amicormr: multa potes nos 
apud Plancum' juvare: nov bumanid 
satem tuam; Érc.: Sendo: porém a 
fentença diflimilhante , fe' deve. pôr 
a letra pritneira grande. E quando a 
fentença-naó fó he difimilhanté , mas' 
em differente' materia , e argumen- 
to-; inad ló fe deve pôr ponto an- 
tes;'íhas tambem deixar algum in- 
tervallo, ou fazer hum novo. paras. 
grafo: o que com o -ufo melhor fe 
aprende. . tio cs 
+ 2." Dous pontos ; fe coltumaõ pórj 
quado -a periodo, ou fentença eftá 
* perfeita >" Mas: Que para ficar mais 
explicadá s idiftrada, owrefiringida, 
sit > F com 
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com algum, adjunto , npceffita dinda 
de algum saccrefçentamento.: v..B, 
O. Trebapiwm cogitaram. ,. quocupie 
que omiPeno Mecum iducere x. uk 
cum meis ,onmibus. fRudilk , beneficiis 
quam! ornetiflimsm, damum ;reduçer 
rém. Quendo .Jk cisa alguma fentens 


sa; authbridade, pu; gxemplo deals 


gum: Author. ;- fe-poem::abtes dow 
pomos jerque he mais feguido e! 
ordinario. Quando na gfcripta diftriz 
buismaé em partes alguma cova , pos 
remos -entre' cada. btiyna dellas “dous 
pontos.. Po: fm quando fizermos al+ 
guma corhparaçaô , ou huma -gyaf 


oppofigad: entre duas ;;ou. mais sous. 


fas., elezevergmos dous. pontos entré 
feus membros, De tudó ifto ha fres 


quentifiiros exemplos nes Authores.; : * 


cuja liça6-, e explicaçaô vale mais 
do-qué-tpdos os preceisos.. .. 
3. Ponto e virgula , que denota 
huma. panfk mais confideravel que a 
virgula, mas menor que a de dous 
pontos, fe deve pôf antes deítas conr 
Juicções. conceílivas .Erfi, Tamil, 
fato x - le 
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 aStcdt , Quemois, Ec. Com tudo pó- 
de-fe pâr ponto € virgula com igual 
acerta: em todos oa lugares » aonde 
difle que fe podiad-pôr dous pon- 
tos ; exceptuando. quando o periodo 
for nimigmente extenfo : porém quan- 
do. os. membros da periodo forem 
peguenas:, o melhor he eferever pon- 
to e virgula: . o: 
- 4 Virgula; efta mota nab coftur 
ma feparar as fentengas , mas Os no- 
mes, € os verbos , que differem emr, 
tre fi: áffim coftuma-fe pôr virgula 
antes das eonjuncções disjunélivas , 
adverfativas , conjunttivas , Ce 
Poemrfe ventre as -propalições mais 
breves: que - dependem. do memo 
verbo, ; 6 da mefmapefloa. Quando 
a oraçag he interrompida por algum 
fubftantivo: continuado , qu gblativo 
abfoluto, ou algum verbo, ou ger, 
. rundio, ou párticipio , ou coufas fi- 
«nilhantes,. Poem-fe virgula antes do 
Relativo Qui, antes: de gt 3 Ji, Ji 
aut, velut , dove. Entre Db pro- 
polições , gue, entre fi (49 necpflária- 
E ii men 
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mente conneias:; ou 'porque huma 
he objeéto da outra ; ou porque hu- 
“ma-diz confatad: breve”, etaó de- 
“pendente - do: que: diz'a feguimte , que 
naõ pedent: outta pontuação , fenaó a 
virgula. Porém: entre as vozes homo- 

“wymas , ou fynônimas ab: fe deve 
por. virgula, neim outra alguma pon- 
tuaçaô. Em fim quando as conjuno- 
gões: adverfativas ; disjunblivas , 
tc. fe poem ria oraçaõ para ornato.; 
naú fe deve pôr entre ellas virgula. - 
“5, Interrogaçao ; fe  coftuma pôr 
no fim de alguma oraça6 ;.na qual 
de faz. alguma: pergunta; 'como v. g. 
Cujus efi baec oratio? Unde redis ? 
Potémi fe o" periodo for taô.compri- 
do:, que com a fua extenfãó., quafi 
fe delvanieça roda -a forçalda interro- 
gaçaô , ou admiraça6 , he efcufado 
Nat “deftes “finaes , e fe: porá ponto 

nal, nr Nba : 
6. - Admiraças :o pónto'de adms- 
raçad fe podm' no fim dabraça6, em 
que fe exprime algum acto de admi- 
raçaô, ou de dôr, ou algum, afedo 

toa de - a 
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da"nofla alma, v.g. Me miferum!, 
Prob dolor! Ab! Ec: e 

7. Parenthefis , faô dous femicir- 
culos defta forte (:):. Ula-fe delle, 
quando entre os dous femicirculos fe 
poem alguma oraçaô , que nab. he 
parte , ou membro do periodo ;.e difr 
curfo principal, ainda que pertença 
á meíma materia ; bem entendido 
que tirado todo ,0. paremthefis , fi- 
que fempre perfeito o fentido do 
periodo, v. g. Ingenia (ut multis 
pofiumus. judicare ) nofirorum bomi- 
num multum ceteris bomminibus om . 
mium gentium pracfiiterunt.. Aºs ve- 
zes, quando, o que fe ha de met- - 
“ter entre parentbefis., he pouco , 
baftará pôr-fe entre virgulas. Antes 
* de parenthefis naô fe deve. pôr vir 
gula, ou outro algum final, excep- 
to quando lhe preceder alguma.fen- 
tença perfeita , e abíolua ; porque 
entaô fe. poderá .pôr antes dous pons, 
tos, ou ponto e virgula. No fim da . 
oraçaô incluida no paremtbefis naô 
fe. deve- pôr virgula , nem, go. gueio 

el- 
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deile , misnos quando a oraçad for 
grande; porque -êntad fe obfervará à 
meéfina pontuação , que fóra delle; 
- :8. Ganchos ( a que os Gregos 
ehâmad Pararbefis ; é-os Latinos Un- 
éi , ou Uneii ) figutadile defta for- 
te [ ]. Entre elles fe poem aquil- 
Jó, que raó fêndo parte do que fe 
tai efcrevendó., declara, e exprime 
melhor 6 feitido do periodo : ou 
tambem fe poem entre elles algumas 
palavras ;=que fe -fubentendem no 
difeurfo : v. bp. Cônfules ereantur 
Lulive ) Casar, & P. Serviliws. 

9. DiafiuJo, hê huma rifquinha 
v. g. — , que fe cofua pôr en- 
tré palavras divididas para final de 
que fe devem lêr juhtas ; e como fe 
foífe huma fó : ordinariamente fe 
- poeim no lugar da cormponiçad : v.g. 
Mariu-mittere , nas compoltos ; e 
Hós que: nad faô compoftós , fe poem 
em qualquer fyllaba que feja, quane 
» doa palavrá hája dê paffar para re- 
Bra feguintem 

Ha qutros muitos finaes, que fe 
0, re. 


Orvtoonaria Larva. Bj 
reputaQ como parte da pontuaçaó , 
e que aqui omittimos , por naó exce- 
der a brevidade , com que me propuz 
traétár eítas materias : os quaes , po? 
ferem menos frequentes nos Aútho- . 
res Latinos, fé fazemwnenos necefla- 
fios aos menihos , que com o tenpo) 
e liçaô dos livros facilmente os pó- 
dem aprender. .' - 


CAPITULO Y. 
Dos Numeros dos Romanos. 
E Is-aqui es caradteres-; de que oé 

Romanos ufavad para exprimit 
os numeros de contar: o que hoje fe 
praétíca geralmente nos livros Lati- 
nos , e ainda nos que fag efcriptos em 
linguas vivas: e por iffo muito ne- 
ceffario o conhecimento defla matei. 
ria aos que eftudad. nt 


e : - Hum 
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: UI, outambem IV. - . 


Quatro 
Cinco ..,.. 
Seis... 


Oito 


Nove 
Dez 
Dezangve :, 
Quarenta 
Cinçoenta .;. 
Cem 
Quatrocêntos 
gt 
1 





nar 





VI. ou Inu, menos 
- - ufado. : 
VIII. mais ufado do 
que IX, 


“VII, ou IX. 


Vinte — XX. 
XIX, Trinta . XXX. 
xL.melhor XXXX. 


c. . 
Cccc, ou cD. 


lo, ou D. 
:-clo,;ou. . M. 

Lo. - 
* cela. 


Cincoenta mil. 1200. 


Cem mil ,, 


- ceclooo. 


Para fe eferever o numero 600, 
fe figurará afim Joc. 700 aflim loce. 
e aflim difcorrendo pelos mais nu- 


meros , que com mais extenfaô fe 


, 


pó- 
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pódem ver nos livros magiftraes , 
que trataô defta materia. . 

“Tambem fe achaó alguns nume- 
ros efcriptos defte modo III. M. P.| 
tria millia pafsum., o que princi- 
palmente fe obferva nos Lapides dos 
caminhos para contar as milhas. 


CAPITULO VL 
Da mudança das Prepofições , ou 


- outras partes de oraçao na com- 


: pofiçaô 
, A S vozes compoftas muitas ve- 


zes: naô confervaô inteiras as 
primeiras partes » que entra na fua 
compofiçaô ; outras vezes em lugar. 
de huma letra, quafi fempre a find" 
da primeira: parté componente, fe 
muda em-butra ; outras vezes .tem 
huma letraçde mais , para ficar mais 
bem. foante-a; pronuncia da voz com- 
pólta. ao , 
À 15 * Faltaô letras á primeira parte 
* componente, v. g. em Trado , em 
sm» que 


so” Traorapo II. 


que falta ms da prepofiçaô trans. ; 
em Afporto , em que falta o b de 
abs; em Anim-adverto, em que o 
nome. Animus naó eftá completo; e 
em outros innumeraveis, que o ufó 
enfinará. : : 
2. Mudaõ-fe algumas letras em 
outras, na primeira parte componen- 
te, como em Negligo., em que eftá 
o g em lugar do c de nec; Acqui- 
ro; o cem lugar de d, Adguiro, 
rc. o mais ordinario he mudar a ul- 
. tima letra da prepofiçaô em outra fi- 
milhante á porque principia a fegun- 
da parte componente, como 4ffero , 
o P em lugar de d Adfero; Állido., 
o Z em lugar de d Ádlido; Ammo- 
veo, o mem ugarded, Admoveo, 
tre. Rr : o 
3. Ha letras de mais na compo- 
fiçaô, v. g. em Prodeo , em que ef- 
tá od de mais; Rede, o d de 
mais; Reddo , O primeiro d-de mais. 


C. a 
: "As fegundas partes componentes 
tambem tem algumas letras em lugar 
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dé outras; 'o que nad fó fe óbferva 
nas partes compolias , mas tambem 
nas fimples : efta he a natureza das 
linguas mortas , que com b decurfo 
de tantos feculos , fe achaô hoje as 
palavras efcriptas de tal forte, que 
parecem muito differentes das primi- 
tivas. Eu poderia exemplificar ifto, 
com huma infinidade de palavras, 


. que naó conferva6 todas as letras das 


origens , donde nafcem ; porém jul- 

'o-o defneceflario ; por ferem taó 
Eequentes » que apenas fe achará hu- 
ma- draçaô , em que naó haja exem- 
plós:-do que digo. 


CAPITULO VI: 


Do Metaplafino , em quanto pertem 
: de. é Orchographia. : 


“M Esueiafino » he a addiça6 , de- 

tracçad , ou immutaçaõ:de hu- 

ma letra, ou de hama fyllaba em 

alguma voz. 

"Para bem fe faberem as Pigoras, , 
. - por- 


IN 
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porque fe fazem as ditas diminnis, 
ções ; accrefcentamentos., ou mudan- 
ças de letras , ou fyllabas , fe terá 
na memoria os feguintes verfos. 


Prothefis apponit capiti, ed Aphacrefis | 
aufert. : 
Syneopa “de medio” tollit ; fed Epenthéfis » 
addit. . = 
Abftvahit, Apocope fini , Jed dat Paragoges 
Conftringit Crofis , diftzalto Diaerefis 
afert. . . 
1. Protbefis, he quando no prin- . 
cipio de alguma dicçaô , fe accref- 
centa alguma coufa, v. g. gnavus, 
em lugar de navus ; guatus. em lu- 
gar de natus. ' 
Epenthefis, he quando no meio: 
da dicçaô fe accrefcenta alguma le- 
tra, vig. Alituum em lugar de Ali- 
tum , Relligio, rettalit, em lugar 
de Religio, retulit , rc. 
 Paragoke , he: quando 'no fim de 
alguma-. voz fe, accrefcenta. alguma 
coufa toma: Dicier, em lugar de 
Dici, dc. , E 
« Diderefis,divide huma fyllaba em 


S > 
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duas, v.g. Aslái'de tres fyllabas em 
lugar de Aulas; ou Aule , difhl- 
Jabo. . 

“2. Apherefis, he quando no prin- 
cipio da dicçaô fé tira huma letra, 
ou fyllaba, v. & “Conia em lugar de 
Ciconia ; Mitto' em lugar de Omit- 
to, re. 

- - Syscope , he quando do meio da 
dicçaô fe tira huma letra ou -fylla- 
ba, v.g. Dixti em lugar de Dixi- 
Sr;vrepoftum em lugar de repofirum ; 
Laudafet em lugar de Lavdaviffer. 

Apocope , tie quando do fim da 
dicçaô fe tira alguma coufa , como 
v. &. Videm em lugar de Videfne ; 
Petuli'em lugar de Peculii ; Vena- 
"tu em lugar dê Penathi, dc. 

Crafis , que tambem fe chama 
Synáerefis conrráhe em huma fó fyh 
Jaba duas vogacs:, que faziaô duas 
Íyllabas .diverfao , v. g. Thefei de 
tres fyllabas póde fer de duas, con- 
trahido o E e Y; Vemens em lugar 
de-Vebemens , dpc. - 

- 3: Metathefishe a “tranfpofiçad 

RA E 
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ge huma letra , ou de huma fylla- 
ba, 'y. g. Pifiris em lugar de Pri- 
is, Cc. o 
Autithefis hg quando fe poem 
huma letra em lugar de outra, v. g, 
Faciundum em lugar de Feciendum ; 
Olli em. lugar de, li, tre. , 
Efta doutrina he de Cellario , 
Voffio, Verner, Noltenio , Alvares , 
e outros. . 


N 





“TRACTADO V. 


Em que Je expoem os principaes 
preceitos para bem pronunciar 
o Latim. ca 


NE eu naô me.propuzeíTe dar aos 
Sae eftudaô Latim , huma inf- 
trucçad fufficiente de todas ag 
coufas mais neçeflarias para o eitudo 
da dita Lingua , eu paflaria em filen- 
cio efte Traétado;,pois he taô inçonf- 
tante:; .e.varia a prqnumçiação da Jin- 
gua 
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gua Latina, que apenas haverá hu= 
- ma fó palavra, em que os Críticos 
naó. tenha que reprehender no to- 
cante á pronunciaçad. Afim vou a 
expôr os preceitos , tirados dos me- 
Mhores Authores , que efcrevêraó nef> 

- ta materia , fem que. nada tire do 
commum. dos pertendidos Sabios. , 
nem accrefcente , que feja meu, es- 
coftando-me , quanto poflivel for, ao 
ufo geralmente recebido entre os Sa- 
bios do noflo Reino. |. 


CAPITULO L 


A Ceento seputado como tom , ou 

modulação , he: aquelle: modo 
com que -levantamos,, raduabaixamos 
a voz na pranunciaçao das fyllabas; 
Efte tem., ou modulaçed: fe divide 
em Agudo, Grave, e .Circumfexo, 
«Agudo he aquelle modo», com que 
levantamos a voz;ga, pronuncia dé 
alguma. fyllaba :, Graxe. he o modo 
com que -deprimimos a voz.: Cirs 
eunfiexo , com. que a prolongamos 
. o mais , 
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mais.., vindo efte a: participar do 44 
gudo , e Grave. nos e 
-.. Hto fuppofto , toda a voz! ,"ou 
ella confte de huma ,-ou- de “muitas 
fyllabas -; deve ter em-Imma: dellas 
& tom ; ou: modulaçaô mais alta ,.e 
excellente:, .v.'g. na primeira em ad; . 
eb» prae sére.:, e-nas: fegundas em 
deberem, amátor , vefiito re. 
«- Quando hpuvernios de pronun- 
ciar alguma voz:, que vonftt. de muis 
tas fyllabas , pronunciaremos as ditas 
fyllabas, ou fejad lobgas » ou bre- 
ves, com igual accentb (e. modula- 
f4ô » excepto aquella, em que efti- 
ver o accento mais excelente , na 
qual devemos levantar à voz. . 
-  Heerrado o. coftume ;;que alguns 
tem de pronunciarem as palávras das 
linguas mortas , como 'a Grega , é 
Latina, com as mefmas inflexões , e 
acçentos , com que pronunciãô as:das 
linguas vivas ; “porque 'neftas deve- fe 
feguir o vofkime recebido entre os 
regionarios ; eofiaquellas deve-fe fe- 
guir a razaó ;:e "a "authoridade dos 
. Gram- 
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rammaticos , é Criricos maisumbt 
ximos go tempo em .que ras. ditad 
linguas mortas eraô vulgares. .t.X 
-: -Daquitfe. feguem- as féguiges 
Regras. ."., ei Mas Ém 
-* 1. Nenhuma vôz póde ter maia 
de hum: acgento agudos; «ilto hey 
1ó huima. fyllaba'; em que fe deva 
levantar a; voz. ::» aílim. ,pronunçiad 
erradamente aquelles ,' que dizem 
múcêntes. ya; potélis » dee. levanto 
a voz na primeisa, e -fegunda fyl- 
aba. is small 
v.2. Todga voz .manafyllaba , fe, 
pronuncia: com accento. agudo , sa 
unica vogal x que tem yov, go, Dis 
Quê, Né, Stê, Rós lr sa 
- 39. Todaa voz difyllaba:sife dem, 
ve pronunciar -com accento agudo; na 
primeita.lydlaba : como Mater , Rá- 
ter; Sérvus Homo ; Cre.-Com-ta- 
do .ha algumas , que fe maá- pronypa 
ciad bem; ;.!fênaô com. O :cincumfies 
xo, contra a opiniaô dê alguns mos 
dernos ;, taes. faô Dâmus ;-Stâmus , 
D: . G . Flês 
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Flémus , e outras, em que na fo? 
Ei o agudo ; na primeira fyNaba. 
“4 As vozes polifylabas fe pro- 
nunciad com, pi agudo n% A 
aultima , fendo efla longa, v.g. A- 
Doi Debérems, Jucibndas:, Bel: 
vs. As vozes polifyliahas fe pro 
munciad com accento agueo na ante» 
penultima , fendo breve à penultima 
+.g- Dóminus , Amáveram, Máxir 
mus , Tógitis , dc. : . 
6. Nenhuma voz fe deve pronum 
Giar com accento agudo em fyllaba 
aálguma , que preceda á antepenuls 
tima; e por efta razaô naó podemos 
pronunciar Pb/losdpbis Máritimiis, 
tc. com as primeitas com accento 
agudo. 
*7.. Naô fe deve pronunciar com 
accento agudo à fyllaba final dê qual» 
quer dicçaó Latina , ou de qutras lina 
gias, mas que eftaô reduzidas á tera 
minaça Latina: 
8. Nas vozes difyllabas, que'ti» 
4 : ve. 


Sosre 4 Paonuncia po Latim po 
«teremia sprigneira longa por naturer 
za, ea ultima breve, Íe pronuncia 
a primeira Syllaba com accento ciry 
cumfexo vg. Réma , Fêma, cre, 
Porém fe a ptimeira for longa por 
apofiçaó »-au brevê, ou a ultima lon- 
2, fe pronuncia a primeira com ace 

"cento agudo , ve 8 Julius, Déssy 
imo, tre. eo 

9, As voges: que acabad em A, 
fe naú tem depois dellé letra confa- 
ante, fó fe-forS, ou T, fe pronupa 
«iaó na .ultinha com. accento greve. 
-v.g. Loudê, Musê, Amós, Lam 
ads , &c. Tendo: porém depois do 
“A outra qualquer confoante, ou hús 
-Ma, ou muitas ; fe pronunciará com 
accento circumlexo , como v. ge Ani- 

“ando, Smilás, Ardbs, bre 


“ENS compolos das prepo 
Vea Oie tieado bo Dê, 
Óre: devem-fe pronunciar de modo y 
- que naó affettemos .aquella aff , 
Ee .Gii com 


cgoo” Tra dr aDoT AS. à 
cóti que-coftumãs faltancos:imperis 
ttos.y pónido depois dotbyiul; «, dra. 
o -fomde hum e; dizendo: , vi gp 
Ote-tiveo ) ade-do , ade-do 5 abqido, 
Vebe-tucla;, dot. 4 qualapronunciação 
he.'viciofa cer fe devem ler. as digg 
Jetrás cómotal velocidade, que fe 
ang:deire tbnhecer omaskbiepe fignal 
de affectaçaõ. OD, ai 
“o Lx Ascvozes; emrogue ha a letra 
Hcelteife' deve pronunciar de forte?, 
-quernad fe Jhe: dê fomr algum ; bem 
«<como em'Vebeneas , Jlonto.; Hilenes, 
Hc) oque .naô menos fe devepra- 
«éticar vozes, Mibi , Nibil, Nim 
-bilum , assquaes até, agora: fe .pro= 
nunciavaó «como fe - fotfem: Mskt.:, 
* -Nikil; Eros - n : x 
3: OM gasipalayras'; que. nelle 
acabaô , precedendo-lhe as vogaes 
A,eH, devele lex da mefma for- 
te que fe-lê nas vozes , que acabaó 
-emim:,. um » cm > Cômio NNayim , 
«Servem , Segvam.-dandh-le huma . 
« pronunciaçaéo;baftanteiente elcura, » 
«azque, 'alguas,chacaGi mmgiente ; fu- 
Lado) a gin-. 








Sogrz,Y PromuNcis no PrIM. stat 
gindar pélho contraria se pa roma 
ias ppavoNam ate huma 
ma. gomanSe. fora Horqriço: EMA 
Santos nbarento s sÉoAs, Elte vicio 
bêrmuito meiyestal ale! Groa e 
mop O selo “viciar gue alga 
tem aa prosungia- dee Edi 
adro ditral da com pOMgçO. leg Linh 

Bardt-Benaondonate, sig» me Gngrfs 

. erp as 397 

sa 3 emp Quad afnfro MEIA, 

o: 31% 851 Daebe- turma logas 

des DabubavviDemBêo uso em vÍvEas 

de Afionpias o»Daiminugo em logas 
ak « cb pda for, +, nin dad elgues sp 

«1857098! noipeinetpinide: qualgues 
dicsab é? tapetão, fe; Sopra ná meio da 

dinças. o, quan do fo popmsichade de 
Jerra confoapre o fora pres da EN 
«efa clperamentao RA v- ma 

ma, Ferre, Henricus , duda 
«Quando grrReeRivor depois Ide Jetra 
AMOES 5.9 ERITS NO BAçãOr a Carag e 
«PrOnpaç dobendame ta AVE, 
dar bird Farei 
RA ndo algama, 

a “ piar 











ma. TRACEADOTVELOS. 
jar por 5,:e logo immediatameme 
rúma confoante , como :foipio', firia 
bo, frudeo , fio, Jpes y Ei; nabife 
dive o S pronunciar, tômo fefóiTe. 
Es; como alguns erradamente: enfii 
8a6', 'e “pronunciad ; mas im tom 
Him fom muito fraco ye que fe nad 
divife a -fyllaba Es: Alguns pronu 
elas o S-entre -voguetntont-d-fom's 
vue nós dámos:ao Z/'Pottuguez, vi 
Cata, Aveiro, Cho 4 que fe sad 

é obfervar ; por-fét iiteiramente . 
deflituido de todo 'e'fundamento 3 
dive-fé protiméiar do -thefino modo 
ue o pronunciamos-fio ptincipio da 
Gieças , fegulhdo-fe-lhe: logo vogal, 
W. g. fedeo , oleo , folus, Jus, Já- 
Prapes, dci Affim diremos caufo 
tgmo fe foffé caulla, Nifi, como fe 
fole Ni, é nad como-fe foffe cau- 
PA 5 AR 
:. 7. He-coftume geralmente rece- 
bido: 6 profiunciar o TZ , quando fe 
lhe fegue vogal, como fe fora Ci, 
menos: quando antes'do “Ti vier 5:, 
ou X; ou-quiida entres T -á o 
º 2 


Sosrr 4 ProNunciA DO LATIM.) 193. 
T, vier H; por ue entad-fe.progga 
cia com toda fis força. Exemplos < 
Do 1. Tertius, Sengio , que fe pro- 

unciaó -como fe foflem-Tercius;s 

Seuja, fc Dp 2, Quaafiia, Qinms 
se fe- pronunciad aílim quefmo, , desd 

Jo -3.. Maábias , fre. ; Principiando 
porém ardicçad ES Tãi, ARÔ fe pror 
nunçiará- como. Cj, Nabrmerecé poia 
cenfura quem pronunciar  fesnpresa 
Tj fem. mudança , nem alteração , mas 
Empre, como em Titus , Tiberigsa 

-. poja;aflim pronunciaçaó os An+ 








08 sereia 
« 8. O X deve-fe pronunçiar, cor 
mo fe fora 6; afim diremos Dywy 
coma fefora Dics; Rex, camp fe 
fora Recss:Lufi sem Lais Cora 
«fas 9.em Xerxes ; bem. entendido 
que :efta: proguncia naô. ha de fer jah 
afeftada y.que fe divizemo C,eS 
com toda 'a fua força : evitando def- 
13 forte 9, pronunciar 0. X no fim da; 
dicgaf-s. como. (e fofle S, coma Rex, - 
que alguns. pronuncigg Res ;.,6.08 
PFMACIPASIs OA .09 DEIQ, comp; ads E; 
Con o pro+ 


ero4 ti Pwn tra ol VE 
dns iitiahos' em Poi vei ei Xi 
pa “Xbmopbonte Ei i 
“A werdadéira pronuncia doX 
tincipio das vozesiheia de. DS3 
esainda nôlmeio.; fe béri? questamã 
beá- 'próáiicia “conto fe! raidonj 
SS1s: agitr 1 pronunciaremod” dede 
WS cbómo dei fóra! Plplsrue: 5H 
Bávizo:; “cómiofe foda Blilari io aa 
Blluridfo veia *9u 
“sto,  As'létras J', rs guando fe 
zem-vogal; cómo ém Fúcio, Vi tua 
Esto verdadeipiniterits conféaátes, : 

fim he melhor , e mais desqado pese 
nOacide Thogh;; Major, 4 

Ge porque vãos profa Bjani 3 
Fegonim ; Rejicio; dc. ein-que mio 
hHitaia mefiná raza6; é “nabonthasot 

- Segiiiitdo-fe de: epois de Q;ou 
Ga letra wi, 'elta fe fas liquida ;ve 
“deixa perceber muité” pouco ;-tiá 

pronunciaças ,: é .princrpainfente (des 
Pois do' Q.. em que pasede nág: ás 
ver fal; “Loquutas; Lnques 
Bxtingusmi rém” tepóis do G-; 
Aguniis vezes fe protêneimiéláias 
R mens 































SosrE ox a PaoNinia Do LáTIM, “TOS 
merire , Como Mguumt ; Cio que: 
Haõ- “mens fuccéde. depois do Q ; fes 
guindo-fe-lie 4, E, ou 1, 'toiho Lig 

zé, Linuhs ; Enquis:; Exsinggas; 
Esetinge), “Exriguis ; “ei. 0 Eno 
Principia! ar “dikções ; feguindo-fed 
lhe E ,oul, fe pronuncia + tomo 
feMfórré “Fes ha /€ no ínênos “has 
mbdiaso e 1 
vê incl DÊ ia res: fe 

Shunc! ár tel o Y. E. 
Ego ve Ahprontmciará” % a 
fé Fofo! la Gui Ph-fe pronuncia ; 
cód Tefome F av. g; Phiofopbus ; 

ué fe: deve irpronunciar. | como: fa 





Ha. 








fora Filofo us LEAR sermão a 
-Os  dithórigõe dev “oo 
nicole mifighadáimente o ttf ifepas 


rárcas voguai “digêndory. guri 
e nas E-rás 920 Elugyedro eric. mes 
Hós-nos' ioianias 2 , é qué o 
côlume. tem 'RiodaZidald Pronuna 
clsPêmi(e Golo E) vo po MBnedyo 
Lómiô'fe SoToEniad sº “Póbndis, como 
fefofte Penup egito seria 
cisto No wird , 44546 cbn poenth 


ao 





3066 - Taacrapo V.. 

da prepofiçaó Gircam , feguindo-fer 
lhe vogal, fe devem exprimir todas 
as letras. da referida p: çaô , fem 
fupprimir o 7m , como ns fazem : 
aflim naô pronunciaremos Circuago, 
Circueo , mas fim Circumago, Cir 

cumeo , Ec. Vo Ls 
x As vozes, que acabaó, em 
C, T, D, B, &c. naô fe devem.proy 
munciar em modo depoiy das di- 
Em letras PA hum Biro, » dizen+ 
O v. B. e » Ade, Capure s 
Fac-e Be mas fim com huma cers 
ta lufpenfa6 de voz 4 que pa6 deixe 
perceber alguma voga depois das 
. taes confoantes finaes :. ou tambery 
colligande. 3s vezes Sobreditas , e qu- 
tras fimilhantes, com as feguintes a 
çom tanto que prinçipiem por vo- 
gal, de forte que pareçaô na pronun- 
cia huma é palava; v. g. Sed etiamy 
como fe fofle Sedetiam ; Hoc. au 
tem., como fe foffe. Hoeautem , Ecs 
o 16.  Ailtima fyllaba nos adyes- 
ios , e prepofições,, que -tem mais 
de iúma”ipabs Te dream 

cias 


eis 


RR nd 


Sozar-A PRONUNCIA DO LATIM, 107 
dia côm accento- grave ; ainda que 
de algum modo fe-equivoquem com 
alguns homes; ou verbos.: . 
- 17. “As ultimas fyllabas em Beme- 
dic, Dedwc, Codefac , Ulsc , Ee. fe 
devem tambem pronunciar com, aç+ 
cento'grave:, e nad com hun ega- 
do , como: alguns: fazem , contra as 
regras gersesefubelecidas: >. 
-:18. As vozes, que depois de fi 
tiverem alguma das: cobjuncções -em 
éliticas que :, we); ve fe pronunciar 
rá6, conto fsfollemmbuma fó voz, 
obfervando'4s- s-geraes da pror 
nuhciação ;-fugitdo de 'pronunciar-as 
taes conjuicçdes tom aceehto agudo, 


o vibe. paarouque ho neceflario re» 

| Parar na quantia: ido da Slate antes - 

| Medenta á icunjuncças ; cómo já ade 
Wertibioso rblcis Cisnes 
-" 29” A verdadeira pronuncia das 
vozes 'Grógasiç.fóva- póde. acertar 
wiuI aquel. 


RT68.r Ekos! Vas 02 

áqueltes)-que for vertido: na: Jingum 
Grega ;8 por ifonad, socamesinefh 
ta materia.2mi taó dimitesto-compogm 
dio J deixando o queilia demais gl- 
fêncial , midi ufor, eu Bxplicação, da 
Mefireyo Doiscunor) mstnia arcrsb 
x Reftuitpom-ultimo (adyertir que 
muitas.ovozes. Latinas: fé, prontaciaã 
contra as Regras ofubelesidas seja 
Produnctação naó temtóouiro fuuda- 
mento) quisido» qué ermfgis egnbu 
mésgeramente. rerepido portodos-os, 
Criricos ,celDontisotas Nações cul+ 
tos:p Amo pr ig os Marido 
dude: ;sudvirças soma; tendo vas rr 
gskimasr breves: fóo: uq afino 
pronunôiagoos dHamobe[gbios » 4,536 
contravizem soib Crilhços cafe, Mad 

de pronekeiar.” Adésa difiede-quizetr 
femos abfervar egm bractidad-os.pre- 


“ ceitóssiique: os Girpmangiigos-ABfL 
. pdadrfabre: a Er ip a 
Jrarirh ofabarizmos:hujpas Lingua quar 
fi nova, e nunca ouvida esta ndsy 
goisr'herbem ceitôol gue M medo » 
sam -que:-bgje.o prqnuagianos dife 
-Lonpã fere 


SosrE A PRONUNCIA DO LATIM :TO9 
fere muito do modo de pronunciar 
antigo ,€ de quando à lingua Lafi- 
na era sivaa comoe colhe de-Quin- 
tiliano ”, Gelo, Varráô, e de ou- 
"RFOs monumentos daquelle tempo: Na 

anuncia ; . fgainos.,. quantó 
polfivel nos lar » 9, valor. de cada 
Lima huma das letras ; porque quan- 
do effa naõ feja a pronuncia, de que 
ufavaô Os Antigos, ao menos mof- 
trrantos: feguir. o mais rátonavel, £ 
proximo á'verdade;-:" - 


He-de “Lipfio » Alvates”, e om 


e o 








TRACTADO VL - 


Sobre os Coftumes » e: Ceremonias 
. tanto civis, como religiojas, que 
"fe obfervavas entre os: Romanos. 


LIVRO IT 


“Das varias Divisões, Ordens + € Comiciog 
do Povo Romano 


| CAPITULO LI 


Da Origem da Cidade de Roma, a 
da divifad do Povo em Tribus , 


e Curias, 


, I 
f Da Origem da Cidade: 
Epois de deftruida a Cidade 
de Troia na Afia, Eneas, fi- 
lho de Anchifes , depois de 


ter viajado muito tempo por na 
ef- 


2Gft ROMANOS. TI 

defconhecidos , apportou em fim a- 
comnpanhado de Íeu filho Afcanio , e 
do exercito Troiano , á Italia ; aon- 
de dépois de lónga guerra com os 
Latinos, Rutulos, e outtos povos , 
icafou com Lavinia filha do Rei Lati- 
no. Defte .calâmento por huma lon- 
ga fucceflaô veio o Reino-a Sylvio 
rocas , Rei dos Albanos ; do qual 
inafcêrad Numitor, e Amulio. Nu 
mitor, que era o primogenito ; ef- 
poliado do Reino por feu irmaG A- 
mulio , teve alguns filhos ; dos quaes 
Rhea Sylvia , fendo por violencia de 
feu tio confagrada. a huma perpétua 
virgindade entre as Virgens eles, 
êeo á luz dous filhos gerheos ; 'cha- 
rftados Romulo, e Remo. Eftes, naó 
obftante a diligencia que Amulio fez 
. para os matar, prefervados de to- 
mos os perigos à que foraô expof- 
tos , chegáraô em fim á idade viril, 
£ patrocinados por feu Avô Numi- 
for , tirara o Reino a Ámulio, e fe 
- fitera6 os fundadores de huma nova 
- Cidáde , que fe chamou Roma, de 
E "o N o 


a” 
g 


“xr «CostuMEda - 
“Romulo. feu principalbedificador, 
“Foi pois edificada. Roma no monte 
-Palating , em: cujas faldas- tinha fido 
:expolto com feu-irmad Rema ny 
.anno domundo 3231.5 antes do Naf- 
--cimento: de Chrifto:7$3!; depois da 
-deftruiçab de Troia: 431; aos onze 
.dias--antes das Calendas de Maio : 
:o qual dia-fe chamou Pa/ilia de Pa- 
-Jes Deofa dos Paftores , em cuja 
honra entaô fe faziaô facrificioss,, e 
fe continuárad a fazer dalli em dian- 
te. ca Dt 
Romulo , confultando com o pos 
no fobíe a fórma:-do poverno , foi 
acclamádo Rei , tomados, primeirç 
os agouros , coftume que ferppre, fe 
obfervou para o futuro nos negocios 
“publicos. em ia 
O Rei para 'augmentar o nums- 
.ro dos Cidadãos. , -abrio entre o mon- 
te Palatino, e o-Capitolino huma 
touto [ afylus ] ou lugar de immu; 
nidade , para onde fe acoutavad Os 
fervos fugitivos., homens êndivida- . 
dos , e facinorofos ; ficando porcfta 
= via 
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via livres-dos gravaimes:jro.daftigos 4 


que'lhes eftava6 immiúemês. 
do E 







Fora eins : 
* Do augmênto da Cidade, :.1 
PR No . ta A 
4. J Aveétido em Roma falra de-mu+ 
J “À Jheres-; o:Rej: as pedio, para car 
famento ás nagões-vifihhas ; edomo 
eftas naô as quizeífem dar , defpre- 
zando ainda os -Ronfanos , povo haí- 
cente, e formado de paftores , e ho- 
mens -viy ; Fe declatardd esfil a dita 
Cidade humas feftas públicas . em 
“konra:do Deos Confô ; od:Naprugã; 
«para as -quaes. concorrerad os p 
ivifinhos epa mulheres , :e-Elhas , Sen» 
do ptimeiro convidadôs pelo ReiRos 
4mulo; fem daqui fufpeitaremo que 
«ab idepois fuccedeo,o No meio dos 
efpectâcilos folemnes:, dando: o Rei 
final:aosféis , “eítes furtaraS “todas 
«as femeas eftrangeirao!, que afliftiraór, 
ie-nunca. máis as reftituiraó.c: Daqui 
imafcerad guerras infinitas comos a 
i H i- 


74 cCosTUMES.: 
binos , Ceninenfes, e outros. povos 
vifinhos-de. Roma: Porém eftabeler 
ceo-fe a paz, e huma alliança taô ef- 
treita entre os Rbinanos , e Sabinos , 

ue em memoria difto , aquelles fe 
fearaô chatidiado. Qgirtegsoç: ou de 
Cures Cidade principal dos Sabinos ; 
enrde Cuiir ; que na:Lingas ho 
mos fSgnificava a lança [Mafia ;] 
" Symbola da: fortaleza. : >; oo 








ato be! Sesi 


E Bo Sitio PO Cias 


PA j aaidi “o 
"Qmulo. divídio todo o feu por 
AA. vo, é imperio em tres partes: 
ue chamou fribus ; depois difio 
ividio cada <Tribs em dez partes, 
«que todos fagiad trinta Curias, A 
cada: Tribu pou: hum Goxernador :;, 
chamado Tribunus : e a cada Qyria-, 
outro chamado Círia.-O que-gdver- 
nava fobre-todos , fe chamava Curio 
Maximus. De .cada Tribw fe tiravad 
no principio do Imperio esa 
mil 





DOS ROMANQS. zIg 
mil Soldados., e, cem. CayalNeiros ; 
de que fe compunha a:Legias Ros 
mana. Porém, ao mefma tempo que 
fe -hia augmêntando o numero dog 
Cidadãos , creícia tambem o nymerg 
das Tribus ; de forte que çom.o ans, 
dar do tempo chegou a hayer trinta, 
e-cinco-Tribus-, .que foraf divididas 
em Urbanas , e Ruflicas.. Cada Trio 
ba tinha-o fey nome particular, Sur 
lhe era dado.,.ou do barro da Cidas . 
de, em o qual afliftiaô, coma q Trip 
bu Suburana de Subura bairro de 
Roma; à Rojérina, Us mante Pa- 
Zatino , &c. outras principaes peíToas, 
que nellas fe-dnsasporasrô , v. g. 
Tribus Ramnenfium de Romulo , na 
qual eftavaó alliftados todos os Ro- 
manos: Tribus Tatienfium , de Ta- 
cio-Ret dos Sabinos , das «quaes elr 
la fe compunha, &c. Em qualquer 
deikás trinta e inço Tribuia devia efe 
tar allitado modo aquelle ,. que fole 
Gidadas Romano ;. ou fille: vivelle 
dentro da. Cidade ; ou fóra della no 
campo. «isto: : 
e. Hii Difer 


TD —————e——oo— o 
116 “CosrUMES 
“e Di fhi? SE as Tribis jito he; 
está huma déllas , 66 divididas 
” em dez Cirias , que” por todas'fau 
286 brisita”'; & qual nuímero femprê 
fe confervou:; “add ny tempo em 
Emos "as “Pijbus chegáras 'a trinta é 
“Apt Córias: em Roma corref- 
iat6º de itoiTas Fropdênias 1 OP 
Darocbi tiiha6--aº feu 'cargo ceto 
868? facrificibs", em que tuidavad, o 
: bi bein“mofira o home Curise ara 
"Curar: [A . 


tbem id MARTA va 


(CAPITULO! E 


Dos Senadores. o 
SL 
Du Mas, e memo “dos iSinadors 


Poster e 

Rorie diftinguio :tres qualidas 

des de-peífoas;'em .codo a feu 
povo : os Patrícios ;:as Chvalleiros, 
É os -Plebeos, Chamou Patricios a 

. todos aquelles ; > que fe faziaó didi 
os 


















DOs ROMANOS. qu7 
£los" pelos bpos coftumes:, idade. ar 
wançada , nobreza , e riquezas, 
ga huma das Tribus, g Curias, eles 
gera dos Patrícios da, fua corporar 
E tres dos melhores , que ab todo 

aziaô noventa e nove 1 à suja ny; 
aero o Rei ajuntou mais hum , que 
elle efcolheo ; e deftes cem homeng 
<ompoz o Senado Romano , corpo 
taô refpeitavel por tado .o mundo 
Efte Senadô fe chamou tambem Qu 
via? os Senadores fe chamáraó Pa- 
tres Confcripti. Eltavad incumbidos 
.da adminiftraçaô de-todos, os -nege- 
- cios tendentes á confervaçad do Im- 
perio ; e fegundo a diverfidade dos 
tempos , afim era mais ou menor 
amplo o feu poder , e authoridade. 
Os Reis, e ao depois os Imperad: 
res augmentárad o numero dos Senh- 
dores, de forte que chegaraó a mil”, 
.o que naô fe confervóu, por, myito 
“tempo , ficando, por fim no numero 
-ordinarjo. de feiscentos , entre..os 
quaes houve muitos dá. plebe. .., 
. - He precilo advertir, para maior 
ge 


H8 | - Costumes” 
intelligencia do que vamos referite 
do, que a ordem dos Senadores foi 
a que fempre figurou mais em Ro- 
ma; pois fem embargo de que nellá 
tra6 admittidos em terfipos calamic 
tofos do Imperio , muitos vís, e in- 
tlignos ;,com tudo a maior parte 
eraô peffoas benemeritas por todos 
és prihcipios, e que cada huma de 
ek era taó reípeitavel, como hum 
ei 


's 11 


Da eleiçad dos Senadores, dos requi- 

"fitos , que devia ter para o fe- 

“ rem,e des Infignias, de que 
ufavad. 


PRinciramene os Reis , ao de- 
pois os Confules, e por ultimo 
os Cenfores, alguma vez o Dicta- 
dor, he que elegiaô os Senadores , 
os quaes deviaô fer homens de coÍ- 
tumes irreprehenfiveis. Os Cenfores 
de cinco em cinco annos paflavad 
. Mmoftra, € revifta aos Senadores ; e 
aquel 


, 
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aquelles, que por: algum 'principió 
achavãd fer indignos: docargo > las 
lançados fóra da: Ordem Semtariad 
o que o Cenlor fazia, paílaido em 
filencio o. nome do -que queria ex 
Ilir ; na recitaça6 do “Catalogo, .ou 
Pita, em que eftavaô aos nomes; dê 
«todos os Senadores. o 
- Para. qualquer fer Senador , erá 
precifo fer deíde os feus antepaífa- 
dos da familia das Patricios ; o que 
nem fempre fe obfervou , pois fe 
deo .emsada. tambem , aos yplebeotU 
fer da Ordem Esquafire » e por io 
- efta Ordem fe chamava Seminarium 
Senatus ; o .que:tâmbem rnaó durdu 
fempre:: ter cabedal”, e rendas baftan- 
tes para fé manter na Digdidade : ter;, 
fegundo a opiniaó mais provavel), 
vinte e'cinco annos de idade 1 e por 
ultimo: ter já poíluido alguma: Di- 
gnidade , ou Magiftratura. Os Queb- 
tores ,os Tribunos , e Edís da.plebe:, 
em quanto eftavaó no cargos, tinha 
«entráda no Senado. ss rs 
- As Infígnias dos: Sdiaçdoros ecaé 
e. = 


. 
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huma :veftidura chamada Latus cla- 
nus: ,. ow Tunica-aticlavia : humas 
botas--negras , que: calçava6. até ao 
meio da perna: huma meia Lua , ou 
hum C de prata; fignificativo.do nu- 
mero de: cem «, pregado. nas mefmas 
botas : hum ldgar diftincto-, e fepa- 
rado nos efpectáculos , e fogos pu- 
blicos , .que fe chamava Orchefira. 


Soc ag 


Das: Pefjoas:, que odiad camvocar 6 
via has. quo doa 

N Inguem -podia convocar o Se- 
“4 N nado , fenaô os Reis, os Con- 
fulés; os Dictadores, os Meftres da 
Cavallaria, os -Pretores, os. Tribue 
nos da Plebe, os Prefeitos da Cida. 
de ; e dos que governavah fóra da 
ordém da Republica, os Detemvi- 
ros para efcreverem as Leis , os T'ri- 
duos Militares com o poder Confu- 
lar, e os Triumviros para conftitui- 
tem a-Republicas Nenhum Magifira- 

, do 


ut 


DOS ROMANOS. 121 
do ménor. gozava defte direito, fe- 
na6 na aufencia do maior, excepto 
os Tribunos , da Plebe , os quaes 
convotavad o Senado ; ainda contra 
vontade do Conful. O Senado naú fe 
posia ajuntar fenaô no templa , ifto 

e , em lugar confagrado pelos A- 
goureiros. O tempo legitimo para fe 
convocar o Senado, eraô:as Galen- 
das, Nonas, e “Idos. de cada mez ; 
porém havendo neceflidade , era to- 
dos os dias , menos nos dias Comi- 
cios , ifto he , deitinados para fe cer 
lebrarem os Comícios , ou Cortes. 

“Para as decisões do Senado fe 
rem-válidas , devia o numero-dos Ses; 
nadores , que fe ajuntavaó, fer legiu 
timo : qual elle foffe:, nad conta 
com individuação ; mas he provavel 
que foffem mais de ametade dos Sem 
nadorts. No' tempo de Sylla era pre-, 
- cifo que fe ajuntaífem cem ;-no de 
Auguito quatrocentos, Be. . 

O Magifirido , que-convocava o 
Senado , fazia fucrifícios, e tomava 
agouros diante da Curia ;.e depois 
teu) Fiel 
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diffo-he que entrava. para dentro; 
Logo entrava a .tomar os votos-fo- 
bre a materia , que propunha; vor 
tando primeiro .os mais antigos. nas 
Dignidades , fendo primeiro os Con- 
fulares.., dahi os: Pretorios; e aflim 
profeguindo-os mais até: aos que ti- 
nhaô já-âdo Edis.. Em quanto aos 

ué: naô tinhaó ainda. fido Magifira- 
dos » fé attendia á idade de cada - 
hum , de forte que a cada hum fe 
guardava o feu direito na preceder- 
cia em votar; fe bem que algumas 
vezes extraordinariamonte fe deixava 
de obfervar efta regra. Quando o ne- 
gocio era de pon eraçaô , fe dave 
juramenito aos Senadores. . - : 

" 'Fodos os Magiftrados , que ti- 
nhaô o. direito de. convocar o Sena- 
do, O tinhaô tambem de lhe propor 
aquellas coufas que devia fer de- 
<ididas; em beneficio-ou da Religiad > 
ou do Eftado. Mas o Confhl podia 
impedir a propofta de qualquer Ma- 
gifrado » excepto a dos Tribunos da 

ebe , Os quaes tinhaó hum direito 

qua- 
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quafi fupremo para proporem , e im- 
edirem tudo aquillo ,. qué julgavaó 

fer de pouca utilidade ao publico. 
Depois de . propofto o.negócio, pa- 
ra que fe convocava o Senado , e de- 
cidido pela pluralidade de votos, 
aflignavaô os Senadores o Acordaó , 
o qual, como taníbem todas as leis, 
e determinações pertencentes ao go- 
verno do Efado | fe depofitavas no 
Esario, ou em outro lugar refpeita- 
vel. Acabado ifto os Senadores erdô 
ueípedidos por aquelle , por quem 
zraó convocados. Todas as coufar 
pertencentes ao governo da Republi- 
ta seraô decididas pelo Senado, exe, 
cepto a eleiçad dos Magiftrados, à 
promulgaçaó das leis , e a difpofi- 
sad da guerra, e da paz, que tudo 
pertencia âo arbitrio do povo. 


CA- 
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à CAPLTULOSL. 
Da Ordem Equefire: 
ecra GL 


“ D) " o 
De Origem. idefie. Ordem, dos requifitas 
-mecefarios para qualquer feriCaruallçio 
+ ro, e-das Infiguias de que ufapad. 


Roni 'elegeo de.: cala huma 
das. Tribus cem mancebos , cg- 
nhecidos. pelas riquezas , e mais dor- 
4es do corpo , eda alma,; aos quaeg 
daya hum cavallo , e os tinha para 
uardas: do feu corpo. Antigamente . 
Ê chamavad Çeleres., do feu primei 
go. Comandante: Fabio Celero. Con: 
andar do simpa fe foi augmentan-- 
oro numero. dos Cavalleiros., de 
forte que nunca o numero delles foi 
fixo, e permanente. Eraô elegidos. 
pelos Cenfores , os quaes. lhe entre- 
gavaô o cavallo publico , em que 
militavaô. Serviaô de muita meia a-. 
' e 


Dos:kRomands. as 
de á Republica, fendo como hum 
vinculo, que unia 'a Ordem Senato- 
ria à Ordem Popular. Tambem ha- 
via alguns Cavaleiros; que ' mifisã 
ht á fua cuíta el :cayallo particu= 

Fr. 

-:" Para qualquer fes Câvalleiro s de- 
via ter dezoito anos de : idade 3ô 
mexos:: fer de boa geraçad, em'que 
hum dosclados fofle tos Patricios:; 
ester: rendas fufficiêntes para fe;mans 
ter.na dignidade. cs 
=: As Infighias, de. que ufavad..; 
eraô ; hum..cavallo . publico ;. hum 
annel: de, ouro: ( os Plebeosio trazisó 
de ferro );:huma. velhiduza chamada 
Angufius Clavus , Ou, Baiuica, dom 

icdavita:; Esta voufa indecorofk tan- 
to: acCarálleiro ; comá. wo Senador, 
appareceriem  publicev:fém: as iii» 
gnias::da -fua Osdams:: Tambem. ai 
mhad lugar feparadir;;-e; diftinfo: tos 
efpeftaculos ,:ejogos: públicos. sm 
nl 5 . 







cCosrudes. 
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E 





nuit do, 
Dasobrigações, e. traxfiecçai dos 
eos E gavileiroso ai : 


. PR 
S :Cávalleiros ;.noé quaes. tone 
filtia todo: a esforço do exerci= | 

to. Romaão.; tinhad: obrigaçaô de ir 

á guerra'; exércitar os juidos ,e print 

cipalmente :depois da.:Lei Sempros 

nia, e alugar os tributos , e rendas 
da Republica , dividindo-fe em fo- 
ciedades:: e recebia; .defta ultima 
obrigaçaó ta6 grande honre , que Cir 
ctro lhe chama Publicânos amplifl- 
emas homimas rc. SID 

-. “Todos bs: annos :a:treée de Je 

lho .os Cavaleiros coroados de Olis 

nibira-, veítidos de togas- pelmatas , 

ou trabeas ;' montados :nos feus cas 

asilos, é trazendo na maô os órnar 

mentes utilitares ,, com, que .os Im» 

peradores tinhaô remunerado o feu 

valor , caminhava em pompa pu- 
blica defde o templo da Honra até 
ARO x ao 
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ao: Capitolio.: Descinco emicinco ane 
nos faziad a múfma .acçaó ; fó com 
a: diferença de. que-enta6 fe aprefen-: 
tawaó. ao -Genfor , levando , os.:caval- 
los: pelas redeas , e.de pé. Se o Cen- 
forachava algum , que na6icemprif- 
fe'-com os. deveres de.Cavalleiro ,.o 
dançava! fóra da Ordem, Nefta occa- 
fiaO vecitava o -Cenfor o Catalogo 
-“detodos os Cayalleiros., e aquele, 
que primeiro»era nomeado: fe tinha 
por 'Principe> da Mocidade 5: Priam 
drps jáventutis. = emo 

CAPITULO IV. co 


, 
ss 
' 





- Da 
- DA diferença entre os Patrícios e 
Plebeos. 


Hamavag-fe Patricios aos que 

= nós hoje chamamos Nobres, ifto 

be, aquelles, que defcendem de fa-. 
no mi- 
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ailias-antiquiflimass;: ainda que>nad 
tivoífem polfuido alguma Ma iltra- 
tura. Porém elles chamavaô Nobres 
dos que pelos feus aritepaífados ti- 
.nhaS fido Magiftrados Curwes-;:ten- 
do dayoia-honra, e direito das: ima- 
gens, ilto-he.,. de terem: nas entradas 
das fuas .calas as eftatuas: dos Íeus 
maivresi e dé as fazerem levar nas 
pompas funebres', -&c. :Os Plebeos 
orém' eraó todos aquelles:, a. quem 
ltavaó «is. referidas» circumftancias, 
No principio da República Romasa 
1fó os Patricios podiaô fazer os la- 
crificios” e pofluit os! Sacerdocios , 
e Magiftrados ; hem podiaõ contra- 
tar o matrimoriiaudom os: Plebeos ; 
mas porém com o andar do tempo , 
todas eftas coufis fe communicaraó á 
Plebe, &c. 
ERREI O 


ee 8 





Dos Romanôs: 23 
Palo ae “o . 
SIL: o, 
Dos Patronos , e Clientes. 


Ara fe confervar entre os Patrix 
cios, e Plebeos hum vinculo, e 
uniaó mais eftreita , os Plebeos toma- 
vaô pary Paíronos a alguns dos Patri- 
cios, os quaes vigiavad de tal forte 
fobre os feus Clientes , que os tra< 
tavaó em tudo como filhos. Os Pa- 
tronos eraô legitimos herdeiros dos 
Clientes , fe eíles morriad abintefta- - 
dos. Efte coítume fe conferfou fem-, 
re eim Roma de modo , que quan- 
o: a Republica eftava no Íeu maior 
auge , os povos eftranhos-coftuma- 
ad tomar por Patronos algumas Per- 
fonagens grandes da Corte. . 
- -eltas faô as tres Ordens , de 
"que conftava o Povo Romaso , em 
oder do qual eftava à fumma autho- 
«fitlade fobre todas as. difpofições. tan- 
to:civís , como bellicas : É pára pror 
iva de que toda a Mageftade. eftava 
coa . em 
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em poder do Povo , bafta faber-fe ; 

ue fe appellava é aggravava ain- 
d do meímo Rá para o Juizo do 
Povoi; tee: proftravaú por terra as 
Inf nias dos Magilizados » € Gene 
. aaes!, quando o Pavoopállava, Tou 
estava júmo: : : 





uu Dos “Comiçios: em gua: 





- Cori era; os. ajustamentos 
“Naide 10do: o Povo:. para votarem: 
«: decidirem algum megocio. Tam 
bem fe chamava-Coniitism o lui 

” monde:fd. ajuntava o (Povo. Os 
gifrados. e. e. ilguma vezes o Pontir 
erque convocavad e 
Poro-pantros “Comicios. À efte ajune 
nto; de: tudo o Pero , chama 
o núD- hoje: nr Parp ceia 


hi 3 





pos: ROMANOS rar 
dor - Magiltrados. femprê: fe fazias 
os Comicios no campo Marcio: : é 
para. promalgarak leis ; owadmínio- 
trar a juftiço ,ofe faziaó napraça 
E forum |, e algumas vezes nà Capis 
tolio; . Os: Comícios. nad fe podia 
celebrar, fenad nos dias deRtinados 


a ati 









4: IE - 

- . E 
Dos diverfos qualidades de:Câmie 
. abs. e a 





al NO SER Re SD bo 
Es trescas qualidades sos Com 
À& micios :. quanto o Povexramon- 
vocado por Curiás ; .fe.chamavag- Cos 
micios Curivtos , os:quaes , fbrmd - 
inftituidos por Rbnmilo... Quando :fe 
ajunitava à Poxo-por' Centatias ;.06 
Comicios: fe chanhavad: Centuriátos y 
inftituidos por:-Sevio; (Tulio: Chas 
mavaó em fim Comicigs:Tribútos.y 
quando'o Povo fe gjuntava por.Tria 
bys; “Todos: eftes :Comicios reprefens 
tavad -todo O Poá oe tinhada dinres 
“ . E ma 
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ma authoridade nas. fuas decisões, €&- 
mandados. Ms . 
Nos Comicios Curistos ,'e quan-= - 

do ainda naô haviaô, os outros , fe 
detertminavad todas as .coufas ,. qué 
eltavad aó arbitrio do Povo ; m 
ao depois. fó fe celebravaô, eftes Cos 
micios para duas coufas principale 
mente. Primeira , para fe fazerem, e 
promulgarem algumas leis. Segunda, 
para fe crearem de novo alguns Sa- 
esrdotes”, principalmente: os Plante 

mes, e o Curiad, Maximo. . 
Nos Comicios Centuriatos fe ef- 
tabelecia o Cenfo ; ifto he , fazia-fe 
huma exaéta dinumeraçaô de todo o 
Povo: e .a avaliaçad' dos bens, e. fa- 
zenda, -que:poffuiz cada pefloa. Iíta 
foi inítimido por Servio. Tullia, o 
qual ordenou questodos os Cidadãos ; 
qu .eiles. viveílem dentro da Cidade ; 
ou fóra della, mos ditos Comicios 
debaixo: de juramento manifeitaffem 
as fazendas, e bens, que poífluiaó ; 
* o. numero, e nomes.das mulheres , 
filhos, fervos, e kibextos ;: a idade ; 

1 I ec 
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é” feu domicilio ; e queaquelte, que ' 
recufaffe fazer io , depois de açou- 
tado com «varas -, fole juntamente 
tom os feus :bens vendido , como 
inimigo da liberdade. Aqui appares 
cia o Povo repartido em feis Claffes , 
e as Claffes em Centurias, de for- 
te que com huma vifta de olhos fe 
fazia à dinumeraçaô do Povo. Nas 
Feftas Paganalia., que fe celebravab 
mefte mefmo tempo , e Comicios , 
agava cada individuo certa moeda , 
Eão tributo , que era maior , ou me- 
nor, fegundo a Claffe, em que cada 
. hum eftava alliftado.: porém os. da 

fexta Clafle nada pagavaõ, por fe- 
rem todos pobriflimos , e que fó fer- 
viaô para a propagaça , chamados 
por io Proletarii. Chamavad-fe. 
tambem Capite cenfi aquelles, que 
eraó dinumerados , naô em razaô do 
tribato , que nãó. pagava6, porque 
naô eraô Chefes de familia, mas 
fim em raza6 da fua pefloa: Neftes 
Comicios fe fazia tambem a eleiça6 
dos Magifirados , a promulgaçad 

. : s 
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: gas leis; e fe exercia o juizo de:perá 
* duelliad, A; eftes Comicios fe póde 
tambega- reduzir a acçab., que cha- 
mavaô Luflrum, a qual. fe fazia de 
cinco emicinto aúnos.. Depois de fei- 
to o Cenfo, como: diflemos, fe fas 
crificavad hum porco , hua úvelha , 
€ hum; touro , o qual” facrificio fg 
chamava Suovetayrilia,, Nefta ocçãe 
Siad -pagavad os Publicasos as rendas 
ublicas .a0s Cenfores ; :e porque ifto 
e: o pr or cinco annos , 
or ilfa efte efpaço de tempo quina 
inal t chamava Lora a eo 
o, ou folmendo ; que difere dá 
Olympiade ;va qual os Gregos <ele- 

brava6 de.quatro em quatro annos. 
Os :Comicios Tributos, inftitui- 
dos propriimenté pelos.'Tribunos da 
Plebe , foraóô celebrados ; primeiro 
para a creaçad dos Magiftrados.; fe- 
gundo para à fubrogaçaó dos. Sacer- 
dotes; térceiro para a promulgaçaó 
das leis; quarto para a adminiftra- 
gaô da juftiçã, e exercitar os juizos. 
Em cada hum dos referidas Cos 
. mi 


4 
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gricios fe creavãó diferentes Magil, 
trados , . fe.: eftabeleciaó. .differentes 
kis, e fe exercitavad: diverfhs juís 
zos.; cuja descifraçad fesia aqui enfas 
donha , e naó propria de hum epis 
tome. .. CSLioR ita th a 

Antes , e depois deftes ajunta- 
mentos do Povo , fe faziaô varias ce- 
Femonias , é Tacrificios , cuja expliz 


“ caçaô deixo ag ufo , e liçad dos AA. : - 


So SAL. 
+ Dos Quudidatos, , 


Hamavad-fe: Candidatos aquel- 

les, que perteridiaô honras, e 
cargos publicas na Repúblicas, Efte 
nome lhes vinha da zoga candida , 
de que ufavab como final da fua per- 
tençaé, Os mais Cidadãos ricos -ufa- 
vab.da rega alba ( note-fe a dife 
rehça entre candidus ., e albss.) Ox 
Meagiftrados tinha a intendençigds 
examinar fe os Candidaços'tinhad ses 
das as qualidades legitimas,, para 
- . pos 
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poderem fer providos nos cargos ; 
ue pediaô ; tendo-as , faziaô annun- 
ciar ifto ao Povo , e nos Comicios 
á força de obfequios adquiriaó hum 
numero grande votos, por onde: 
confeguiad as honras , que perten< 





LIVRO IL. 
CAPITULO I 
Dos Magifirados em geral. 


SIL 
Sua definição ; e etymologia: 


M Agifirado he huma efpecie de 
À honra publica , que confere po- 
der, e direito fobre os mais., fun- 
dado nas leis, ou nos coltumes. Ma- 
Siftratus vem a Magifiro: Magif- 
ter , 'ifto he, qui magis potef:, e 


ei Dk 
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SIL. 
Divifab dos Magifirados, 
Os Mestado: > ou eraô Ordi- 


nários , ifto he , que fempre 
exiftiaô , bem. como os Coníules , 
Pretores, Edis, Tribunos da Plebe, 
Queftores , e outros: ou Extyaordi- 
marios , que fó haviaô em algumas 
occafiões , como o Dittador, com o 
Meftre da Cavallaria, o Cenfo, o 
Interrei, e outros. Huns eraô Patri- 
eios , outros Plebeos , outros em fim 
mifiurados de ambas as qualidades. 
No principio todos os Magiftrados 
eraô Patrícios;; porém ao depois fe 
deu entrada” aos PJebeos. Os Tribu- 
nos , e Edís da Plebe fempre forad 
Plebeos. Huns eraô Maiores , outros 
Menores , fegundo as Infignias, de 
que ufavad. Huns Curves, porque 
ufavaó de carroça, ou cadeira curul, 
- como os -Confules, Dictador:, Pre- 
tores » Edís Curves ; outros naó Cu- 
ques, 
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rues , que eraô todos os mais. Hung 
em fim eraô Urbanos , outros Pro- 
vinciaeso 


CS 
Reguijitos para qualquer fer. Mai 
+ Béfrrado so, . 


P Ara qualquer fer Magiftrado , ao 
principio era precifo fer dos.Pax 
tricios;.o que derxon de .fe obfer, 
var, como temos dito : e que tiveífé 
a idade: prefcripta pelalei. Anmel à 
cada' Magiftratura. Ã idade prefcrip- 
ta para qualquer fer Magiftrado naá . 
fe fabe ao certo; porém o mais ve- 
rofimil he:, que. para: Queltor.. fe re- 
eriaô vinte e cinco annos de idas 
de: para Tribuno, e Edil vinte e 
fete,ou vinte oito :. para Pretor dous 
annos depois de Edil: para Conful 
uarenta e tres. Os Dictadores , e 
nfores ordinariamente já tinhad fi 
do Confules. Porém em quanto ás 
peíloas de. hum merecimento conher 
eta . cl 


DOS ROMANOS. «39 
eido , e extraordinario , nad fe olha- 
va para a: idade, e- muito principal- 
mente no governo dos Imperadores , 
no. tempo dos quaes pará qualquer 
fez Magiftrado , fe lhe levavad em 
conta tantos annos , quantos eraô os 
filhos, que tinhaó os pertendentes. 
Qualquer devia poíluir: por ordem , 
e -graduaçaõ as Magiftraturas , nem 
devia poíluir mais de huma .no mef- 
mo tempo';.v. g. ninguem devia fer 

- Conful ; e Pretor juntamente. Logo 

cinco dias depois de qualquer tomar 
oíle do feu cargo, devia jurar qué 

Eavia de obfervar as leis, &tc. - 


CAPITULO IL. 
, “Dos Magifirados em particular, 


I 
Do Rei, € Tribuno Celero: 


. Primeiro goverho, que Roma 
À teve do feu nafcimento , fci o 


Momarchico, que durou defde de Ro» 
mu- 


N 
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mulo primeiro Rei até Tarquinio S6a 
berbo , que foi o ultimo, em cuja pef- 
foa, por infolencias que commets 
tia, foi abolido o Imperio Real ,e 
em feu lugar fe eftabeleceo o Repu- 
blicano. Porém os Reis de Roma 
naô tinhaô, hum imperio abíoluto ; 
tinhaô fuas limitações ; porque as 
Principaes obrigações dos Reis eraô , 
- ter hum diligente cuidado das cou- 
fas fagradas ; julgar dos cafos gras 
ves; convocar o Senado ; ter prin- 
cipal infpecçaô fobre os negocios da 
guerra, e outras fimilhantes coufas; 
Às Tuas. Infignias era6 a Coroa de 
ouro; o Sceptro; a Toga de purpu- 
ra com meícla de branco ; a Cadei- 
rã curul de marfim ; e doze Létio- 
res com varas, e efpadas. 

O Tribuno Celero affim chamado 
do primeiro que houve Fabius Ce- 
ler, governava os Cavalleiros , e ti- 
nha na guerra huma dignidade , e 
poder immediato ao do Rei. Lógo 
que: fe abolio o Imperio Real, fe 
poz em defufo efta agiltratura. 

- os 
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.. . . 
E 


. Dos Confúles. 


- Miiar dignidade , que houve 
/ À na Republica Romana , foi a de 
de Conful , inftituida para fazerem 
o lugar de Rei, cujos poderes, e 
Infignias ufarad ao principio. Todos 
os annos fe elegia dous, que go- 
wernavab alternativamente. Os'Cóon- 
fules eraó a cabeça de toda a Repu- 
blica ; e era. taô grande a fua autho- 
ridade , que,os Reis, e nações eftra- 
nhas tinhad: por grande honra , o efe 
térem debaixo da Pporecçaf dos Con 
Íutes. Todos os Magiftrados lhes ef - 
tavaô Íujeitos , excepto os Tribunos 
da Plebe-; os. quaes fe podiad orpor 
a fodas as Pap aço cn Tr, 
aô. fummo er. nº guerra, e nas 
Provincias. Convocavad o Senadb, far 
giaô confultas:;-numeravad os votos., 
cc. Os annos fe contayaú pelos Con- 
dules; e afim quando queriaó dizer 
o ve 
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v. g. no anno 676 da edificaça6 de 
Roma , diziaô Coíto (& Lucullo Con- 
Jiulibus. Porém com o tempo perde- 
raô grande parte da>fua dignidade , e 
poder ; e fe admittiraô ao Confula- 
do peífoas infimas da'pkebe , e pe 
dignas... Map Ma CÊ 
: S is no 








s :Dos Pretoresi. 
- eta a da gts Ro) 
Los depois dos: Guafules., few 
A 4 guia-fe na ordem:do póder, e aus 
thoridade o Preror 4 cujo nome ad 
princípio era commumo todos os Más 
iftrados. 5“Cteou-fe:pritreiramente 
Eom"fé raogepois fe'e AxÓ mais, de. 
gue huns''erab Usbamos:;.e os.mais 
honrados ; owros-Peregrinos.-Os Ur» 
danos juliavad as caufas civeis na Gi» 
dale ; e os: Peregristos. julgavaó. as 
«dos» iros.:- Os; Governadores 
das Provincias tambem Xe chamavas 
Pretores como tambem os: Gene» 
taes) ou Chefes dos Exereitos. As 
Inifignias- dás sPresores exaó dei Lib 
Pra (5) 
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élares comvatas ; 2º Toga pretexta 
é! Cadeira cyrul ; oTribunal ; a 
Dança final-de juriídicçap ; e a Ef- 
pada, Tambem faziaô os officios dos 
Coníules na aufencia deftes , e tinhad 
outras muitas obrigações, e acções 
de jurifdibçaó. ERA “ 


sv: 
Dos Edis.. no o) 





ts O NE 
O Avia'três qualidades de Adísi, 
a faber:y; Plebros , Curves , e 
Gerenes., Erab comasosconfervado- . 
, tes do bem publico da-Cidade ; poky 
que.ao fe cuidado iefiavara, reedifir 
caçaõ . dosesificios publicos ,. dot 
temiplas:,:-bafilicas:, ponticas., aquêr 
duios ;vdds edificiompirticulres , 
pera saque maô . fe. arruimaftom ; efir 
caífe: a bidade: deforme .;:) dos” bar 
nhos , fortes, e canas; de defpejas 
e punhaô muljas áquelles, que. por 
negligencia faziaô que eftas coufas 
mal afleadas foffem de prejuizo á 
o, . ci- 
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" xidade : reprimia6 o luxo, e peris 
Jancia das meretrizes , e mais pefs 
foas diflolutas-, e que viviaô em 
diflipaçaó : era6 infpectores dos fu- 
meraes, e de alguns ritos de menor ' 
monta ;. acautelava6 que ma cidade 
naô houveíle algum animal feroz ,.e 
damnofo : vigiavad naó fe introdu- 
zifíe algum culto de Religiaô eftra- 
nha : proviaó a cidade de mantimen- 
tos, os quaes obfervaraó naó fofem 
corrômpidos , e taxavaó-lhe o preço. 
“Tinhaô mais infpecçaó fobre os E 
gos folemnes; e de guardar no tem- 
plo de: Ceres. os Acordãos do Sena- 
do, e-do. Pova. 'Tinha6 em fim ou+ 
tras muitas confas., de-que eraó os 
Infpcétores., as quaes com o ufo, e 
liça6 dos Authores fe aprenderá6. 
-" As Infignias dos Edis Curves 
era6 a cadeira curul, ea tóga pre- 
texta : tambem-tinha6 o direito de 
imagens ; e voto no Senado. 






vu 


ti Dos Tiibunas 


o) Cie DAM b 


firdosifees, diçeitos dé acpotenb 
ciados grandeiu OS Tribdnao dee Blok 
betpdigo , fduiierasdos api tempa 
emvique inbove : och'Reniaangnélld af 
celebrada feparaçad «enrre quaoBatrit 
eios ,»e;Plebsos) Aodplincipiosinitaá 
dous. u,craassibm cogndanibo semp 
chegaraô a dez. As fuas obrigações 
todas fe fundavhS em confervar os 
direitos do Povo ; procurar tudo o 
que lhes fofecyrily opflor-fe.a to- 
as as leis, decretos , acordãos,&c. 
gue nad fofericonseniênted at a 
month. força do fewipoiler-era taha: 
de podiadmetiér em. prizóes to- 
agueHesQuechad abadêcalie ás fúas, 
detormiiaações ,: eu eH6 foffe) partia 
0. cu- 
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cular, ou Magiftrado. Elles podiaô - 
livrar do juizo, e :do carcere todo 
aquele, que lho fupplicava;; e por 
iflo n3d.padiaô pernaitãr fóra da ci- 
dade , e tinhaô fempre abertas de diã 
enlennditeds Tportas: das. fuas cafgt. . 
As, fuas.; peífoas «era tidas-por.fagra- 

. Basie) todevos que;obmfendiáb , de 
álejuer fprte «que folk ,.eraô havia 
dosidos Intefaveis s:e confifcavads 
festheshos:bens.. Bot ultimo-chegarad 
a ter. humacóuthoridade , e, podek 
Qual Mdefpo tico fobre -todat ascous 
is.:Sempre foraô eleitos dentte'as 
pofloas da: Plgbe.: Orandis que, pers! 
- legoea (alte cargo., enfinará o ufa. ' 
do e er : . 









fY Si Queftores:orab de tres.quali» 

“dades.: Urbanos; ow: Erarios: 

-Provinciges ou Militares.: Parrã 

“ etdios;; ou-Fuises dos Crimes capês 

20e5.: Os Urbanos tinhad. infpocçad 
fo- 


-“2 . 


pomRóMandse ty 
fobte o Erario publico , que eftava 
depofitado no-ktihplb de Saturno : 
recebiaó , e defpendiáô os dinheiros 
publicos, iarido póBidário conta da 
receita, e defpeza : punhaó em Jei- 
lab; eo vendi pero dee coái 3 
dos': reesbiad , e davad ho) 
dos: Embaixadores “dus sasõeo ef esa 
iras-:". e:faziad» cotas: confãs: Agdik 
antesiaeftas. tr anmunio co reto. 
- -AOgiPreinciaes sedmpanhavad;os 
Confubes , :ou Precdress "que htaó gé> 
vetttar astprovinçias Deyaduds inibe 
Gores dos tribstos,> eRipendiooss 
€: maritimemos dos exerciddes cobras 
va6 o quesfe deviw: 4º Bepublida:s 
execnavad-us wrdtlis él pedidas ger 
los feua fúperioces yles;fazhas: às fas 
vezes, Quaúdo ellos faitavuy +'e defo 
“tas, e decinras Amilhamesvodtas dus 
va6 tura ficl conta. aonde. perterrá 
eia... “o ani Ca Pe tes 








2 Cos ny NESO q 
op cosldr: onto 
: ob GqNH.on o! 
eo beo ôsibnsslo o one. 
«Des ostrosBlagófrados igrdinarips. 
job tis den crsccistos qui 
Ev Acmbesh dei dcontal uno :numera 
dos "Magifipdos, mexores ondir 
merins osoTramnbiros Capitdes , que; 
Julga ves as crimes da gaite-mais:ino 
. fima, e algumas vezes. fêntenciavad 
aopena tapútabeutros condeínnados. , 
Os, Triumuiros Monctges , sus ti- 
mhaú infpoaçad fobre as que faziaô 
xrocitafaliás e, oscaftigavad;; e erab 
es tontradhês:; xou: Approvadóres,. de 
tudo: o qui fk fazia le ouro , prata s 
cobre: Ste As: Trlumviros. Noglur- 
xes; que:Acantelavad: os jiílcendios; 
elspadavad; de: noite, Os. Triumui- 
nois Valetudisas li Quarworviri Vias - 
das se; outros muitos , cujos momhes 
moftraô evidentemente quaes erad os 
Íeus empregos , e obrigações. 









q EN CA- 


DOtiRoMANDS. 






LT LO: 
-BO: MR rm f 


: Dos -Magi/irados exeraordimarii 
LO EB Ot 








' o Do Digtador: 
Que. havia alguma fediças 3 


ou medo de alguma guerra 
” grave.; quando ' o» exercito efta- 
va cercado, óu em aperto”; fe crea- 
va huma Masiftratura;, quero dizer , 
a Ditiatara: Porém como tempo 
fe ' creáva:o Diétador 'por- infinitas 
caufas , e muitas 'dellas bem frivos 
las. O Dittador era elegido necefla- 
riamente por hum dos Confules , res 
” cebendo primeiro para ifto a permife 
faó do Senado. Era elêgido entre 
os Senadores Confulares , de noite 
quando tudo eftava- ent Tocego”, prer 
cedendo primeiro -os agouros do co: 
tume. O-Difados:;r ainda: que inaS 
pofuia o cargo por:smais ade-Íeis me- 
no zes, 
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zes, com tudo neífe efpaço de tem- 

o tinha: húm.: poder “inteiramente 
Real; porque difpunha á fua vonta- 
de; fem dependencia do-Senado , ou 
do Povo , de todas as coufas , ou 
ellas foffem civais., ou bellicas ; e 
delle naó havia appellaçaô , nem 
“aggravo, Em-£im depois de eleito o 
Dictador -, ceífava a jurifdicçaô de 
todos os mais Magiftrados., excep- 
to a dos Tribunos.da Plebe. Erá a- 
eompanhado de.vinte £ .yúatro-Litto- 
ses com varas ,.e.elpadas , e ufava 
de-todas as. Infignias reaes. O que 
nad obltante , .foraô a póseo e pous 
co privados-de muitas coufas da fua 


jurifdicçaó , e poder. 
o SH 
Do Mefire da Cavalaria. 








Unca “fe elegia Diélador , fem 

N que juntamente fe elegeffe o 
Meftre da Cayallaria , cuja nomea- 
gaô pertencia águelle. Esa tambem 


« , elei- 
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- eleito Ventre peifods Conflares , om 
ao menos Prétorios. Govemava fós 
mente a. Cavallaria-; e nôumais erá 
como Coadjutar do-Dittador, a cu» 
jas ordens devia obedecer. As infig> 
niás, de que ufava, coradas mefmas; 
que as dos Pretores.; -feis. Littores;, 
2 toga pretexta , Cc. = 


sm 4 
Des Cenfores. na 


: Lguns contados Genfores no 
: numero dos Magiftrados ordi» - 
narios ;. mas como elte cargo naô era 
permanente na. República ,. parêcé 
mais acertado o admittillos entre és 
extraordinarios: Elegiad-fe dous, eus . 
jo poder 'durava por elpaço de cin: 
co annos:, d'entre os varões Confus 
lares mais .prudentes , e tircumípes 
tos. As Tuas obrigações todas con- 
fiftiaó , ou na averiguação das ren- 
das , e poffibilidades dos cidadãos , 
convocando as Tribus , para que os 
eus 
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fens. indivíduos lhe:'deífem. contade 
toda'a. fua vida ;' oi das: rendas'pú» 
blicas , cujas arrematações ; e cobran- 
gas elles: fáziad ; lendo em fim-os 
Confervadores 'de. toda a policia, e 
economia da Cidade: ou-no-conhe- 
gimento dos coftumes dos cidadãos ; 
e por efta razaó. elles: pefquizavad 
os coftumes tanto públicos , como 
particulares», inquirindo v. g. fe al- 
guem era negligente na cultura dos 
campos:; fe alguem deisxava de cafar , 
pot capricho, e fem maior caufa ; fe 
alguem fem: neceffidade contrahia ui- 
vidas, &e. "Os caítigos, que davad 
aos..incurfos em algum deliéto da fua 
infpecçaô , eraó mais .ignominio(os:, 
doque affictivos. À fua dignidade 
. era fuperiór á dos Conínles, naô na 
força, mas fim na honra”, e por ifo 
ufavad das. mefmas Infignias ; que - 
eftes , excepto dos Lictores.' . 


“Do 


DOS ROMANOS. 153 


( 


S-IV. 
Do Inter-rei. 


Uando: depois .de morto hum 

Rei, havia demora em fe lé- 

vantar:outro ; ou quando na Re- 
publica havia por algum tempo va- 
gado o Confulado , ou Dittatura, fe 
elegia hum Magiftrado , chamado 
Inter-rei, o qual naô poíluia o car- 
go por mais de cinco dias , findos 
os quaes , fe elegia outro; e aflim fe 
profeguia até haver Rei, Confules , 
ou Dictador , cuja vagancia fuccedia 
ou pela morte repentina de algum 
daquelles:, ou pelas fufpensões ; em- 
bargos, &c. que os Tribunos da Ple- 
be faziaô nas eleições. O feu poder, 
e obrigações .eraô quafi os meímos., 
que os dos Confules. Efta he a uni 
ca Magiftratura , que nunca fe com 
municou aos Plebeos.  . 


Do 


“as . Cosrunas 
CSV. 
Do Prefeito. de Cidade. 


4 Prefeito da Cidade. .naô era on- 
o tra coufa mais , do, que hum 
- fubftituto do Rei, ou dos Confules , 

quando eftes andava6 na campanhas 

O qual fazia as fuas vezes na Cidade. 


Ss VvL 


Do Prefeito ds Cidade para as Fe- 
. rias Latinas. : 


D Epois de creado o Pretor, o qual . 
- na aufencia dos Confules , fa- 
-zia as fuas vezes, o Prefeito da Ci- 
dade fó era eleito para prefidir , re- 
ger, e governar as Ferias Letinas, 
que eraô certas feítas , que duravad 
«quatro dias, celebradas em honra de 
Jupiter Lacial; para as quaes com 
corriaô todos ós Povas de Lacio. Ef* 
te Magiftrado devia fer hum mances 
tv. bo, 
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bo , que :naô tixeífe aindacidade pa- 
sa. fer Senador. Podia com túdo em 
<cafos-urgentes convocar o Senado ; 
mas naô o Povo em razad das Ferias 
Sobreditas.- : . 

* O Imperador Augufto infiituió 
hum Prefeito da Cidade , a quem 
- deu o poder de adminiftrar a juítiça, 
principalmente entre os fenhores, e 
os fervos , entre os libertos ,'e pa- 
tronos; de conhecer dos crimes dos 
tutores! é curadores, &c. Ordinaria- 
mente fe elegia para efte cargo al- 
gum, que já tivefle poíluido outros 
cargos com boa acceitaçaô. 


$ VIE 
Do Prefeito do Pretprio. 


N Aó fe póde fixar de certo qual 
foffe o emprego, ewbrigações 
do Prefeito do Pretorio. Fora infti- 
tuido no tempo dos Imperadores , os 
quaes » fegundoa diverfidade dos.(eus 
juízos , afim davaó ao. tal Prefeito 

E . ma- 
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smaior ;'ou menor! podetis-e jonildia 
çaô. O certo he que vfeu nome efs 
tá-indicando ; que-elle tinha particas 
dar “intendencia no: Prevorio , e nas 
coufas que lhes tocavad. Chamavafê 
propriamente o' Mugifirado de Ce- 
Sar ; cujas determinações elle.obfer: 
vava. o e RR: 
. $ VHL 


D 








Do :Prefaito dos Viíveres. + 


“TE Ste Prefeito: fe elegia, quando 
“As conftava haver necefiidade ur- 
gente de víveres, e mantimentos 
. para Íuftentaçaõ da Cidade, Efta Ma- 
Biftratura era grande: Pompeio Ma- 
£no à pofíuio tambem. 


sm 


« 


Dos Decemviros. 


, Omo as difcordias entre oSer 

h nado, e a Plebe naô pudeflem . 

terminar-fe por falta de Leis ras 
Hi er 
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+ ferviífem de guia nas coufas , qué 
davaô motivos ás taes difcordias ; fe 
determinou por hum Acordão do 
Senado mandar Embaixadores é Gre- 
cia a copiar as Leinde Dracon, e 
Solo , Ec. Voltando os quaes, cef- 
for arijéfiifdicçah; dos outros Magia 
trados,-€: fe elegerad os. Deacemdi- 
res com :o púder Confular ; os quaes 
em doze tabóas efcreverad asoLeiss/ 
ue. fervirad de. grandiflima: urilidar 
de ão público. Ettas fad aquellas cs- 
lebradas Daze Taboss.;:o fundamen- 
to ; e bafe de todo.o -Diréito pú- 
blico:,. e. particular dos Rômanos ; 
asi quaes a nobreza-de: Roma: apret- 
diante mempria Eftes Mágitiados, 
pofique: fp. comportaraô . com: hum 
certo iIdefpotifimo. improptiq ide:: hur 
ma; t26 nobre Republica, forad exe .' 
piHos:; excaftigados “pelos: Jens def- - 
varios 5 é «céliou e :todo: efta, Ma- 
giftsáturasr. rola 
: LEAR: 





E 
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GXe sas 
Dos Tribuhos Militares com oipoder 
cor Coxfular. o sa o 
- dest? A 
TEndo os Tribunos da Plebe em 
prégado todos os esforços: em 
communicar o'Confulado. tambem 208 
.Plebeos:; e na6 podendo os Patficios 
refiftir a efta 'pertençaó., que!ebleg 
naó queriaó ver effeituada; porbum 
Acordad do Senado: e Decreto: do 
Povo - fe: determinou; 'que em. lugar 
de Confules fe-creariad tres Trilunos 
Militares dos Patrícios ;: e-outrós 
tres dos Plebeos'.j os-quães cómio | 
poder" Confular adminiftraflen arBooy 
publica ; e que acabado aquellemas 
no, fe procuraíe aó Povo, de! 


* venturá queriad antes. Tribunos:Mss 


ditares.; do que Confules » e que fe - 
elegeffem aquelles, que mais::lhe:.av 
radaflem. Afim huns annos havia 
onfules , e outros Tribunos Mili-. 
tares ; aílim chamados, porque a 
“a - el 
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efcolhidos dentre aquelles dos Ple- 
beos , que finhaó já fido” Tribunos 
nos exercitos , e por iflo mais hon- 
rados rat co SCuÃLos 


“sx 


De otros Magifirados menores. 





A Inda havia outros Magiftrados 
dº À Extraordinários menores , taés 
como os. Okinqueviros Menfarios:, 

ue fazia6 pagar o dinheiro , que 
Ê devia ;:98, Quinqueviras muris. 
surribusque veficiêndis ; os Dstinmt 
vires. Navass ; os Triumuiros açdia 
bus facris:reficiendis , dc. dos quaes 
he, fuperfino- o fallar ;. pois o leu 
mefimo - nbme - indica “quaes eraô as 
Tuas. obrigações. amo ta 














Csimanoer 


COD de lc cedh 
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CAPITULO IL 
= Dos Magirados Provinciees,. a 
RE O : ERA IR 


“Dos Proconfules. 


O 





: DE “que o Imperio Romang 
» pelas. fuas conquiftas chogou a» 
compreender a maior parte-do mun» 
do-vonhecido ;.e os. Magifcados um 

- Barios “nad, podiag-camo deyantês gos 
vérnar tântoscrélnos ; e próvincias 
fabjugadas.; "fe. cuidou em: lhes: pót 
Governadores ; que «asurdgeifein ,,d 
governallem;/ená nómie danRepublicar 
ntres eítes Governadozegietad..ot 


- Proconfules.os mais diftinétos : ti- 


nhaô efte nome , porque depois de . 
terem poíluido o Confulado na Cida- . 
de, eraô mandados a governar as 
Provincias ;'no que recebiaô gran- 
diffima honra ; e os principaes Ro- 
manos a procuraraó com grande am- 
-.> , : bi- 
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biçaô. Nas Provincias elles faziaô em 
tudo a figura do Senado ; e por iílo 
tinhaô infpecçaô fobre todas às cou- 
fãs pertencentes á boa adminiftraçaó , 
paz > e tranquillidade das mefmas, 
Os Proconfules tambem muitas vez 
zes eraô os Commandantes Generaes 
do exercito. O feu governo durava 
hum anno , no fim: do qual fe envia- 
va outro Proconful , que recebia o 
governo da Provincia. : 


SI. 
Dos Propretores. 


O Mefmo que diffemos dos Pro- 
confules , fe deve tambem en- 
tender dos Propretores , os quaes 
naô tinhaô mais diferença daquel- 
les, do que os Proconfules ufarem 
de doze Liétores , e os Propretores 
dé feis : o exercito Protonfular fer 
maior do que o Propretoriano. Algu- 
mas vezes aquelles , que de Pretores 
hiaô a governar alguma Provincia , fo 

“o 1 cha- 
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chamavaô Proconfules, e aflim vice 
verfa. O que naô obltante , fabe-fe 
que no tempo dos Imperadores hou- 
ve tal variaçaô no governo , e nu- 
mero dos Pretores , que mal póde fer 
explicada em taó breve compendio. 


$ IL 
Dos Legados. 


S Proconfules , e Propretores 

fempte tinhaô comfigo ao me- 
nos tres Legados; os quaes podia 
fer mais, fegundo a dignidade do Pre- 
fidente , e grandeza da Provincia. A 
fua obrigaçaô era ajudar o tal Prefi- - 
dente em tudo , que lhe foífe neceí- 
fario.; e fazer as fuas vezes , quan- 
“do elle eftiveífe fóra da Provincia. 
Algumas vezes hiaô os Legados fós 
governar as Provincias , que eftavad 
pacificadas. O feu emprego era mui- 
to honrofo , do qual os varões Con- 
fulares, e Pretorios naó fe dedigna- 
vaô. E algum tempo tifáraô -de Li- 
Étores, e-varas, &c. - 

: Das 
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| S IV. 
Das Legações livres. 
O: Senadores ; que tinhaô algum 


negocio articular nas Provin- 
cias, obtinhaô do Senado huma Le- 
Eaçad livre; ifto he, ufavaó do nos 
me , c.infignias de Legado , para def- 
ta forte ferem mais attendidos , e refe 

eitados nãs nações'eftranhas , e mais 
Eicilmente defpacharem os Ífeus ne- 
gocios. : 


CAPITULO Y. 
Dos Miniftros: dos Magifrados. . 
SL 
Dos Efcrivães. 
AS Efirivies afrftiad a todos 64 
. Magiftrados , para efcreverem 


todas as determinações , leis, atos, 
“o Li. . 
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&c. dos mefmos. Diftinguiad-fe huns 
dos outros , fegundo o Magiitrado , 
a que afhiftiaó : afim o Efcrivaõ do 
Pretor fe chamava Scriba Prato-- 
rius , o dos Edís Scriba AEdili-, 
cius stc. O emprego dos Efcrivães 
era de honra ; aindá que as pelloas 
de maior nobreza nunca pofluiad 
efte cargo. Nos Gregos eraô muito 
mais honrofos os Efcrivães , que nos 
Romanos. 
Ss 


Dos Accenfos. 


O S Accenfos , aflim chamados ab 
acciendo , tinhaô a obrigaçaô de 
chamar o povo para os Comicios, . 
e aprefentavaô ao Pretor aquelles , 
que requeriad juítiça; faziaô calar as 
gentes nos tumultos, e aflembléas ; 
e hiaô diante do Conful naquelle 
mez , em que naô tinha Lictores 
Quaf fempre eraó libertos. : 


nn Dos 
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Ss UL 
Dos Pregociros. 


O S officios dos Pregociros ( Praca 
cones ) eraô muitos. Elles affif- 
tiaô nos facrifícios para fazerem fi- 
lencio, e que fe naô difleíTem palavras 
de mão agouro. Apregoavaõ nos lei- 
lões os bens, que fe vendiad. Nas 
aífembléas publicas faziaô que fe déf- 
fe audiencia aos que a pertendiaõ. 
Nos Comicios -citavad o povo para 
dar os votos , e publicavad os no- 
vos Magiftrados. Publicavaõ as leis, 
que o Efcrivad lhe eftava dictando. 
Nos juizos citavaô os réos, os ac- 
cufadores , e as teftimunhas ,e liad 
os inftrumentos. No Senado recita- 
vaô as cartas , e mais papeis, que 
“lhe eraô enviados. O feu officio era 
de muito lucro , e quafi fempre erad 
homens livres. 


o Dos, 
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Ss Iv. 
. Dos Litlores. 


S Liflores acompanhavad os 
À Magiftrados maiores , excepto 
os Cenfores, com varas , e efpadas , 
como temos dito; e ferviaô-lhes de 
apartar a gente , que podia fervir de 
embaraço aos Magiftrados, que paíla- 
xaô ; conciliavad-lhe o refpeito ; e 
honra devida. Açoutavaô, e feriad 
çom a efpada os condemnados a eíte 
caftigo; e ifto quando o Magiftrado 
lho mandava fazer. Eraô da gente 
mais infima da plebe; porém livres, 
ou libertos do Magiftrado , a quem 
acompanhavaõ, no 


gv. 
Dos Viadores. 


O S Viadores “eras, propriamente. 

os miniftros dos Edis ,e Tri- 

bunos da Plebe. A fua principal obri- 
a ga- 
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ça era ir chamar ao campo os 

Eadores » e pefloas grandes , quana 

do era neceflário. Sabe-fe que os 

Romanos antigos eraô amantiflimos 
da agricultura, 


Ss VI 
Dos Algozes. 
O: Algozes eraô os que execui 


tavad a pena de morte nos fer= 
vDs, e peíloas vis, os quaestinhad - 
diferentes caítigos dos que fe davad 
aos homem de boa qualidade. Efte ' 
officio era de tanta vileza , e defpre- 
zo, que nunca entravaô , nem habi- 
tavaõ na cidade , fenad na occafiad 
do feu officio. . - 


Lk 
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LIVRO IX 
Dos Juizós. 
CAPITULO I. 


Dos Juixos particulares. 
SI 
Da Citaças. 


€ E as Partes litigantes naô podias 
19 amigavelmente compor-fe nas 
fuas differenças , aquella Parte , 

que era author, chamava a juizo à 
ue era réo. Se efte de boa vonta- 
de nad queria ir , aquelle o levava 
por força agarrado pelo peícoço á 
prefença do Pretor , tomando pri- 
meiro teftimunhas da repugnancia do 
réo. Efte , fe acafo fugia , e fe efcon- 
dia dentro de fua cafa > naô podia 
fez girado para fóra della ; é fe gre 
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fazia 'a citaçaô por efcripto , pres 
gando-lha nas portas ; e defta forte 
ficava citado : mas fe nad apparecia 
depois de aflim fer citado tres vezes, 
o Pretor mandava penhorar-lhe os 
bens, e pollós em praça. Poítos em 
Juizo o author, e O réo; o author 

. dizia a qualidade de acçaô , de que 
queria ufar ; porque muitas vezes 
em hum mefmo cafo, fe podia ufar 
de diferentes acções. ' 

Depois diffo intentava-fe a tal 
acçaó, concebida em certas formulas, 
das quaes naõ era permittido apar, 
tar-fe em huma fó palavra. 

sa 


Dos Cextumviros. 


E cada huma das Tribus E 
elegia tres Centumvirós , quê 
vinhad a:fer cento e cinco, os' quaes 
erab juizes más eaufàs mais gtaves, 
em qué'éra precifó: difputar naó de 
fabio ; mas fih-de direstb;- Eltes juis 
eia . z0s 
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Zzos centumviraes em nada erad fi« 
anilhantes aos juizos publicos , e aos 
particulares ; mas tinhaô huma cer- 
ta fórma , que lhes era propria; e 
por iflo os Centumviros julgavad 
fentados nos Tribunaes, ao mefino . 
tempo que os outros juizes o faziaô 
fentados em banços. Naô fe podia 
appellar delles , porque reprefenta- 
v36 todo o Povo. Os Centumviros 
para adminiftrarem a juítiça ; fe 
djuntavad em Bafilicas , que erad 
huns edifícios magnificos , e, efplen- 
- «aidos , aonde gítava cravada huma 
lança ( hafia ), que era fignificativo 
do juizo centumuiral. 


$ III 
De Fórma do juizo: 


Ot devia fer approvado pelo 
: réo. Devia fer nomegdo para 
“ juiz hum homem , que nem pelos 
eus coftumes , nem pela fua qualix 
dade. tiveíle impofibilidade, pia Q 

. era * 
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- fer. As partes davaô fiança em di- 
” aheiro , ou cauçaô , pela qual fe 
compromettiaô eftar pela fentença do 
juiz. Fazia-fe a Litis contefiatio , 
ifto he , huma expofiçaô fiel do pon- 
to principal pelos proprios litigan- 
tes na prefença do juiz. Depois difto 
to citavaô-fe o terceiro dia ( Compe- 
rendinatia ), em que fe fazia o jui- 
zo, Nefte dia, eftando prefentes os 
litigantes , o juiz jurava que elle ha- 
wia de julgar a caufa na conformida- 
de das leis; e depois difto mandava 
que os meímos juriflem de calum- 
uia , ilto he, que elles emprendiad 
aquella caufa fem animo de fe vexar 
rem, ou enganarem hum ao outro. Se- 
guia-fe o que chamaô aeflimare Ji- 
tem , ifo he , a avaliaçao dos pre- 
juizos , .e 'defpezas , que o author 
fez, por culpa do réo, &c. Entaô o 
juiz acompanhado de hum , ou dous 
amigos verfados na jurilprudencia , 
ouvia a peroraçaõ , ifto he, hum epi- 
* logo , ou recapitulaçaõ de tóda a cau» 
fa; as teftimunhas., e todos os mais 
.. O- 


772. - CorsumEs': 
documentos , que às partes ajuntá< 
vaô ; fobre o que devia fundar a 
fentença. 


S IV. 
Da Sentença , e conciufaô do juizo; 


D Epois do meio dia , antes de 
fe pôr o Sol, fe hia dar a fen- 
tença. O juiz ordinariamente na pu- 
blicaçaô da fua fentença ufava para 
maior cautela da palavra videri fi, 
que lhe parecia , &c. , e naô de efe 
que era, &c., ainda que elle enten- 
deffe perfeitiflimamente a .caufa. 

depois de qualquer juiz fentenciar 
huma caufã , nunca mais tornava a 
fer juiz na mefma. Se o réo dentro 
emtrinta dias, que tinha fido con- 
demnado , naó défle cumprimento ao 
julgado , ou appellafle , o Pretor o 
entregava ao author , para efteo po- 
der metter em hum carcere particu- 
Jar , até fatisfazer ou em dinheiro; 
ou..em ouira efpecie, ou obra. Pelo 

. cons 
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contrario o author eftava fujeito ao 
juramento de calumnia , todas'as 
vezes que elle delinquia contra o que 

| tinha jurado. Se o juiz porém de 

* propria vontade , e com conheci- 
mento certo dava a fentença injuíta- 
mente -, era obrigado a pagar toda 
avaliaçaô da lite-, Jitis acftimatio- 
um: e provando-fé que tinha rece- 
bido dinheiro de algum dos litigan- 
tes, pelas leis das doze Taboas era 
condemnado á morte. 


CAPITULO II 
Dos Suizxos publicos. 


SI 
Que confa fejab os Fuizos publicos. 


C Hamavaõ Juizos publicos aquel- 

les; em que fe tratavaô as ac- 
des criminaes. Eraô exercitados pe- 
os Pretores , ou pelos Commillarios 

dos mefmos , chamados Quacilores 
co . ar- 
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Parricidii, ou Duumwiri. O crime 
de Cóncufad, ou de Reptundis., de 
que eraó accufados os Magiftrados , 
que. nas provincias Jevavaõ das par- 
tes , a quem adminiftravad juítiça , 
mais dinheiro, do que permittiaô as 
Jeis; o crime de Peculato contra os 
que roubavad os dinheiros publicos 
ou fagrados; o crime de Pecuniis 
refiduis , contra os que retinhaô na 
fua mão dinheiros alheios; o crime 
de Ambito contra os que follicitavad 
por meios illegitimos os' votos do 

ovo para ferem Magiftrados ; o cri- 
me de Lefa Magefiade contra aquel= 
les, que commettiaô alguma infide- 
lidade contra o Povo Romano , e fe- 
gurança do meímo; e outros, que 
com a liçaô dos Authores antigos , 
fe podem faber , era6 a materia def« 
tes juizos. 
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S IL 
Do modo de “proceder neftes juízos. 


F Eita a citaçaô do mefmo modo, 
que diffemos nos fuizos parti- 
eulares , o accufador pedia licença 
ao Pretor para poder, accufar aquel- 
ke, que pertendia. Se o Pretor lha 
dava, fe fazia a accufaçad perante o. 
meímo em dia determinado , juran- 
do primeiro o tal accufador de ca- 
lumnia ; como já diffemos. Se o réo 
confeflava o crime , era logo con- 
demnado 'nas penas impoftas aos que 
commettiaô os referidos crimes: po- 
rém fe ellenegava , ficavad os autos . 
da accufaçaô em poder do Pretor , 
e qual afignava certo dia, em que o 
accufador , to réo fe aprefentaílem. 
Entaó o réo, acompanhado de mui- 
tos patronos, e veítido de luto, e 
naó menos o accufador , elegiad dos 
juizes, que o Pretor lhe propunha 
aquelles , quê melhor lhes pareciads 


14 
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Eftes juizes juravad que haviaô de 
julgar fegundo as leis. Inftruia-fe o 

roceílo de huma e outra parte., pro- 
Auziad-fe teftimunhas , e prefentavad=- 
fe os regiftos , e mais papeis per- 
tencentes ao calo , que fe havia de 
julgar 5 e por ultima o accufador 
inftava, e o réo, ou feu advogada 
defendia , tudo fegundo as leis da 
eloquencia. Depois .difto feito , da- 
vaô os juizes a fentença.a votos , 
mos quaes, fe havia empate , ficava 
o réo abfolvido; pois feguiad fem- 
.prea parte mais favoravel. Seguia- 
fe depois difto a avaliaçaô da, lite, 
Litis acfrimatio, em alguns crimes ; e 
em outros logo a execuçaó da pena , 
fegundo a natureza do delito. Se o 
réo ficava abfolvido , podia intentar 
duas acções contra o accufador , a 
de calumnia , achando que o accufa- 
dor o tinha por dólo, e má vonta- 
de accufado falfamente : a de praeé 
varicaçad , provando-fe que O accu- 
fador fupprimira os verdadeiros cri- 
mes , que tinha o réo , fufcitando-lhe 
outros falfos. as 
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! 


sm a 
Dos Fuimos poprleres, 


: A Leuns crimes haviad » que fe. 
a) 


julgava6: nos Comicios-na pre» 
fença do Povo : tal he o crime cha- 


mado de perduelliad ( perduellimnis ). 
contra os que commettiad alguns at- 


tentados contra 4 Republica. Segun- 
do as leis ngó fe podia fentençiar 4 
morte algum Cidadão Romano , fe- 
. naõ neítes Juizos ; em que o Povo tk 
nha- todo o: poder... Porém ainda. a 
guns crimes ; que -naó.pedia6 pena 
capital , mas om pecuniaria , Ou ou- 
tra fimilhante:p E julgano nos, Co- 
anicios :por- Tribus. Os : Magiftrados 


be que devordinario faziuó eltás ac- - 


cufações. Convocavad primeizamen 
teio Póvopor hum pregoeiro ; e jim- 
to que fofie:, o Magiltrádo”; que aca 
. cnfava fe femtaya em o. tribunal, é 
dalli citava o réo para ouvir a fua 
accufaçaô. Se 'o o era de morte, 

E) o 
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o Magiftrado pedia ao réo fiador , 
ou cauçaô ( vas )j; q fé naô era de 
morte , pedia cauçaó pecuniaria(prae- 
des). Depois de- exitris arato- 
rias, determinadas pelo Direito , e 
pela :Leit; coinetgitimunhas , dita- 
ções, Bee; dava-le-a-fedtenga a votos 
do pero , em que ou.n réaeracan+ 
demmado.,.ou abfalvido. . . 


. Ss NW: | . 
“Dos Capigos dis. Romanos. 


Sigoa » 3 quéos réos eme 
Ou omanos sgad fenteneiár 
dos , om Tegabiad fobre as bens; e 
Fur do-:mefmp Dose fds 
ua *pedioa e: corpos! qufobie q dis 
roitos:, que tinha. Dies eras -oicismo 
- 5 D:daimia.,; ou poda pecmnigria d 
era maior., on menor fegundo à gras 
vidáde do dekicta.,.d bens dá coBr 
demnado. "A prigado acqual opeos 
publica ;. ou particular <. a "priméira 
era o carcore. publico ; a particulas 
era em caía de alguos particularess 
. ou 








Des ROKANDs. tig 
eu-dos: Magiftrados: A: fabilaçad 
fe fazia com varas, 6. precedia 
pre ao caítigo de mocte.. À pena do 
túlias conhftia em -fe. fizer huma 
injuriaáquelte, que tiuefle feio ous 
tra injuria na imefima igualdade. .Jga 
munrinia cds huma nota. ou infamia, 

é padecia o nome ou. repuzaçoõ 
Eqodi Le , que esá fentenciqdo a cita 
efpacie de :ca 

Ds:que araó "“condemgadas aq 
detesto , naé percebiap aíha ferem 
ça mi dei pa agia doi RP 


ferro :ahamado religio, vue ea 
mais fuawe. p pois os. qug a! eraó 
daferrados,,: nas: padeciad..a inca de 
perder q. foro: de, didaitápeo Herdir 
sto :-«dmb vendidos, como 'eloravos 
aguelkes:; que secefavhi. dar-aq rias 
nifefto pttafite o Genfarzudo.o 
polnia ;: dica sic gagar. ps direi 
tos 
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tos á Republica: O. caftigo de mors 
té fé fazia, ou degollando os culpa- 
dos ; ou enfoscando-os no carcere ; 
ou: precipitando-os de hum lugar do . 
earcere , chamado robur ; ou de hum 
rochedo do monte Tarpeio.: Os efs 
cravos. ordinariamente eraô crucifica- 
dos: ou enforcados , levando, elles 
mieímos para o. lugar do fupplício o 
patibulo , e ás vezes huma mó ao 
Peícoço , e ferrados na tefta; Os ca- 
daveres nad poucas:vezes .erab arraf- 
sádos pela cidade , e lançados no 
“Fibre , ou em huns'poçosichamados 
* Sealae Gomoniae. Alguns condemba- 
donrtambem eraó fentenciados a pere 
der 'a fua pofteridade'toda o nga 
me dá Tua-famútia , e .cafa ,e o direi- 
touda. fua. múregem- acompanhar o fus 
heral de alguem da fua geme. + 
. A Er dugar em. que fe exdrcitavad 
Juizos publicos ;era a. praga , ou o 
eanmpo Maccio >» 0U'0 Chpisalios Os 
Juízos “particulares fe faziap na fala 
dag audiencias , ou nas Bafilicas:;: ou 
no-lugar , ema que o Povo fg ajuntaras 
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) Numero: de* Deófos”, s 

Rormahos adoravas:; ra E 
iáfinito.: trataremos fbihente dos 
principães, ' 








ç 1” 
De .Supiter. 


Upiter , Pai doi Dedfes , e dos ho: 
méns:, fegundo a Fabula , era “E 


de Saturno , e de Rhéa:, ee ; 
alceis-e. criou-fe na, alha de 

. Tiso reino a:fen- paijser: o 

partioso. por feus dous. irmãos Ne 

-prino e Plusad, Tomou para E) 


Li 
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óverno do ceo , e da terra ; deu a 

éptuno 0 do mar; e à PTutaô o dos 
infernos; « Pintayfe «fentgdoj eng hum 
thronô de marfim , com hum Íceptro - 
na mão elquerdas q humoráio ga di- 
reita; é pe no agula e Pé , por 
eftar debaixqda pay: tugela.3O car- 
valho lhe era confiado. Ós Ro- 
manos adorayãú.-a!, Jupúter fob diffe- 
rentes nomes ; taes como Feretrius >» 
Etosap, Edinio: Capireligas: Tam 
Pajus s barinlis:s Dicfpiteno Lapis ; 
Tofpiralis a. Mejows;s-euja: razad fe 
póde ver em Nieupoort Rit, Bom, 
Seet. IV. c. 1. Mercurio era o feuú 
menfageiro. , 5 


RP 
2 "BE Fuio. = Ur 


Edo era irmá, e mulher de Jo+ 
ipiret. “Reprefenta-fe - fentada em , 
m-throno:,:trnada: de túdde as ine 

bias ceris. Ao pé de:f tem'bum 

gavãô., quevoftá. debaixo:da fanaçtos 





cod 20) *: 


poshomaxds. «3 
Ja. Prefidia ás riquezas, imperios ; 
cafâmentos , paríds ;tc. , e por io 
lhe davaô diferentes fobrenomes , 
taes.como "Matrosa Pretta, Ju- 
no, Edsigi » Cinxia , Lucina, Mones 
“sente. ouja explicaçaú Te pólio ger 
mo, referido lugar; Íris ota ag fig 








escolageicas! sr cus 
e 6. 

Li. . toa tm . 
moro Do Papa 





+ ; a 
: dir a itã 


o qr tom 
LJ A Authoros:, que “dizonm.-quo 
db houve duas /z/tas ; lsomá mu 
Jher-do Ced | «q cutrá: dd; Satombo 
Hefis ; que tambem fe chamá Cybo 
let; e tida como Deota do fogo , fo, 
utavá: por mit; > o 
Feio «vi a ar perioitádo:s ek 
beadi: os. feus. cultos em Rogis , “com 
fervandos pesperuamenteChuh. fogo. 
acoeTo ho fem: iêmplo. :'Éolã alvir- 
Sa por o viado». ci 
4 du é virgindade. ;- 
Riemnada X fer emadada viva: ER 
tab visgena eBamarad-fe Fefiger E 4 


pg - :Cofrumes 


« “Le 


S IV. 

- De. Minerva, e das Mufas. 
NÃ o Ro, 
>A: Effa Deofa fe coftumad dar dous 
dk diferentes nomes Pallas, e 
Minerva. Com o primeiro nome pres 
fídia á guerra; e com o fegundo ás 
artes e fciencias. Dizem que nafcera 
do cerebro de Jupiter; como quem 
havia de prefidir ás prodacções do 
engemho:: Diz-fe que com: à toque da 
Sua lança fizera nafcer da-terra huma 
oliveira, fiorída , a qual lhe he confas 
gráda. Pinea-fe armada de armas brane 
cas com oiefcudo chamado: Egido., 


“e 'aflava pintada a cabeça de 
Medufsc'A sita agro 


ci A -euruja lhe gra-con! . 
da. Faaiafe-lhe hyma famola. fefta;; 


“o «chamada, Duinquatros. : o at 


-: As Mulas eraó filhaside Jupiter : 
prefidiaõ: ás fciencias, e: era focias 
de, Minerva, Os feus nomes faô Ceds ' 
Miope.:, Clo,: Enata; Thalia; Meh 


poimcae Tergfizore Hits sim 


N 
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Eybyrinia , tiiUramia.. Habitávaô os 
montes Parmfo , Helicon, Pierio, e 
o:Pindo-, “Wande -lhe vinhaõ differens 
tes: fobrenqmes , . como.. :Pierídes 5 
Parnafides:, Heliconides. ; Pindaris. 
des, Grc:. Eraó-lhe confagradas vas 








rias fonteb.; 
emite cdr GIVO 
De Ceres, 


Eres, filha de Saturno, e de Opis) 
foi quem primeiro enfinou o 
ufo, ea cultura do paô aos ho- 
mens, 'os quaes d'antes fe Solene, 
vaõ de bolóta.; e por.efta raza6 al 
mas. vezes. fe chama : dima. Ceres 
fe toma- muitas: vezes “pelo: mefmo 
paó, Dizyfe que: fôra a-primeira , que 
dera. leis.aos mefmos homens ;:don= 
de .vem .o: chamar-fe Legifera. : As 
matronas Romanas celebravad as fua? . 
feftas por, efpaço de” oito «dias no 
mez dei Abril.; e neíte tempo fe diz 
Eiaó efê.iú cafio Gerexis,oChã no 
cui . (q 
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fe, tambeim :Elexjima: “Plhutad: fuetbiá 
fia filha Profeipihh ; e para Kr achar 
a accendão Jetés: fobds «o móbto 

tina muitas: eiras y "para ia! 
der buítar ia de noise. Sale 
ficava-fe-lhehama porca flarida, Pino 
tava-fe com huma coroa de, efbigas 
na cabeça , com hum podaô em huma 
mão, e com huh mólho de dormi- 
deiras na outra. . 





Tara: filha de Jupiter , e Latos 
D& ; ifmá de Apoliõ:Nos iov 
fernos châmava-e Hetate:, : nó. tea * 
Lea, ou. Phebs, ema tetra Dianai 
“Tinha mais: qutros ' momes ,: fégundo 
os lugaresem que era:paccicalarmén» 
te venerâda, Prefidia. particularmente 
á-chça ;,.aosi:daros ;1 0: Bofques.,.a 
por -ilfo os.cães de caça, e-caçado+ 
reb Jhe crad donfagrados: “Tambem 
esa :tida.como a Dedia da chitidades 

E) . od 





Do! Rowesnds ff 
Isv6kavad-ná nós partos ;' Fazãú pol 
“que algêns a conflindem com. Sumo 
sácirra, Por fe chamar tambem Dis 
via! genttalik, aplitavad tom anuil 
tas" fitamas , origem do nóme Muleic 
mémia, que taberm tinha. Ordina- 
rRtfiente à reprefêntavaõ com huma 
treta-Lua ha cabeça, conto cabello 
efpálhado , com arto,, e fréxa na-mão; 
com ot 'cdes, é mais inltrutnentos de 
taça ao pé. Sácrificavá-tdhe hum jar 
vardo« 6 -pinheht-eftava na fas tié 
tella. Nos jogesl-fecilares era feftes 
jada tomo feuviriio Apolle"pelos 
raphres , e tapatigas , que tinhad 
je mai. vidos:; é lhe cantávad 
vor” 0.127 NE: 





“Enus”, Devká' da Rormofira) Sos 

' "6 feix- nafeimenro ha várias 
Opihíses :huris-tdizem que-era filha 
SS CO ; da Peti: ócio que Ea 


do 
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filha de Jupiter, e da Nymfa Dios 
néa: a maior parte porém quer que 
ella foffe formada da efpura do mar. 
Logo que ella nafceo., Zéfiro a le- 
vou: para, a ilha de Chypre , aonde 
as Horas fe encarregaçad de a.ariar.. 
Os Deoles difputaraó entre fi qual, 
delles -cafaria com ella , até que por; 
fim Vulcano teve a preferencia; Ve= 
nus, indignada de. tes calado. com. 
hum deos;côxo , e disforme. , copa- 
municou-fe ;a ; Outros muitos, ..taes 
como Marte ,. Banche, Anchifes jie 
Adonis", O qual, sell transformou 
em anemona, depois de ter fido mor- 
to por hum javalí; O. fangue de A, 
donis cahindo fobre a tal fps, que 
era branca , e mudada a natureza , 
ficou fendo rôxa”, e confagrada a 
Venus. o ei em huma 
carroça puxada por-cifnes, ou pom- 
bos, ou pardaeh. Os Romanos ado- 
ravaô com efpecialidade: efta Deofa”; 
porque entendiaó .fer defcendentes 
della por.via de Enéas. Saô infinis . 
tos os titulos , fobque gra invocada-;. 
E . os 
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Db cido” a-liçaó dos AA. enfinará. 
“Venus: únha dous filhos por com- 
panhiiros: » chaimados propriamente 
Cupidines Eros é Antheros , que 
6raô Deofes 'do: ámer. Pintavad-fe 
em figura de méninos , nús"';com 
agas , armados de' fétas, e com: fa: 
hos. accefos. 
-“As tres Graças tambem erag 
- companheiras 'de' Venus, efe pinta- 
vaô igualmente nuat , e com as mãos 
dadas humas ás óutras, em final da 
fingeleza., e concordia' ; que teve 
haver nas amizades. 


6 VIII. 
De Marte: 


frite era Deos da” guerra ; e 

Pro ep e era filho de Juho, > 

o concebe sa fem concurtencia 

Gel “homem , e fé com O toque de 

huma certa fior. Os Romanos 'd ve+ 

“neráva6.com “hum culto particularif 
fimo; ; porque fabiaô que era Pao 
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Romula::,.e Rem, 5 fisdadores, da 
“Roma,; e porque; prelidia- á gente 
militar; Efo Dspr-sinha Sacerdotes 
particulares, chamados fg/iy 4 é Flga 
vier cMarticlis. O lobo, a péga, 6 
9 cavallo lhe eraó confagrados.: Pip- 
tayarfe; com. o femblante irado, mens 
tado em hum cavallo , g8s58 hoho 
carroças nada: de- Jança, egprra- 
ue ;-e com bum gallo 30 pé, Gras 
lo da vigilancia, que deve haver 
na gente de guerra Em foz honra, 
priscipiava entre. os Romanos 9 ane 
pelo mez de Março. Na 


SM 
De: Belloga. 


PD Edom s Deofa da-guera sp. 
B tnã: de Marte.. Ella he RA 
Sunia 2. -carroça:s €. cavallos deita 
quando . caminhaya . paga, 
gueto Pinta-fe com. hum -sosragus ; 
O8 vara falpicada de jángue, sam oq 
cabéllos delatadpais & ag olhos fagor 
& 


Los 
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+ “A 1 
Da Fidioria. 






A Deofa Vikloria ; 3 qual dizem 
í ay gue fora educada juntamente 
com Minerva, .tâmbem era venerada 
em Roma na figura de huma virgem 
com azas ,::e com Iúna coroa de 
oliveira, oy com huma palma na 
mio , Vo. e qe Y Ru 
TS AL. 


De Mercurio... 


: - Eroyrio , filho de Mercurio; e 
“der Mais , era Deos da elo- 
vencia, dê commercio ;-e. dos lar 
ões, mendsgeita dos Deofes , prio 
cipslmente de Jupireo, o'qual lhe;ti>. 
nha feitounalcer atas nos hombros ; 
e nos. pés para executar as. fuas om» 
deos eom maior ligdireza. Efté Deos | 
be que.conduzia-as. almas para o im» 
ferno ,.e tinha poder de lá da 
a : : ra 
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Era infigne na Mufica , de cujos info 
trumentos elle .fe valeo para fazer 
acções extraordinarias. Reprefenta- 
fe ordinariaménte com hum caducêo, 
ou vara na mão ; com azas nos hom- 
bros, é nos pés. tic 


gr À 
- De Neptumo. a 


NEgism era filho de Saturno e 
de Rhéa. Quando elle com fas 
irmãos Jupiter, e Plutaô repartiraô 
o Univerlo,, teve” por forte o impe- 
rio das agoas , e foi nomeado Deos 
do Mar: Sua mái Rhéa o livrou do 
furor.de feu pai, e o deu acriarads 
paltores. Cafou com Ampbitrites: 
oi. lançado” fóra do Ceo juntamente 
com Apollo ,. por fe terem confpi- 
rado contra Jupiter. Reprefenta-fe 
ordinariamente montado em hpm car» 
ro feito á fimilhança de huma con- 
cha, puxado por cavallos:marinhas'; 





€ com hum.tridente na mão. vc." 
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- «ir De omtemno e Matute. “ 


ON Nóprunio fe póde ajúntar Poe 
temo Deos dos portas, dons 

de tira o.fen nóme. Ecufilho de Iuas 
ou , fegundo a melhor opiniaô, de 
Maiuta , a qual dizem fer a meima 
“Aurora. Os Róftanés a veneravaó > 
e celebrava a lua teta qhamada 
Matralia.*Alquelles , QUÊ ert6 refe- 
ridos no numero dos Deofes, coftu- 
qhavad miydár.o nómes: e daqui vem 
o dizerensialguns que Juaoera Ore 
se psimeivo de Matwtã'; é -Melis 
varia “o detrás; o seca 














E Ultano x1a-Deos do fogo , e dás 
"13 ferreiros ,- filho” de Jupiter , e de 
Juso. Como suíço «muito feio, Jur 
PIe 





ag 2c6verunes. à 
piter o lançou: fóra do Ceo aponta- 
pés , de queiveio Yulcano a ficar 
coxo. Cafqu com Venus : forjava os 
zaios yari Jupiter, itiviha ab fuas 
forjas nas ilhas de Lypara, e Lem- 
nos, e mascavidades derhonte Epha. 
Os Cyclopes , gigantes de hunt Eó 
elho ;leral dé fes offiziges. cd 








- Eatona”, é irmaô. desDiana.- Cha» 
amava-fo Phoshus no Ceo';' porque 
conduzia o carro do:Sbk. Era Deos 
da Poefia, da Mufica , e das Artes , 
e o Chefe das: nove? Mufas , com 
as quaes elle habitava no monte 
Parnaílo , e-nºoutras.»tÂndava quafi 
fempre a cavallo no cayallo Pegafo. 
Ajudado “dás” fuas féttasa, edos tab 
âbitrumontos. dás Artes. ; elle . 
prefidias wbrou acções moni ruoaã, , 
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O 'lugar:.mais celebre;:em “que eltg 
era venerado ,.era & templo de Delk 
phos , taó decantado nàs Hiftorias 
pela celebridade dos feus oravulos, 
e concurrencia de povos , que o hiad 
confultar ; de. que Iê, veio o nome 
de Augur. Pintava-fe na figura de 
bum.mogo, fem 'barbas:, com veM cx- 
belos cestipridos , com o arco ,:t as 
féttas no mão direita ,;q com a cithas 
za; é à lysa fa elquerda; é coroas 
da de lóiro, O efor .;'c O corvo lhe 
eraó. confagrados cs mi 7 
-: «Eftulapio, filho de Apollo, e de 
Gorenis » «sa: particularmente Dena 
da:Mesibinas-nê quaLdizem que.fôs 
ob tã6, pesáto.s que::neluícitava ob 
ori e lgúe por ifto;fôra oo 

iter com bum raio ,.indignas 
do se nor perturbada o, ordem. dos 
fados. Eravvénerado: com:.efpecializ 
eidevem -Egpidauro. na Grecia na fóra 
«na de him ferpente ,: op arrimido 
ashum pánp em que. cfiava enrolai 
da -huima erpente; No fau templo 
cofiamavad ir dormir. os.enfermas 
“o N ii par 
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para em fonho ferem avizados das 
remedios para .os feus males. . . 


6 XVL 
"De Sano. - o 


74, Deos do Anno ,:foi rei da 
Italia, filho de Apolo , e da 
Nymfa Creufa. Hofpedou com be 
dignidade nos Íeus fitados Ny Su 
no ,- perífeguido u filho Jupk 
ter; e por fe ter Econdido nefte BR 
pb, veio á Hralia o nome-de La- 
Zium. Saturho pratificou a Janp o 
benefício , que lhe fizera, dotando-o 
de huma -fingular prudencia , e do 
cónhecimento do paílado:, e do: fu 
turo: motivo. porque O pintaó com 
. duas caras, e algumas: vezes com 
atro :-com huma chave na mãos 
fgnificando que fora o inventor das 
fechaduras; e, com hum baftad , fyme 
bolo da hoípitalidade.; que ufava pas 
sa com os peregrinos. Tambem d | 
prendeo de-Saturno a ágricultura , e 
til ss o 


/ 
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o'modo de policiar 'os povos ;Jóg 
uaes , como dizem-, fora6 felizes nó 
feu reinado. Edificou-fe-lhe hum 
templo em Roma , cujas portas efta- 
vaô fechadas no tempo da paz; é 
aberto no da guerra. - - 4 


s XvILo “4 





e .De Saturno: 


Q Atúrno , era filho do Ceo , e da 
Terra; Naô queréndo outros her+ 
deiros. mais que elle”, e feu “irmas 
“Titan , caftrou feu pair com huma 
fouçada ; e do fangue , que correo , 
-mifturado com a efpuma do mar”. 
nafceo a Deofa Venus. O que. nat 
obftante , Rhéa defcubrio "meios para 
livrar da crueldade de Saturno fets 
tres filhos Jupiter , Neptuno ,: e Pluz 
taô. Tinha pois Saturno acceitado:O 
reino. 'de feu irmaô Titan ., com" a 
condiças de 'naô criar os: filhos tias 
chos , que lhe nafceffem ,.e dedos 
devorar: Fitan: fabendo da cobliaras 
aos çaõ 
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636 dos-tres filhos , .centra o ajufte , 


que, fizerad.;-fe armqu. contra elle 
- & q. metteo gm.prisões., das quaes 
fo livre por fey filho Jnpiter ,quan- 
go chegou á idade juvenil , e refe 
tabelecido no'throno. Porém: Saturs 
no ingrato aos beneficios do filho , 
lhe armou traições , receando que 
elle algum dia o dethronizafie ; o que 
Jupiter com effeito fez; para fe vin= 
ár. Entaô Saturno fugio para à Ita- 
[o » aonde , como diflemos , foi re- 
cebido por Jano.; cujo-reinado até 
, ap fim do de Saturno fe -chamou-à 
idade do. auro. “Teve amprgs com 
Phylire, em cujo: commercjo fe con- 
werteo em” cavallo:, para evitar ias 
fiufpeitas de (ua mulher Rhéa; que 
o: panhou «gem aquella. Nympha , 
de 'quem elle tevç hyim filho, chas 
mada Chiron-Reprefenta-fe na'figu- 
ra.de; hum -velho,, com huma-fouce 
paranão , fighificando.. quê o tempo 
defiros: tudo; ou-tambem com huma 
ferpsinte, mordendo perpetuamente 
a-canda , fignificando.as revoluções 
Uso ; con-. 


N 
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cositinuadas do. mundo. ' A» Italia: fe 
chamou tambem Sazuínia. do - faá 
nome. Ns. 
cs to XVUE. 


” “De Rbég. 


Héa ,.ifto he, a Terra babisua 

da , era filha do Ceo, mulher ; 
e irmã de Saturno. Tambem fe cha- 
ma Opis, Magna Mater , Mater 
Deorum, Domina, Cybele Berecyn- 
tbia , Idaca Mater , Cc. Logo que 
pafceo foiexpolta ás féras , as quaes, 
longe de lhe fazerem mal; a griá= 
raô, e nutriraô. Pintavasfe com-hus 
ma chave em huma mão,com hum dif 
co na outra -, com huma toroa ao mês 
do de huma-torre , os veftidos;pins 
tados.de flores. , fempre: cercada dé 
féras , e algemas: vezes montada err. 
huma fcarroça- puxada . por quarro 
leões. O pinheiro he-lhe confagrado; 
Seus Sacerdotes: chamaó-fe Coilizy 
Corybantes , Dettiles ; on-quiaes dana 
gavaú-.á -roda.-da. fua efirmas, rd, 

. vol- 


N 
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voltas ; e faziaô geftos elpanto (os: 
Nas fuas feftas chamadas Megalejia 
fe ufava de timpanos, e pandeitas.s 
porque Rhéa'-com eftes inftrumen- 
tos tinha feito que Saturno naó ou- 
vifle chorar Jupiter; quando nafcia. 
Sacrifica-fe-lhe huma porca parida , 
fambolo da: fecundidade da terra. <.. 


E, “Ss xx 


- Do Genio, Penates., e Lares.: - 


* Enio, esa Deos da Natureza ; 
=". porque. tinha o poder de gerar 
todas as 'coufas. . Julgavaó os antigos 
gue cada homem , e cada lugar ti- 
sha o feu-Genio , cuja obrigaças 
era ;confervar continuamente a pef- 
foa, ou lugar, a que prefidia. Com. 
ma . fe confiderava como o author 
das fenfações agradaveis , e volup- 
“tuofas, pos iló-houve lugar ao pro- 
veibio. taô commum. entre os anti-. 
gosu; Geniocindulgere , defrandare- 
eis fuyni:, ds... Alguns -penfaó 

lu: tam- 
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tambem que cada pefloa tinha dous 
Genios , hum bom , que o induzia 
para'o bem; outro mio , que o di- 
rigia para o mal. Os juramentos , e 
as fúpplicas fe faziaô pelo Genio , 
afim diziaô per Genium beri, per 
Genium Principis, per Genium he. 
rae: fue , tre. Venerava-fe na figura 
de huma ferpente., outras vezes na 
figura de hum moço, outras na fi- 
gura de hum velho. No dia ; em 
que qualquer fazia annos , fe lhe fai 
ziaô facrifícios de flores, vinho , in« 
cenfo, &c. - ” 
«Penates, ou Lares , eraô Deos 
fes. domefticos , filhos de. Jupiter , . 
ou de Mercurio, e de Earunda. Fi- . 
guravaô fe em humas pequenas efta- 
tuas, que fe confervavad no interior 
das cafas com muita venteraçaõ. Aa 
pé-dellas.fe punha a figura de hum 
- cad pequeno, que fe chamava Lar. 
“familiaris: Tambem havia Lares 
públicos , .que-.prefidiad. aos. cami- 
nhos , e fe chamavad Viales : outros: 
ás: encruzilhadas , e: fe -chamarad. 
. É om= 


. 
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Compitales.. Sacrificavadefeslhe pone 
cos. O culto dos Láres::dra heredis 
tario nas Eamilias: rat sa 
ço 
De Plutaô, -Proferpina , ou Hecas 

te, e deontras Divindades in- .: 

 fernaes. Das 
S Theologos do Paganifmo ;. 
À pofto que na6-negavaó a im- 
mortalidade da alma , com tudo 
tinhas por fabulofo tudo quanto. fo 
contava dos infernos. Nós em razaô 
da Mythologia , diremos alguma cou+ 
fa a efte relpeito. Plutaô , filho de 

Saturno ., era Deos dos Infernos. 
Chama-fe tambem Orcus de Urgen» 
do. Era taô negro, e taó feio, que 
-naô achava mulher para cafar ; o que 
o obrigou a furtar Proferpina, que 
hia beber gos á fonte de-Arethufs:, 
na Sicilia. Reprefentasfe:com huma 
coroa de páo ebano na cabeça , cor 
humas chaves na mão , morado en 

- u- 
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buma cárroçã, puxada por cavallos 
negros: Afhftia - de. ordinario nos ih- 

- fernos , e defejava a morte de todo - 
o mundo pára. povoar o feu reino, 
Bacrificava-fe-lhe hum touro. 

Proferpina-.exa filha de: Jupiter ; 

e-de Ceres. Plutaô, como diffemos , 
a furtou na Sicilia. Sua mãi a an 
doubufcando por todo o mundo , 
defseo aos infernos , aonde à achou; - 
porém como eftava muito. apegadá - - 
& Piutaô., na6 "a pode de lá fazer fas - 
hir; mas convencionaraõ que eftaria 
feis mezes no inferno com: Plutaô ; 
e outros feis:com a mãi no Ceo. 
Tambem fe chamava Hecate.: e pink 
ta-feé ordinariamente ao pé de Plutaó,., 
em hum coche , “tirado por cavallos 
negros. * . 
Pinto era Deos das riquezas, fi- 
lho, de Ceres ; e-de Jafion : pinta» 
varfe com huma bolfa- cheia: de dim 
nheiro na mão. Era cego , e-minifc 
tro:-de Plutaô. ' - ' 
: «Nos Infernos haviaô os campos 
Elyfos, em que habitavaó as almas 

- los 
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dos que tinhaó fido virtuofos :-e -d 
“Tenaro, ou Fartaro, lugar deftina- 
do para o caftigo dos ímpios , e mal- 
vados. As entradas do Ioferno erad 
inaccefliveis pela oppofiçaõ de cinco 
Fios, que traó o Styx , o Cocyto , 
o Acheronte, o Lethes, e o Phle« 
geton , todos decantados - pelos Poe- 
tas. Asalmas.naô pallavad eítesrios , 
fem, ferem conduzidas. na barca de 
Caronte , velho indexivel, e inexo- 
tavel, a quem pagavad; razaõd. por- 
que Mentv6 na boca .dos defuntos 
cérta moeda. 
No Inferno haria tres Juizes, que 
julgavad as almas ,: Minos, filho de 
upitér , e de Europa; Eaco, filho 
de Jupiter, e-de Egina; é Rhada- 
manto , filho de Jupiter. UNR 
-. No. Tartaro eftavad as Eumenides , 
ou Erynes, que era6 as Furias , fi- . 
lhas de Acheronte , e da Noite: Os 
feus nomes eraô Aletto , Megera.,e 
Tifipbone. O feu afpe&to era hotren- 
do, e fazia tremer aos: que olhava 
. par 
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para ellas, o que era o maior caftis 
go dos condemnados. o 
“- Alli eftavãô tambem as Parcas ; 


chamadas: Closbo', Lachefit,e Atros 


pos ,:filhas da: Neceflidade , as quaes 
fiavab a vida do homem. A primei- 
" za tinha“a roca.;:a fegunda trabalha- 
va-com. o fufo, a terceira cortava 
e'fio com-a'tifoura. NE 
“Além deftes havia pa Fartaro os 
. tros “facinorofos: ,- taes como Sify= 
ho; Tantaloy Imiom , Títhio , Pblei 

as, Sulmoneo , as Danaides , ou 
tres; cuja defcripçaô a brevidade, que 
me: propuz ; naó. permitte fazer. 


rss XXI. 
pra ho So Sp ES 
De. Baccho.;,e Joas Companheiros: 








B éoho; du Biber, Deot do vi- 
nho, erarfilho de Jupiter , e de 
Sethele. -Efta- querendo vêr Jupiter 
emvitoda a fua:gloria , ficou abraza- 
daidos feus raios. . Jupiter receandó 
que morreffv à mepino , que ri th 
lui a 
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nha no Jitgro , o tirou-delle, e o mety 
teo na barriga da. perna; até coniple- 
tar os dove mezes ;: paflados os quaes 
o deo à liiz,.e o entxegou-a Ino: fua 
tia, para que o criafle , o que ella 
fez na: Som panhia: das Hyades:; das 
Horas , cerdas Nymfasw. Depois de 
bomem fez varias façaúhas , encher 
gando ao Egypto  éifinau a egri» 
cultura , 'é principalmente o-múdo de 
tratar as: vinhas. aos- homens, Tams 
bem fe:chamavaLengws. Pintayaste ' 
na figura de hum manseho formofoy, 
Dá, com corãos na cabeça , fyqhms 
lo'da - faitaleza -: cormsdo de hera.s 
com hum tyrfo na mão , e envolvi- 
do empimpolhds das)vides. A care 
roça , em que andava montado , era 


porrada :por tigres, «por: leócá lu 
INCes. 


Os Campanheiros:ds Bacelio eó 

es Nymfas:; os Satyros, e SilenA, 

o. qual dizem que fora fu . shedivés 

Além deftes acompanhávad-no : ne» 

lheres bebadas , e enturegidas , cha 

amadas Bacchoe , e Macnadoss cho . 
- ui el- 
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fofas; 'que .fé celebraras: ém Rom 
eóm toda a: genero de: Tas, fe 
chamavad. Bacchanalia ;Dionyfia s 
e. Orgia, e tambem Liberalia. Nele 
las fe lhe facrificava hum-bode , anie 
mal notivoás vinhas. - . 

"Priapo , filho de Baccho., e de 
Venus , Deos dos jardins. Nafceo 
com huma grákide deformidade nas 
partes venereas , fignificativo da im- . 
pudicicia, originada do demafiado ufo . 
do vinho. Efte Deos prefidia a todos 
os. vicios. Pintava-fe coma. barba | 
ei'cabello compridos ; com huma ca- 
na, ou'fouce nas mãos:, com que. 
affugentava as aves, quê damnificaó 


es::jardins, >.< 
: Sd 
«: «De Sok 









So) he-'o; mefmo “que. Apols 
lose por. iffo: usfe todas as 
confas:; que diflemos .defte ; perten» 
cent áqgeles; aqnda .que na “Peolda 
= . gia 
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gia gentitica.fe diftinguem. Os Pas 
ãos contavaô cinco 5 bum fe 
fho de Jupiter; o fegundo filho de 
Hyperion ; o terceiro filho de Vulca- 
no , .cogavminado Opes.; do quarta 
era mái Acantho; O quinto era pai 
de Ecta, e de Circe. * .- ' 


[a o" 
S XXIH. . 
- De Lua; E 


FE" Ambem a Lua. era o melmo 
que Diana, ou-Proferpina. Dis 
zia-fe que era filha de Hypeniaô ,'a 
irmá do Sol. .Os antigos fempre 
. Íuperíticiofos diziaô , que-quando .a 
Lua efiava em eclipfe , padecia os 
efícitos dos encantos dhagicos ; € por 
iflo faziaô grandes .eftrondos com 
bacias de arame”, e com outros fimi- 
lhantes infffumentos , para que ella 
ziaô pudefie perceber as tães anca 
ções : fuperftiçaô , que ainda hoj 
- paífa. em imúitos povós-do Oriente. 
A fua carroça era puxada: por dous 
n ca- 
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cavalios. Tinha hum templo no mon- 
te Palatino , aonde era venerada com 
o nome de. Nogliluca ; e outro no 
Aventino, . : 


$ XXIV. 


. Dos Deofes de-buma. ordem mais 
inferior. 


S Deofes mais inferiores era6 - q 

os chamados Indigetes , Semo- 
mes, Virtutes , Afretliones animis 
Taes faô os que feguem. 


S XXV., 
o De Quirino, o 


Omiulo edificador. de Roma , des 

ois de fer numerado entre os 

Deofes ».fe. chamou Quirino , de 

| Curis ; cidade dos Sabinos , ou de 
Guris.» quena lingua dos Sabinos 

— Bgnifica hafia , arma de guerra. EL 
tando em huma aflembléa de rodo q 
a. [o) por” 


Ss Costumes 

tão. Tevaritândo-fe de repente huma 
empeftade ; “dizem que forá elevada 
%6 lugar dos: Beofes. Daqui comes 
garaô a tello como hum Déos ; le- 
vantaraô-lhe hum templo; crearad- 
lhe hum Sacerdote , chamado F/a- 
men-Quirinalis, e inttituirad feitas 
eh'fua: honra” no mez de Fevertiro , 
chamadas Ouirinalis. Herfilia mu- 
lher de Romulo tambem foi contada 
Ehtre os Deofés, é fe rficou' chamany 
jo Hora. ia : , 


“GKEVL 
De: Hercules. 


Ercules:;-flho de Jupiter, e de 
Alcmena mulher de Amphytria6 

Ke dE Phébas; viole igado pé 
Fo ódio, gue Tua: imádrafta Jáno. lhe 
tinha ;a Teivit Esrfitheo Rei de Myt 
cehas, e a-vigár por todo:o 'munt 
Hi, em cujá exterlas: féx: acções dá 
valor ilitemparáveis , e fofireo ab 
GuciRs «bre trabálhos cad idecântas 
“es 4 dos 
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- dos com o nome de doze trabalhos 
de Hercules, Pinta-fe na figura de 
hum varaô robufto , tendo na mão 
direita huma maça , e coberto com 
a pélle do lead Nemeo , que elle ti- 
vha morto. Em Roma era venerado 
fob diferentes titulos, v. g. Herció 
des Myfagetis , id et Mufarum dux s 
Sancus, ou Santius pater; Divus 
Fidius. Prefidia aos thefouros ; don- 
de vem que aquelles., que defejavaf 
fer ricos, confagravaô o dizimo doé 
- feus bens'a Hercules, As mulheres 
naó podiaô afhiftir aos .feus facrifi= 
cios ; porque antigamente tinhaô nes 
gado agoa a Hercules, que tinha Ler 
de. Eltes facrificios erad feitos per. 
los Sacerdotes proprios de Hercules; 
chamados Potstii, e Pinarii, nomes 
de duas familias illuffres de Roma 
a cujos progenitores elle tinha inte 
tsuido no modo de façrificar. O choys 
po era confagrado a efte Deos. 
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6 XXVI. 
fo De Cafior, e Pollux. 


Cc Afior, e Pollux, filhos de Jupi- 
ter, e de Leda , e irmãos de 
Helena , e de Clytemnefira , tambem 
eraô venerados em Roma , aonde ti+ 
nha6 hum templo. Acompanhárad 
Jalon a Colctros para a conquifta do 
“Velocino. Aniavaó-fe com taô reci- 
fproco extremo , que nunca hum fe 
apartava do outro. Jupiter concedeo 
à immortalidade a Pollux , o qual a 
Tépártio com Cafior , de modo que 
Viviaô , e morriaô alternativamente. 
Dedicaradfe-lhe muitos templos ; 
rém cômummente debaixo do no- 
gié de Cafior: Foraó transformas 
tos em Aftros , e collocados no Zo- 
tiáco ddebdixo do nome de Geminis. 


A 


e 
q 
o 
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S XXVII CS 
De Eneas. 4 


f Qui deve ter lugar tambem 
Í À Eneas , o qual fendo-mergu- 
lhado no rio Numicio, foi' contado 
no numero dos Deofes Indigetes. 
. . 4 

S XXIX. º 


r 


Dos Imperadores , contados mo nu 
. mero dos Deófes. ro 


"À Os Deofes Indigetes fe devem 

ajuntar "os Imperadores conta- 
dos no numero dos Deofes , taes 
como Julio Cefar , Augiúfto , e os 
mais Imperadores , ainda Chriftãoss, 
até Graciano. Etta apothedfis fe fazik 
com grande pompa. As mefmas mu- 
lheres, irmãas , e filhas dos Inipe- 
radores recebiaô eftas honras divi= 
nas, as quaes algumas vezes: lhes 
eraô, dadas em vida. O finál' da agir 
ES e Seo CC ai pagã 
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2beofis nas medalhas dos Imperado- 
res era humi aguia , nás dos Auguf- 
tos era hum pavaô. 


S XXX. o, 
Dos Deofes Setmores. 


* Hamavão-fe Deofes Semones 43 

quelles ,-que nad tinhaó lugar - 
no Ceo por falta de merecimentos , 
nem fe julgavad fer da terra por çau- 
fã da veneraçaõ , que merecia. Tâgt 
era v. g. os Deolcs fuíticos. 


“6 XXXL 
-Do Deos Pan. 


An da Arcadia, Deos dos Pafé 
X | tores, e dos gados , era tido pot 
filho de Merturio, e Penelope. Pere 
feguio Syriux , até o rio Ladon , 
aonde elta Nymfa foi transforma- 
da em cana, que q tal Deós cor 
tou, € de que fez à priinéira frantá, 
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ga qual ufava de dia, g de noite na 
arda dos feus rebanhos. Pintava; 
e -com o roíto abrazeado > com.cgr; 
nas na cabeça, o cftomago coberto 
de eftrellas, e a parte inferior 
corpo fimilhante á de hum bode. Os 
-paftores lhe Sfereçiad em copos lei- 
te, e mel. As fuas feitas, chamadas 
Luperçalia , fe celebrgyab em Ro- 
ma, e os feus Sacerdotes chamavapr 
fe. Luparci. : N 


S KXKIL O 


De Fauno, e Fauna. 






“o ' tes 

Auvo., que alguns julgaó fez, o 

meímo ue Pan, ps de 
Pico, Bei dos majs antigos de Laciç. 
Eftabeleceo hum culto publico a feu 
- avô Saturno, e.poz. no numero dos 
Deofes feu pai Pico, e fua mái Fau- 
ma , a qual igualmente era fua irmã. 
Os Romanos o honraraô como bum 
Deos , e lhe davaô tambem: o nome 
de Fatuello, da mefma forte que ao 
. : ua 
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fua mulher davaõ o nome de Fatus ; 
que elles reputavaó pela primeira das 
leofas Faunas. 
“Tambem havia humas Divinda- 
das campeftres , chamadas Faunos , 
que habitavaõ os boíques. 
“Fauno tinha hum templo em Ro- 
“ma na ilha Tiberina , aonde era ve- 
nerado nas Nonas de Dezembro, e 
nos dus de Fevereiro. 
Fauna foi taô fiela feu marido, 
que logo que efte morreo , fe en- 
cerrou todo o reíto de fua vida , 
fem já mais fallar a algum homem. 
As matronas Romanas inftituiraô hu- 
ma feftividade em fua honra, e a 
Imitava6 , tendo hum auftero recolhi- 
sento no decurfo da fefta. Tambem 
“Se chamava Bona Dea , ou Senta. 


a peer 
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 SXRNL 
De, Sylveno. o 
, Ss Yivano , que tambem alguns cons 


fundem com Pan , e Fauno , 
era Deos dos bofques.. Pinta-fe com 
hum cyprefte novo , etenro na mão. 
“Tambem fe chama Pater. Do feu 
nome he que fe denominaô Sylva- - 

. gos as Divindades campeftres:, que 
fe julgaô fer os meímos que os Fau- 
nos. . 

( S XXXIV. 


De Vartumno, e Pomona. 


Ortumno, Deos do Outono, dos 

penfamentos humanos , e da ' 
mudança. Podia tomar toda a forte de 
figuras. Affeiço-ou-fe de Pomona, e 
tomou a figura de huma velha , pa- 
ra lhe a confelhar que o amaíe e- 
pois de a ter períuadido , fe deu a 
conhecer. Logo que chegara a hu- 
e - ma 


mB - CóstuMres 
-ma idade avançada , fe remoçou jun- 
tamente com ella, e nãô violou já- 
mais a fé, que lhe promettera. Ho- 
racio diz no plural Dis Vertumni , 
fignificando as diferentes figuras que 


O dito Deos tomavá. ": 
S XXXV; 
De Pakes. 


Ps » Deofa dos paftos , dos 
paftores , e dos rebanhos. Que- 
xem alguns confundilla com Cybedes ; 
outros com Ceres. Os paftores lhe 
faziaô facrificios, e feítas chamadas 
Palilia a onze antes das Calendas de 
Maio , dia da fundaçaó de Roma. - 
Entaó purificavad os paftores tain- 
bem os feus gados. “ 


pos Romáxos Sf 
S XEXVL 
De Flora. + 


Lora, Deofa das flores, e da pri- 
mavera, e mulher do Zepbyro, 
Quando as mulheres celebravad aé 
feitas Floraes , corriaô de dia, eds 
ábite, dançando ao fom' de trombe- 
fas; e as que alcançavaô o premfo 
. da carreira, eraô coroadas de flores. 
Reprefentava-fe ornada de grinaldas , 
fendo ao pé de fi ceftos cheios de fio- 


fes. 
i $ XXXVIL 
" Do Termino , e de outros Deofes. 


PT" Ermino, Deos tutelar dos limi- 

tes dos campos , era venerado 
tia figura de huma pedra quadrada , 
Ou de huma eftaca pregada no chaô, 
Quando os Deofes quizerad ceder ó 
lugar do Capitolio a Jupiter , fe re- 
tiraraô para vs arrabaldes ; porént 

o 
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o Deos Termino confervou-fe no feu 
lugar. As fuas feftas , chamadas Ter- 
minalia , celebravaô-fe no mez de 
Fevereiro. : . 


S| XXXVIII.- 
Das Virtudes , e Afectos da almas» 


Ambem as Virtudes , e Affe&tos 

M da alma tiveraô lugar nas vene-. 
rações publicas dos Romanos. Af- 
fim vemos que Mens, Virtus, Ho- 
tor, Pictas , Fides, Spes, Pudicia 
tia, Concordia , Clementia , Pax, 
Salus , Quies , Felicitas , Liber- 
tas, e outros , tiverad muitos tem-= 
plos em Roma. Effa mefma cidade 
era venerada por Deofa. A Fortuna 
era Deofa do bem, e do mal. Res 
prefentava-fe cega , e calva, fempre 
em pé, comazas em ambos os pés, 
hum pofto fobre huma roda , que 
gia velózmente , e outro noar. Tam- 
em fe reprefenta como a Occafiaô 

cuja pintura faz Phedro. . ; 
t CE: Tamo 


A, 
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< “Tambem aos 'vicios fributavad 
Kuma efpeecie- de veneraça6. Afim 
vemos que davaõ culto ao Appeti- 
ge, à Venus Lubentina ,'á Cubiça, 
ao Pavor, à Tempeftade , e a outras 
fimilhates coufas. + 

Dos Deofes Peregrinos, o ' 
6 XXXI 
De Ifs. 


T Sis foi a principal Divindade , 
"M dos Egypcios, que os Gregos 
dizem fer a meíma que Jo , fiha de 
Jnacho, Rei dos Argivos. Teve-hum . 
templo no campo Márcio , aonde 
fe! faziad ós feus facrifícios com 'tan- 
- tas fuperftições , eftupros:, e mais 
abominações , como nunca: fe via, 
Os feus Sacerdotes , chamados Jftax 
cos; ferviaô no templo com acabei 
ta rapada:, e com veftidos de ii 
nho, donde elle tambem fe chamou 
Linigera. As mulheres; em quanto 


“+ du- 


sas “ Cosrrmes 
Hurava'o tempo deftas feflas;, fe 
abitinhaô de vinho, e.do concubitor 


Va SAL. 
De Qfris. 0. 


iris irmab , e marido de Ifs, 
tendo dado aos Egypcios mui- 

tas, e varigs leis, e enfinado a agri- 
cultura, foi por fim morto por feu 
irmaô Typhom. Dizem que a fua al- 
ma paífara para hum boi , que fe 
shamou 4pis, e foi venerado com 
Summa devoçad pelos Egypcios. Ef- 
4e boi, debaixo de cuja figura efta 
mivindade era adorada , era negro 
<om algunas malhas.; e morto hum,, 
Se bufçava :-gutro. fimilhante , e era 
sanduzido para Memphis, aonde era 
secebido com grande alegria. Ofiris 
tambem fe chamou Serapis , e de- 
baixo defte titulo era confultado per 
Jos enfermos fobre a fua faude.. Pipr 
tava-fe, com hum barrete , ou bum 
globo, ou huma tromba de Elefane 
el te, - 


e 
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te, ou grandes folhagens fobre a ca« 
beça. Em vepdé cabeça humana fe lhe 
dava huma de gaviaô com huma cruz, 
ou lium T:'atado á mão pormaio de 
hum annel, 


6 XL 
. De Anubis, 
: . 


«À Nubis. era companheiro ,-e mic 
DO Meir ade Ifis., e 9: ajudou, 
muito, quanto efte andava em bufr 
ca de Ofiris. Para melhor expreffar 
a fua fagacidade fe pinta va figura 
de hum cão , ou: com cabeça dé 
cão. Alguns dizem que elle gra fis 
Ho de Ofiris.;»outros de Mercurio 3 
ortros que era o: proprio Mercurio; 
À: opiniaó umais:plauíivel-o -faz Rei 
dos Egypeios.. ERR 








- ba "Cósrudes 


CAPITULO Ea Í 
- Dos: Minifiros da Religiad. 
si. RR 
Do Pomtifies 


Ntre os Romanos fe chamavad 
“E Pontífices a certos Sacerdotés ; 
mais graduados que os outros, e que 
em razaô do feu minifterio julgavad 
todas as caufas pertencentes á Reli- 
giz » eftabeleciaô leis, vigiavaõ fo- 
re as obrigações dos mais Sacer- 
dotes , caftigavaó-nos , e fazia tudo 
O mais pertencente ao eftado religio» 
fo..Naô davaó conta dos feus proce- 
timentos ném ao Senado , nem ao 
ovo ; fó podiaô fer corrigidos per 
os Cenfores , ou pelos Tribunos da 
plebe. Entre eítes o Pontifice tinha 
maior authoridade , grandes privile- 
gios, e direitos incomparaveis. - 


ef) Dos 
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, sm 
Dos Augures, 


O S Augures , ou Agoureiros era6 
certos Sacerdotes , cujo officio 
era vitalício, e dependia de grande 
fciência. A fua obrigaçaó era prog- 
nofticar o futuro pela obfervaçaó do 
vôo; tanto , e modo de paftar das 
aves. Ufavad de certo inftrumento ; 
chamado Lituus , com que faziadas 
taes obfervações. O mefmo faziaô 
obfervando os diferentes fenómenos 
da regia aérea , como os raios , tro= 
vões , &c. Naô fe podia fazer coufa 
alguma de ponderaçaó ; fem inter= 
virem os Augures , v. g. nos. Co- 
micios , creaçaô dos Magiftrados ; 
Ga : : 


, 


qró «CastuNes 


sm. 
Das Arufpices. 

OS Arufpices erabcertos Sater 
? dotes , naô taó graduados col 
mo os Augures , mas que tinhaô hum 
emprego quafi finilhante. Progrofti» 
cavad o futuro, abfervando as vittis 
mas antes de ferem mortas , e des 
peis de o ferem, vendo as entra- 
Afthas, o fumo, a chamma, e tudo o 
mais , que fuccedia nefta occafiad. 


S IV. 
Dos Quindecimviros para fazerem 
o - os facrificios. 


e N . 
O: Quindecimviros erad cestos 

Miniltros da Religiaô, que ti- 
nhaó a obrigaçaô de guardar os li- 
vros Sibyllinos , confultallos , e in= 
terpretallos , quando o Senado lho 
determinava ; e annunçiar aquellas 
RR . e + Cou= 


| 
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coufas , que nelles fe continhad fos 
bre o negocio, que movia a conful- 
a. Eftes Minifiros propriamente eraó . 
Sacerdotes de Apollo .; e por iflo 
guardavad em caía a cortina , ou 
tripó de bronze confagrada áquelle 
Deos. 

. sv. 


Dos: Irmãos Arvaes, 


Rvges era huma Sociedade de 

doze homens , que fe tratava6 
como irmãos. Prefidiaô aos facrifi- 
cios, que fe faziaô a Ceres pelos 
frutos da terra. Celebravad os feus 
facrifícios duas vezes no anno , an 
dando em prociflaô á roda das feas 


Tas. 
g VI. 
Dos Curibes. Ê 


4” Uriões erad trinta Miniftros' fas 
*” grados., eleitos pelas trinta Cu- 
cias; que. rinhaó obrigação dé fazdr 

. u to: 
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todos os facrifícios publicos , pers 
tencentes á Curia de cada hum. A 
todos eftes prefidia hum , chamado 
Curio Maximus. 


S VIL 
Dos Sepremviros Epulões. 


Pulões eraô fete homens , que 

: tinha6 a obrigaçaô de cuidar 

-Nas mezas , e banquetes, que fe pre- 

aravaô para o ferviço dos Deofes. 

E porque eraô fete , fe chamavad 
Septemviri Epulones. 


S VIII. 
“Dos Feciaes. 


O Collegio dos Feciaes compu- 
nha-fe de vinte Sacerdotes ; os 
quaes tinhaô por principal obriga- 
426 declarar a guerra, e a paz; e 
-vigiar que a meíma guerra ; ou paz 
folle fempre jufta, e Eegicima. Hum 


e: dos 
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dos Feciaes offerecia trinta dias aos 
inimigos , para eftes fe deliberarem: 
a -refarcir o motivo da guerra; é 
quando o naô quizeílem fazer ; o 
mefmo Sacerdote hiá até os diftri- 
étos dos inimigos , e lhe declarava a 

erra , deitando-lhe huma lança en- 

nguentada. O mefmo Sacerdote -cui- 
dava na conclufaô da paz ; e em 
quanto fazia efta diligencia , fe cha- 
mava Pater Patratus. Os Feciaes 
julgavaô as injurias feitas aos Socios 
da Republica , e faziaô receber com 
benignidade os embaixadores ; e por 
fim cuidavad em tudo, que perten- 
cia ao tratado da alliança. 


Ss IR. 
Dos chafrados -Sodales Titii. 


Ava-fe o nome de Sodales Ti- 

tii a huma Sociedade de Sacer- 

dotes ( que alguns querem que fof- 
fem de Apollo), cuja obrigaçaõ era 

“ quafi a mefma que a dos Sepremvi- 
V “ros 
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ros Epuloens. Naô fe fabe com certe= 
za mais deftes Sacerdotes, 


sx 
Do Rei dos Sacrifísios. 


j Rei dos Sacrificios eftava fu- 

jeito ao Pontifice Maximo , e 
tinhe o cargo de fazer aquelles fa- 
crificios , que os Reis de Roma cof= 
tumavaô fazer , antes da fua extin- 
gaô. Sua mulher fe chamava Regina , 
e tambem fazia certos facrificios. A 
cafa, em que elle habitava , fe chas 
mava Regia. 


ç XI 


Dos .Flamines , e -prinfipalmente do 
Flamen Dialis. 


Y Hamavad-fe Flamines certos Sae 

cerdotes , addittos a alguma Di- 

vindade, e que tinhaô a cuidado os 

feus facrifícios. Os mais -coblidera- 
- veis 


pos RomanoOs. 23t 

- veis eraó o Elamen Dialis , Sacer» 
dote de Jupiter; Plamen Marsialis; 

de Marte; Flamen Quirivalis, ds 

Romulo. Éftes Sacerdotes 'na verda- 

de eraô inferiares aos Pontifices; po- 

rém eftavaô incorporados no Colle- 

gio deftes. Havia outros muitos FJa- 

.mines , addiétos a differentes Deo- 
Gs xos quaes fe diftinguiaó em Maip- 

mst; e Menores. Elte nome Flami- 

nes he abbreviaçaó de Filamines , 

que vem de Filam; porque elles 

traziaô os cabelos atades com huma 

fio; de lá; ou porque trazia6 na ca- 

beça hum barrete tecido do fio de lã, 


$ XI. , 
Dos Salios. : 


S Salios eraô Sacerdotes de 

Marte ., no numero de doze. 
Celebravad as feftas deite Deos 
dançando , e faltando pelas ruas, e 
cantândo hum certo verfo , chama- 
do Carmen Saliare. Tambem fe cha- 
o. ma- 
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mavad Salii Palatini , Collini , Ago- 


- males, tre. dos lugares, ou feitas , 


em que fazia as fuas danças. 
$ XIII. 
Dos Lupercos. 


Upercos eraô os Sacerdotes cdê, 
an , os mais antigos de tados: 
As feftas, que elles celebrava no 
mez de Fevereiro pela expiaçaô da 
cidade , fe chamavad Lupercalia., 
Nefte tempo elles difcorriaô nús pe- 
la cidade , fuftigando os que encon- 
travaô'com correias dos couros das 
víétimas , que elles tinhaô facrifica- 
do. Sacrificavad hum cad , animal 
agradavel a Pan pela defeza dos ga- 
dos, a que prefidia. Eftavaô dividi- 
dos em tres:corporações , a dos Fa= 
tas » a dos Quintilios , ca dos Ju- 
0s. : 


Dos 
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S XIV. 
Dos Poticios, e Pinarios., 


Stes, como diífemos , eraô Say 

cerdotes. de Hercules. Chegan- 
do os Pinarios mais tarde ao facri- 
ficio , depois de confumidos já os 
inteftinos , ficavaó para o diante im- 
pedidos de. comer as entranhas das 
víétimas no facrificio ; e por iflo 
neífte fó gozavad das fegundas hon= 
xat. Os Poticios largaraô o cuidado 
deftes facrifícios aos fervos públi-. 
cos ; pela qual razaô dizem que tor 
da a geraça6 dos meéfmos Poticios 
dentro de hum.anno fe extinguira ; 
ficando. por ultimo a celebraçaô dos 
facrificios de Hercules encarregada 
aos taes fervos, c aos Pinarios. 


Dos 
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$S XV.. 
"Dos Gallos.: * 


S Galhos eraó Saverdotes ; de 

Cybeles , cujas feftas elles cele- 
bravaô , bem como os Corybantes ; 
cheios de furot tal, que fe caftravad 
a f proprios, em honra de 4tys, 
muito amado defta Deofa. Ao Col- 
legio dos Gallos governava hum cha- 
mado Archi-Gallus. Efte Sacerdo- 
cio naô era muito digno ; porque, 
além de outras -caufas, elles coftu- 
mavaô pedir efmolas. 
o VB2E 


S XvE vt” 
Das Virgens Vefiues. 


Efraes , donzellas confagradas 
ao culto da Deofa Vefta. El 
las ferviaô no templo da Deofa por 
efpaço de trinta annos: os primei- 
ros dez fe occupavaô em aprender o 
1% - cul- 
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calto religiofo ; nos fegundos dez 
em exercitallo ; nos dez ultimos em 
e enfinar ás mais moças : paffado 
efte tempo podiad cafar. As fuas prin» 
cipaes obrigações confiftiaô em nad 
deixar apagar o fogo no feu templo; 
em confervar a virgindade, de que 
tinhaô feito voto; e em continuada- 
mente fazer facrifícios á fua Deofa. 
“Todas as vezes, que deixavad de 
afim o fazer, erad condemnadas a 
fer enterradas vivas. Eftgs virgens 
gozavad dos privilegios mais am> 
plos , e recompenfas mais avultadas, 
que já mais fe viraõ. 


g XVI. 
Dos. Serventuarios nos Sucrifícios. 


Amilli, ou Camillae , eraô cer- 

tos rapazes , e raparigas, que 

miniftravab aos Sacerdotes todo o 

precifo nos facrificios. : 

-Flaminii, Flaminiae , erad cer 

tos moços, « moças, que minifica 
: ' va 
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vaô Flamen Dialis, e a fua mulher: 
Devia ter pai, e mãi vivos. 

AEditui, ou AEditumi erad os 
que eftavaô de guarda aos templos , 
é lugares fagrados. 

Tibicines , tocadores de frauta, 
que affiftiaô a todos os facrifícios , 
- Jogos, e funeraes. Nos Idus de Ju- 

nho corriaô por toda a cidade tocan- 
do os feus inftrumentos.... 

Tubicines , tocadores de trombe- 
ta; que igualmente afiftiaô aos fa- 
crifcios. 

Popae , e Vitlimarii eraô os que 
conduziaô para o pé dos altares as 
víétimas ; e apromptavaô os cutelos , 
a agoa, e tudo o mais neceffario pa- 
ra o facrificio ; feriaô , e degollavad 
as mefmas víctimas. "º 

Fiélores eraô aquelles , que ou 
de maça , ou de cera faziaô víétimas 
falías , de que algumas vezes ufavad. 

Kaiatores eraô os pregoeiros dos 
Sacerdotes. 

» Praeficae eraó as mulheres ,-que 
hiaô chorar àos enterros , e lamen- 
; tar 
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tar os louvores. do morto ; vulgô 
choradeiras. 

Defignatores fe chamava aquel- 
Jes, que hiaô diante do enterro pon+ 
do tudo na ordem legitima , e cof= 

- tumada. 

Vefpae, ou Vefpillones , vulgô 
gatos pingados , levava os cadave- 
res das pefloas mais pobres a-fepul. , 
tar, ou a queimar. 


CAPITULO IL 
Dos Ritos fagrados. 


SI 
Dos Lugares Sagrados. 


O S lugares, em que fe faziad os 
facrificios , fe chamavad Tem- 
pla, AEdes Sacrae, Fana , Delu- 
bra , Sacella , e Luci. Templum pro- 
priamente era hum certo efpaço de 
ceo defignado pelos Agoureiros ; e 
daqui vem chamar-fe templo o lu- 

. Ex 
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gar cercado de hum muro, deltinas 
o , e confagrado para o culto de 
algum Deos. Chamavad-fe 4Edes 
Sacrae a outros lugares fimilhantes 
aos templos , mas naó confagrados 
pelos Agoureiros. Chamavaô geral- 
inente Fana à todos os hugares fa= 
grados , ou do verbo fatur ; porque 
o Pontifice na fua dedicaçaô fallava 
certas palavras; ou à Fauno, Ec, 
Delubra tambem fe toma por to- 
dos os lugares fagrados ; mas na rea- 
lidade .fó fignifica o lugar, em que 
fe dediçaô as imagens de hum, ou 
de muitos Deofes : ou certas fontes, 
e lagos ao pé' dás templos , em que 
fe purificavad todos os que houvef- 
fem de entrar nelles. Sacellum era 
“ hum lugar confagrado , cercado fó- 
mente de huma parede , mas fem . 
telhado : porém toma-fe por qual- 
uer Capellz:, ou Igreja pequena. 
ss era hum lugar cheio de bofe 
ques , confagrado aos Deofes ; no 
qual fe accendiaô muitas fogueiras, e 
luminarias, ' 
; .Da 
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1 
De Adoraçaô , Supplicaçao, e Ses 


crificios. 

- Adoração fe fazia com a cabe- 
ça cuberta , em pé , com ag 
mãos fobre o altar: outras vezes de 
. joelhos, e dando certos gyros : ou 
tras com a mão na boca , donde vem 
o vocabulo Aioratio; e de ordina- 
rio voltados pará o Oriente. Elcre- 
viaô as fuas petições em tabeas , que 
punhaô aos pés das eftatuas dos Deo-. 
fes; e depois de alcançarem o que 
pediaó , mandavaô pintat o milagre 
em hum painel , e o depênduravad 
das paredes do cemplo. Perfumavad , 
e untavaô com cheiros os fimulas 
eros, e em certo tempo os lavavad 
em agoas correntes. o 
A Supplicaçaô era certa honra, 
que fe dava aos Capitães famofos , 
a quem o Senado dava o titulo de 
Imperadores. A fupplicaçaó A 

En ete 
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defte modo. Abriaó-fe os templos ao 
ovo , para efte dar as graças aos 

eofes pela victoria, que tal Capi- 
taô , ou General tinha alcançado ; e 
efta acçaô durava muitos dias. Nef- 
te tempo , na verdade de grande ale- 
gria, fe faziaô banquetes, para que 
fe convidavad os Deofes; e fe elo- 
iavaô os Generaes , em .cuja honra 
e fazia a fupplicaçao. Os fimula- 
cros dos Deofes fe punhaô em co- 
Xins á roda das mezas: 

As peíToas que queriaô facrificar, 
deviaô purificar-fe : 1. Lavando ao 
menos as mãos em certos vafos def- 
tinados para efte fim : 2. Veítindo 
veftimentas puras ; principalmente 
brancas ; e cbroando-fe de folhas da 
arvore, que era confagrada ao Deos, 
a quem deftinava fazer o façrifício : 
E, Fazendo votos , e preces antes do 

crifício. 
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“Dos iuimaes >» que e fucrificavai , 7 
“« edo mefino o facrificio.. 

Cantos 
S -Animaes , neife facrificavad, 
fe-chamávaó holise , ou vigia 
mae. Chamava-fe: bafiia o facrifício 
feito antes de fe .ir para.a. guertax 
e vitima o que fe fazia depois -de, 
alcançada 'a viétorial «Eftes. animass 
- deviaõ fer'fem: macula ;oe inteiros, e 
a cada (Deus conkperia:gerta: efpecio 
de animtaês.. As: viftimas .eraô ornas 
das. com fitas ; liftráes y o doraçad, oa 
comos dourados. . - 

Antes; que fe comieçáiTe db facrio 
ficio, fe declarava. em certas :formus 
ks o filencio : lançavsé-fe, fóra do 
templo“os-impuros ; Eprofanos : fa=. 
ziabife afpersões fobre a: viétimá de 
certa miftura: de farinha. torrada , e? 
fal, o:que fe chamava inmmolatia.: 
Depois ditó matava-fo-a rêz..Entaf. 


o Sacerdote provava, 2 -Hinho ,. que 
ti- 
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tinha em hum vafo chamado Sim- 
puvium, e o dayh.a provar aos que 
afhiftiaó ; dahi lançava humas gotas” 
entre os corhos da: víétima:;59 que 
fe chamava likare. Cortava. depois 
difto alguns cabellos da-tefta da ví- 
tima: , e: Os: queimava fobre. o al- 
tar. Elio Jibaçaó fe fazia tambem 
com o:fangue-da rêz , cwcaim'agoa, 
meh; e) leite:;ce tambem azeite , fe- 
gundo a qualidade dos Deofes. De- 
vig:haver fogo fobre.o: altar , feito 
de «paos: feccos sie. daquela arvore, 
que mais: agradavel foíTe ao Deos , a 
quem fe facrificava. Havia o sburibu- 
lo, vou -v-vafo zem que fe queimavad 
os perfumes. Se o animal, que ha- 
viaade fer faprificado! ,::fugis do pé 
doraitar , era kum agouro: péffimo.. 
Dbpois: de -mortg.:a víctima:, e aberá 
ta) vs Agoureiros:confultariõas em - 
trinhas., e progndfticavad: o Futuro. Q 
Sacerdotecdepois de feito-tado ifto ,. 
lavava ay mãos, fazia ppeces , & 
, defprdiao Ipovb: Seguiadife:os: bantI 
quetes Ytuhamados " Egulzo: fasrífim 
cdr . A 1 Cas 
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cales ,. pelos feptemviros Epulões, 
Havia diferença entre os facrifi- 
cios;, que fe faziaô aos Deofes in- 
fernaes ; porque neítes fó, fe adm 
tiãô veltimentas prejag; fezes negras, . 
e com a cabeça inclinada para a ter- 
ra, e feridas pela parie debaixo do 
pefeoço. O Sacerdote na6 ulava nef- 
tes .facrifícios da abluçad"y yras Em 
da afperfad : deirava "o fangue da ví! 
Ctiqma em humaocaxa , 'é faria -as li- 
bações com o vafo inclinado para 
mão efquerdá ;1e por. último tudo 
era contrário :ao que" fe fada sos fad 
crificios aos Deofes fuperidres, - "3 
oH Os fácrificios sou, di erpanad 
sepistoria ow piaouleria sfobrma- 
lia , ambarvalia , Juovetauriliz; Crc. 
de. cujos mumesvÍe -póde. conhecer a 
fua differença,, e deffinaçadi Os fas. 
críficios tambem: eraó flata , ou fo= 
kamnia., que «fe fadiad; nos dias feftio 
vos notados mo! Calendario Rbmanó 
outros forfuisa yi que fe fazia6 por 
algum acafo novo , é extracrdinatio.: 
Conter Quis sn GM id 


gica Q.ii Dos 
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SM 


tro 


Dei als Sagrados , e mais infra 


a menios. . 


“As Corra "era O que nós chamamos 
naveta”, valo, em que fêcon-. 
fervavad os erfumes. 

“Thuribudem era o vafo; em que 
elles. fe -queimavaõ. . 

Brasforicadum era huma bacia, 


* de: que fe ufava nos facrifícios de 


Opis confina. 


Simpulum , ou Simpuviurirt,.vafo 


ara O vinho, com que fe faziaó as 
É ibações. 

Guttum , vafo , em que fe deitam. 
va o vinho a gôta e gôta. t 

Batera , valo, em. que fe offere- 
cia o vinho aos Deofes, ou fe apa- 
rava O fangue das víétimas.. - 

perclbita » cutelo comprido pas, 

ar as víctimas, io err 

Securis, ou Malleus » machado 


S 


“ +» o Do com 
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" com que fe dava o primeiro golpe 


nas víétimas. Porta 

Afpergillum era o que rtós chaa 
mamos byfope. qo 

Capides , Candelabra , Ollaces- 
tares , Tripodae ; erab. traítes para 
ornar o lugar dos facrifícios. . 

"dra, é Altare eraó diferentes, 

e ferviaô para diferentes minifte-' 
rios; mas de ordinário fe achaô eftes 
dous vocabulos confundidos nos Au 

res. “ “o 


CAPITULO 1Y. 
Dos Jogos públicos. 


S jogos, e fpedtaculos públi- 
cos entre os Romanos tambem: 


pertencido 4 lua Religia6 4 porquê 


elles fe fazia6, ou para “applacara 
ima dos Deofes; ou para: merecer" 
feu favor ; ou -pela .confervaçaó, e” 
faude pública ; ow. em: fim “para con- 
ciliar-a graça,.e:a amizade do po-” 
vo. Os Jogos.pois fe-podom dividir ;” 
“o x ou 
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ou em Cincenfes s Gladiatorios:, e 

Seenicos; ouem Fixos, e Extraara. 

dinarioso - . 
SI. 


TO Dér Fogos Ciremipes. 


tdo . 
Stes jogos fe 'célebrava6 em 
Roma: na praça ; chamada Cir= 
so maximo , lugar muita efpaçofo ; 
que tinha de comprimento tres eftas 
ios e-meio, ou 437 paífos e meia, 
e de largura 125 paíTos ; todo cerca- 
do de affentos de -miirinôré dé nobi- 
lifima eftructura, em que fe fenta-; 
vaô as mais nobres peífoas , cada 
huma por fua ordem. Eftes jogos 
confiftiad.:, ou na carreira, ou | 
Iyéla , no joga-de Troia, na caía 
dá, ma peleja equefire , é pedefire , e 
na. pqumachia,. A carreira fe fazia 
em -carsogas: ou em cavallos ; para 
o, que: fe bifeayad: os cocheiros mais * 
habeis,. os quass andavaô. divididos 
erp-foçiedades -, que. fegundo a côr 
dpgvaltidos.,-de que ufavas , afim 


ti- 


e) 
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tinhad o nome v. g. Faélio Alhata ; 
Rufjata., Veneta, Pratina, Auras 
to, e Purpurea. Aquelle que ficava 
vencedor ; era logo acelamado: por. 
tal, e recebia grandes premios. . 
: « Chamava-fe Jaéta., quando duas 
pelloas pelejavad a: braços até hun 
delles cahir em-terra.“Qs que luêta- 
vaó fe untava6 com oleos ardmati- 
eos, para ficarem mais ageis.: A'Ju= 
ta fe pódem tambem ajuntar os jó» 
gos Gymaicos , ou vAtbeleticos , que 
confiftias em carreiras de pé:, em: 
correrem huns apôs dos outros 'á' pwé 
nhada ', ou .em Íuéias de diferentes 
generos. Nm as 

O jogo de Troisiera huma efs 
pecie de contenda á maneira da guer- 
ra de Troia , feita, pelos meninos 
nobres. 

A Cáffada era o combate das fé- 
ras com os homens. Os Romanos 
tinha. diflerentes-qualidades de Férir 

ara coim ellas divertirem o povo nos * 
Jogos. Os homens facinprofos , fenet 
tenciados 'á . morte ;:craô obrigatios” 

R a 


nas . CostroMESs.: 
a combater. no Circo com as féras ;- 
cuja raiva de ordinario: naô podiad 
vencer. Muitos.;.que prefumiad de 
valentes , de livre: vontade hizó pele- 
jar com ellas. . : 
+ A.Peleja equefre , e pedefire nab 
era-outra coufa mais do que a imi- 
taçaô de huma verdadeira guerra: 
formavaó arraises ; e ainda que por 
. divertimento, alguns com tuo fea- 
vab mortos. 
Naumachia : introduzida: a agoa 
por aqueduétos Íubterraneos para 
ntro do Circo , fe fazia hum exer- 
cicio naval , pelejando , e fazendo 
todos os mais aétos pertencentes a 
huma guerra naval. . 


. SL 
Dos Sogos Gladiatorios. 


E: , RN 
) Rimeiro fe deve faber que Gla- 
diadores farab. certos homens 
fervos , que pelas: fuas maldades eraó. 
-condeginâdos abrigarem á elpada nos. 
5 . jo- 
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-Jágos públicas. Tambem havia meí- . 
tres da efgrima chamados Lanifiae ;; 
que compravad fervos , enfinavad- 
nos, e os empregavaô no officio g/a=. 
distoriv. Houve tempo, em que os 
1hefmos homens livres , nobres, e 
ainda-mulheres ; ufáraô defte péflimo,. . 
e vil officio. T.odos os Gladiadores 
antes de entrarem em exercicio ju- 
ravaô defte modo : Uri , vinciri, 
werberari , ferroque necari., dr quid-. 
guid alivd Esmolpas . juilfet., tam- 
quam legitimi gladistores . domino, 
corpora , animalque religiafifimb ada, 
dicimus. Havia | varias . efpecies de 


. Gladiadores, que fe diftinguiaó RE 
im 


las armas., e modo de:pelejar :, a: 
hiúns fe chamavaó Secwrores ; Retia= 
riês Threces:,. Mirmillones,, Samni- 
tes, Effedarii ; Andabatae puros 
em fim Dimachasri, Laqutarii, de, 
* Eftes homens; armados- coftuma-s 
vaô: fazer os fcus-jogos , ferinda-fa 
huns 20s outros:;-0u nós funerges dos 
homensgrandes;;: ou nos. .regseios 
públicos, ou nos.dias. dar néfcimer 
. to 


«ut 
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to dos Princi pes > ou em outras fimi- 
lhantes occaliões , em que eraô map- 
dados por ordem do Senado , ou dos 
Magiftrados. . 

O lugar, em que elles coftuma- 
vaó combater , era antigamente ou 
ao pé da fogueira, fe era em fune- 
taes , OU na praça .; porém com q 
andar do tempo [a lhes deftinou la- 
gar certo, o qual era o Amphitea-. 
tro. Efte lugar deftinado ta6 fómens 
té para os efpeétaculos dos Gladia- 
dores , tinha a figura de hum meio 
circulo , como os'theatros , mas orbi- 
tular á fimilhança de hum ovo. Era 

- de marmore , e riquifimamente orna- 
do, com degráos , e aífentos pará os '. 
efpettadores. Nefte lugar fe aprefen- 
tava os combatentes, e feitas cer- 
fas ceromonias , proprias do feu of+ 
ficio , peleijavaô com ' tanta força, 

ue naô paflava a funçaó , fem alguns 
carem feridos, ou.mortos. Os ven 
cedores recebia6. por "premio. huma 
palma » ou dinheiro: ou huma: im. 
ignia chamada Rsdis. nie : 
No . os 
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. Dos Fogos Scenicos. | 
O: Jogos Scenicos fe celebrava, 


nos theatros , lugar de figura 
femicircular , com degráos , e aflen-, 
tos, As..partes-do: theatro .eraó Skp- 
na, Profcenium, Pofifcenium , Pul. 
pitum, e Orchefira. À 1. era o lu- 
gar, em:que' reprefentavad os aftom 
res: a 2.-era hum lugar mais bais 
xo , em que trabalhavaô os. bifirios 
ens:a 3. :era.o lugar, em que fe 
faziaô' aquellas :coufas , que pa6 pos 
diaô fazer-fe decorofamente na Secex 
ma: a 4. 'era-hum' lugar mais elevar 
do no Erofêenio » em-que eftavad os 
recitadores: a 5. era o lugar , em 
gue:rfe faziaô as danças ; junto ao 
qual-fe: fentavad os Senadores. Erad 
guatrot. os principaes Jogos Sceni- 
cos.; a Goisedia-; a Tragedia , a Sax. 
tyray eo Mimo. Das: primeiras tres 
Já» no «Ttatado; da Podia diffemos q 
“em quan- 
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quanto baftaya; reíta dizer que Mi- 
mus era hum Poema Dramatico , que 
imitava com lafcivia as converfa- 
ções , e feitos. de qualquêr : daqui 
vem o nome de Mimi , e Panto- 


: Ss IV. 
- Dos. Fogos Fixos , e-Extraordi- 
- mários, 


Hamavad-fe os .Sagos , Fi- 
xos , ou Votives , ou Extraor-.. 
dinerios aquelles , cuja celebraçaô 
, naô tinha: dia determinado , mas fe 
- faziaô em dias incertos; ou ds que 
tinhad dias certos , e determinados 
* para fe fazerem. Os Fixos Stats eraô 
v. g. os Jogos Megalenfes ; Cereaes, 
Floraes, Morciaes » Apollinares , os 
Romanos , ou Magnos , Capitolinos , 
Plebeos, Confuaes , Campitalicios , 
Angufiaes, e Paletinos, os Secula- 
res, tc. -Os Votivos erad aquelles , 
que os Imperadores antes “de partir 
para-a guerra ; votavad ; taes erad, 
os 
Tá 
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os OQuinquenaes , Decemnaes , Vi- 
cennaes , Ec. Os Extraordinarios 
«eraô v. 8. Os Jogos Funchres , Ju- 
venses, Natalicios , Ge. . 


CAPITULO Y. 


De repartiças, e difribuiçad do: 
- Tempo, Segundo os Antigos. 


O S Antigos, e principalmente os 
Romanos tinhaô hum modo dif- 
ferente. do 'noflo de contar , e diftri- 
buir-o Tempo; do.qual he neceffario 
ter algumas noções, para.bem enten- 
der os Authores.  ., a 


SI: : 
- Do Ano. , 


€ Hama-fe “propriamente Anno a 
quelle tempo , que o Sol gafta 
em correr os doze Signos do Zodia- 
co : diftingue-fe ordinariameme em 
Afirenomico , e Civil. MfProgomicay 

- ou 
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ou Topivahe áquelhe , que: comprer 
dénde o tempo ,.que“g Sol gafta 
para chegar ào mefmo pongo.do Zo» 
diaco , dondetellefe tinihã'apartado, 
e fe-diz fer o efpaço de 365 dias , 
5 horas 4 et49. minutos. *ABno Ci- 
“vil he aquelle , que tem fido accom- 
modado o ufo ; « imodarde.coniar 
das nações. Daqui vem, que og Ro- 
manos contaraô de tres modos,0 an- 
no. No tempo de Romulo ;uaõ Fa 
o anno mais que dez mezes; fri 
cipiando, em Março , 'oacabanda ená 
Dezembro... No'telnpa:des Numa: ft 
accrefcentaraô os dóus meres ;Janei- 
ro, e Fevereiro , ficando; .o;azna de 
355 dias fómente , que faô doze me- 
zes lunares , ou: dóze lunações. Ju- 
lio Cefar emendou efte erro, e ac- 
crefcentou ao: anno Pouco mais de 
Emi gias » ficando entaô de 365, é 
eis horas' juftas:-; as quaese ! 
dê cada: quatro e pi AR 
inteiros 'o-quakelles!inferisd no fex» 
- 6) dia antés. dás Calendys: de, Mar» 
€oydesfóite que neíte annofrdk 
“o azia 
. ] 


“ r 
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zia duas vezes Biffexto Celendas 
Martii , motivo porque o tal annq 
ainda: hoje fe cháma Bifexto , que 
tem .366 dias. O anno afim corri- 

ido-fe chamou Fuliano de nome do 
eu Aúthar.-..:" os 
- Mas como. efte calculo naô ficaf- 
fe ainda bem zegular, e -correfpon- 
dente ao curfo-do Sol; parque nap 
fendo completas as feis horas , que 
“Cefar julgava fétem juítas , e faltan- 
do-lhe alguns minutos ; eftes repeti- 
.dos em hum.:grande numero de an- 
nos , faziaô huma falta taô confide- 
ravel.; que no-fim: de alguns fecu- 
Jas os Equinoxios recúaxag algu 
alias, Por efte.razad o Papa Gregor 
«mio "XHII.: ardenou que fe cortaflem 
osvdez-dias que Gelar tinha accref- 
cemado:, e que''o 5 dia de Outubro 
feguinta fº contaria pelo dia 15'do 
mefmo mez. Defta forte devemos 
sencluir que o Anno Solgr he de 
zés dias;:gi horas, e. 48 até 49 mi 
mus. (ue os:Pnge migutos-que ref 
tadi, ofgzçm.. teme dias no:efpaço de 
=8q 400 


açó - Costukes - 
“4oó amos, hum dia. em cada: hnim 
dos tres primeiros feculos. ada 

rimciro anno deites-feculos naô tem, 

ilfexto:: O Anno de. 1700., por ex- 
*emplo-; naô foi» Bilexto; eo nad 
feraô tambem os Annos de 1860, e 
“19003 fn45 0 Anto der2000: hã de 
fer Biffexto. «Efta he a que chamad 
“Correcçad: Gregoriana 


sr 
: -Do Mes. 


O Mez propriartiente fallando nad 
' he outra cóufa mais do quejo 
efpaço de tempo.que a Lua gafta 
em correr 6 Zodiaco , ao .que. Os 
'Aftrologos chamab mez Períodico 
ou o queo Sol gafta de hum:ponto 
até outro do -meffno Zodiaco ;. a que 
chamad niez :Synodico. Va 
“- Os "Romanos. principipvad.o deu 
“Ahror em Março , e proleguiad-até 
Fevereiro, 4 cada hum-dos mezes 
decomfinodárao os nomes ; gue lhes - 
Ui. pa- 
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pareciaô mais competentes, ou pax 
ta honrarem a memoria dos feus He- 
róes, ou para outro fithilhante fim. 
Affim o primeiro mez fe chama Mar- 
o em. honra de Marte Deos tute- 
r dos Romanos : o fegundo Abril 
de-aperire, porque entãô fe abrea 
| terra para. produzir o feu frufto: q 
terceiro Maio em honra Majorum 
dos mais: velhos : como, tambem “o 
uarto fe chama funho em honra 
Samora dos moços : o quinto Fw 
lho em honra de fulio Cefar ; ou 
wintilis pelo numero : o fexta 
afio , ou Sextilis pelo aumero , em 
honra de Augufio : o fetimo ; oitas 
vo , nono, decimo, tiverado nome 
do numero , que lhe cotrefponde 
o ohzeno era fanciro.em honrada 
ano , Deos do tempo.: o dozeno 
Fevereiro; do verbo . Februo ; pors 
que nefte mez o povo-fe purificava. 





28 « Gestuhrd * 

. $ Im. o 
Da Semana. 

. Semana confta.de fete dias. Os 
WA Romanos antigos na6 'contavad 
por. femanas., mas (im por novenas : 
é os Gregos: por.decadas, ou deze- 
nas. Todos fabem gs nomes dos dias 
da feniana geralmente recebidos en- 
tre nós; e nad "menos devem faber 
qué, ainda. algumas nações confervaú 
63 nomes; que.os Pagãos. derad aos 
mefinos fete dias, correfpondente 
ans fete Planetas. Afim: Dses Solis 
era. o Domiigo: Dies Lunae a Se- 
gunda feira : Dies Martis a Terça 
feisa : Dias Mercurii a Quarta: fei- 
x: Dies Fovis a Quinta: feira: Dies 
Kemeris à Sexta feira: Dies Satarnt. 
o: Sabbado. Eftes nomes fe confer- 
vab» ainda: menos.o: Domingo ; que 
chamamos Dies Domini, o Sabbado, 
que dizemos Sabbatum. Os mais 
entre os Ecclefiaíticos fe chamaô Fe- 
ria fecunda , tertia, Cc. 

23 4 Da 


Dog Ramasór af 
Sum 
Do Dis o E 


O Dia propriamente he o dfpaço 
W7 de vinte e quatro horas”, que 
q Sol gafta em girar. á roda do glo 
ba da Terra, feguado o fyftemaana 
tigo. Os Antigos principiavad o dia 
de diferente modo : huns depois da 
meia noite ; outrosao nafceédo Sobg . 
utros ao pôr; outros ao.meio dia 
Sc. Porém odia. Civil entrá os Ros 
manos começava á meia foite, coé 
o hoje entre; nós. Elles ordividiad 
delta forte : Media nox, Mediae 
mobis inclinatio Gallicintum:, Cona 
Eicinium » Dilwculum , Mane ; ad 
Meridiem, Meridies, Meridiei ind, 
clinatio , Sol occafus , ou Supremã 
empefias , Vafper , Crepuliulum ; 
Prima fax , Gomçubiwm ; Nox intem 
gia, da Mediam Notem, 


' 





ET mapas Ro 
sv. 
. Das Horas , e Vigibs da Noite. 


o AS aHotas::, “du fe tcontidgray 
À, iguacs »ou-defiguées: As ighads 
- faô  asÉ que: fe compoein “dç Ieilenta 
minutos: é tevtontervaó fempre hd 
gicimóseftado ,icomo:entre nós. ÀY 
difigíags! (aó de: diacinais compridas 
pd) NV edadopier maisPciitas de noite 
esticimocomrario wo Livérno: Ally 
os Shatigos» dividiad"o!-dia defde 8 
nafcer- mé ao pôr do: Sol em doze 
partes iigoaest, vindo ferti Textabyr 
“ao méio dia; a 'tórceira df” fiove 
Fa nós; mona ds tres dá tarde; ' 
Daquispracedeo: e: nôrhe ds" Horif 
Canánicas 'de Prima. = 
PP RENO NC 
» A Noité : fe dividiá em” quatr 
- Vagiga yorda Vigra'desthos horas des 
iguaes : as primeirioVigiaera "did 
eis até ás nove , e afim as mais. 
Daqui vem o achar-fe tantas vezes 


ema 
u3 o. uAÃ 
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em Cicero, e.nos mais, Authores-s 
Prima Vigília ,, Secunda: Pigilia; 


Ce RA 
CS VEL. 





e 





: Modo antigo de contar, ssdias 
: , dos Mezes, :» A, 





S Romanos ferviag-fe de tres 
À termos para denotar os dias dos 
mezes : Calendas , Nonas ;:ê Idus. 
- Chamavaô Calendas o primeiro dia 
de cada mez. Nonas era o dia quin- 
to em Janeiro , Fevereiro, Abril, 
Junho , Agofto , Setembro, Nóvem- 
bro, Dezembro ; e o dia fetimo nos 
outros quatro: Das Nuas atéja 
Idys paflavaô oito dias ;.e porviho 
. os Idus eraô a treze em Janeiro ; Ee - 
vereiro , &c.; e odia quinzé nos quer 
tro que ficaó. O primeiro. dia. do 
mez fe dizia Calendis: Jaumatita 
Soc. O fegundo, Pafiridie-Calendas, 
JO terceiro , 'e os mais dias gté-as 
Nonas , e das Nonas até;:3og liuss 
e defteg até ás Calêndas do mez-fér 
PRI o guin- 


abs  cCóstones 
quite fe contavãó “pelo numerô dos 

fas , .que:corriad até 'so mefmo'ter= 
mo , comprehendendo fempre-'oe 
dous extremos, ou. nas Nonas , ou 
nos Idus , ou nas Calendas : aífim di- 
zinô v. tg Quarto Nomes ; Sexto 
Idus; Quinto Calendas , Ec. o que 
melhor fé aprenderá com o ufo. O 
uia aíxes de algum dos ditos ter 
mos fe contava com 4 voz Prídie, 
4: g. Pridie Calendas , Nonas , Idus, 


o 


- “g VIL 
“Dos Dios Feios ,'e Profefos. 


S Dias ou ersó Feftos, ou Pro- 

fefios. Os Fefios ; em que de- 
vem tambem entrar as Ferias, eraô 
os dias dedicados aos Deofes', e aos 
dacrifícios , e jogos, &c. As Ferias 
eraô muitas , e com diferentes no- 
mes , fegundo o que nellas fe fa- 
gia. "Aflim humas fe chamavad Age- 
gulia , outras Carmentalia , outras 
upercalia ,-Matronalia, Pagana- 

e ia > 
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bia ;-Crc, As mais celebies era as 
Ferias Latinas em honra de Jupi- 
ter Lacial, Os Dias Profefigs erad 
aquelles, que eftavaó deftinados pá- 
ra a adminiftraçao da Republica, 'e 
dos negocios particulares. Eftes fo, 
dividiad tambem em Fafios, ou Ne- 
- fahos. Fafios erab aqueles, em que 
9 Pretor. podia exercer a fua jurife 
dicçaô ,abfolvendo , bu condemnan- 
do. Eraô Nefafios aquelles, em que 
é Pretor naó podia fizer o fobredi= 
. to. Confundem-fe algumas vezes os 
dias Nefafios com os Infames, que 
eraô aflinalados , por 'pelles ter fuc- 
cedido alguma calamidade pública. 

Além deftes havia tambem Dias. 
Comiciaes , Preliaes , Inominaes, dc. 


S VIL 
Das Olympiades , e Lufiros. 
O S Gregos contavaú or Olym-t 
“ N7 piadas : cada huma dellas erxo - 


efpaço de quatro annos. inteiros.  Ef- : 
. te 
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te modo, de contar tevé: principio 
da celebraçaô dos Jogos Olympicos 
ua cidade de Pifa ,.. antigamente 
Olympia , no Peloponnefy; os quaes 
fe celebravaô de quatro em: quatro 
arnos. i - : 
Os Romanos contavad por Luf- 
Zros, cada hum dos quaes. era o efé 
sa de cinco annos. Vem da voz 
Lofirum , que fignifica a acção de 
Fagar aos Cenfores o tributo no prin= 
cipio de cada cinco -annos. : Veja-fe 
oliv.1.c. v. $II. dos Comicios. 


SIX 


* Da Indicçab, Numero de Ouro , Cir= 
«culo Solar , Letra Dominical , * 
Periodo Juliano, Amo Sab- 
- batico, fubileo, e Seculo. 


“PF Ndisção era a revoluçaô de 15 
annos , eftabelecida pelo Impe- 
sador Conftantino, o qual ôrdenou; 
que naô fe contaffe por Olympiades; 
mas fim. por. Indicções,. ... E s 
1 - go 
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“Numero - de Ouro , vulgârmente 
turco Numero , era a revoluçaó de 
19 annos , inventada para concordar 
e-anno Lunar com o Solar; nó 
fim dos quaes annos fe acha que a 
Lua começa quafi ao mefmo tempo . 
é feu curfo com o do Sol. 

*- O Girculo Solar, ou Letra Do- 
minical, he a revoluçaô de 28 ani 
nos, no fim dos quaes fe acha qué 
. as mefimas Letras Dominicaes.voltaô 
primeira ordem; o que melhor fe 
aprenderá com o ufo do Calendario. 

O Periodo Suliano he feito def= 
tes tres Circulos , ou revoluções , 
multiplicadas humas pelas outras, 
Foi inventado por Jofeph Scaligero 
para commodidade do anno de Julio | 
Cefar. ' 

Os Judeos contavaô os annos por 
Semanas , dos quaes o fetimo fe cha- 
mava Sabbatico ; porque nelle: nab 
era permittido. cultivar 'a terra, c fe 
deviaô pôr em liberdade os efcravos. 

O :Fubileo; ou anno de Remnif% 
fab vinha de -ciricoenta em cincoen- 

o . ta 
o - 


as * Costumes : 
ta annos , e tambem era Sabbati- 
o , mas mais celebre. Nefte anno tô- 
das as pofleisões, e bens alienados 
voltava ao feu primeiro poíluidor. 
Seculo he o efpaço de cem annos 
inteiros. Alguns Authores dizem que 
fe toma muitas vezes pelo efpaço 
de trinta annos ; outros pelo eípaço 
de cento e dez; outros pelo eipaço: 
de mil. 





L IVRO YV. 
Da Milicia Romana, 


SI 
Das Levas dos Soldados. 


. Os primeiros tempos do Ime 
| petio Romano os Soldados 
que haviaó de fervir ao eftar, 
do, eraô as peíloas mais diftinêtas ; 
e Íó. em fumma neceflidade fe ad- 
mittiaô á milicia os plebéos. Efta 
: era 


e 
4 
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era a primeira porta por onde fe 
entrava para os cargos da Republi- 
ca, os quaes nenhum Romano per- 
tendia, fem moftrar primeiro, que 
já tinha militado dez annos. Para fe 
Teclutarem as-fropas , e formar o exe 
ercito , mandavaó os Corfulés pu- 
blicar hâm edital, e levantar hum: 
eftandarte na Cidadella. Logo todos: 
os que tinhaô idade para: militar ; 
torriaô ao Capitolio, ou ao Campo 
Marcio , e alli com fumma pruden- 
cia eraó alliftados , e repartidos pe-. 
los lugares , que competia a cada 
tum: Alguns eraó difpenfados da , 
guerra por muitas tazões , que alle- 
gavad. Depois de compofto o exerci- 
to, tanto de pé, como de cavallo , de 
cada Legiad fe efcolhia hum , que em 

* nome de todos pronunciaffe as pala- 
vras do juramento Militar .Sacra- 
mentum Militare , em que fe com- 
promettiaó obedecer aos feus Com- 
mandantes , e defender a Patria, 


Dos 


” 
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O 
“Dos Socios » e outros Soldados . 


Oldados Socios, ou Alliados fe 

faziaó nas cidadés , e villas da Ita- 
Jia : elles militavaô á fua cufta , e 
xiaô recebiaô dos Romanqs mais que 
o trigo. para comerem. Tropas Au- 
Ziliares eraó aquelles foccorros, que 
mandavaô as Nações eftrangeiras.Sol- 
dados chamados Evocati eraô os 
Veteranos , que depois de terem aca- 
bado o tempo da Milicia., voltavad 
outra vez a ella. 


S II. - 
“Das diferentes Ordens Militares. 


“O Exercito Romano havia dif- 

«N ferentes ordens de Soldados : 
os mais infimos eraô os chamados 
Velites; feguiaó-fe os Hafiatos , lo- 
go os Priricipes ; dahi os Triwrios » 
. ou 


DOS ROMANOS . 269, 
'ou Pilarios ; feguiad-fe em fim of 
Anti -pilanos. “Todos eftes Soldados 
juntos fe dividiad em dez córpos -> 
chamados Manipulos ; cada Manipu- 
Jo tinha ioutras muitas "divisões, fe- 
gundo a ordem da fúa corporaçad. 
Cobarte.. compunha-fe de 420 ho- 
mens : dez Cohor 
ma Legiad; N qu 
er tais de eis n 
Cegos tinha 300 € 
sorpo. fe chamava 
dia em dez.turma 
tres decerias:'A ] 
fágdos era: muito 


No panhava o Exercit 


córpas .feparados | 

. dos cornua., alae. 

tos cavallos da Cavallaria dos Allia- 
dos para as erdens dos Confules ; 
e fe chamavaô Extraordimarii ; e 
deítes fe tirava hum batalha para a 
guarda dos mefimos , e fe cha 
AAbleéli. Duas Legiões copr bs S 

e Cavyállaria formavad'húm 

dio "Confular ; que Séi Espa 


evo «Cospumes 

ao todo de. 18600 homenti ..' nº 
Os Officiaes do Exercitá erag og 
Centuriões., que traziaô por infgnia 
“huma vide; que conduziad. varios 
.córpos do. Exercito ; e quali que cor. 
refpondem aos noffos- Capitdes. Oy 
“Tribunos Militares , que-erad como 
* tinhaô por inc 

e efpada curta; 

b-Centurides 3 

noflos Tenene 

as bandeiras : é 

» cujos nomes 

emprego. Tos 

9 General, ou 

€.,. que tinha 

militar , chaa 


E A 
, Das Lrmas. 
I ] Avia varias efpecies.do Armas. 
“À À fegundo. as várias ordens. dê 


Soldados; parque- os Vaio lave 


' 


o 
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da efpada Hefpanhola , que era coma 
mum a todos os Soldados ; de' fét- 
tas pequenas ; do efcudo , chamado 
Parma ; do capacete galesa, drc. Og 
Haftatos ufavad do efcudo fiutum , 
de dardos pila, das armas chamada: 
venabulum , fimilhantes a hunias efta- ' 
cas pequenas ; de hum capacete de 
arame , caflis; a faia de malha, Jo- 
rica; de botinas”, caligae. ; gde ou- 
tras cuberturas ordinarias. OS mais 
Soldados ufavaô das mefmas armasy 
com pouca diferença menos 6s Cas 
valleiros, os quaes ufavaô de huma 
farda ligeira ; fem eftribos, nem felx . 
hr; em cujo lugar tinhad fobre o ca- 
valo huma cubeitura groffa ; de lané 
$as pequenas , de efcudos de couro ; 
Capacete ; e faia de'malha. . 

As: Machinas , de que fe ferviaô 
tia oppugnaçaó das praças, erad o 
tefiudo; mantá de guerra ; crátes , as: « 
grades ; vinieae , capas de guerra 3 
Plutei , certas grades, fobre qué fe; 
Júnçavaí terra. Eftas machinas feryiad 
dé-cubertira avr Soláaios , qué ef 

« ca- 


.CosTUMES, - 

ou abriaô brecha nas muraz 
driete , vaivém, fervia pa- 
ras meímas muralhas. Ca- 
“balifiar, turres, dc. tam- 
“machiras para, ataear. as 
cuja deícripçaô faz Flavio 
te Re Mit. - 


Tg, 


- Dy “Exercito “em batalha. 


+ em campo para 
na frente.os cha- 
2 davaó principio 
:pois deítes fe fe- 
os:Principes ; Os 
fados os primei-, 
ccorro os fegun-; 
iros, &e, À Ca- 
'9 “vinha na reta- 
Y, ou em alas nos 
O. lugar do Ge- 
Principes , eos 
neio do Exercito, 
facilmente acudiy 

4 


E 
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a todas as partes. Junto ao General, 
eftavaô os Legados , Tribunos , Pre- 
feitos, &c. Todos conheciad o lu- 
gar , que lhe competia pelas bandei- 
ras das fuas Companhias. Efta era a 
difpofiçaó do Exercito em batalha ; 
ainda algumas vezes fe formava de, 
diferente modo , fegundo as cir- 
cumftancias o pediaô. Nenhum Sol- 
dado .fe podia. apartar da fua Com- 
anhia tanto efpaço , que naó podeí- 
feconvir -o fôm da trombeta ; e fe o 

fazia , era caítigado como defertor. 


e g VI 


Das Banileiras., e Infirumentos Mi- 
. , itares. 


- -Ntigamente: as infignias “das 
LA Companhias do Exercito Ro- 
mano -eraô huns feixes de feno ; ras 
zaô porque as mefmas Companhias 
fetchamavad Mapipulos : depois ulá- 
raô de huma taboinha atraveiTadaem 
huma lança com huma mão no cimo , 

“A e 
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é de pérmeio humas taboinhas, re+ 
dondas com: os retratos dos Deofes : 
dahi fe introduzirad infignias de pra- 
- ta: em fim huma Aguia de ouro era 
o eftandarte do Exercito, e hia na 
primeira Companhia dos Trigrios. 
Os Cavalleiros levavaô ' huma ban- 
deira ; em” que hia eferito o-nome'do 
General. Eftas infignias eraô - refpei- 
tadas , e guardadas tomo confas fa- 
gradas. eo 
“Os Inftrumentos , com que-fe da- 
va o'fignal para a peleja , ou para 
outra qualquer acçaô campal , eraô 
trombetas curvas, e outras fimilhan- 
tes aos noílos clarins, as buzinas 
buccina, e outros que fe introduzie 
1aô , fegundo a variedade dos tem- 
pos , menos os tambores. Todos eraô 
de brónie, e por iflo os que os fo- 
cavaô , fe chamavaõ ' Aematáres. 
Tambem fe dava fignal pata o com- 
bate pondo no Pretorio huma tuni- 
ca verinélha » que chamavaô Vexil 


e Ro — Do 
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ve CSV cs 
1 oo e Ea a 
- Dos Arraiaes, e fuas partas. 

os no va . 
O Exercito : Romano nad .paílava; 
huma .fá noite lem fe acampar, 

nem. dava batalha, fem ter gjarsaia) 
bem. fortificada!, para; onde fe reco- 
lbeffem , no irafb de ferem; vencidos. 





havia-hum 'arfenak:,; lójas. 
csrofficios pholfpital para: 
môs ;Gccl “Ao jrê: dos . ars: 
Hum: lugar abamago Proce nia.; aonp, 
de zfiftiad asagyadeiros , Jenheiros s 
eoitros. Dividiafe o arraial em duas, 
partés:s fuperior;-e inferior Ne-fux 
perior: eltaza áireúda do -Preter.,.ow 
bed 
«como, 
ty dos 
êngraes 
« lo Preé 
1 iqugifa 
fas 
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fazia as affembléas, e fe tratava os 
negocios públicos , e'fe dava audi- 
encia aos Embaixadores. Na parte 
inferior eftava alojada: .a foldadelca 
com huma ordem admiravel , de for- 
1 que naô havia o minimo emibgraa 

o , e confufad.. As barracas' eraó 
Eicis de pélles com.cordas eftendir: 
das ; é por:iffo fe chanravab zento- 
ria, “Tod o -arraialteftava cercado” 
de huim grande fófo diltante das ten- 
das duzentos paílos. “Da-terra, que 
fe tirava-'dos fáfTos., Je.fazia como 
hum vallado' todo. cheio de eftacas, 
aguçadas, que os Soldados levavad,' 
quando- fahiaS: para. a : campanha: O 
arraial tinha quatro portas : a prin- 
cipal fe' chamava Pretoria, ou Ex-; 
traordinaria : a que ficava em fren- 
te deftr'thamáva-fe. Decumuna : as 
duas dos: lados chamavag-fe Prinei- 
pales.,-das :quaes córriá. huma rua ,. 
que atraveflava o 'arraial , e. fe oha- 
mava Principia , 'o-lugar mais céleé 
bre, e fágrado dos arraiaes ipeis. 
-nelle fe adminifiravaa jultiça ; fe fa-: 


ziaó 
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siab-os facrifícios, eltavad - as ima» 
gens dos Imperadores ; e as infignias 
das Legiões: aqui fe juftiçava6 os 
-culpados , davaõ-fe.os juramentos , é 
fe de ofitava o dinheiro dos Solda- 
dos. “Todo o circuito do arraial tinha 
-milha e meia. ' a 


-$ voL 
“Das Obrigações Militares. 
To a difeiplina militar confif- 


tia.em huma certa economia , 
cújas leis tendiaô para a defeza dos 
arraizes, e confervaçao da Republi- 
sa. Por illo os Soldados tom os feus 
Commandantes eltavaó obrigados , 
bem como fuccede entre nós, a fa- 
zerem guardas , fentinellas , rondas 
notturnas , e diurnas, para o que fe 
ufava da ferha, ou fanto; por na6 
fe faltar à boa ordem , e regularida- 
de. Todo o qué faltava ás ordens, 
que: fe lhe davaô , era caftigado mui- 
40 fevéramente, Naó era menos -da 
ju tio 
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obrigaçad militar 'o exercicio :cônti- 
muado ' ou elles marchaflem-, ou ef- 
tiveffém acampados. Quando mar- 
chavaô., cada Soldado levava as fer- 
tamentas , 'e tudo: 0” neceffario : pa- 
rá acampanha , os víveres, Gc. a 
fórma , que elles guardavaô na mar- 
cha, era quafi a mefma do arraial ; 
e quando eftavaô abarracados , fe ex- 
ercitavaô em tudo o que haviaô de 
fazesi sa pêleja. No tempo da paz fe 
exercitavaõ em marchar , correr, fal- . 
tar fóffos , nadar , a manejar as ar. 
mas.., &c. tudo com paíflo certo ; e 
regular. Tambem deviad os Solda- 
dos obfervar-as leis militares , que 
lhes prohibiaô qualquer infulto , e 
- os confervavad em tranquilidade; * 


SIX , 

* DoSaldo., e Premios. militares. 
N 9 “Principio do: Imperio Ro- 

shano , os Soldados nad. rece» . 


“ biaó-paga alguma, mas fim mílira» 
PC y vao 
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vad á fua cuíta ; porém do tempo 
de Gefar para diante começarad a 

anhar foldo , o qual foi muito dif- 
Eerente » fegundo a diverfidade dos 
tempos. Os Alliados militavad de 
graça, e fó recebiad o paô. para co- 
merem. À ninguem era permittido 
comer antes de fe dar fignal. Ao jan- 
tar comiad de pé , e mui parcamen- 
te; á cea he que fe fentavaõ , e co- 
miaó os feus cozinhados. A bebida 
ordinaria era a agoa pura , ou o vi- 
nagre , de que faziaô muito ufo. 
Os premios; e os caítigos erad 
os vinculos da: confervaçad da Res 
ublica, e do Eftado Militar.. Por 
fo nenhum Soldado era obrigado a 
exercer coufa alguma , que fofle in- 
compativel com a Milicia , como 
v. 8. advogar , e defender as fuas 
caulis fóra dos arraiaes. Podiaô dif- 
pôr do cabedal adquirido na guerra , 
o que fe chamava Peculio cafiren- 
fé: e por fim premiava-fe o valor 
fegundo o merecimento. Huma lan- 
sa"; hum colar , ou armilha de ouro, 
; ou 
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ou prata, huma bándeira militar, e 
outras fimilhantes coufas eraô os pre- 
meios menores. Os maiores eraô a 
Coroa obfidional , cívica , mural, 
caftrenfê , naval , claflica , ou rof- 
trata , os defpojos tirados aos ini- 
migos , &c. eraô os premios maiores 
dados ás acções façanhofas, 

Entre os premios fe devem tam- 
bem numerar o Triumfo, e a Ova- 
gaô » que fe concediaõ aos Generaes , 
“que tinha6 feito grandes acções na 
guerra. O General, que tinha mor- 
to mais de cinco mil inimigos , era 
conduzido até o Capitolio com hum 
apparato o mais pompofo do mun- 
do , acompanhado do Senado , e-de 
tudo o mais, que tinha concorrido 
para a fua gloria. Se as façanhas do 
General eraô menores , e que naô 
mereceflem Triumfo , o General al- 
cançava o “Triumfo chamado Ova- 
tio, ovaçad , que era muito menos 
apparatofo , que o outro. O Trium- 
fo era huma das; grandes honras , 
que fe concedia ao General ; e quan 

. o 


DOs ROMANOS. z8r 


'do fe queria elogiar algum Heróe ; 


fe dizia que tinha triumfado tantas 
vezes. 
E sx. 
Dos Cafiigos Militares, 


S Soldados , que naô obede- 

ciaô aos feus Chefes , e naô 
oblervava6 plenamente as leis da Mi- 
licia, era6 caftigados , fegundo o 
merecimento da fua culpa. Os cafti- 
gos .ou eraó afflillivos, ou ignomi- 
niofos. Os afflittivos confiftiad v. g. 
nas" pauladas , pedradas , e na mef- 
ma morte: os ignóminiofos » que fó 
ferviad de vergonha , e ludibrio ao 
eulpado » confiiiad v. g. em dar fe- 
vâda ao Soldado em lugar de trigo s 
emo privar do foldo , fazello faltar 
a trincheira como froxo, e tímido, 
pollo á frente do exercito defpoja- 
do «das infignias militares , &c. 


Da 


382 “-CosrumEs 


S XI. 
Da Baixa, que, Sé dava aos Sol- 


08. 


fervido. o tempo da lei ,-ou ti- 
— nhaô alguma infirmidade , ou 
caufa fimilhante , eraô honeltamente 
difpenfados da milicia. Dava-fe a bai- 
xa a outros; que eraô inertes , e in- 
capazes de fervir, o que para elles 
era fumma deshonra. . 
A "baixa chamada Exautloratio , 
naô defobrigava o Soldado. em quan- 
to naô fofle veterano ; mas eftava 
difpenfado entretanto de militar. O 
ue obtinha efta baixa ( entre nós fe 
chama Apofentado ) era Vexillar , 
ifto he , eftava fujeito a alguma com- 
- panhia, ou bandeira, e acabado o 
tempo da milicia , recebia os pre- 
mios, que lhe eraô devidos , ordina-. 
riamente em dinheiro. 


Q Uando alguns Soldados tinhas 


LI- 
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“LIVRO VL 

“Da Vida particular dos Romanos; 

CAPITULO L :: 
Dos Pipidos. 


SI. 
- - De Toga: ro . 
O Veftido principal dos Roma: 


nos era a Toga , afim como 
a dos Gregos era o Palliwm ; 
e por iflo Horacio clama os Romá- 
nos Togati. Era ella huma veftidura ' 
redonda de lã, fechada, e fem man- 
gas, de forte que cobria todo o cor- 
0, efó pela abertura fuperior fas 
ia a cabeça , e o braço direito 
fendo as extremidades tomadas com 
o efquerdo , cujas dobras fe chama- 
u , va 
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va6 Jinus. Ella era branca , e fumpa 
tuofa , fegundo a qualidade, e rique- 
“za das peífoas. As pefloas, que ef- 
ravaô, de luto , a traziaô preta, ou 
efeura”, púlla: os criminofos ufavg6 
da toga fordida. Nos prinçipios de 
Roma tanto os homens , como as 
mulherés ufavaó de soga; mas eftas 
elo tempo adiante adoptaraô em (eu 
Figar o veftido , «chamado fiola. Ha- 
via muitas qualidades de togass To- 
4 prátexta , guarneeida com huma 
facha de purpura , veítidura propria 
da gente moça. Toga: pura, ou li- 
bera , veltidura das peíloas emanci- 
padas , e livres do patrio poder. Tê- 
ga pura , ou palmata , tecida de 
purpura, e de fio de ouro, veftidu- 
1a daquelles , que tinhaó já triumfa- 
do. Toga trabea, ou chlamis, vel- 
tidura com varias teceduras, e pro- 
gra dos Deofes, Agoureiros , Reis , 
valleiros , mas todos com fua di= 
vifa. 


« 


pos Romanos  a8s 


, 


sm, 
“Da. Tuniça +. € outras vefiduras. . 


S Romanos traziad debaixo dá 
Toga. huma. Tunica de lã.; 
branca , mais gftreita, e, curta quea 
“Toga. Sobre.a tunica punhaS hum 
" cinto. Algumas peífoas traziaô duas 
tuniças.,. á debaixo chamavaô fubu 
cula, ou intersia nos homens; e nas 
mulheres indsfium. Os Senadores ufa- 
vaô da tunicg chamada Laticlavia, 
porque era guarnecida de huma fa- 
-xa larga de purpura. Os Cavalleiro? 
ufavad da Augufliclevia , porque era 
guarnecida, de, huma fimilhante faxa 
mais eftreita, Efta tal faya guarne- 
cia a tunica de alto abaixo , cor- 
rendo pelo meio do.peito. Havia 
sambem. a tunica chamada Palma- 
ta, Retla., doc. ) , 
Sagumera favda militar : Pa; 
tudamentum.era a farda ínilitar da 
Imperadores-:,Loçua , ea hum yeltis 
o 

AR 
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do de panno groífo , felpudo para 
refguardar da chuva , e do frio: La- 
cerna , era tambem hum veítido com 
capu? , de panno grôifto-para o temn- 
pp frio; para 6 que fervia tambem 
à Penula , que era de pélles , ou de 
lá, fechada-por diante, mas mais - 
éftreita, e curta que a Toga. . 

- * “As mulheres ufavaô de veítidos. 
diferentes : as nobres ,' 6' honeitas 
ufavaô da fiola:, veftido com man- 

ás guarnecido de purpirá ','ou de 
tmilhantes' coufas:, eque “chegava 
até aos pés. Sobre a Yolw:'traziad a 
pala, que era huma efpegie de mam 
to: Na cabeça tráziad hum ornato>, 
chamado: ipitra , ou'huma toifa-chai 
imada reticulom. As miatronas ufavas 
“tambem de “fitas ; vittat. Tambem 
cobriaô 45 vezes a cabeçá com hum 
Yéo chamado flamneúm. Co cm 
"Em “quanto ao: calçado “era de 
coyro crú , e de differêntes modos 5 
porque  ndb'(8 ufavad de hiitvas meias 
tas , chamadas fefóies'YUe várias 
tdres » Confótme o tempójte E pet 
“ oas 


Dos Romanos: 2% 
foas , mas tambem de botas niais al- 
“tas. Os Senadores traziaô hum C dg 
pros pregado na: fummidade das 
-botas. ' 

: N. ” ! 
ICAPITULO JE 
Dos Banquetes » e comidas dos Ro 
N Manos. 


SI 
"Da Mezg., 


$ Romanos de hum , e outro 

fexo” coftumavad recoftar-fe á 
meza , e nab fentar-fe , como nós 
praticamos. E por efta razaô as mer 
- zas eraó:redondas, baixas ,.e de qr- 
-dinario :tinhab hum pé-fó;:e por ip 
fe chamataó Monopodia..Aº tadada . 
-meza: havia: leitos. peguenos., com 
-feus coxins, abre que fe seçofa- 
«va6 os convidados em ordem tal;, 
quenad émbaraçafTem -hugs: aqs gu - 
tros, nêm. fe perturbafis à decspeia, 
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e decdro entre elles practicado. Os 
convidados podiaô levar comfigo ou- 
tros ; chamados umbrae. Antes de fe 
pôrem á meza fe lavavaô , e toma- 
vaô huma veftidura' propria para os 
banquetes , châmada Sjmbbejir 


vo dos 
Da Comida , e bebida. 


N Os principios dê Roma, a co- 
mida nos banquetes era fimpli- 
cillima, pois naó.paffavá de hum 
prato: de papas compofto: de mel”, 
queijo , e ovos, o que. fe chamava 
pultws ;- ou de hortaliças: porém 
. crefcendo as riquezas , crefceo tam- 
“bem o apparato, e juxo nos bam- 
'quetes , de forte que fe ferviaó com 
inúitos pratos , de varias, e exqui- 
“fitos manjares, A primeira parte 
banquete fe “chamava: amtecoenium , 
“ou promulfis. Quando vinha o. fe- 


«gundo prato ,. fe chamava Caput com 
E nec. 
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n4s... Vinha a. fgbremeza,, chamada, 
Sécunda menfa. o oo ra 

« No principio: da cêá fe 
por forte aquelle ,-que havia'de pre-” 
fidir ao banquete”; pondó “ás leis ;/ 
que fe deviad, prosdar no comer, € 
beber ; e efté le Châmava Thaliar- 

- chus. : 

Os convidados afliftiaô ao bani 
quete. coroados de flores exquiftas, | 
e perfumados. Em quanto duraya o 
banquete , fe dançava, e reprefenta- 
va varias farças., ou havia conterd 
tos de Mufica. Houve tempó, em que 
fe punha a meza cinco vezes no dia ;' 
ao almoço jentaculum ; ao" jantar s' 
prandium (e era a menor de todas - 
-as comidas ); à merenda, mérenda ; 
-á cêa cogna; à fobrê céa,:co) | 
tio. , , 














pis, fóBri 40 agoa ; e pe- 
lo andhario ciolos lhe nf 
turavad perfumg vinho era've- 
lho de muitos annos. O rei do banz 
- Cp So É cgdo 


2 Cost ni Ed . 

éte “regulado” quithths cópós cada” 
dia dai, ebet ', ds ENERTIAR 
de que Hatiá à frérentes brificós » 
várias, queftões”, >. &e. ' 








U gy Pinte abs Remo 


3s; como todaé 
*, naô uliva6 
elfés commer- 
bio , € com- 
:. Depois di 
métaes avalia- 
éid a voi por-' 
nbô fe cunhou 


say 





Das RoNARçE agr 
Às principaes moedas de prata, e 
ouro eraô o Degarjus , Tetradra- 
chama Artica, o Sefertius , cuja 
marca, nos AA, he eita LLS , ou 
HS. Áreas Nóminas i ou Eprod > 

"cy Para. reduzir o. valor de! 

AM todas ao valor .do noflo dinhéo 
ro, feriz precifo. paflar dos juítos Íi- 
mites , que me propuz,: eu remetto 
e explicaçao aq cuidado, e 
h 








iligençia dos Praféflares. Pará dar 

uma idéã da riqueza, , e luxo des 
Romanos , bafta dizer, que nã6, fe 
reputaya .ninguem rico em Roma 5 
fenaá aquele, que com feu cabedal 

odia fyftentar. hum exercito grma- 
“do; o, que podiaó fazer infinitas pele 
foas , eujas riquezas . particulares 
sê duperiores às de muitos Manare 
«has, pas seo 








395º; STostyderA 
s PERA CRASE 





s “que “nas mais 

ra a'libria:, que 

rondo É as: Un 

rdrans, Quin- 

tm, "BES, Do- 

:5 fa'libra , cu- 

a méfimá ad- 

dinheiro:"-Em 

umas. éraô pa- 

5 para -os fóli- 

ô Culetes:; Am- 

1 Urha:, Sex 

tinê Cyathus, 

Acetabulum. As dos - fólidos * era 

Modius, Medimnus ; dc. As medi- 

das dos intervallos fe fazia por pés 

covados , palmos, paljos , eftadios , 
geiras, Ee. 





va uT CAs 
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A BU o . sb 09 







1 cErIDA 


pç ob ngnol o 


EIS OM 98º vo sb siniek 


fo dayaçá efpofa hum anpel ignal 
do e duma 


AT 





ss cCbMPRhvEO 

o de hum anno E imo, de fe 
eatarent "do fin: déiih. Ubffhreasão 
era quando a e(pofa paffav: 2a 
dominio do efpoto “Em prefênça” 
dez teftimunhas, , ., pronunciando-fe 


eo 6 cÊronA dt Jog arder 
! ms iouilo oo 3 bobo Gt 
Dd soleil rãs "Bh. o 
Ara fe celebrarem as bodas , fe 
Piz: dos ale do mão agouro , 
* taes como as Calendas., Nonas', e 
Idus dos mezes:, &c. Primeiro fe to- 





eau 3 





O) to: o podia “repudia ala 
. lher , quando efta dava veneno 
aos filhos ; quando em lugar delles 
so 0 que 


CA- 
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por Dog Ash 
DGAPITULOV. o 
0. ON EC AS repro up 
e " Das Gehres ; Femilias,.é Nomes 
Ro 4 


dos "Romanas. 
q ç 1 


Das Gentes, é Familias: + 





S vocabulos Gens, e Familia : 
2 “faô diferentes 5") ks 
b propriamente fgnifica” ma: ó 
“inteira ,0! Familia. huma 'cafar; com- 
“"prehendendo (os) pais filhos , ercria- 
dps! ee -mais Pque vivem: jutitas 
-“mente.*Huma Gente era separtidaram 
-UânTerestos familias ;w gy vA geragaó 
ridos Lieimiosfe irepastia vavfamúlias 
-:dós Ciiflos ; Lucullos:; Mardnas pêrc. 
« Neftas famílias "de» qrinario hayia 
-“mifiinas de pleblos:;'e patrivios-;ôm 
9! savabride ique - muitas, vezes 08 fle- 
-“bêos dhepgavaõ a -ferc!pamriciosy: 0308 
“'patricigs fe paffavad paralos plebéas 
Og * comi oranilno deviyem ai 


“s cGostoRnada , 

da Plébe, e fe vingarem das info- 

Jencias /doé» giatriaios1 Aquelles , a 
uem fe concedia o foro de Cida- 
os ; fempre fieavag fandoplabãos , 

e tomavaõ. a .»nasie daquele , que 

lhes alcançava o tal foro. 


si 
vao a 





+ os mais-nobres ;» ra add raó 
-*de- tres nomes., quexgraô, ração 
comem ,. Nonien. >:e', Cognimen ,; aque 
alguns ajuntad.o Agromes., O. pii- 
rmeiro--diltinguia : as: peílgas s; O -fe- 
E gando as gentes», O terceinaas;fami- 
2liss;'e o quarto fe; deyia; 9; Algugm 
-rôu ;pela adopça , o pes alguma gc- 
ces «grande. ou por álgum defeito 
r:Bece Oque, nós charhammoscs/snnha. 
"O Prenome ,eque-rordipariamicate, fe 
2oefirevia jemrbreve, com asileteas ihi- 
e*ciaés!, diftinguia 03, igmios pinga 
ec Publiá acipinê, o dincio SaiganáiO 
sb o- 





pos RoMANoL dy. 
Nome diftinguia” as gentes”, como” 










b en eat 
sp SME 
dy Nip das Mulheres 


“var, é Aduprivos,. NIE 





“a 
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«- Os, Bilcravos qo principio nãd'ti; 
nhag.ojtro nome , fenad o. do. (eu 
fenhor o'v. 8. Luéipor , Marcipór ; 
em lugar de Luicifpwer , Márcipuer 
dc... Aaídepois fe he”. deu bum ho- 
me proprio dô paiz, v. g- Syrus;' 
Davus , Geta, pEo que à Ican- 
gavaó á libetdade , tomavái -9, preno- 
me , e nome de' feu Senhor; e 6 
mome que tinhaóp lhe fervia de cog- 
nome : tal er A nonte do Liperto de 

ice - Tulligs Tyro » Bee 

) De meíma forte Cel "Que 
eraô adoptados ; tômavaô os nomes , 





. nos Romanos oi 
'e guardou” lólnehre o fobrenome dã 
ua familia; chamando-fe O. Fer- 
qviliús Cepio Agalo Brutus. jué 
obfervávad os mais com, pouca diffé- 
rença.' Naó deixavaõ. de ter'tambem 
o “gnome adquifido pelos feus:nie- 
“Téciméntos , comid' Áttico , que fen- 
'doadoptado por Q. Cecilio , fe cha- 
mou O. Cacilius. Pomponianus At- 
ticus. Éftas regrasa reípeito 'dos nd= 
” 'mes Romanos nab fe devem ter por 
nvariaveis ; pois que fabemos haver 
infinitas 'excepções., como podemos 
“oblervar nos Authores Latinos: 


CAPITULO VL. 
. Das. Servos , é. do modo de es por, 
a em Jiherdede. . 


iafciaô efcravos ; 
Os que nafcia6 
; de mãi efcrava, 
inhor dá'mefma 
S Jequitur.ven- 
- trem, 


gm COSTEMES. . 
remo € o pai gra incerto. Eira efe 
stavos ad havia, matrimonio :.ofey 
comercio. fe enamava contuber- 
rip » cohabitaçad 5, e elles conta 
Mernales. Os elsravos nafcidos em 
ale dg feu fenhor.., fe chamávas 
Perna» ou Vermaculi, Faziag-fe efe 
cravos aquelles y-que.eraô prifiona- 
.dos na guerra. ou Qs filhos , que erad 
-vendidos pelos pais. , . 
O Eleravos confegujad a Iiber-. 
dade pela manimilla? » que “era de 
Ares modos ; ou per centum , fendo 
o efcravo poftg no regifto público 
entre os mais cidadãos pelos Cen- 
fores: ou per venditam , fendo. por 
feu fenhor aprefbhtado ao Pretor, o 

yal pondo a vara , chamada viy- 

Site » fobre-a cabeça do efcravo , 
legalizava a -imanumiílas : ou pelo 
teftamento. Tambem fe fazia amar 
numas em ” º 
pondo q fe 
ap.pé de f, 
E dando-lhe 
Leg pileMs à 


DOR ROMANOS jog 
namero dos: efcravos , e libertos em, 
Romaera quafi infinitos 


c CAPITULO VIL 
Do. Patrio poder entreos Romanosá 


“oM tos ye 
Ntré' os Romanos.o poder , que 
is os pais. tinhaó fobre os filhos, 
“ era mais amplo , e extenfo , que nas 
ontias Nagões. A-mãi nenhum -po- 
dektinha-fobre os filhos, Efte diy 
ryivo adquiria-fe por-tres modes , pe- 

lo cafantento , pela legitimação , e, 
pela: adopéaõ. Ui. - 

- Blmovirtude do “pafrio, poder o 
pai tinha: direito. fobre a-vida, e moré 
te dos filhos, :: pediá vendellos. aré 
mes. vpies, e outras-treg ferom poír 
sos em pira Anta de fahirem, 

pateipt ter. tudo 0; que Os, | 

Mor dd quiriad pertencia ordinariar 
atente. po “pai; os filhos, podiaú fer 
desherdados -pelo-p bo fe ella dar 
a tala; púrque a fazigo O pgi táror 
bem: podia: enjoitar o filha, Sage 

e“. 


sa CosTUMES » 
nó durou por. muito tempo :' em -- 
fim o pai podia executar na -peíloa, 
do filho outras muitas coufas, cuja 
expoliçdô feria enfadonhá; Efe po- 
der paternal fe eftendia naô fó fobre 
- et filhos ; itasitambem: fobre.ós ne 
tós , e bifnetos , excepto aquelles , 
die eraô filhos de. alguma fira filha ;. 
potque eftas -cftavad: fujeitas a feu 

ai e ASR 
P O patrio poder (e perdia 1. Pela. 
morte natural: 2. Pela morte civil, 
come v. g: pelo defterro , o qual. 
áflim como tirava q foro -de: Gida- 
dão , timbem abolia o patrio poder : 
$. “As Virgens 'Veítaes eftavad: livres 
dó parrio, podes: 4:'O filho, que 
chegava a fer Patrício, ilto he, que 
era-adinitrido "ho -Confelho fupremo 
dgs'- Imperadores , tambem .eflava 
ifento do patrio “poder. -Opai , que 
eftava cáptivo:; naó gozava do di- 
Peito parernal .;: mas;logo que era 
telgátado:,reeuperava o -meíimo di- 
tEitó -pór-'outro chamado: Pefilimi- 
tm O filho tanibegas ficara lira 

st . o 


o DOSRONAROS  Jof 
do Pairio- podes - pelacbmancipaçaõs 
A DanciaçaD elitre ii ini 
tac uifigultofa Ade fecilcançar :“Ohgio 
gimente 'pãrá qualguer'fe enraicipár 3 
uúfiva -de compras ;feCvéndas “iiagih 
narias';-b que fe aboli&:; e-começos 
a fater-fe'na prefefiça-Ho Juii“cónr 
aetpreslk vontáde própria ,' e'do” pai 
Depois. dacfilho Emiritipado , 'bropas 
não tinhP outro podeiTobrecleqnais 
daquelkey: que lo Senhortisha bre 
os"liBsoss” O" hlhotnadpodia:fek 

eiriâncipado coiitrá”fuz vontade, .nbte 

rias-haviaicafos:; + 

igado a fade 

T eGio O Eh BMTIDUD 

LT U O: VE: ob 

* eibitom 

Romanas:;p 

urcdHo sa 























. Pio o 013 
ntecia, logo depois, de;qualer 
«Quer EXPESE.",. cn sood 


L Ogô" Que qualquer" eftava “qara 
expirar , os, parentes qua lhe 
afhiítiaô , recebiaô o feu ultimo efpi- 

va U sho; - 


e quatro. vezes; feparadas. Enta6. o 
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ti£o, 48 .os.que mais perto elfavaf do, 


“ epribundo -,, lhe fechava .os olhos 4 


ethos: tornavaõ.a abrir, quando. 
cadaver esa polto; Íobre .a fo 
Depois difta-bradavad. por elle 





res: 


cadaver era ;poíto gm terra ; e lavas, 
dp..com: agoa:; quente so depois era; 
embalfamada: por hum::hogem chas 
mado. Ppllinctor » fetraga: Libiti- 
agéia st qual vendia no, temiplo-de. 
Venus Labitina, todas:as coulas ne- 
caffarias. para. os enterros.' Elte ho- 





- mem,allogava outras para:leyarem o 


cadaxens às ahoradeiras se Os; que 
ueimavaS o corpo morto. Depois 
e embalfamádal! à tadatter. ,Jera a- 
mortalhado nos proprios veítidos de 
que ufava ; punkesfelhe huma cofoa 
na cabeça; e eftgndido fobre o fére- 
tro era poíto no veftibulo da cafa. 
Ni “fogueiri côltimavásnétrorma, 
boca do defunto “certa'“moeda para 
pagar a, pallagem do Styx ao bay 
queitafharonte., oo 








Dos:sRomanós dar 






Cadaver efbáva: em cafi 
dia. oitavo: depois dz fugmore 
ts; no qual diz fe contocávaso povii 
por.hum pregoeiro publiço para a: . 
eelebraçao 'dós: funeraes. O cadaver 
eta: levado -em hum: efquife-ornado > 
fe.era rico ; pelos parentessnais ches 
ados ; fe era :pefloa difiinóta pelos 
omens mais nobres da cidade ; e fe 
era pobre, pelos: :Vefpillões , vulgo 
Gatos pingados. Hum regente, cha-. 
mado Defiguasa, difpudha o enter- . 
“ro, em que hiaô alguns inftrumen- 
tias .,:e" cábtoies: entoando 63 Toe 
votes: do morta: que -fechamatad 
Nuiae.s: hiab ras: chovadeiras :; tos 
chas,. e prélas: accefas. a 
acompanhanib o sinterro as infigni 
das: hongis'; que: 6» defuntg inha 
poilyido;, levadas. -de:iraftos ; e-tuda 
q: mais.:, - quo -jpadia -fazar.a acçatk 
o Ui pom= 





3% «Cosrufrso: 
ompofa ; e moftrar a grandeza da 
Emi ia , e cafa do defunto ; tudo 
indicando trilteza;, e fentimento. Os 
parentes tinha6.pór algâns dias as 
ortas fechadas, e andavaô de luto. 
o enderro era. deispefos illnfres, 
=Borpo: era conduzido 4: praça pu» 
hiicx, cesalti. hum filho: bu »parente 
mais chegado , recitava o elogio fa= 
nebre:; .e ticabado que. fole ;, 
dia o entórrq até o lugar da fepul- 
tura. , que-deordinatio era .fóra da 
cidade ; e-ao pé das eftradas. 
5 a bol va “e 


Ca gm 
De Sepultura. 


no dá ' poa 

N Os principios de Roma enter-" 
N -tavad-fe, como agora, os cór- 
mortos ; +potém- com o tempo fé. 
introduzio “o queimallos , e princi- 
palmeite - fendo de pelToas: nobres ; 
ainda que fe voltou.30 antigo coftu- 
mbude, fe -fepultarem.. Para fe quei- 
Mar:o cadaver ; fe.ievantaya huma 
mu Ls fo. 








DOS ROMANOS. qo 
foguoima emifógma de:altars:lou: de 
torres, ipraparada de lenhacíêcea..; e 
quesardo(ia om facilidadi pecenam 

: dg --ramoB: de cy es:cDepois 
E pedi Edi 
dr, e deilhé faziad afpersões comp 
Hitores ararianicos ;; e:presiófiis:: Elo» 
«it 206 parqntes :imaisorchegados: lhe 
Jndçavaôfago:;! mericido:: tambem 
sib ojnndira as - armas pce'/veítidas 
majgprétiolgs doimostas sit: quad a 
to ardia o corpo, fe lançavará-: ra- 
da da fogueira fangue humano para 
applaciros:Mynei dor define. Ette 
«fengues Antigamente -araçdos: 
ubb; masugdsdepois era-dois à 
dores, os Cara. sbrmbasiaó gsm lg 
ra do morto. Depois de queimado o 
cadaver , as cinzas craQ apagadas com 
vinho , ou com agoa; e eraô reco- 
lhidas juntamente com os ofos pe- 
los patentes do defunto em huma 
urna, em que haviaô materias odo- 
riferas. Feito ifto, hum Sacerdote af- 
pergia com agoa pura os circumítan- 
tes para os purificar : e no fim huma 
5; Tv . das 


gro agCostu á eso 

alassohoradeiras defpedliaro acompat 
nhamento.:tom a. palavrpilicet: A. 
«amnavera depolitada env hum tumap- 
gfôbre: fue haviabefta inferigiçasir 
SoD. Teb. Srs tibi-târeá leviso Os 
ntedais; amigos: doilmerto erzb 
cóbvidádos>para. hanix sbarmqueta fal 
mkbre:; Mol nono: dizdepoig des fi 
merkes.; fecdelebrara Quagu feita 4». ghai- 
amada: Novewsiatia : nordaçindo dia 
fe: panifidava accafai, apioilegulgava 








Amphrassqnsi o com O gilbri €> 
grs Lo “ougul 6h nl 
MET ral juftamente clNip 


-eaporeoDos eo/ffumerm gps R omugror, 
-compendiádo:; e oqnbalgumas addir 
-gósê dos: bons Aut b 
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ada drigim. de LibghasoLetina ) 
ob Brogeálos se, decadençia sc 
sede canis SAM rão Si 

qtao! Fêneros d eoneinoi 
ombRriga: tingoi! de: Latin, a 

O YA 26HHO! particifiou al 
& ddiima” E Em É Moss 
é ara6 intigam 

ebiá; en dao “Eaeivo, 
da iélina Site itlede niteb ada Gra 
“ESS É oujAbTEMtOnia PVInibÍta ra is Ped 
SU Mpanaraoo lho Osiofiiao Iradid. 
. begn dy qué «Hepis ade Anlagaga 
exiaga Ao RShE SO] cais ouada pa 
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ra ella muitas peffoas das Nações 

eftrmgéiras, & a Ega Ra 

er utra ais, NE huma, 
dis nb de muitas Lifiguas , 


mais deicifído Jechlôsl Daghi he fa- 
cil de conhecer qual feria a rudeza, 
“e deformidade dg Dinguarkgisinantos 
referidos xbrebrfécutos: Passa do 
anno de Roma*fi'lpara diante; em 
que os Romanos fe entraraô a appli- 
agr. majg Jásb Gigngiass; nAdmeç 
Lingua deafiga. aj tomas aavo dbijo 
pis à im lorugs 
dama ainda fonbfesra crimaies 
momentos. o gue; rsftad; daquele 
DP+e duívio « dgpdronaso srrEmmiaM 
bgeciltas Neemias; PASS e My - 
tros fer fizerad aslebros; rala se 
aorpelos: Íeys 21 eferifos: s pe 
asd ingna higotomando, gosB Ed 


st 





SomaN ts Aummones arífos. rg 
Com o andar do tempo chegou ao 
cume da: fia Peiféição 5 1 é Afplendor ; 
o que deveo. a JCero » erencio > 
Virgílio , Horâcio., Lindo, Nepote , 
Cefar , Ôvidio » € Outros , cujos no- 
mes deriá. etsbnosisConiegouludepójs 
difto a decahir a Linguaalgima cdus 
de E Deca é mageftade , 

provas oaaferiros 

iai avos Marriak, Per- 

as petohia,s Quintiliada ot: mê 

tros Qontigsiano de cadentiaçda Lin- 

o dentadi afora verad: Gulho sRal- 
BETA Tertullhonasporlyredio Ki XKicbr , 

Ektnopio .; e ositrdáo Gelidraisfeem 

* fik mfrióas lotrga-Liitipaiyusafiro- 

Sob quais asa q prinpiando Se- 

> ed der coinegsdados inel- 

Pr alias dariõos ais Runapidéa 

dassdifferentesAdades sr sa queiSiare- 

cêrad os AA. Lasings ) col 

db fenr merecimento :;n Aieldtis 
gondos. ritos todo 'à temporsrue a 
o tina folivolgat , centro 
ddadesis ardal ANiro, , cx. dói Pouitá 
doi Rrorãe. Deca de Himno) 
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me coigo eras MATO e 
Senti 

) deuhrito: ; 
« Baiho,:m8 - Eloreceo: 


cdromica», Anthorcdé “Prapediad 
A, Jor CL NWA SAPosanaa ob 
Setuho NsniinrssQ, NavdidoaBa< MA 
= Adão: Plobro Pb GóuioU A) rp 
AnSbe,SCecilio pv Oólnidol: “A. só, 
« "DEE aiioPostasANutgo) MATO - 
siradeicÁfio, Cóntivo.o À. TIuÃA, 
-Baouvisry: Tragicol eAdirggu dd 
“ -o%PobctagCarad gtOnaiais;e Hlifab 
Leitos ro: 196) Bro AdÉIOS, Disso 
copiou A -tugz ob amálão. tor prio 
-simbisor Surprioóso Mtcrnorilrdo . 
coffiagálios Culto .hA > Brida . 
Secutotl: Ánte GroNvo Ar: 100, dh 
£ euifranio:; Cómiod.20A 179.200 
gusifima , Hijtoritol Av 64. PaNd 
5 giasvl Fígulo .,0MAtkebmatiaposdê 
Grammatico. Ab 6026 Dei fada 
-. . é- 





Sosakiok Averoies Re E 
SBêriod, “Mintogra; e so: T. 
após 


Lucrecio Coro 


é Hoe- 
Syro) Mi 

“agp, - 

1 Go alto A 

RR 
2 RN b! o dis? vid 
TE Moi e ilhas da “Crei 
PIAS gb. Mi Tulltp CIO, Pri 

pe da Elo uencia. A, 32. C. Sal- 


“ lufio Orifoos Hifkotiadór“A. 26. 
« Terencio Vargaõ, é o, mais dou- 






vigi- 


Fa BA RR Muse: 
pliode Pes: Au 18. Tobétio, 
iborigdani omano» RE 
, MANDO + 
Faye “eftes “Avthoges «da Idade 
* Que * om melhores fadcEanenciol, 
Lasaiio O primeiro si CAM, : 
da eng + Frneçio , Ovi- 
Tao drqubo "Eta. Idade 
ORAS 14) tres 
NogaCih eugea- 
qd lo. de Go 4 
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qi Aa6 Verinha 
“E; de - 30. P. Eglleio. e 
torcula adore CIÁ,! 42. 
ep Mad li 
: Grevep-fabre a Agrigpltugas sho) as. 
às a; Meda ,1Cofas sho. 
»:Dy Cuica Y Hito- 
Dosiadoe, Sarahia, de Alexandre Arg- 
tao * DQ 


Sosrê-0s Avimokes Larinos. 317 
ai poi A 62: A. PerfioÉlacco , Poe- 
“ea Avós O. Aféonio: Pedianô 





-: Grammático. A. 64: M. Annéo ss. . 


cimeira PR hetorico. A. 63. L. Ans 
> heb Seneca:; Filofofo: A. 64. M! 
º = Ammebs Tiuceno ; “Poeta. “A: 67. Tito 
Petromio Arbitero; 'Saryrico. Az 
77. C. Plínio Secundo , Efcritor 
da Hiforia: Natural. LÁ, 177: C. Sie 


« 1ologo, Ac'IIS. Li Anneo Eloro 
« Hiftorico." A. 16. Go. Suetopio 

“ Tronquilio, Hiltorico: - — 
Os 


8 RACER, NIE. 
«+ Os melhores Authores da Idade 
- da Prata; faô;; Melfo Vellego os Se-: 
actas » 08 Blinios , Suctonias Fave- 
vel, Quingiliano.,  Tacikd 3: e Gureio. 
Efta Idade começou no,. Anna 14. 
depois dg Nafcimenta:daGhgifto, e 
acabou E ida siso 


mão 





Ontimbio Seculo EA PoRC..N. 
Ants Faflino , flssaves a 
" Hiftoria Univerfal, A. 163, L. 
dpuleia » - Eferitor Milcelianço. 
A, 118. Frenco, Author Eiclefial- 
“tico, Bifpo Lugdonente. VÃ: 195. 
. Septimio;Florens Tertuliano , 
16 hefe da Latinidade Ecclefialtiça. 
Seculo JJ. Pof C. N. A: 210. Mi- 
- nucio Felix -,  Eferitor( Chriftão. 
- . Dionyfio Cataô , Eferitor de Dil- 
.-tiços Moraes,. Julio Obfequente. 
N A. 216.0... Sereno Sammenica » 
Poeta Mediso. A; am Dio 
E) 








SosrE. Os AvrgoREs Larikos. g19 


« Ulgianas: Tuilconfulto. UA... 330. 
anTertuciano. Mayra , Grammático. 
Asas. Cenfúrino , Gramestatiço. 
=. 251. Noyaniano ; . Presbytero 
-Romano-, cefeteveo-da: Trindaile. 
»Aii 238, Cecilior Cypriavos;-Bipo 
, de-Garthago» efereveo .vatias'cou- 
fas. A. 293. Elio Lempridio , E 
cuparciano, Flovio Vopifio!, .efcres 
.»véraô dos Imperadores: À. 297. 
int Afro». Eletitor -Chrit- 
“40, RENO 
Seculo IV. Poft C. N,..A.: 361. €e- 
-:Wo Aureliano, Medico. A. 306. 
- Pl Estropius , Hiftoriador Ro- 
-amnãoo, A..317. La CectliaiLaBan- 
-rtdoy e Tullia Chriftáde;! fçréveo 
- varias coufas A. 2023.: Elio Do- 
mato, Commentados de Virgilio , 
é Terencio. A. 368. S. Hilario, 
Bifpo Piltavienfe , Efcritor Ec- 
clefiaítico. A. 380. Ammiano Mar- 
cellino , Hiftoriador. A. 386. Fla= 
«vio Pegecio Renato , Efcritor da 
Arte Militar. A. 395. Aurel. 
Theod. Mácrobio, Philologo. A. 


=Ai 395. 
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- 395..D. Muge: Uufinia; Poeta ; 

e:Orador.' A:t396l. Sea: uurálio 

« «br  Hiftonizdds Romano dA . 

07: 5: Ambrojfo; - Bifpo de -Mi- 

- dadas elcreveo veriat.obras. Aisó7. 

ofidrelo Prieniziolenionto Poeta 

ey asdinão, 


Po G: AL 48, 1S. 
Jerobymo., efcreveo varias obras. 
:-dulpicio: Souero., »Hitortador"Sa- 

rado. A. 412. $. Agoftinho 3 Bil- 
fo: Eipponenfe' ; * dlireveb qui q tias 






a sobras: o “46: “PesioOrofio, ENC 


-nóriador. -Os' melhorês: fig: STA 
OMGaço Narenciâno., Vilion'; Diablau- 
- cio" Clqudiáno; Coriteçou eftackda- 
. de vo A. ge aidbou noSetu- - 
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e do uso 1 
Coin: o Seculé!V. A, ed 
Poncio Paulino, Bifpo de-No- 
e la;.blcreveo variãs doufas. 'H42a 

« Selvieno ; Bifpo de" Marfelha 
ercreveo-varias- confas; A, 449.. À 
«e dro-Ghesfologo ,; Eforiptor fcele- 
e-Saficon A. 457.º Marciano Caê 
-pella: sseféreveo varias coúfas. A 
“492-Nazóriá ; e quiros. 3 
Seculo VI. A. 526,€ feg: Prifeia-" 
no, Fefo Pompeio , Nonio Marcel. 
cido ; “Chlrido, Didmedes:, e oistros. 
» Grammatícos, A. 429. $. Fulgênh 
* cio, Bifpo; Efcriptor: Ecclefiaftid 
+ co; cExlgencio,"Geammatico. At 
“533. futiniaiso, Imperador, Aus 
-" dios da Infitutas Digeito » Pandes 
-: Atás Código: , e iNovellas. . 5. 
Seculo XII, A 637x:8. -Tfidoro ; Bife 
. a: púde Sevilha , eleteveo:20. livros 
das Origens , ou Eryumblogias o 
ci) : e 





se. Da 'eranro VVILT 02 
395..:D. MigroAufwmis; Poeta ; 

e Orador.: A. "396%. Sema dúrolio 

« «ir, ;1Hiftorinidk Romao. A. 
"397. Si Ambrofios -Bifpo de -Mi- 
Tab; elcreveo-veriat.obras. ALsó7. 
o à dldrals vPrulescioGlemente ; Poeta 
Cluiliad. A. -397. Sis. Clagdiavo, 

- Poeta! Gênrio: * - , 





“Século WeSPolh €.:N5 A 408 s 


Jeroliyme , efcreveo varias: obras. 
-Sulpicio Sendro.s: Hitoriidor'Sa- 
grado. A. 412. 8. Agoftinho 2? Bif- 
,- po: Hipponenfe ; “eloreveb varias 
Viobrade A: 416: Pesto Orofio, BE 
“tóriador. Os: melhores: fad: Fufi- 
-U6.;. Tênmmciâno:, Vidor; Dablan- 
“ cio" Claudidno; 'Corteçoi eftacida- 
de no À. 117. je acabou noSecu- 
lo. Ve A 46. Po Star 





SosrilbY AornorEsLiATINOs. 37% 
. a 2 


3 Atom 





E 
vagrê 
Poncio Paulino, Bifpo de No- 
« lay efcreveo variás doufas. A:igg23 
« Salviano ; Bifpo de: Marfelha ; ef- 
ecreveovarias. confasy, À. 449.. Pe- 
«: dro Ghryfologo ,: Eforiptor Eicdle- 
= NafficosU A. 457. Marciano Ca? 
«polia: ;ssfereveo varias coufas. A. 
“<d92-Ngmário ; & quiros. nã 
Seculo VI. A. 526,e feg. Prifeia-' 
po» Feflo Pompeio , Nonio Marcel- 
esto » 'Charifo, Deimedes:, e outros 
» Grammaticos. A. 429. 4. Fulgesh 
- cio, Bifpo; Efcriptor: Ecclefiaftis 
+ co. viisigencio ,"Gcammatico. Ai 
993. iniaus , Imperador; Aus 
-- tor dk: Infituta;; Digeifto , Pandes 
-: Atds Código: , e iNtovellas. 5. .t 
Seculo MI, A. 697.8. -Ifiloro ; Bife 
1: púde Sevilha , eleteveo:20. livros 
“das Origens, ou Etymólogias: o 
9] x Se- 


qa . TescraDo VIL- 
Seculo VIII. O Ven. Beda , efcres 
veo várias cobfás so A. 435. Paul. 
Jo Diacono , efcreveo no À. 767. 
Seculo 1X... A.'821.. Theollulfo Afro; 
Efcriptor Ecclefiaftico. 

* Seculo XL “A: 1070. Confisárino - 
- + Medico. '. 
Seculo XII. $. Bernardo ; Abbade , 
- efereveo varias obras no-A. 1153. 
- “A. 1182» foaô Sarisburienfe no 

feu tempo o Principe da trudiçad. 

Século XIII. Mberto Magno, 8. Those 
.imés de Aquino, S. Boaventura. 

- Seculo XIV. foaô Scoto, Rebertus 
Pefionus. J 


-- Até ao Seculo X , feculo na vers 
dade da ignorância , foi vulgar a 
Lingua Latina : os Authores., que fe 
feguiras de:entaô para diante até a 
reltauraça6 da: Latinidade", pouco. 
eu. nada figura6; na Republica -lite- 
zaria pelo feu eftilo , e medo'de dizer. ' 

* "A Idade hei Ferro ,.'ou : Lurea 
puincipiou no À« ; eracabou com 
E Sagulo! Dk, ci 10 ACRE 

RETA PA CAs 
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mo 9 «sofid 









ps nto na " Toi 
3D Or.fimi! do; Seculo XJWi pára dia - 
dL.: ante as: Bellas» lêtras. ue iha 
mais. dê nove Secules: jnaiad-Lepulh 
tadas. qua, no +fquecimenta: > úomes 
nrãó à reftaúran-e;-por bra; e ine 
ria «dos.feguintes Authores: . - : | 
-* Em: Portugalu.: Hemraguri Caiado ; 
“ ctafirts Berbofa ; e queros. 
Em Hefpanhi. ff. Gencdo.de Sea 
pulveda , Nebrixa , e outros. 
«Eid Frariça:: Bedlco:; Mebrind, Cro: 
- Na .Italia,. Franirifio. Pestarcay 
Lourenço Valla , Angelo Polis 
ciano , Pedro Bembo , Paulo 
- Manucio, Mureto, drc. 
Na Inglaterra. Thomás Moro, Tho- 
más Linacer Pedro Villorio,dre. 
Na Hollanda. Defiderio Erafino , 
Dorpio, bre. a 
Na Alemanha. Filigpe Melan 
+ chthon; Cameraário, Ge. 
= SUL “Sião, Ef 


324 «dfiraor ais AV seca 
Eftes, e outros Authores bem 
conhecidBs CHIJOibE' Littârario che- 
garaô a Latinidade quafi áquelte ef- 
plendok da Pale dá Quo Neipoftã 
gue rate Emolhegora ea CE 
ua umfad, O ã 
a.decghir. ,-naó! dr Dobre tudo. . 
faltaide) Meftres;;: mãs pela abundars 
cia delles:“pouco" hábeis “e: que 
seco» que:'fe “conjurasad:: para a defo 
truirem:: Com tudo::do:meado do Se» 
galo -XVII. para: diadte; entrouide 
novo a-zefpirar ,vevtem thegado á 
dignidade; em que.hoje;à vemos; 


Ro Fla: doútrina iheitiraça: do Indi- 
gedeStubelio., de-Facciolati, e on= 
tros: sisa Qmcr 
no 





“IiY oanrtossT var 





TRIAGTREDO AVIII. 


Em que Ja e: erp (as qm des mais, 
" ari oito 4 Cbrona logia, 
«eba oh Bayard) 


º Hronologia he a Hiftoria 

G e e E'fêria djs 
EE ;18 Auecêfios dos E 

“ne Na MG habnodafio “fe dei : 


var as Epocas. º 
MBpoco MEIBA “poiio Eixo na 
Hifórid;-dolygalr fe demite eb 
FHOdosfBsceMoS deifa-+ ví Bi!Ó: DA 
Rito de 'Nróeg EA Funidapado Re cha 
nanda aup 20 200019] 

«'Butso a « ÁRdÇãO dó! Mundo ams 
pre EA Chrifiofe côntad 
Gpáfeto  Bpobii, hs: quado feguires 
mbb Abono dk dinda es “Pp 


fua ordem oDsbi ul: ecuns cu spa 
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AIP/A RUTIE LT 
Vit “BPO CR E 


atonuasta os a STA 


Creaças do Mundo. . 


) st atrlençT . 
1/84 Epoca dumlatd.o o 
NÃo e Noé sy: cam 
à Aisgo O iefpagã das nósói ano 
nos. any Voces 
an, Foi errado oxnrimeira.. homem 
-" Adam na anno antegção Nafeiinanto 
dey Qhrifio, 40044, MintamgnteoKon 
todo q, Unixerlo-, Adar xingo 
annos, De “todos os “que "delgado 
“ rab de, Adamvaré Noé,, Matufglem 
foi.o que, riveo TÓRIS seis. CONto 
góg-agnos de, fua pico é vixem 
Ref Gê annos ;-tinha. dg. tempo do Dig 












annos de Madero sui 


AA EPO: 


Sontn a Cmnomoposra: 429 
EPOCA TE 
ct? Dúilúmio: del Noé... 0 
eo ani era a 

Sta Epoca durou 352 annos des 








418 TravemamDd NWisoa 
EPGOS TE, 


Confufao Auf. Divguas:ma. Torre de 
ia e Difperfaô das gentes. 
esb port Erg too magÃ jo PT 
NO tamoo ido: Maindã (759 die 

| polsidtb-iDiluvio go ES ante 
da EtaotChridã, vzay ,vpdvtendêras 
pd 
mbegadta ao. :fCeto mas Dede foz co 
dar edorlouan projecto , 1edhfundink 
otabas;:ingyasbide fbrte. ,capte nad fé 
-cotendiad:-hiuns; abs: Dutros 2psé- pór 
«eiobrazalicicofpalharô por indo o 
mundo. Julgaó alguns:pquel amada 
Suimgnado gueohfadb fectdimatas , e 
Bjusisieltas prindissdxiftem hoje. fesé., » 
sQuisapan sb FaschimizõoMirizes.: 
Es dabra ásiida:;paoAprotder ita 

rega , a Latina, a Efclavanisas, 
a Slemã,.e a Tartara. 

No 'anno do, Mundo 1809 ; do 
Diluvio 153, antes da Era Chriftá 
2195 , começou a Monarquia dos 
“Alfíyrios ; cuja Capital era Ninive 5, 

TI so 


*  Sobfig/ A-Greanonoad! qgeg 
eo deu primeirordhei! diãemrjnciá órã , 


“o Nauzano doiMiado rBiá stand, 
da Era Chaiftã b288:; príncipiou a 
Monarquia: dos: Egypcios s1 que: du= 
rorsrbz3 Rmosigáré- que: Cambiy fais 
Rei dos. Perfasbasconquifton. : » ct 
«St aNpõanno: do: Mundo -rgrs:; áfites 
daiBta:Clmiftã 2089 ; dar o 
Réinados Sicyónios ag 
hoje a Maréa ).:0: mais. antigo, dá 
recigca 2 durou:quáli 1000 aahók até 
apego inata, oó Rei 
cenasi. vt: 2 





vuzaino. E BO EMA a Es 0d 





cnogulot, eo govuçiÃo po Gino o o 
Poxa à ve udbrabas, e 
-n£ codes eLauM ci cus o 


8 angá do; Mundo. 18831; ans 

ses! Ha! Era E haiftá "1 924 sohas 

mou Deos a Abrahaó para fer. «Dot 
sonda Povo denddos:; nar 074 

« ta No, anoo:dos Mundá raidz;! amo 

tes de Chiziflô 9, mandbu Denilá 

Ada gt qu ae usncisadio vi que 


“939 Exscrado: VELS 
fe praticou dalli-einodiame no Povo 
Hebreo: Nefte meímo anno fotalá 
incepdiadas .as cidades Sodema:;/Go- 
morei) vuldama , ve Seboiwé, ) 15! so 
-.:» Novagno do Mundo 2108: ;:antes 
da ra: Chriftá 1896, mafcço: Iaecs 
filho de Abiahad ;e.de-Sata.: 
“7 -:Nelte:mefmo atino nafteraôdMoab, 
e Anna, filhotode -Lot., “esdefuas 
filhas: paotierad- -a' fer Trontanidos 
Moahitas,-e Amníonitas.” : vio! 

: Pelos annos'do Mundo 2 139: an> 
tes! da: Bra::Chriftá, 2871: ;::mahdoa 
Deos a Abrahaõ, que lhe faoriktafie 
feu filho Ifaac. 

Por elle méfmb Eempol começou 
o Reino dos Argivos em Pelopon- 
nefo , que-durbu sy ótwynoks 
- No amo do Mundo 2 an- 
tos da “Era. Chiiltá'z iii 
Efaii:o Jacoh + Rlhos é 
Behacaa:... .. or ! poder o 

No anno do Mindo 2259 pena 
da: Err Ohriftã 1124 36-nafceo Jofeph , 
filho Cdugacob:, we Rachel. sh 277 
a; 2No anso do. Muddo 227 p9uniõa 











. Sadi aoCuRoNonOaIA: SA. 
êa Bro Chiifé 1737) he Jófeph val 
dido; elevado Era do e sit 
<“No tnno!do Mundo:24 
da: Bra “Ohritá 174 cite” Joteph 
eonfizíia imeiro iniftro; e Veda 
Rei do, 
livrado:d 





o Anibido Mi g!yº “ma 
h É; Teo Emipod pis feregana] 
va-fe Jacob no o € todog 
os feus filhos.:- Ba a 
> Ng Rbnósdo Mitidod46; *aliteg 
da Era Chriftã 1574, naíceo Araô ; 
easnds “sfnás! velho del BLA e, 
c oNadhho dó pi 
dk ErauQRARAIsop 
fé “qeróósm foús: is 






Í “do; cido SÁ Em 
- dao Chrifa ls ço Ve icothaç6asg 
Teinhm aco Cudró pojsindo dy 
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pág A gui! começdali dos teipeos 
Ee dia e agroigos da Steoia oito 

bao: os  iiecolias Iádsbiragais o/ique 
fu “deify ementolá My heilbgis 
doa Gepsifaaik. idade dos bNeniros 
ouprimebiosolgsões der fadcigic ain 
cide certamente com gs do Moyfésii 
- No anno do Mundo 2513 , antes 
* Era Ciriltá 1990, fal Deos a 


AS Ca 


mandou para O Ea e »aonde obrou. 


dos nd Egon RL 


nu mgo PSC on tool Deiy 


«200 eus! 2q 


2o38zhj do oboé don By, 
Non “Bosco ag fp RE) 


à sa EMO dei pro 
quo LE RAMDURÕA da 

la ave 
me Completos 21$ ratio 
eJagah costau fts! filhos: ghtrou 
pe No ti ci 
pon a a 


ç 


asaó Amei 


bniz A Cntondrscia: 236 
4HMB do!Mar Veritelhô!, Pextiho 
dos Egypciós no ferido Mar”: 

No fepuinte anno do. Mundo 
açr4, antés da /Erd Chritálrago , fe 
fabricou.o Tabernáculo, :e& que el- 
tava a Arca do Teftamento, &c. 
e» No" anão: dobMugde 2914, apo 
da: Era Chrifá 24899 à” terra” 
gou vivos a Coré, Dathasi, e AblL 
gons “por felevantarent contra Moy- 
fés:; e: Araó;, fendo os mais complis 
ces; .da -conjuraçaS -corífumidos “dê 

mi fogo." a > 
-' No anno do. Mundo 2553 , ahtté 
da Era Chriftá 1451; faltou a burrá 
de Bala6eim voz humana. 
E Neité mefimo anno mutreo Mofl 

PR mars 
«:: Na anno do Mundo 2454 ; antes 
da Era Chriftã 450 ; entróu -o Pol 
vo-Hebreo na teria--da:: Promiflad) 
commandado por Jofué ;: em cajh 
+ rnada” fuccederad grandes maravi- 
COoi ira PÉS : 

No anno do Mundo 2560; ânt . 

da: Era Qheiftá: 14445 Séitbrando os 
&u aee 
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raelitas,o feu primeiro Ánmo Sab, 
j :Anno do Defcango. .., 





=. Govergo dos Juizes, 


N O prinsipio idefiac Epoca. ens 
:N traraf qs Juizes 4 governar. O 
Povo Hebrgo..: 0: a 

.- Durante o governo:dos meímos q 

rincipiáraó. os Reinos de Creta 

acedemonia , Corintho ,'Troia, Las 
cio na Italia. O primeiro Rei de Cret 
ta (hoje Candia) foi Gres, O pri- 
meiro; dos Lacedemonioós . foi Le/egta 
O primeiro de Corintho Aos it 

Q..primeiro de Troia foi Dirdano. 
“ E primeiro de Lacio foi Pico. : 
:. No anno do Mundo 2682 , antes 
de;Era Cheiltã 1342, foi o reinado 
fe; Belo em. Babylonia depois dos 
Aeabes. cs . 
-: No anno do Mundo 2737 ,: antes 
da Era Chriftá 1267 , foi o reinada 
decNino. co o 
<o Ne anão do Munda 2480 ves 


eostii 


Ponanta 


Some: a-Caronorotia: das 
dg Era Chriflá 2215, foi reitada 
de:Semiramis., viuva de Ning, .. 

No anno do Munda 2830, ata 
da;Bra. Chrifávisão , foi. defiruida 
pelos. Gregos a cidade de Troia 

: Cinçoenta--annos antes da deftruit 
ç5. de Troia digem que fôra funda 
da Gasthago. pelos Fenicigs. ., 

No: anno do Mundo 2849 , anteé 
da Exa Chriftá,1155., nafcço: Samíado 


EPOCA viL 
Guotrav dos Reis: 


Nº anno do Mundo 2909., ami 
tes da Era Chriftá 1095 , en- 


, trou Saul) a Bhvêtnai Sotão Reio 


Povo Hebreo.... 

No anno do Mundo : 2957,» antes 
da, Era- Sheila 1047 » Peimada” já é [o 
Rei Dayi . 

“No annodo Mundo agro ; ; cânted 
da Era Ghrifiá trogs ; naíaeo Salok. 
rjaô filho de David, e de fua mu- 
lher Berfabé. .... a 
viu No dano. do Mundo 2993 é mes 


i veado uda 





336; + Tuatomifnios VER: 
dar Bra Cheiftá: rox 1ºj Gonteçõe! EN 
lomaô aredificar: fimofiimo Fériia 
plordo Jerulilem. ui e 

uNeftes: tempõs rforegeo! oáião 
de Fyro:, de cujos Reis ideftendeú 
Dido) Rainha dep: “Gárthugo nai Afri- 
ca, cidade edificada ', “e réedificida 

r ella trêzentos“antos: depoislque 
Eneas, visits á Iraliar; e feilenta e 
cinto:“annos - antes ida: fundaçs- de 
Roma. (a) 

No ahno do-Miúndo 3210, antes 
da Era Ghriftác x94y.principiou na 
Grecia o Reino da Macedonia 2 Us 
ja peigueiro Rei foiCarano, (* Po 

AD emo ” k 
SEP OCA: XI 5 
. « Olympiadas. po 


TOzaano do: Mundo. 3228; Zan 

tes da Era Chriltã 776; Cori 

bo-foi coroado cómo! venitedorinos 

Jogos Olympicos: Daqui corhegaráá 

ne oh E q oiitioo  Tagã 
Ml 


“(39 .Fáafe Epis cdásto SE che 
pooly ; c cxámine-fe à Oppsfiças que he. 
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as datas dos Gregos por Olympia 
das ; cada huma das quaes continha 
o: efpaço de áuatro annos ; € aqui 
dcabaô os tempos fabulolos da Gre- 
tia ,: e começaô os Hiftoricos.,: ou 
verdadeiros. , . 5 E 

EPOCA Mis , 
Ci Fundaçaô de Rohe." + u 

+ o tal fuht 

N O anno do Mundo 3256 , ani 

tes-da Era Chriftá 284 , foi 
fundada a cidade de Romandlguns 
fazem outro computo, e dizem que | 


fôra fundada 753 , antesrda E. sq 
a 


“o EPOCA XES 6 
“5 Monarquia dos Medogs"* , 


NT O mefmo ano» fobre va Atina 
do Imperio dos Affirios fundou 
Arbáces o- Reino dos Medos. Efte 
Arbáces era Governador da Mediá 
pot Sárdanapálo Rei dos Affrios. - 
-: No anno do Mundo 3286"; antes 
da Era Chriflã 718 , Tuçcedeo o calo 
: Y e 
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de Gypes , -que-refbre.. Ciceró de 
OF. libo 3ocapeix. so, 
- + No annado Mundo 3294 ; antes 
da Era Chriftá 710; Sennachêrib 
Reidos Afirios fitiou Jernfalem , cur 
jo numero(o. exercito foi morto em 
uma noite por hum Anjo. 

Nelte úfcínto anno Rizeguias , que 
eftava para:gporrer , recebeo do Se- 
nhor mais quinze annos de vida, 
AB OLL ro rr 
101 «E LOCA-SI. 

“on ciBapobueiro de Babylonia, 
í IPA STA . 
BD sânno do M. 3398, antes da 
E.C. 606, Eta a réinar 
em, Babylonia Nabucodónofor o 
Grande. se começou tambem o pri- 
meiro dos' fetenta annos , que durou 
9 esptiveiro dos: Judeos em Babylo= 
mid o. Curto 
:: “No anno do:M. 3416 , antes da 
E. C. 588, foi defivuida , e intelva- 
menis arruinada: a Cidade Santa per 
los Babylonios ; queimado , e rou- 
bado o Templo ; be 
: Nef- 
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Neftes mefmos tempos floreciis 
os fete Sábios da Grecia , e o Filo« 
fofo Efopo, :- . 

No-'súgo do M. 3434 , antes da - 
E. O. s70;-téve Nabucodonofor aa 
quelle “gkande fonho , que initerpre- 
tou Daniel, º 
=» Nó árino do M. 3456 , antes da 
E. C. 548:, venceo Cyro Rei dos, 
Perfás à Creffó Rei da Lydia. 

No anto ido M. 3466, antes da 
E. C. :38 , deu Balthafar Rei de 
Babylonia huma cêa grande dos fio 
dalgos : é eftando nefta acça6, vio o 
Rei huma-mão efcrevendo na pare- 
de fronteira certas palavras , que exe 
plicou Daniel. . 


EPOCA XI. 
“Fim do captiveiro de Babylonias 


T O emo do M. 3468; antes da 

E: €C, 536, toma Cyro pofle 

do Reino de Babylonia; e dá ali» 
Berdade aos . Judeos' para voltarera 
para Jerufalem , e-reedificarem 4 . 
Na Yii Tem- 


340º Tascrapo VHI: 
“Templo : o que executarad.. Ficou 
o Povo. Judaico ehtad.;n92 governo 
dos Summos Pontifices sogue govere 
xiavad o Eftado , e a-Beligiad. * 
“No afino do M. 332% ; antes da 
E. C. 479, alcançárao osGregos pe- 
lo feu General Paufanias:p de Mar- 
gonia - General de Xérxes:: 
batalha: de. Platéas,. 
No anno do M: 3648, antes da 
E. C. 356 ; nafceo Alexandre Magno 
Rei da Macedonia. e 


Do EPOCA NV 
“Monarquia dos Grágos, 


N O anno do M. 3672;,<antes da 
E. C. 332, venceo Alexandre 
o Rei Dírio, é o Império dos Per- 
fas ficou. fujeito .á Macedonia. 
Prolomeu Filadelto foi fucceffor 
sm -ultimoslugar à Aaxandre; no Br 
gypto : elle fe fez celepre pela grani 
dé -Bibliotheca de Alexandria ; e pes 
dasvetlaô: dos Livros: fagrados feita 
pelos 72. Interpretes. N e 
tura RR o 














UICÃ 


E) 
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. No amo doM. 3749,, antes da 
E. C. 264, começou à primeira 
guerra Punita cóntra os Romanos , 

« que durou 24 annos. : 

No anno do M. 3786 , antes da 
E: C. 218 , começou a: fegunda 
guerra Punica, que durou 17 annos. 

Por efte .tempo floreciad em Ro-. 
maos: tres Poetas. Latinos Ennio , 
Plauto, e Terencio. 

Pelos annos do M. 3858, antes 
da E. C. 146; o noflo Viriato á 
frente de dez mil Lufitanos, fez hu- 
ma grande guerra por dez annos can- 
tra os Pretores , e Conítles Roma- 
nos, até que morreo por traições , 
que lhe armaraó os feus proprios. 

No anno do: M.' 3924 , antes da: 
E. €. 80, Q. Sertorio Senador Ro- 
mano , feito General dos Lufitanos ,. 
venceo muitas vezes na Hefpanhaa: 
Metello, e a Pompeio. o 

No anno. do M. 3954, antes da: 
E. C. so , começou a -guerra «civil 
entre Pompeio , e Julio Cefar. . 

, ate: 


EPO- 






age TraeraDpo: VHL 


EPOCA Xv. ' 
Era Antioquena em numorie de 
Sulio Cefar. 


' O anno do M. 395% , antes da 
. E.C, 49, 0s Povos da Syria: 
inftituirad em honra de Julio Celar , 
entaô a primeira vez Dictador , hum 
ma nova Era , chamada Antioquem 
ma, por fer inftituida em Antioquia , 
"- em agradecimento do privilegin , que 
J. Cefar concedera a efta Metrapo- 
li., de poder governar-fe pelas fuas 
proprias leis , e coftumes. Defta Era 
ufa muito Eufebio na fia Chronica, 
No amno do M. 3956 , antes da 
E. C.48, desbararau Cefar a armada 
de Pompeio, o qual-foi motto por 
mandado de Ptolomeu Rei do Egyp- 
to. - 
No anno do M. .3958 , antes dá 
E. C. 46, fez Julio Cefar a emen- 
da do Calendario, que deu princi- 
pio , .e.:nome..aos anoos chamados 
depois Fulianos, , 
JU: No 


Sozrs A CHRONOLOGÃ. 34% 
- No amno do M. 3960, antes da 
E. C. 44, foi morto. Cefar no Se- 
nado çom 23 feridas pela coájuraçad 
de feflenta Senadores. 


EPOCA XVL 
Era de Cefar em Hefpanha.: 


N O anno do M. 3966 , antes da 
E. €. 38, cahindo por forte 
a Cefar Octaviano a Hefpanha , teve 
principio a Era de Cefar , que leva: 
38 annos de dianteira á. Era do Naf- 
cimento de Chrifto. Efta.Era cheve 
em ufo- em: Caftella. até o tempo 
de ElRei D. Joaô I. tanto em Hef» 
panha , como em Portugal: . 

No amno-do M. 3074; antes da 
E.C. 30", foráb vencidos Antonio ; 
Cleopatra: pela armada dê Octavianó 
justo à Nicopoli na' Macedonia .nã 
mfigne batalha de Áccio. ns 


um 
Sta 





“ atas " st Da 
ED arm at au Li cod 
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EPOCA XvIL 
Monarquia dos Romanos. 


O ano do M. 377 > antes da 
Era' Chriftá 27, Cefar Ollavia- 
no Conful recebeo do Senado , e Por 
vo Romano o titulo de Augufio, 
fe tranfmittio a todos os feus fue- 
ceffores no: Imperio, 

No aino do Mundo 4004, que 
era o trigeimo do Imperio de Au- 
guftá,.e o.ultimo dos .37., que He- 
redes. o Grande reinou. em Judéa , 

. aafceo Jesus Canuto nofo Senhor 
ein Belem. 

Continuárad os Im eradores Ro 
mbnes deíde Julio Cefar -por ordem 
de, fucceflão até- Valentinjano I. quê 
divídio o: Iimperio com. feu irmad 
Valente :. ficando des de entã6 fepara- 
do o Imperio do Ocçidente do do Osir. 
ente; havendo em hum , e outro 
defde entaô infinitas revoluções bem 
memoraveis ; até que.Conftantinopla 
foi tomada pelos Turcos em 1453, 

5. g 


Sósrz A. CHRONOLOGIA: 34% 
efe extifguio' o Imperio Oriental 
des Chriftãos. na 
a Grp Nm 

PART E. Ir. 
Epocas depois da Era.chriftt: 
«* EROCA L 


To Nafeimento de Chrifoo 





Mlemos que Jesus-.Cuaisto, 
nafcêra no anno do M. 4004 
no ultimo dos 37 ,.que reinou, 
Herodes o Grande , a 25 de Dezem- 
bro. Vamos agora a demonitrar chro- 
vologicamente “os faftos aconteci- 
dos depois do Nafcimento. de J. G: 
até ãos noilos dias. ) . 
No amno da E, C. 14, morreo o 
- * Imperador Auguíto Cefar , ao qual 
fuccedeo Tilerio- fgu- filhg adoptivo. 
No amno da E. C. 31, morreo 
erusificado. no monte Calvario N. S. 
J: C. a 23:de Março em Sexta feira, 
ido À “E No. 
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No anno-da E. €. 33 Saulo, quo 
ao depois fe chamou Pailo, e rhes 
recco o titulo de Doutor das Gentes, 
foi milagrofamente convertido a jz- 
sus" CHaIsTO. | NO EAN 

No anno 37, morreo o Impera- 
dor Tibério, é fuccede-the Caligula. 

No anno 44, eftabelece S. Pedro 
em Roma À fua Cadeira Epifcopal 
por 24annos. 

No anno 64 , manda Nero pôr 
fogo á cidade de Roma, que intei- 
rammente fe abrazou, gondo à culpã 
defte delitto aos-Chriftãos. 

Nó anno 67 ', Siftiad! Mago he 
vencido ,-e cônvencido por S. Pedro. 
Nefte iméfmo ano imorrent marty- 
rés a 29: de Junho 'S. Pedro, e S. 
Pauldo> cr - 

No amno 70, he Jerufalem fitias 
da”, 'e-tbmada por "Tito., filhó de 
Vefpafiano. - a E 

* Por eflis 'annos foi a primeira 
Perfeguiças dos Chriftãos, : 
o anno 93, levantóu Domicias 
nó a fegunda. Perfaguição: Contra o8 
Chriftãos. No 
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-. No amno 107, cormeçou a tercei» 
ra Perfeguiçaô contra os Chriftãos , 
imperando Trajano. 

Pelos annos 138 , florecêraO o 
Eilofofo Plutarco, e o Grammatica 
Suetonio Tranquillo. o 

Anzo de 139, principiou o Im- 
psrio de Antonino Pio , que morreq 
no anno 161. - 

No anno 162, começou a quar- 
ta Perfeguiçaô contra os Chriltãos , 
fendo Imperador Marto Aurelio. » 

No .anno 202 , levantou Severo 
a. quinta Perfeguiçao contra os Chrife 
tãos. o Po 
- Por elles annos floreciad. Orige- 
nes, e Tertulliano. ne . 

Np aíno 236, fuccedeo q fexta 
Perfeguiçaô , no. tempo de Maximino. 

o:anno 250, fuccedeo a Íetima 
“Perfeguiçao , em tempo que impera- 
va Drcio, : - 

No anno 257, fe excitou a oita- 
xa Penfeguiça, fendo Imperador Va- 
leriano. “ 

No anno 272, fe levantou a no- 
, « na 


348 Tracrapo VII. 
na Perfeguiçaó, no Imperio de Aures 
liano. 

No annp 284 , teve principio , 
no Imperio de Jovio Diocleciano , a 
Era dos Martyres, taô celebre nos 
Faftos Ecclcfiafticós. 

No anno 302, começou a deci- 
ma Perfeguiçaó, a maior de todas. ': 


EPOC A Ea 
, Comer fab do Imperador Comfantino: 


Nê anno 312, fe converteo O 
Imperador Conftantino á Reli- 


giaó Chaftá » à qual- favoreceo- ,e 
propagou quanto pôde. 

No afino 325, foi celebrado em 
Nicga , cidade da Bithynia , o pri- 
meiro “Concilio geral ; > que nalgre- . 
ja houve. 

Pelos annos 361 » começou à im- 
perar Juliano Apoltata. 

No ano 381, foi celebrado em 
Conftantinopla o fegundo Conéilio 


grial.* 
Net | 
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-;«Neltes annos imperava Theodos 
fio 1. go NR . 

- No anno 400 , morreo S. Martix 
nho Bifpo de: Cours na França. . : 


EPOCA III 


Iwva/xô dos Barbaros do Norte, e 
principio: da ruina do Imperio» 

” Oicidental. EA 
N O anno:409 , invadirad os Bar: 

baros do Norte a Helpanha, e, 
a, polluirad.:.fitiaraô os Gados com- 
mandados; pelo Rei Alarico a: cida- 
de de Roma ,-e.a faquearaô. 

No anno 414 , deixaraó os Godos 
a Italia, e vieraô paraa França , e 
daqui para:a Hefpanha. . ,, - 

: No amno:430.,.a 28 de Agolto 
morreo Santo Agoftinho. -Bifpo de 
Hipponia. 

No'anno 431, fe celebrou em 
Efefo , Capital da Afia Menor o 
terceiro Concilio geral. 

No ano 448 , fegundo a opi- 
. niaô mais bem fundada, principiou a 

O- 


eso Tracrapo VHL 
Monarquia Franceza , cujo Primmei- 
to Rei dizem fer Merovêo. 

-- No antro 451 ( fe celebrou em 
amd o quarto Concilio. ge 
ra. 

No anho 476, acabou o Imperio 
Oceidental:, pela “invafas de Odoér 
cra Rei doa Herulos: em Roma. 

No anno de $53., fe celebrou o 
quinto Concilio geral em Conftanti= 

5spor mandado! dor “Impeiador 
ju inidgoo 

Notanno 612, “começõu Mafoma 
a efpalhar os feusêrros » e embuítes 
na Arabia : e niflo continuou até o 
anno 632, em que monto em Méc- 
va de 63 annosdeiidade. .: 

No anno.680;'e 681', fe cele- 
brou o feito Contilio geral em 
Confantinopla. o 


- EPO. 


“SogrE À GuroNoLoara: ssz 
wo EPOCA W 
rea dos Mouros dá Africa em 

Hefpanha. ' 


“Oanno 713» entrara6 o os Moi» 

: ros da Africa em Hefpanha: 
No anna 723. fêndo Imperador 
de Conflantino pla Leaô Ifaurico , fe 
vondemna-o: ufo , erculror, das fagras 
das Imagens ; Pe queimaféco" huat 





grande .feilma, .. cs ori 
Na anno 760, coméçou ateima 
em França'Carlos Magno. . 15 


No anno 787 , fe celebrow-em 
Nicéa o fetimo Goncilio: geral com 
tra os Icanoclapias. 


EPOCA v. 


Carlos Mágho toma polfê do Imperio 
« Occidental , reftabelecido va fua à, 
pelve. 


No anno '800 y foi Carlós Mage 
“norcoroado” Imperador de 
ma Pelo: Papa S. Ioça6. THB. cont 


gran- 











H 
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grande contentamento de todos. 
Morred- efte grande Imperador 
no apno 814 em-Aix-larChapelle. 
No anno 858 , começou em Fo- 
cio Patriarca intrufo de Conftantino- 
pla, o fcilimarda fereja, Grega 7” 
No anno:369, fe celebrou em Conl- 
tantinopla o oitavo Concilio geral. 
:t Notanho 1035 ,- principiou o 
Reino de:Aragaô , cujo primeiro Rei 
foi D. Ramiro: o 
No anno 1076, começarad as def- 
vedens" do Papa Gregorio: VII. 'com 
o Imperador . Henrique ?IV. que du- 
raraó (eis âmnos. - E! 
-c No asno 1084; fundou S. Bruno 
a Religiaô dos Cartuxos na Diocefé 
de Grenoble. 
f Po 
vor EPROCA-VL 
Principio das Cruzadas 'na Terra 
“Santa, 
N O 'anio: Yo9s , no Contilio de 
by N Clermont ;' fe refoiveo a pri-. 
meira expedigab dos Pristcipeé Chrif- 
tãos 
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tãos.á Terra Santa, Eftas expedi- 
ções chamavad-fe Cruzadas, porque 
todos os que fe alliftavaô nellas , le- 
vavaó por infignia huma Cruz. O feu 
fim era recuperar a Paleftina do po- 
der dos Sarracenos. 

No anno 1118, foi inftituida a 
- Ordem Militar dos Templarios. 
- Nó anmno. 1123, celebrou o Papa 
Califto II. o nono Concilio geral ; 
primeiro de Latraó. . 
No anno 1139, o Papa Innocen- 
éio II. celebrou o decimo Concilio 
geral, fegundo de Latçad. 
- No amo 1139, o noflo D. Af- 
fonfo Henriques ficou viétoriofo na 
-famofa batalha do Campo de Ouri- 
ps » € foi acclamado primeito Rei 
e Portugal. 
No anno 1146 , préga S. Bernare 
“ do a Cruzada em França. 
Ne anno 1147., a 25 de Outu- 
bro, foi tomada Lisboa aos Mouros ” 
-pelo noflo Rei D.' Affonfo Henri- 
ques. ) 
Por efte tempo inftitus.o mgímo 
A - Z Rei 
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Rei a Ordem Militar de S.. Bento 
. de Aviz. 

No anno 1175, approvou o Pa- 
pa Alexandre ILi. a Ordem Mikizar 
de Santiago emfHefpanha. 

No anno 1179, celebrou o -Papa 
Alexandre III. o undecimo Cofícilio 
geral em Roma, térceiro de Latrad. 
* No anno 1209;, faô condemnados 
os livros de Fyfica', é Metafyfica de 
Ariftoteles pelo Eqneilio de Pariz., 
que fulminou excommunhió contra 
“Os gre os leflem.: . “e 

No anno 1214 ;, fad approvadas 

or Ihnocencio Lil. as Ordens des. 
omingos , e de S. Francifco. 

No- amo: 1215 , celebrou o mef- 
mo Papá em Roma o duodecimo 
Concilio geral, quarto de Latraô. 

- Nô anno 1245, élebrou o/Papa 
Innocencio: IV. o: decimo terceiro 
Corkilio geral em Lead de França. 
No anno. 1274 4: fói celebrado 'd 
“deciáio quarto -Concilio geral., o'fe- 
. gundo de Leaô de França. . 
ciNo anão 12985 teve principio a 
ds - a 


" 
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Cafa Ottomana, cujo. primeiro Im- 
perador foi Ottomano: 

No anno 1300 , inftituio Bonifa- 
cio VIII. o Jubileo chamado do 4n« 
vio Santo, de cem em cem annos , 
ue por ultimo foi reduzido por Xiftg 

. à vinte e cinco annos; 


EPOCA VIL 
“Cadeira de 8. Pedro em Avinhad.; 


N OJanno 130% , Beltraó de Goth; 
eleito Papa Clemente V. paífa 
a Cadeira de-S. - Pedro para Avi- 
nhaô. 
> No an i3tt, célebrou Cles 
mente V. em Vienna do Delphinado 
“o decimo quinto Concilio geral, à 
“refpeito da caufa dos Templarios: 
No anno: 1318, inftituio o noífo 
“Rei D. Diniz a Ordém Militar de 
Chrifto, confirmada pelo Papa Joad. 
XXII. o quai lhe doou es bens dós 
“Templarios em Portugal, 


Po 
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EPOCA VII 
Scifma de Avinhaõ. 


N O'anno 1376 , reftituio o Pa- 

A pa Gregorio XI.a Roma a Ca- 
deira de S. Pedro, depois de ter ef- 
tado ferenta annos em Ávinhad. 

No anno 1378, por morte de 
Gregorio XI. fahio eleito Pontifice 
em Roma Urbano Vi., e dahi a 
pouco elegeraó a Clemente VII. que 
paíou a refidir em Avinhaô. Efta foi 
a origem do maior Scifma , que hou- 
ve na Igreja. 

No anno 1409 , fe celebrou pelos 
Cardeaes dos dous partidos o deci- 
mo fexto Concilio geral na cidade 
de Pifa ; em que foraô obrigados a 
«eder do Pontificado os Papas dos 
dous partidos, e-fe elegeo o verda- 
“deiro em Roma ; que fe chamou Ale- 
.xandre V. - 

No anno 1414; fe celebrou em 
Conftança o decimo fetimo Conci- 
lio geral para extincçaô do o 
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EPOCA. IX 


Defcobrimenito das novas Terras pe- 
los Portuguezes, 


Nº anno de 1420 , fendo Rei 
de Portugal D. Joa6 I. fe def- 


cobrio a Ilha da Madeira, por on- . 
de fe abrio caminho para as outras 
Conquiftas na Africa, e na Afia. 

o anno 1431, € feguintes fe ce- 
lebrou o decimo oitavo Concilio 
geral em Bafiléa, - 

No anno 1439, celebrou o Papa 
Eugenio IV. o decimo nono Conci- 

: lo lger em Florença. 

O anno 1445; fe defcobrio o 
Cabo Verde. 

No anno 1453, foi Conftantino- 
pla tomada pelos Turcos. 

No anno 1484, fe defcobrio o 

“Reino do Congo. 

*- No anno 1487, em tempo de D. 
Joad II. fe deícobrio o Cabo da Boa 
Efperança. : 

No anno: de 1500 , fe defcobrio 
o Brafil, : No 
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No anno 1512, fe começou a ce- 
“ Jebrar em Roma 6: vigefmp Conci- 
lio geral., quinto Lateranenfe. 


EPOCA X | 
Mudança de Religiaina Europa. 


O anno 1517, publicou o Pa 

pa Leaó X. muitas Indulgen- 
cias a favor das obras da Igreja de 
S. Pedro em Roma. 

A efte tempo Luthero tendo cer- 
tos eítimulos , clama contra ás Indul- 
* gencias ; em que involve outros mui- 
tos. pontos , ainda: Dogmaticos, de 
forte que chegou a introduzir hum 
feifma , que ainda hoje occupa huma 
grande parte da Igreja. . 

No anno 1525 , fe defcobrio o 
Reino do Perú. ; 

No anno 1532 , enfinou Joad 
Calvino em Pariz fecretamente og 
feus erros. 

No anno 1533, começou a intro- 
duzir-fe em Inglaterra o Ícifma-, que 
ainda hoje dura. . 

pa Na: 
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No anno 1540, confirmou o Pa- 
pa Paulo IH. à Religiag dá Compa- 
nhia de Jefus , fundada - por Santo 
Ignacio de Loyola. n 
No anno 1545 , fe principiou a 
celebrar o vigefimo primeiro Conci- 
lio geral em Trento , e fe acabou 
em 1562. . 
No anvo:1578 , fe perdeo na 
Africa ElRei .D. Sebaftiaô com q 
feu Exercito na batalha de Alcacer 
Quivir. otro : 
No anno 1580, tomou ipoffe de 
Portugal Filippe II. de Caftella , cur 
ja pole durou feflenta aunos. . 
o anno 1581, teve principio a 
. Republica de Hollanda. - . 
No anno 1581 ,0 Papa Gregor 
vio XIII. fez emendar .o- Calenda- 
rio, a que fe chama Correcçaó Gre- 
-goriana, E . : 
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EPOCÁ XL: 
“Acclamaçao de EvRei D: foab IV. 
de Portugal: e Reinado de Luiz 

IV. em França. 


N O primeiro de Dezembro de 
anno 1640 , he acclamado Rei. 
de Portugal D. Joaó IV. Duque de 
Bragança. . . 
e o- anno 1643 , por morte, de 
Luiz XIII. Rei de França, fóbe ao 
throno Luiz XIV. cujo nome ferá 
eterno. , ) 
No anno 1650 , morreo em Stor 
kolmo o famofo Renato Defcartes , 
- cuja fepultura he notavel por hum, 
infigne Epitafio. - 
No anho 1663, a 8 de Junho, o 
“Exercito Caftelhano cómandado por 
D. Joaô de Auftria, he desbaratado 
pelos Portuguezes cómandados por 
. Sancho Manoel Conde de Villa- 
Flor no Campo do Areixial, 
* No amno 1665, a 17 de Junho, 
venceo o Marquez de Marialva D. 
- ' An- 


SoBrE A CHRONOLOGIA. 361. 
Antonio 'Luiz de Menezes a bata- 
lha de Montes Claros contra os Caf- 
telhanos cómandados pelo Marquez 
de Carracena. : 

No anno 1692 , entra o Czar 
Pedro 1. chamado o Grande, a reinar 
fó na Rufia, por morte. de feu ir- 


maõ. . 
EPOCA XI. 
Guerra da Grande Aliança pela 
Juccelfad de Hefpanha. 


N O arino 1700 , por morte de 
:N D. Carlos II. Rei da Hefpa- 


nha , fe levanta a guerra da grande 


Alliança fobre a fucceffad de Hefpa- 


nha, que durou quafi quatorze an= 
nos , até que por fim de muitas con- 
teitações o Duque de Anjou, que 
“tómou o nome de Filippe V. veio à 
fucceder por ultimo na Coroa de 
Hefpanha. : 

o anno 1706 , por morte de 
ElRei D. Pedro II. fubio ao Thro- 
no Portuguez feu filho D. Joaó V. 
Principe: memoravel; que cafou com 

Il a 
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Archidugueza D. Mariánria de Auf 
tria no anno 1708. -.: 

No anno 1712,..:0:Marquez de 
Bay com hum Exercito:de trinta-mil 
homens fitiou Campo-Maior ; que 
valgrofamente - foi . defendido pelo 
Conde da Ribeira. -- ii 

No anno 1713, em 11 de Abril, 
fe celebrou em ÚUtrech: o Traétado 
da paz entre França, e Hefpanha , 
Inglaterra, Portugal » Saboia , Prufia, 
“e Hollanda. . : 

No anno 1720; inftituis ElREi 
D. Joaô V. em Lisbdaa Academia 
Real da Hiftoria Portugueza. 

7 Em 1724, Pedro o Grande inf 
tituio a Academia das; Scienciasem 
Petersbourg: . 

No anno 1727, morreo o Gran» 
de Filofofo Inglez Ifác Newton. 

; No anno 1750 , por morte de 

ElRei D. Joaô V. fubio ao Throng 

Portuguez feu filho ElRei DJofeph T. 

” No.anno 1755 sino primeiro de * 

Novembro. houve hum -efpantofo 

Terremoto:, que em todo O ndo 
e 
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fé fentio, e principalmente em Lis- 
doa, que ficou quaft detodo arrazai 
da; o que tambem Íuccedeo por to- 
da a Cofta do Algarve. 

No anno Uso, foraô os Padres Je- 
fuitas expulfos de Portugal, e remet- 
tidos por mar aos Eftados do Papa. 

No anno 1777 ,'morreo ElRei 
D. Jofeph I. fuccedeo-lhe a Rainha 
noffa Senhora Dona Maria 1. que fe- 
lizmente reina com o contentamento 
univetfal de todos os feus Vaffallos. 

| Advertencia. 4 

O que no Capitulo V. do Tra- 
Etado dos Ritos , e coftumes dos Ro- 
manos pagin. 253. diffemos fobre q 
repartiça6 do tempo , e (abre o mais, 
gue no referido Capitulo fe contém, 
propriamente pertence a efte T'ractar 
do da Chronologia ; porém para nad 
faltarmos:á ordem , que leyavamos , 

“o omitti nefte Traétado, remettendo 
os Leitores ao referido Capit. , e pag. 


: Pt do ÇA he mais pão que 
o Compendio das Epocças de Pereira ; 
refumido ” des Fepos TRA-. 
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TRACTADO IX. | 
Sobre a Geografia. 


“SI 


“Sobre os conhecimentos preliminares de 
Geografia. 


Odo o objeto . da Geografia 
naô he outro mais do que o 
-dA., conhecimento das diferentes 
partes da Terra , dos diverfos Im- 
perios , que os homens tem formado, 
dos nomes, e da fituaçaô dos -paizes, 
ue elles habitaô , &c. Por ifo à, 
eografia he huma defcripçaô ma- 
thematica , fyfica ; e politica da 
“Terra. 

Para, adquirirmos hum conheci- 
mento fufficiente da Terra, naô ha 
meio mais facil do que o ufo.do 
Globo ; ou Mappas , em que fe com 
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figura toda a extenfaô dos Paizes da 
“Terra. , , 

Affim devemos entender , que ós ' 
Mappas fe dividem: em univerfaes, 
geraes , efpeciaes , e particulares. | 
Chama-fe Mappa » ou Carta aniver= 
Sa! aquella, em: que fe configura to=. 
do o Globo Terreitre. Eite fe conhe- 
ce vulgarmente com o nome.de Map- 
pa do Mundo. Carta geral he a- 

uella, em que fe reprefenta huma 

as quatro Partes do Mundo. Car- 
£a efpecial reprefenta hum Imperio, 
Reino, ou Republica : efta fe chama 
tambem. Carta coragrafica. Carte 
garticular he aquela , em que fe - 
expoem circumftanciadamente huma 
Regiaó:, hum Paiz , huma Provin- 
cia: elfta fe chama tambem Carta 
Topografica;Tambem ha Cartas Ma- 
vitimas , ou Hydrograficas , que re . 
prefentaô os Mares, &c. 
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su 
+ Divifeb do Globo Terrefires. 


"F*Odo o Globo Terreftre fe divis 
-À de em Terra, e Mar. A Terra 
divide-fe em quatro partes princi- 
pães, que faô Európs, Afia, Afri- 
ca; e cimérica. As primeiras tres 

ue eftad no noífo hemisferio , fe 
chamado" Mundo Antigo.; a quar- 
1a, ifto he, a America , fe chama 6 
Mundo Novo; porque ha dous fes 
tulos e -méio , quê foi defcoberta. 

À O Mar fe difingueem exterior, 

e interior. Exterior he o que cerca 
“a Terra; tal he o Oceano, o Mar 
da India, o Mar glacial, &c. Inte- 
rior he o que entra pela.nefma Ter- 
ta, tal he o Mediterraneo, o Gol- 
fo de Veneza ; &c: - : 

No Globo Terreftre temos que 
obfervar humas poucas de coufas, 
que faô as que fe feguem. N 
Os Polos, que faô dous pontos 
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fixos, em que fe fuppoem girar o 
Globo , como huma ródá no feu 
eixo: Eftes Pólos faô dous: o do Nor- 
te, chamado Polo Arélico; e o Pó- 
do Antarélico ao Sul. - 

Todo o Globo eftá traçado de 
muitos Circulos , grandes , e pequé- 
nos. Os grandes cortaô o Globo em 
duas partes iguaes ; e Os pequenos 
-em duas partes defiguaes. O Circu- 
los grandes faô 1..A Linha Equi- 
mocial, que divide o Globo Terref- 
tre-do Nafcente ao Poente em duds 
partes -iguaes chamadas Latitude 
Seéptentrional, e Latitude Meridio- 
mai, Quando 'o Sol corre efta linha 
directamente , faz dous Equinotios 
no anno : hum no mez de Março», 
outro no mez de Setembro. Ê 

Efe Circulo divide-fe: em 330 
partes iguaes, a gue chamaô grdos, 
Cada gráo vale 60 milhas : huma 
milha mil paflos geomerricos : hum 
paíffo geomerrico vale. cinco: pés 
geomerricos : hum pé. geometrico 
vale doze pollegadas : huma polle- 
o gada 
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gada doze linhas : huma linha doze 
pontos. Suppoítos eftes principios s 
cada gráo no Equador vale quinze 
legoas Alemãs , ou vinte e cinco 
communs de França, ou dezoito Por- 
tuguezas : é por efta conta tem a 
“Terra em redondo 6480 legoas Por- 
tuguezas : 9000 legoas Francezas : 
5400 legoas Alemãs. : 
2. À Ecliptica , que fó tem ufo 
na Geografia a refpeito da defcrip- 
aó , e intélligencia dos Tropicos. 
efte Circulo he que acontecem os 
Eclipfes do Sol, e da Lua. 

- Os Meridianos , que paflaô 
pelos Pólos, e cortaô o Equador, 
voltando á roda do Globo. Quando 
o Sol paffa por algum Meridiano, 
he entaô meio dia nos pontos da 
“Terra, que lhe correfpondem. 

+ + Os Circulos pequenos f26 : 1. Os 
“parallelos , que abraçaõ o Globo com 
parallelifmo ao Equador , porém 
cortaô o meímo Globo em partes 
«defiguaes. 

= 2% Os Tropicos , hn 
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Equador» entre: os quaes o Sol fiz 
o feu'icurfa annual, e naó fahe par 
sa. fóra delles. A fuadiftancia. do 
Equador hé em cada kum vinte e | 
tres gráos, e. vinté. e.nove minutos. 

. O Tropico , que fica: para o Nortey 
fe charha Tropico-de-Cancro , e o que 

. fica ao Súl., fe chama Tropico de 
Capricorsio. os . 

-- 3 Os Circulos Polares , hum 
dos quaes gira á róda do Pólo do 
Norte em diftancia de quafi vinte e 
tres gráos e meio; outro gira á 
tóda do Pólo do Sul na -mefma dif. 
«ancia, Nas regiões, que ficaô in- 
-cluidas dentro deítes Circulos dizem; 
-que. o-dia dura feis mezes, e a noi- 
te outros feis. - : 

. Mais fe deve obfervar a Longi- 
tude , e Latitude no Globo Terreftre. 

Chama-fe Longitwde a medida da 
efpaço dos lugares no Equador : à 
qual principia no primeiço Meridias 

-no até dar valta a todo o Equador.: 
| Chama-fe Latizude a diftancia ; 
em-que ficaqualques. lugar do Equa- 
Ja Aa dor, 


go Trama posa . 
dor, ow fejarpare o Norteybu 
sa PER sor ifo:huba fe s 
eia atitude: feptentrionab , e: oue 
- tra:diatitude checidionalil ci a 
-« Devesto tambem motary:que ha 
ciaco-Zonas.; cada huma vias. quaes 
«fe; fapporn: que comprelende huná 
aifferencer Clima.; e par 'ilo a partt 
do Globo , que eitá entreius doub 
fErápicos; tacada ao Imeiô pela li- 
ma Equinocidl, fe diz; ear fujeita 
4 Zona. rorrída ; queinfiue nel 
Seatorts âmitmenfos , é perpetos. As 
Jérgóus-de sterta, que ficiôentre os 
“Eropicos:,.p Polares , tamtó do Nor. 
do. como do Sul, fe chadazó' Cli- 
has remperados ;. porque fica. de- 
baixo das Zonas temperadas. Os 
Palves porémddo ficad intluidos nos, 
Otculos Póldrês:; fe ohzmabiClimas 
áios, ou. glivides) porque ctaô de- 
abaixo. idasZomas. frias: vd 
“sibDMMs fe! duire; advertir oque feja 
Caisd:; Ilhá p-Peninfata Afthmo , 
£6isBhhia ; Elisio. voo O 
-suPÉ4do tresdluma oma-ide: persas, 
No ou 


«00 


Sonre a: GEOGRARIA; 977 
ou de rocha, que entra pelo.mar. 

Ilha he hum efpago de terra , que 
fica todo cercado do mar, e para 
made fe nãô  póde entrar; (éim fer pao 
la "navegação. 

: Peninfila he hum efpaço de teto 
sa cercado de; mar, mas-com algu- 
ma cominunicaçao com a terra. 

Ifhmo he huma lingua de terra; 

* que une duma: Peninfula ao. Conti= 
mente. . 

Golfo he huma porçaô de marg 
«ue centra pela terra, na qual fica 
encerrado , exceptuando o feu embor 
sadouro. 

Babia he hum pequeno Golfo ;; 
ou braço do mar , que fe alarga-en- 
tre duas terras , onde os navios eftaô 
em fegurança ; e que he mais largo 
por dentro, do que na fua entrada. 

Estreito he hum. braço do mar, 
ue fepara duas'terras fitmes , .e-teg- 

. nina em dous mares, ou em dugs. 
partes de hum-mefino mar, 


VD 
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cap Taserivo IX 

CC gm E 
De diforentes governosda Eurôpa. 

i N : A Europa ha cinco fórmas dif- 
Def; 


ferentes de governo , que faô 
potico,; Monarchico , Ariftocra- 
tico, Democratico, e Mixto. 
O. Defpotice he aquelle , em que 
- a vontade do Soberano ferve de lei : 
aal he o dos Turcos. 
+. - O:Mowarchico he: aquelle , em 
que.o “Soberano impéra fegundo as 
leis, que elle, e feus PredeceiTores 
«tem eftabelecido , como em Portugal, 
-Hefpanha , &c. mos 
«Ariftocratico be aquelle, em 
que o poder refide nos Nobres , como 
-em Veneza. ' : 
« O" Democratico he aquelle , em 
“que o poder de legislar refide no 
* Povo; e o poder executivo das leis 
nos Magiftrados , como em Genebra. 
O Mixto he hum governo com- 
pofto , e mifturado de muitas fór- 
el ro. mas 
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sias dos ditos governos ;: como” eny 
Hollanda , Inglaterra, Suecia , &c. » 
+ Fa : UT 





nsc. S.IV. a 
Ot "Da Europa. , A 


. A - Europa. he aparte mais per 
A ques das .quatro, de que fé 
«compoem o Globo Terreítre.; porém: 
amais habitada, e poderofa. Com- 
poem-fe de dezafeis Eftados prinçir 
paes ,. que faô os feguintes., ... 
“E Portugal (Lufitania , feu Por 
tugallia) cuja Capital he Lisboa. Ef- 
te Reino divide-fe em feis Provin- 
cias , que faô Entre Douro e Minho, 
“Traz dos Montes, Beira, Eftrema- 
dura, Alem-Tejo, e o Reino do Al- 
garve. os 
- “As fuas cidades principaes faô 
Lisboa na Eftremadura : Coimbra na 
-Beira:Bragança em Traz dos Montes: 
Praga, na Provincia de Entre Douro 
e Minho: Porto na mefma Provin- 
cia: Evora no Alem-Tejo : Lagos 
“ . . no 


=” 
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ao Algarve ;-e: outras bem cobhecia 
das is ce lato vicio 
Os Rios principaes faô o Mi- 
nho, o Douro ; à Mondego, o Gua- 
diana, o Tejo. 
As Serras prindipnés fad: A Ser- 
ta do Caldeiraô entre o Algatve, e 
Alem-Tejó: a Serrado Maruô 
Traz dos Montes: a Serra da E. 
grella na Beira: a: Serra da Arras 
bia -ná Eftremadura : à de Cistra 
na meima-Provincia. . 
Tem Portugal quatro Cabos :. 1. 
Cabo .da Rosa ao Norte do Tejo: 
>. Cabo dê Bypichel 20 Sul do. mei 
mo Rio: 3. Cabo de: $. Vicente , é 
o 4. Cabo de Santa Maria no Ál- 
garve. t - 
-.!. Bahias tem duas :'a de Setubal , 
ea de Lagos. o - . 
. Ylhas (tem às quatro Berlengas. * 
* Portugal. confina com Hefpanha 
pelo Orsente: com à Mar de Hef- 
. porta » que faz parte do Oceano ; pe 
o Oetfte-; c Sul: com aGalliza pelo 
* Norte. E - io 
. ER 
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-- «Eltá fisiado the Reingnos 9 gu 
e 1i;mjn.) de: Longisude;; q apacig 
-Br. e .4% min, de Latitude: A 
«os, Hefpanha (Nifpasda ) cuja 
Capital ibeuMidrid, Bite Reino; et 
Jo govema he Monerqhiso ;: e Kere- 
ditario ; lesb: como. Portugal ; quit 
feia a Roligiad -Carhálica.vuotdanas . 
Dividefe .em. quatorze! Provincias a 
* quafi todas. tem o tirufo:de Reina 
E ad as e pintos. tg aa 
=. E ºC ovar, mitja Ca 
he Madrid. é. Coltelia olha Pit 
ja Capital he Burgoso 3..A BS 
maduza , cuja Capital ho :Meei; 
4. O Reino de Leaó, cuja Capit! 
= a cidade ra De cano dê 
eino , :cuja itai he Santiago 
Compolieita. 6d «A fturias , Princi+ 
prdo “cuja Capital he Quirda.: px 
ifcaia:; Senhorio , cuja: Capital .Ie 
Bilbdo.. 8: Navarra , Reino , cuja 
Capitah de. Pamplanaorgs . Axagaãs, 
Reino, .caja: Capital he Garagoça. 
do. Catalunha ; Principado: cuja-Ca- - 
pital he Barcelona. 115“Yalénça) 
. ei- 


v76- Dravras os 
Reino ; cuja Cápital hê-Vislença- 12.0 
Murcia ; Reitio; cuja Capítal he 
Murcia. 13. Grariada ,: Reina, cuja 
Capital he Granado. 14,: Andahizia, 
Reino, chja Capital he Sevilha. ,: + 
-. Os Rios-príncipaes fab: 1. O 
. Bbrp; que debigua no Mediterraneo. 
. 2.0 Guadalguivir , que' defagua 
no..mar. da. Hefpanha. :3. 0 Gua- 
diana ; quecdefagua no mefmo mar 
no reino do Algarve. 4.0 Téjo 3 
&uer atravéfia .o Reino de Portugal , 
e.yai defaguai no Oceano. 5. O 
Bokro. 6. .€ o Minhe , que ambos 
ffaô por:Párrugal ; é defaguas no 
cegno. so = 
« i. Às. Sertas mais notaveis fad : 1. 
Os Pyrentos ; que feparada Hefpa- 
nha da França 2. Às Serras de Say- 
tilhanã ao Noite, 3. A Serra Mo- 
sena nos confins da Andaluzia, 4. A 
Gerra de Urbiab no centro. 5. À Ser- 
sa Ncvada nos confins de. Granada. 
-. Os Cabos principaes .faô o de 
- Pines, Ortegal , Finis-terras; Gates, 
Cresfa, Ee.» A 
c: As 
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"” As Bahias mais notaveis:f36,2 de 
Corunha, a de Vigo, a de Cadiz , 
de Gibraltar , de Carthagena , de 
alicante. ;: E a 
“As Ilhas adjacentes á Hefpanha 
* faó Malbonca. , lviça, e Mingrea ; 
mas efa pertence dos Inglezes:. 
« A :Hefpanha 'pelo Oriente confi- 
na com a França, é o. Mediterra- 
neo.: pelo, Sul com o'Eftreito de Gir 
braitar , e cam o: mar da Hefpanha : 
pelo Occidente com Portugal e com 
o: matr -da Hefpanha : pelo Norte 
com. o mar de Bifeaia. PN 
Efte Reino .ftá fituado aog 8 gr. 
ai min. de Longitude ; e aos 36: gr, 
44 min. de Latitude. Mo, 
- "HI. França ( Gallia 3 cuja Cory 
te he Pariz, Q feu governo he Mo- 
narchico , e. Hereditario , mas (ó.nos 
filhos varões. ;Prefeíla a Religiad 
Catholica Romana, Efte Reino, hum , 
dos mais poderofos , e-mais antigos: 
comprehende dezafeis Provincias, que 
faô. as feguintes. 1. A.Ilha-de Fran- 
ga, cuja Cidade principal he Pariz, 
0 - od 
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à. A Champanha:, cuja Capitd he 
Rhéims. 3. Os Paires- Baixos. Freny 
cezes cuja Capitat he: Lila ': hefiá 
' Provincia fe comprehendem-a -Fliaie 
dres Frânceza , 6 Jrtoisi) a Xam- 
brejis. 4: A Picardia ,-vejá Cáâpital 
he -Amichis.! É “A Normandiã , cuja 
Capital he Rover; 6. A Brétanha, 
dure por Capital a Remvss. qn 
Eds“ que compreende 0 :Pair 
tou, d Paiz d'Aumis , o Berry, 6 
- Paiz de Anjow, aMene: a fua Ca- 
pirafhe Or/eâns.: 8.714 Guiena:,-que 
comprehende Sawtônge , Limofim, 
Perrgora :, o Pairade Bafquts., e 
Gaftinha : fua Capital he. Bordéas 
9. Languedoc , eujá Capital ler: Tg 
Jófa: 10: Provença, 'cuja Capitãl he 
. “dix, 11. Delfinado ;-cuja Clpital he 
Gretoble. 12: Leontz , que compres 
hende à Alvernin: ia fua Capital he 
T.eeô. 13: Borgonha; euja Capital he 
Dijoni14. FrancosCondado , cuja 
Capital he Befançom» 15. Alfacia; paus 
ja Capital he Efirasburgo. 16. Lor 
rena, "cuja! Capital -he Namero Ha 


ou- 
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qutras'muiitas'cidades farolas ,.as 
quaes a brevidade me na; permitte 
nomear: si: oia Pra 
-""Os Rios: principaes láô :. 1. O 
Sena; 2:40“Laira. 3.:0 Garond. qr 
O Rbedono: - Penna 
- As Sowas principaasfhó: 1. 

Pyremeos ; que dividem-a: Fra 
* Hefpanha. 2: Os Alpes entre Rran 
sas, e lalia, Em Cevanas , no Lda 
uedoc. 4. O Monte Fara , entrei 
rança , e :0 Condaio.da Suiffa. 
* Os Eabos mais notaveis (adro da 
detifer se de Hogue ao Norte: b 
de Feret ao:Occidente :. o de Sicia, 
e Taillas ao Meio-Dia. . «4 

As Ilhas principaes fa6 : 1. Ger 
sefey. 2. jeto; na Mancha ambas, 
3. Olerad; q. Ré. 5. As Hieray; pá 
Coftã da Provença. As duas primei- 
tas. pertencém aos Inglezes. * + 
t A Françã confina ao E.:.com q 
Alemanha e Suifla : aó Sudoéfte 
coma Italia: ao Sul vom m Medi- 
terraneo : “ao Oelte com a “Hefpa» 
nha.: ao Ngrte.com.o:Canal.;o Paizes 
Baixos. El- 

' 
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Efte Reino eftá fituado dos 13 
até 25 gráos de Longitude: e-de 
43 até 51 gráos de Latitude. - - 
vw IV. Alemanha ( Germania ) cu- 
ja Capital he . Vienna “de Auftria. O - 
eu governo he hum effaito.da- des 
cadencia do Imperio de Carlos Mag- 
mo, que foi a caufa de tantos Se- 
mhores fe conftituirem poderofos, é 
foberanos, Compoem-fe efte Eftado 
de cincotnta e huma Cidades livres, 

ve faó outras tantas Republicas ; € 

| de hum mumero ainda maior, tanto 
de: Ecclefiaíticos , como de -Secula- 
rés. O Chéfe defte Eftado be o Im- 
erador , que: he eleito por nove 
icipes Soberanos, chamados Elei- 
tores. Profeífa a Cafa de Auftria q 
Religiaô Romana ; mas a Luthera- 
na, e Reformada dominab em huma 
grande parte da Alemanha. Efte Im- 
perio .divide-fe em dez Circulos , ou 
grandes Provincias, cada huma das - 
quaes comprebende muitos Eftados , 
cujos Principes., Prelados ; Condes; 
e Deputados. fe-ajuntab para. decidi- 
. vem, 
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i ent os negocios communs.:Eis-aqui > 
1 Os nomes dos dez Circulos: 1. O 
Circulo- de Auftria. 2. O de Baviera, 
3. O de” Franconia. 4. Ode Suevia. 
s. O do Baixo Rheno. 6. O do Al- 
to Rheno. 7. O de Weitphalia. & - 
O da Baixa Saxonia. 9. O da Alta 
Saxoúia. to. O-Reino de Bohemia. 
O primeiro” Circulo comprehen 
de: 1. O. Archi-Ducado de Auftria, 
2. O Ducado da Stiria. 3. O Ducár 
do de Carimthia. 4. O Ducado de 
Carniola. 5. O Condado de Tirol. .: 
O fegundo Circulo comprehende : 
1. O Ducado de Baviera. 2. O Alto- 
Palatinado , Eleitorado. 3. O Arce-' 
“bifpado de Saltzburgo. 
O terceiro Circulo comprehende : 
1. O Bifpado de Bamberg. 2. O 
de IVurtzburgo. 3. O Marquezado 
de Culembach. 
(o) quarto Circulo comprehende's 
1. O Ducado de Wirtemberg. 2. 
O Marquezado de Bade. 3. O Prin- 
«cipado de Furflemberg. , 
*- OQ quisto. Circulo comprehende : 
. 1 
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A. O Báixo-Palatinado, Eleitorados 
e. Moguncia, Eleitorado. 3. Traves, 
Eleitorado.. 4. Colonia, Bleirorada 
= O fexto: Circulo contém. 1. O 
Landgraviado de Hege. 2. Q Prime 
sipado de Na/Jau. o 

» O ferimo Circulo comprehende ; 
+ O Principado de. -Oeft-Frife. 2, 
O Bifpado de Munfer: 3. O Bifpa- 
do de Lisges 4, O. Ducado de Cla 
ves. - 


-:: O oitávo Circulo comprehende ; 
1..O Eleitorado. de Hapover. 2. O 
Ducado de Brunswick. 3. O Duca- 
do de Holfein. 4. O Ducado de Me- 
“eblemburg. 
O nono Circulo comprehende : 
1. O Eleitorado de Saxônia. 2. O 
Marquezado de Mifuia. 3. O de 
Lufacia, 4. Q Lendgraviado-de Tam 
ringia. 5. O Eleitorado de Brande- 
burgo. 6. A Pómerania. 
- O deçimo Circulo:comprebende-: 
4: À Bohemia propria, 2. O Duca» 
do de Silefia. 3: O Marquezalo de 
Moravia, Llte Circula herherenitas 
. . riq 
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sie pa -Gafa de Auítria. e 
O As cidades ;principaes -fa6 : TI» 
Vieuma de Aufíria, Capital do Im- 

erio , refidencia do. Imperador , € 
Oniveitidades “4; Munich , refidencia 
do Eleitor de-Baviera. 3. Manheinr, 
nefidencia.. do.: Eleitor: Palatino. 4. 
Meguincia, Univerfidade , refidencia , 
do feu Eleitor. 5. Coblema , refir 
dericia do Eleitor de Treves. 6. Bon- 
ma, refidencia do Eleitor de- Colo- 
nia. 7» Hannover , refidencia do feq 
Eleitor, que he ElRei de Inglater- 
cá. 8. Drefde , em que refide q Elei- 
tor. de, Baxonia. 9. Berlin; em que 
refide o Eleitor de Brandburgo. 1ó, 
Praga , Gorte da Bohemia, e Uni- 
verfidade. Ha, outras muitas cidades 
famofiflimas, cuja narraçaô a brevi-. 
dhde me nad pêrmitie fazer. 
- Os: Rios. ptincipaes: fab;;. +. O 
Danubio. 2: O Oder. 3. O Elba. qu 
O Vefer. 5, O Rhewo. 6. O Mena 
7.0 Mofa. o. sa 
- “As. Serrás principes fad : 1. Os 
bipes, que dividem a Aderanho da 
quis ta- 


' 
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Ttalia. 2. Os: montes Gigantes ;; ena 
tre o Bohemia, e a Silefia. 3. Os 
montes do Harts , entre a Alta, e 
Baixa Saxônia. 

Tem huma (fó, Ilha , chamada 
Rygen, no mar Baltico. 

Dous Lagos: o de. Confiança na 
E :o de Crirniti na Carnio- 
a. - . 
*  Efte Imperio confina pelo Oriene 

te com a Polonia, e Hungria : pelo 

Meio dia com o Golfo de Veneza, 
Italia , e Suiffa : pelo Occidente com 

a França, e Paizés Baixos : pelo 

Norte com o mar do Norte, Dina- 
* marca ; e mar Baltico. 

Fica fituado de 23 até 37 grãos 
de Longitude; e de 45 até 55 de La- 
titude. o 
“V. Suifa ( Helvetia ) Eftado 
compofto de treze Cantões; que for 
maô outras tantas Republicas , cujo 
governo naô he igual em todas ; por» . 
que em humas he Ariftocratico ,em 
outrãs Democratico. Deftes treze 
Cantões. quatro faó - Proçeftantes: 

- , dous, 


' 
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dous, parte Reformados :, parte Ca< 
tholicos Rontanos : e feguem a Rei 
ligiaô Romana. Eis-aquios Cantões 
Proteftântes:. 1. Berne. 2. Bafilea. 34 
Zurich. 4 Elehafula. 

-- Os Cantões Mixtos (46: E. Glas 
ris. 2. Appenzel, ' 
> Os Cantõss Catholicos Romanos 
faô: 1. Solura. 2. Friburgo. 3. Lata 
terna. q Zug. 5. Sebwita6. Urise 
7. Underwaldo. ; 
«::-A efteseftad aliados muitos Pai- 
Zés taes como a Republica dos Gria 
sões : Valtelina: Biemna -. Newcayã 
zel: Genebra: 8, Gallo, tre. . 

- “Fem dezanove cidades principaes; 
as.quaes faô. Capitaes dos Caritões 
referidos ; cujos nomes «quafi todas 
ellas tem, e dos ' Paizesvalliados 
menos as feguintes. Altorf , Capital 
de Uris. Stanz , Capitab'de Uáder- 
valdo. Ilantz , e Goira :;::Capitães 
dos Grisdes, Bic, ce tros 
+: Os Rios principaes (46: 1.0 Rbss 
70.2. O Mar. 3: O Rhodano. 4à 
(9) Jus. o t sata a ÃS 7 

Ro Bb As 
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- As Serras fab: 1. Os Alpes. Ze 
O Monte de S Bermardo: 3. Ode 
Ss, Gothardo. 
. Efte Raiz confina pelo. Oriente, 
e Norte com a Alemanha : pela 
Meio-Dia com a Italia : pelo Occi- 
dente com a França. 
A, Sua Gongitude he de 24 até 
ag gráom - ' 
. A fua Latitude he de 46 até 48 
grãos. : - 
: VE Tralie ( Italia ).o paiz mais 
deliciofa da Europa compocm-fe de 
muitos, Eftados Soberanos, Reiros, 
Republicas , Principados , &c, A fua 
Re gia he a Catholica, Romana. 
- Aividefe a alia em tres gran- 
des partes.; huma. ao Norte ; ourra 
"vo. Cebtro-;. q texceira ao Meio- 


Dia,: ço . 
-+ À pribigiá compsehende os Ef- 
tidos feguina: o. 

1. O Ducado de Sybosa , perteme 
cetsé aos Rais de Sardenha : a. fua 
Garisal he: Chonbers, 

2. O Principado de Piemonta,, pece 

“é . ten- 


cã -a 
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tencente tambem ao Rei de Sarde- 
nha: a fua Ca: ital he Turin, refis 
dencia'do dito 

3. 0 Marquezado do Mon: ferra 
to», pertencente é Su mefmo Rei: 


Tua Copia he Ca, 

Ducado de ditas 5 pertene 
tente á' Cafa de Aufíria : a -fua Ca- 
pital he Milaô. 

5. O Ducado :de Modena , feudo 
“do Imperio : a fua Capital he Mo- 


“6, O Ducado de Parma, e Pla» 
cencia » cuja Capital he Parma. 

"9; O Ducado de Mantua , perten- 
cente á Rainha de Hungria : a fua 
“Ea he Mantua. 

- A Republica de Veneza ,a mais 
a da- Butopa, cujo governo he 
Ariftocratico ; e tem hum Chéfe, 
chamado Degs , Dignidade vitalicia : 

a o Capita he Veneza. 
] A Regub tica de Genova , cujo 
fere o he toco” o fe com 
felho eita e de 400 Nobres, 
“jo Prof pebacmado Dee > nad 
ga 
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overna-mais . de dous -annos ; -a fua 
Epil he Genova. : N 
A fegunda parte ida Italia com- 
prehende às.Eitados feguintes : 
1 .1. O Grão-Ducado da Tofcana, per 
tencente a Cafa de Auftria : a fua Cor- 
te he Florenia. .. : 
- 2. O: Eftiado Ecclefiaftico, -cujo 
Soberano he o Papá-deíde o anno 
1076:.a Iúa' Corte.he Rota. 
- 3 A Republica. de Luca , 'cujo 
overno he Ariftocratico: o Chefe 
E Confelho chama-fe: Gonfalonei- 
ro: a fua Corte he Luca. . 
A terceira parte da Italia com- 
:prehende fómente : .. . 
O Reino de Napales , que he o 
selhor:Paiz.da. Iraliá-: o feu gover- 
no he Monarchico : a fua Corte he 
Napoles. a 
Tem algumas Ilhas ,' que faô as 
feguintes: ri 
«1 A Siilia, Reino. pertençente 
a ElReiie Napoles:. a (ua Capital 
he Mefina , ou Palermo. 
- 2 A Maite, pertencente aos bn 
PRESA val- 
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valteiros de S. Joab de Jeérulalem : a 
fia “Capital ho 'Vaketta:, que. dizem 
fer a Praça mais forte do Univerfo. .: 
“Ju As fere llhás Lipari . que per. 
tencem á Siciliá : à fua Capital ho 
Eipar, Cet? 

“4 Sardenhe , Reino pertencente. 
ao Duque: de Saboia: a fua Capital 
he. Calhiari , Univeriidade. -. 

- 4. Corféga, Reino. pertencente a 
ElRei de França : a fua Capital hé 
Baflia.. o . 
Os Rios principaes faô: - q 
vtzi O'Ró;' que nafce: dós. Alpes, 
e atraveflando varios Ettados ,: vem 
defaguar no Golfo de: Veneza. . . 

- 2. Mdige , que tem igual naícis 
sento, e defaguadouro:... > F 
«03 O Tibre, que naíco do. monta 
'Apemnino-;:-e-defagua.: no. Mediters 
raneo. o : RR 
>. Os Montes mais confideraveis da 
E rIÕA . mi 
“1. Os Alpes ,. que a feparaô dá 
Alemanha, ETA ri Eranção : 
 & O monte Apenmino, que atra- 

veila 
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veífa a Italia de hum cabo «onto. - 

3 O Kefuvio., ou Sowme, no Reix 
no. de Napoles. . Po 

4. O Eine, ou Mengóbiliona. Si- 
cilia. Ee . a 

A Itália confina pelo E. com à& 
Mar Adriatico:, éu de Vene- | 
da: pelo: Sul com o Mar Jonio: pe- 
lo Oéfte com o Mar. da: Liguria, e | 
da Tofcana , e coma. França : e pe- 
lo Norte tom. a Alemanha , e Suiflas 

A fua Longitude he de 24.24é 37 
gráos. no 
« “A fua Latitude hbe;de 38 até .47 
gráos. VR 

VII Os Paizes Baixos ( Beígis) 
Francezes , e Auftriacos , feguem a 
Religiaó Cathalica Romana :, o few 
governo "he diétado pelas Nações , 

a que perteacem, Diyidem-fr ema dez 
Provincias, que fa6 as feguintas :. 

1. O Ducado de Brabante, cuja 
Capital he Bruxellas. Parse dela” 
Ducado: pertence á Cafa de Auítria, 
parte á Hollanda. . . 

2. O. Condado de Flandres, que 

em 
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em parve pertence -á Cafa de Attria ; 
parte á Françã ; parte á' Hollanda; 
A fua Capitalhe Gasto toi 
. - 3. O Condado ide Artoie + que pero 
tente 4 França: ia-fua Capital ho 
Arrás. O AO E 
: 4: O Condado: le Holmint, que 
em- parte tóca 4 Cafa dê Aufiria-s 
em -parte 4 França; e neta dftá o 
Arcebifpado de Cambrai : a fua Cás 
pital he Mons. Cod sir 
- 4. O Condado de Naúiur!, quê 
pertence á Cafa de Auftria": a Jud! 
Expitál he Namur. : 
: 6: O -Dutido-de Luxemburgo : a 
inaior parte pertence á Cala de Aufe 
tria; a onttá à França :-a fua Capi- 
tal he Lusimburgo: Rue 
213.0 Ducado de--Limnburgo ; que 
na maior parte toca á Cafa: de Auí- 
tria, o refto aos Hollandezes : a! 
Capital-he Linburgo. ) 
- 8. 0 Ducado de Gueldres Y, em 
parte” pertence: 4 Cafi de- Auftria ; 
parte 'á Ptufiia; parte á Hollanda: 
a- fua'Capital he“Gueldres. + eo to 
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- 9. O. Senhorio de -Melipas.,-que 
pertençe á Gafa de Aufiria: : h fua Cas 
pital he Malinas. ul sr) 
- JO, () Marquezado de Anvers tam- 
hem he da mefma Cafa.; a fua Capir 
tal he Anvers. . 
.A Cidade de Lila-he a Gapital de 
todos. os Paizes Baixos Francezes... 
“E Lovaina he em:Brabante , far 
mofa: pela fua Univerfidade. . 

Os Rios principaes .deftes Paizes 
faô: 110 Efcalda, 2, O Meufa. 3» 
O. Sambra 4,0 Lig >. 

Confinaô pelo Norte-com as Pror 
vinoias-Dnidas pelo: Oriente com a 
Alemanha: pelo Sul com à França; 
Pelo. .Qesidente com io Oceano... , 

A fua Longitude -hg: de .19 até 24 
gráos. €-30 fegundos,; A. Latitude ho 
fe 49 até sr e meio,” No 

VII A Holianda'( Hellandia ) 
comprehende fete ProvinciasUni= 
das ,:que.formaô huma Republica, 
eujo geverno he: Arifto-Democratis 
go. Cada huma deftas. Provincias fora 

w ma 
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mê humEftado particular -, que fé 
governa pelas dias leis particulas 
es; poréta-tido -eftá dependente da 
Authoridade Soberana da Aflembléá 
geral dos:Depurados dás.Provincias , 
€ Cidades ,. que conftituem os Eftas 
dos Geraes-das Provincias-Unidas , 
que fe.celebrãô em Haia. O primeir 
10 Magiftrado de qualquer Cidade ; 
e que prefide ao: Confilho: da mei 
ma ae Burg-mefire., que 
correfpónde. propriamente ao noffo 
Juiz sdo iRovo. Stadhoouder he. o 
principal-Magiftrado dá Hollandã? , 
e'primeiro Membro da Republica:; e ' 
Prefidentesde todos: os Tribunaes:da 
Juftiçasvá-em feu ncme-fe éxpedem , 
todas gsuSentenças. Eftas Provincias 
enviaô Deputados para o Confelho 
do Eftada ; e concorrem »- fegundo 
a fua cápacidade', com as. deípozas 
neceflariás para a confervaçaó da Ret 
publica. Ainda .ha outros Confelhos; 
que faô a Camera das:Coiitas, eo 
Confelbo do Almirantado: A Hol- 
Janda fegye a Religia, Reformade:a 
* fe 
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fe bem que todas: as: tnalsRelógióem 


fas rmjttidas. 
pAgieaqui a divifaô das Provincias. 


. Vida A Provincia da Zelenda , 
rehende fete Ilhas Walcherem > 
Sud Bevelandia : Efcogen : Norte- 
Bevelandia : Wo) irao O Paiz de 
Tholex: eo de Philipsinadia, A fisa 
Capital he Midelburgo. 
H. A Provinciá da Hollanda ,. 
fe divide em Hollanda Mesidional 3 
e a Hollanda Septentrrofhl « a fuá, 
Capital he Derte , ou Dôrdreç.. : 
+ HI. À Provincia de Utrarães “cuja 
Capital he Utrecht, Univerfutade. 
1V. A Provinciade Guehires ; que 
fe divide no Bairro de Nêmega': no 
Condado: de Zurphen : e. no Bairro 
de drnera : a. fus Capital bo Arvem. 
V. A Provincia de Querife!, q » que 
fe divide nos Bairros de Salendia 3 
de Trento, de Vollembovia : 2 fua Ca- 
pital he Devemter. + 
VI. A Provincia de Frife, que à 
divide em Paiz de: :Ofergou ; de 
Wap 
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Wafiráquia ; e de Sevenwoldan : a lua 
Capital he Lewarda. 

- VII. A Provincia de Grovinga ,e 
. Omelanda , cuja Capital he Gromin= 
£4, Uniwerfidade. 
Deftas Provincias faô Alliadas : 
O Paiz de Drenta : OQ Brabante 
Holfandez * A Flamires Hollandeza. 
Além das Cidades referidas ba 
outras ainda mais celebres , tanto 
pelo commercia , como. pelas, Ícien- 
cias; ar principaes faó: | 
- Leida, famola pela fia Univerf- 
Cs . . 
- Haga, Refidencia dos Eftados Ge- 
raês, e Corte de toda a Hollanda. 
- Raterdaô., e Amiterdad , famofas 
pelo commercio. RM 
"Os Rios da Hollanda fad: 1. Q 
Reno. 2. O Theufa. 3. O Vabal, 
4. O Merss. 5. O Lech 6. Q 
Veabta. 7. O Vifel. . . 
.. Além das fete Ilhas , que com 
poem a Zelanda, ha outras muitas 
fauto ao Sul, como ao Nortg.; cujos 
nomes por brevidade mafbdelerero.. 
on- 
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Confina a Hollandá. pelo E. com: 
a Alemanha: pelo Sul com os Pai- 
zes Baixos Auftriacos ; “pelo Oéfte 
e Norte com o Oceano. - 
A fua Longitude he dé 21 até.25, 
grios. te ' 


A fua Latitude he de 51 e meio até 


54 pros, PRO 
“IX. A Grão-Bretanha ( Brita- 
nia )'comprehende tres Reinos , cha- 
mados a Inglaterra , à Efcocia ,e a 
Inlarida. “O feu governo prefente he 
Monarchico , temperado de Arifto- 
cratico, e Demotratico, À fua Reli- 
giaô naó difere da: Reformada , fez 
naó em eftar- o Eftado Ecclefiaítico 
debaixo da authoridade Real. Per- 
ittêm-fé «porém todas: as Seitas, e 
Religões. A Capital de todos eités 
tres- Reinos “he Londres. : 
- À Inglaterra: divide-fe em feis 
partês pfincipaes, que faô : 1. As 
rovincias do Norte. '2. As-do-Sul; 
3. Asdo E. 4. As do-Oéfte. s. As 
do Meio: -6.:0 Principado dg Galles. 
poi : A 
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A Efcocia divide-fe : 1; Bm Me- 

ridional. 2. Em Septentrional. - 
; “A Irlanda divide-fe em quatro 
Provincias ; 1. Leinfier, ou Lagenia, 
2, Ulter +ou Vitonia. Comnaughe, 
ou Comacia. 4. Munhor ; ou Mom- 
monta. . 

As Cidades principaes faô : r 
Londres , Ca] ital de todo o Eftado , 
é Corte “do ei, e Parlamento.; he 
fámofa pela Academia Real das Sci- 
ericias. Edimburgo, Univerfidade , e 
Capital da Efeocia. Dublin , Unic 
verfidade , e Capital da Irlanda. Tem 
outras muitas Cidades famofas , que 
a brevidade me naô permitte aqui 
notar. 

Os feus principaes. Rigs fad: 1 
O Tamife. 2. O Saverne. 3. O Hum 
ber: todos tres na Efcocia. 4. O 
Golfo de' Horth, 5.0 Tay, 6. Gol 
fo de Murray, na' Irlanda. - N 

- As Ilhas adjacentes á Inglaterra; p 
e Efcocia fa6 “muitas. : 

- Os Cabos mais confic deraveis fase 
10. Cabo Lezard ,.na' à Inglaterra. 

EN 


| 398 Tnascrapo E. 
3. O Cabo de Faro, na Efcocia. 3. 
O Cabo de Clare , na Irlanda. 

ERta Potenciá eftá toda cercada de 
mar, fem cômunicaças alguma com 
a terra; pelo E. com o Oceano : pe- 
jo Sel com a Manga , om Canal: 

elo Oéfte com o Atlantico : pelo 
orte com o da Efcocia. 
- A fia Longitude he de 9. mé 19 
gráos. o 
: Ea fua Latitude he de s0 até 59 
Os. 
8 X. Dimamarca ( Dania ) Reino, 
eujo governo he Monarchico , e He- 
redimario. À foa Religiaó he a Lu- 
4herana debaixo da direrçaó de feis 
Bifpos : com tudo permittem-fe alli 
a cs as e Sagan oi A fua 
| he td ue. - 

: Phevido-fe E feis Bifpados , e 
Hum Ducado * 1. O Bifpado de Ze- 
landia , ue lte lama Ilha , cuja Cas 
pital he Coponbapue. 

2. O Bifpado de Fumsr , tambem 
Tha, cuja apital he Odenféa, 

3: Q Bi de bbamge , cue 
- . R 
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Je: Capitat bb Alburgo.. 
/ 40 Bifpado de] Wiburgo ; cuja 
Capiral be:HGJurgo. | 
:'5.. O Bifpado de Aarbujis , cus 
ja Capital. he Zenhafen, 
6. “O, Biípado de Riper , cuja Cas 
pital he Ripen. . 

7. O Ducado de Stefwick , cuja 
Capital he Stafwick, 

As Ilhas da: Dinamarca fãô innué 
meraveis ; como que fe compoest 
quaíi. toda de Ilhas, Rae 
-:- As Cidades tambem fa muitas, 
das: quaes as. principaes faô , além 
das: referidas: 1. Kaundbungo, 2 
Nyburgo. 3. Toburgos e outras. 
+: Os Rios' principaes fa6.: x. O 
Sha. 2. O Exder, . 

Confina eo E. com q mar Bal 
tico. e Sunda : pelo Norte com o 
Categat : pelo Oéfte com o mar do 
Norte, e'com.a Alemanha. 
to ' - . . , 
» A. fua: Longitude. he de. 2g-gr 
meio até 30 gráos, qimeia  : 


A 
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“A fua Latitude he. dé 54 até 584. 


gráos. co. Re 
XI. Noruega ( Noruegia ) Rei» 
no , cujo governo he Monarchico , 
e pertence á Dinamarca : he gover- 
nado por. hum' Vice-Rei ; que refide 
em Chriftiania, querhe à Capital 
do Reino. A Tua Religiaô dominan- 
te he a Lutherana , aínda que ha fi» 
tios”, em que ainda reina -a Idola- 
tria, , He : 
Divide-fe: 1. em Metidional. 2, 
em Seprentrional:, e cada huma del- 
tas em dous Governos, que faô : É 
O de Bergen, cuja Capital. he Ber- 
em. 2. O de Aggerbus. 3. O de 
ronthem. 44. O de Wardbus , ou 
Laponia Daneza. “Tambem lhe pets 
tençe a: grande Ilha- de: Islandia. 
As Cidades principães., além das 
referidas Jade 1. Drontbem. 2. War+ 
ábus. 3. Shalhold , Capital: dá Islan+ 
dia. 4. Fredericshal , em cujo fitio 
marreo Carlos. XIL ReidaiSuecia. em 
1718.; 2 outras. : 





eli Md 





i Tem 


Soirg 4 Groararia: "gor 
“Tem hum-rio princi , chas 
pf Glania.:: Priveipal. 
: Tem.o grande Mel-Strom , que 

. he hum pégo, .que tem fluxo, e ro 

fluxo: de feis em (eis horas. 
-As Serras faS : 1. As Dofres'; 
que occupaõ tado o comprimento da 
oriega : nas: quaes ha animaes ex» 
traordinarios. 2. O aÃ “Hecla na 
Islandia, que: vomita fi : 
Além Islandia, “el á a: , Norue» 
ga cercada de muitas Ilhas ; das quaer 
as mais notaveis faó as flhas dé Fa 
ro, ou'de Fera.. 

*- “Tem tres Cabos: “o Nortes 
Gabo, 7. O: Nortekyo: 35: O Cabo 
dos Narizes. 

Confina pelo Levanté- cóm a: Sues 
: pelo Sul. com:o Schager-Kat : 
feio Poente "com o mar.ido Narte'z 
pelo Norte.com o miar Glacial. - 
A fa Longitude de de 23 até 9 
gráos. . 
É A lua Latitude he: de s8 até 7a 
grices . 

XI. Suécia É Suecia) Reino; 

ea . Cs cus 
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eujo gokerna: he qúixto.; porque a 
Authoridade Regia he “limitada per 
dos Eftados-Gerães:, que fe compoem 
da Nobrezi ; Clerg:, Mercadoges ; é 
Paizanos.:O:" Reinor:he: Hereditaria, | 
A Religiad. dominante he a Luthera- 
ma debaixo: da direcção de hum Ar» 
ecbifpo,e fete Bifpos... A -fua Capi- 
tal he iSrokolmo. .. Pes 
Divide-fe a. Suecia::1. Em Sue 
eomio”25 Gothlunda: 3. Nordiand. 4. 
Laponia. Seta: 5. Finlandia. 
=11 As Cidades principaes faô : 1. 
Up/al, Arcebifpado .Primaz do Rei 
«0 ;'e UBiverfidade: 2.. Fatilun , fa- 
- mola pelag forjas e fornalhas , em 
gus le fabricad varios-metaes. 3. 
uid ;Umiverfidade:! 4: CGotbenhur- 
gê-Cidade de. comércio. 5. Cah 
vntro 6. Cariferaom; e oumras: ci 
Os.iRigtnais notaveis faô : KH. 
Q Kigã db O Toripcgi O Lula. 
4. O Pitea, 5. O Ubma. “STA 
«q Ai Ahasóprihcipues alãó: =: 1a À 
Ilha de Oclanda. 2. Agetblando: :3, 
etizindá. O ras 
ua “+ As 
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2 “As Servas: (96 asc Dofraficidas s 
agito feparaô a'Suecia ciaNprutga., ( 
Confina pelo E. coma Raflia* 
selo com: o:mar, Balticp : : pelo 
Defta-com o. Sunda.,;; e -Noruegay 
pelo, Norta-com a Laponia Danggãs 
1. fugyLongicudo: he de 30 até 4g 
gráosess A doÁ ar 4 65 
-23As fua, Latitude: he, dá s6 até 7p 
FAQS A, cri SS esp a 
. Ê KU A, Rufia. (Raio s oh 
“ Mofhastes) Imperio, chamado tagia 
JemMálcoria, cujo goveçio tr 
Abfoluto , e Defpaticp "coma a das 
sEhircos :- o Imperio bg Heseditario. 
e: AluaReligiad ha a;Grega-s de befr 
xo da direcçaó de hyg:! atriasçhars 
e-de, muitos. Prelados., QrImporador 
hoje tem o titulo de Cego, - IA 
e: “Biltg Imperio ; p4' vgrdade o gar 
ion-dé fada: Europaridlivide-fa-gm 
«its grandas:Bartas, 5 6/ suas Provipe 
ias, que.(a6 as quecfeguems , tio 
tibi À Ruflia Qrigugal: 1 que rama 
bem fe chama Partaria Mofiguitas 
eue sptra pala Aa, sriiii sis à. 
Lo: Cc ii «0:À 


“ma TwacrapDo TR 
coBh A Rbia Octidemral. HI. A 
Laponia Mo à 4 TV. À Ingrio, 
V: ' “ paira. 
cio As, “Cidades principaes da Reifiz 
at: rn. Moftou -, Univerfidade , & 
gótiaa Capa; 2. Petersôwrgo , nor 
Ga: Capitao dal Rúfia.; 1º? Reidencia 
do Czar. E Riga. Narva. 5; 
HWiburgo« | Arcbaingoinão o Karga- | 
o). 8. Wologda , e outras muitas. 
te Os” Rãos: principads ad: 1. O 
“ Drigd. 2.0 Neva. 3º O Duma 4 
O Nijers.:Q Don, ou Tanais. 6 
O Vrobga?7u/O Olha, : 
«OrsAb-Ilhas dá Rusia tags: A Ilha 
del Dag go; Da Flha de Of: ambas 
estol mat Balrico.! 
toi ARM confina pelo: 'E. coma 
rei pele-Sit com à- mar Negro, 
a pequeitt Tartariá»g”pelo Oefte 
mom a Poldnia!; mar Baltico Finlan- 
ia. pelo Norteicortr o mar Gia 
- cial, ereta: Pomar Braxéo. - 
mag fia Lôngitade: hé' de! 40 até 66 
egrton Sit t 2 , 
A lua Latitude” “he dy; 
frios. PRE) 
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«o KIV.)A-Pruffia ( Prufjia ). Reis 
no Hereditario : o. few governo. be 
Monarchico': a fua Religiaé. domiz 
mánte he, a Reformada;,.e: a Luthe- 
xana;:, a 'fya Capital he Konigoberas 
porém o: Rei ordinariamençe afhifte 
em Berliw..». Capital do Eleitorado 


de Brandeburg- E 

: A Profia Prufiia 
Polaca., que « sino de 
Polonia;;e em “ que 
he. propriamen :Pruflias 
“ A primeira - A Pe; 


guena Pomerania.. 2. O. Territorio 
le Culm. 3. O de Mariemburgo. "qu 
O de Wenmeland. E 

A fegunda divide-fe em tres gran: 
des Circulos, que fad:: 1. O Sam- 
land, que comprehedde as Comar 
cas, Samiand, Efelavnia ,e Nar+ 
das..a., O Natagen, que compre- 
hende Natung , Bárten , e Sudin, 
3:10 Hockerland, que compreherk 
de Galindesland ; Pomefania ., e Ber 
Ecfania. E sua SADIA 
é. Às principaes : Cidades da Praffia 
. . o- 


“u 


16 TREO TE 
Pótdla faó: 1. Danprdo, Capital. 2. 
Maflinnburgo. 3. Edbingo: gi" Gáclmms 
si Fboni; ce onténtl Or .. 
= "Ad Cidades +irlntipaes da Pruflis 
Dica faó 2-7, Cóbigsbergs) Capital ; 
&Univerfidade:: 2. Pillod! q Bras 
Méburgo: 4. Memel;-couvas +. 

Os Rios principáés fá6-:-.1. O 

Fila. 4:º0-Preged: 3.10" Nidmem, 
£> Confidac peloutdeite -cgm -a Aleá 
titinha * pefô Suls, e E: Com a Pos 
Jotilt": peló-Norte" com) vmar Ba 

tico. Rot Pa citito 
“VA Tia Lóngitude he de 34 até 43 








áós.. 

A fua Latitude de 52 prle meio 
até 56º grdos, list trt 
“mu XV: A PótUnii'( Polonia ) Reie 
n6'6 unitoleflivo da Entopa ; cue 
ja goverio-he Mônarchico; e As 
riftocrárico :, «dinândo d Cotpo do 
Eftado o rífilo “de Republica, -A 
Authofidade Sobgraha refide nas'Die- 
TAS Ceraés dor Sdnedo, é Povo, fei- 
tas de dous em dous annos-;a que 
é “Réi tprefide-s Jo qual teh outros 
o o mui- 
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anultos “direitos. A fua Religiad dox 
aninante he:a Catholica Romana, q 
principalmente. na Cafa Real ; porém 
toleraô-fe outras muitas. é 
** Divide-fe a Polonia em tres par- 
tes., que 'faô: k O Reino da Polo 
sa, que: comprehende a Polsnig. 
Msior., e a-Polonia Menor. 

—-I. O grande Ducado da-Lithuas 
mia:, qué fe divide em Lithuania 
' pria, e Samegítia. : i 
- AH.: A Ruffia Polaca; que fe di- 
vide em Ru/ia propria , ou:Werme- 
lha , em Volhynig , em Podolia, e 
em huma parte da Ukrayna, a que.fe, 
pode ajuntar.. . Per 
IV. O Ducado da Curlandia , 
feudo da Polonia. Pay 
As Cidades: principaes faô : 1: 
Cracovia , Capital do Reino , e Uni+ 
verfidade. 2. -Varfavia , Relidencia 
do Rei, e aondê fe celebraõ as Die» 
tas Geracs. 3.:Arnefre:.;: Mertopoli 
Primaz, e Archiepifcopal do R&ino. 
4. Hilna , Univerfidade. s. Lembergs 
Capital da Ruflia- Polaca. 6:: isa 
U mos- 
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moski , Univerfidade. 7. :Luk , Cas 
pital da Volhymia. 8. Kaminiel, Ca- 
pital da Podolia. 9. Mittau, Capi- 
tal da Curlandia. + | 
- Os Rios principaes fad : 1. O 
Vifiula. 2. O Varta. 3. O Nieftera 
4. O Bog.5. O Nicper. 6,0 Nicmema 

As Serras mais celebradas fa6 : 
Os Montes Crapaes. 

Confina ao E. com a Ruíla: ao 
Sul com a Turquia Europea , e Hun- 
gria:: ao Oéfte com a Alemanha : 
ao Noite coma Prufia, + 

A fua Longitude hé de 34 até 50 
gráos, .. Ro 

A fua Latitude he de 49 até 57 
rãos. , - 

XVI. A Hungria ( Humgaria ) 
Reino' hereditario na Cafa de Aul- 
tria , cujo governo he dependente: 
das Leis Imperiaes : .A fua Religiaô 
dominante he a Catholica Romana. 
A (ua Corte he Presburga. 

“A Hungria dividé-fe em feis Rei- 
vos, s hum Principado , e faó os fe- 
guintes, cs : à = 
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1. - O :Reigo da Hungria , que fe 
divide em Hungria. Alta , e Hum 
; gria Baixa,. 11. O - Principado “da 
renfivenia. II. O Reino da Efe 
clavonia. IV. O Reino da Croactar 
: V.O Reino da Bofnia.-VI. O Rei- 
no de Servia. VII., e a Dalmacigs 
<» &s Cidades iprincipaes fad *, 1. 
Presburgo , Capital de todo o Reis 
no., e Refidência do Vice-Rei:” 2. 
Bude , Capital -da Baixa Hungria, 3, 
Pefr. 4. Segedin. 5. Gras, qu Stri- 
enia » cujo Arcebifpo he o Primaz 
o Reino. 6. Hermexfiad , Capital 
da Tranfilvania. 7. Carlofiad , Capi- 
tal da Croscia. 8. Sarajo, Capital 
da Bofnia. 9. Belgrado ,: Capital da 
Sérvia. 10. Ragufa, Republica na 
Dalmacia. . ta 0a 
Os Rios glincipaes faô :.1. O 
Danubio. 2. Drava, 3. O Sava, 
o» O Teife. 5. O Morave. 6. O 
aros. oC pa 
- As Serras mais celebres ,faô..og 
Montes Crapaes. Bea 
Cónfina. ce ;Rejmo.iao Orignig 
com 


qb Tascrápo dk. 
tóm a Turquia Europea': ao Sul 
com: a-mefma”, e. com: à Grecia , e 
6Golfo de Verieza.: Ao-Oéfte com 
a:-Alemanha : ao Norte com a Po- 
lonia. os = , 
-oA fha Longitude be defde 33 até 
ds práoss "1 Cocos e 
“TA fua Latitude he de 43 até so 
gos eo ss SME 
-SRVH. A Pórquia Europea (Ture 
cs )che huma” parte avultada do Im- 
ro Otomano. O Grão Senhor he 
berano abfoluto , e independente 
ba. vida. , e bens de feus ..vaffallos , 
qué todos nafcém fervos.;'e'por feu 
beneplacito - fó he que: podem her: 
tur; e poffuir, A Religiaô. domi- 
iânte he'a' Mahometana , ifto he; 
huma miftura desfigurada do Chrife 
fianifmo ;'e dy Judalfmo; e feguem 
a Seita'de Omar. - 
“A Turquia-divide-fe.1. em Turquia 
propria. IL. em Grega. II. em Tara 
tara Pequena: Mom orl so 
A Turquia propria comprólene 
dev. A: iso Do A Bulgaria. 


tits 
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37 Ã Vadequias vga ; Moldevta. » 

A Turquia Grega cam hegica 

 AMacedonia: zo A Abanik.. 
EN Thefadia: 4. A Livadio. FA 
réa , Peninfula: '. 1 
- A, Pequena Fertariá » "divide-lo 
n em” “Terra Firme. » A, Pevinfla 
E ri des. principaet Ti av 

As -Cidades: grin AND 
Confiantinoplay: cidade Capital , e 
Cotreiido dirão Sedlior , e buqua das 
mais famofas. Cidades do Uhiveifor 
2:awdrimôple , dia: Romania: 3. Bul- 
chevedl, Ci ital da Valaguia, 4. Sar 
Sia, Cap ieal da Bulgaria. 5. aflys 
Capital: Pão 'Moldavia: 6. Salonsca , 
Capital: “da Mabedonia. 7, Durasza, 
Capital da Albania. "8. Laniffb , Gar 
pitalida Theffalia. '9. Lepanto Ça- 
pital da 'Livadia. -10. Athenas ; ou 
Setines. 11. Corisitho., Capital: dê 
Moréa.-12. Bachafirdi.; Capitah da 

riméa , e outras muitas , de: que 
ebutda efte Imperio: = us 

Os Rios principaes fag :.1. O 
E enhio: 2 O Nicper. 3. O Dur » 
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ou Tanais. 4. O Nicfersg. O Boge 
6. O Prath. e ed 
«* - Às Tlhas pertencentes a cite Im- 
* perio:faó muitas.) as pfincipaes faô: 
1. Corfu. 2. Cefalomia. 3. Zante, 
às “quaes hoje perteicem aos Venezia- 
nos.:4.:Candia ,ou Creta. 5. Negras 
ponto. 6. Lemnos. 7. Mitelêm. 8. 
Chio. y; Samos. 10, Patbmos. 
>. O Cabo:mais notável heo de 
Matapai, na Morea: ; O mais me 
vidional da Europa..." - 
- Os Efeitos -faô: 1. O Darda- 
vellos. a. O Bofpboro. 3. O. Eftrei- 
to de Cafa. e o 
+ Confina efte Imperio pelo Orien- 
te com o Lago de Azof, Mar Ne- 
ro , Mar. de Marmota , e Archipe- 
lago :* pelo: Sul cóm o Mediterra- 
meo. +: pelo Norte com a Hungria., 
Polonia, e Rufla. | . 
1 À fua Longitude he de 37 até 57 


OS." - 
A fua Latitude-he de 35 até 49 
grãos. 2] 


end ao Coe 
+ Lo 


- Ds 
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Db end RP 
sv. sed 
“ Lo Ne o 
eve Dai Afis. 
ala Lidos E st Do » 
Afia ( Afia) he a parte do 
Th noffo Chminente a miis vafta , 
notavel : ella fica: fituada debaixo 
We!stres diffetentes.Zonas ., motivo 
porq O feu' clima: naô Póde fer. 
águal-nos diferentes Paizés , que com- 
préhende. O"ggverno Afiático quafi 
por toda a parte he deFpotico , fen» 
da 08” principaes: Soberanos o Impe- 
«rador' da Ruília, o da China, o dó 
Japaô , o Grão-Mogór, o Rei.da 
Ferfia.. Huma fó Republica fe nad 
- acha em toda a Afia, As: Religiões 
dominantes neíta parte dó Mundo 
“fado Chriftianifmo, Mahdmetifmia 
= Papanifmo. ta ad 
-» - Divide-fe pois a :Afiz em fete . 
“grandes Partes. , que fadas feguintes, 
5 1.::A Turquia Afintica , que cora» 
probendo a Nuatolia ; ou Min! Mo- 
ar, e a Syria : tudo perishterire ao 
& . Grãos 











- wm Frasco ra IR 
Grão-Senhor , que E governa defpos 
ticamente. 

Smyrna he à Ca ital da Natolia. 
«Alepo he a Capisaludo Syria. Fera 
Salem tambem fica nos limites da Sy- 
damage! (ut A q 
« EL: cAvudrabim:s cujos paizes/hg- 

eftisb defertos e chtregues;a:barr 
Eae igeovanciau: À. fua Capital 
há Medini:s aonde, elká. o tumulo de 
Mafoma . “Lamtbemr fad notaveis as 

Cidades dé Meca; patria de Mabo 
met, o: Moka, 

- Per : OQ Reino- da Penfia , em que 

da >abundáncia de minas de ouro , 
rata, dsc, “A. fuá Capital he Ifpa 

Sm: vitambem he notavel a cidadeige 
Gamran: no Golfô Perfico, .-, : 
c IV. Ob Grãa-Mogor, com a Por 
«infulacQtcidental do: Ganges, fúf- 
ma hum vaftifipo Imperio; eabuar 
alahte: sie. tdo;:o qua produz a Índia. 

elle »stomidai o Mabameti(sea 

Seita lg. Quar: Avfua Câpital be'a 
«abladaigio sdgra:. >oasáiiais confdera 
crebdo BlpS ses sai rs e 
açõir) . 
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ciVo. A cIngia Oriántal gomnpres . 
hende dixerfos Reinos ,.e Ilhas. To» 
dos faberf iqual..he avdiqueza deftes 
paizés , por iflo he-fuperfuoo dir 
gello. Aqui reina a-Idolatria , ie, p 
Mahometifmo. ciano a 
- VI: O Imperio da-China.; hua 
dos mais antigos do .Mundo.-Nelle 
q. governo ls abfoluto.., mas com 
admirável politica. Aqui reina a Idow 
. datria ve varias Seitas, Bm sodo o 
Mundo áõ-ha paiz mais habitados: 
o' feu tertêno he fertil em tudo , que 
he neceíffario para a vida. A fua Cah 
pital he .Pekin , aonde refide o: Ihk 
perador.. ic ss E 
«VII. A Gronde Tartenia qe 
dividk em Tartariq Rafa. ou: 
=AfiaticasTariaria Ghinexa,: e Tás 
teria Independente.o; que, oceipa.a 
metada dacAfiajre NO inciflta “esa 
rande parte Ao Capital via Tartagia 
Ramano Afracan. 5. osso act] 
>: “As Cidades na. Afiafgómuitaso 
e muito. confidétaveis -:aismaqui as 
mais motaveis além dás, que termoç, 


VU. re. 








“as Tracravo IX: 
sefarido. “nm Survaté, no Reing de 
Gufarate .; ve. à- mais . commercianté 
uta' Áfia: 2. Gos yino Indoftan , per- 
tencente: aos Portúguezes:: 3. Tram 
quebgr , tambem no Indoítan, per- 
tencente aos Dinamarquezes: 4. Pom- 
dicheri no Mefmo fítio.; pertencen- 
% aos “«Francezes. s. Mujulipatan , 
colebre “pelas:chitas. '6. Tringuili- 
snule , aripriicipal.da Ilhg de Ceila6: 
g.<Sixô ;' Capital do Reino de Sia6. 
3. Carbóia; Capital :do Reino def- 
te” nome; :9. "Malaca; Capital do 
Reino:defte-nome , e pertencente aos 
*húllandeézes. “ro: :Bazavia:, tambem 
dos Hollandezes. 11. Macdo. 12.% 
Conta; na:China. 13.:Nankãn , no 

“ Riang. 24. Yedo ; Capital .do Japads 
Meaco ',. tambem no Japa , e ou- 
tras infinitasç 16..Darmad. 17. e Dar 
dal. 13: Cânnamor. 19.8 Cochim, 
move Mekidpor;;; dos Portuguezes. .; 

“Em quanto ásvlhas:fad muitas”, 
emaito) Sontideraveis::-igis-agui as 
anais cnotiveis. 1; -Ribaldes: 2,.e Chy 
pre -so:Moditercanço ;; pestencentas 

- aq 
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ab: Durco. 3: Socotora. 4: t Ceila; 
dos Follandeses. 5. As Maldivas, 
que foriad. hum -Reiho." 6. Suma- 
tra , dos Hóllandezes. 7. Fada, ou 
Betovk , P dos “Hollandezes. ' 8.'Bor- 
sto, dos'Hellaridenes, 9: À Ilha-dos 
Gelebres on" Ma, fever, > tâmbemt 
de Mbllandenes: : Gilogo , habi- 
Salváginá. “7 Mildôndo; 
id Lsgon ou Mai 
po 13, Fópmos 
Sá su “dos Chinegos:” 14. As Filij 
nas -Nãos-Hefilariioos. 15. As: Ma- 
pie ou! dos Ludrdes, dos Hei 
anhoes: ós apaõs, Ilha ta6'grân- 
E o fam avultadó tnpe- 
dos Chinezes, 18. 





1. Comba sp por“áutro “nome Gun 
zarateu, Réinol 24 O Indoflán.'3. 
Maldca. E Coniboya. 5. Guria, “6: 
Kiumfibashho rc. . 
Os principaes Rios fad: 1. Mi 
Lo Dd gre. 
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gre. 2» Eufrates: ; Etlndocdr Came 
ES. $a t 6 Riga 7. Bpango 

8 Anuro Pope: EM reniltêa. ETA 
à. vas Volga» ento 
«c/Os Mares» e 6, Golfos 

Basa dal fa6: di anar :Colpiga da 


NEAMIETA 6a Qu y 
dg. :7udO Blirgito, de. “Crlinibinas 
8. qua é de Ambres/e putos, muitos 


Sorte a: GroGraRIA 479. 

s A fuz Longitude he de 45 até 200. 
gráos o 
- A fua Latitude * he do Equador 
ara o Norte até 74 gráos : e do 

quador para 0 Sul 12 grág, que 
eomprehendem as Llhas, , o 

, : SVL " 
Da Africa. 

“A. Africa (Africa) he huma das. 
P, Y partes. do ' neffo Gontihente , 
* que formad quafi huma Peninfala ; 
P cortada: em duas partes .iguaes pélo 
4 Egquador:: mativo-, porque quafi tar 
+ da ella fica debaixo da Zona:Forri- 
! da. Na. Africa ha Povas , que andad 

vagabuidos.,. e vivem debaixo de 
1 tendas ,.e fem fórma alguma de gor 
É verno : ha outros em. que 6 governa. 
" he Monasshico ; ou Republicano. Os 
1 principaes Soberanos da Africa fãó > 
A o- Sultaô do Egypta, q Imperador 
*. de Matrocas , a Imperador dos Abe- 
? ins, e o Rei'da Nubia. Em quaúia 

eu. Dd ii á 


go Tracrápo IX* 
4 Religiad » fuccede o. meímo com 
pouca difcrepancia , que na Afia.. 
Divide-fe a Africa em oito par- 
tes principaes , que faõ as féguintes. 
“1 A Barberia, ocupada pelos 
'Arabes, o melhor paiz da Africa ; 
que comprehende a Barberia pro- 
pria: O Biledulgerid: O Sara. 
IH. A Nigricia; ou Ethiopia , 
paiz muito efterils; O 
NI. A Guinéa, que comprehen- 
de: 1. A Cofta de: Molaguers. 25h 
Cotta dos Dentés; 3. À Cofta: de 
Ouro. ss ' oro 
IV. O Congo ; que comprehendek: 
o dao de Loango. 2. O Congo. 
3 V. A Cafraria, que contém: 1. 
O paiz ri Hotcmtato as “Monome- 
tapa: 3. A Coftade Zanguebar. 
Rafa de dj pi a 
“VI A Abyfinis, em eftá a 
Cofta de Abex. + 0 e. : 
VII A Núbia... Susvo cos 
aa O Egypto ; paia:muito fera 
a 3 iv a 
VU às 


ac 


Saire a GEOGRAFIA: 42r 
- As prifcipaes: Ilhas da Africa 
4aô.: 17. As: Cangrias., dos Hefpa- 
nhoês, 2::Pórto Santo , dos: Portu- 
: EE “As-doze Ilhas do Cabo 
Perde os Portuguezes.. 4. As.Ilhas 
de Guinea, que fab: Ammo-Bom , S. 
Thomé , e.Fermando do Pó, dos Hef- 
-panhoes a. primeira , e à terceira. 
5. Madayafear. 6. As Ilhas de Mau- 


“ - ricio , dos Fraucezes. 7.- Ilha da Ma- 


-deira » dos: Portuguezes., e. outras 
muitas. - na Co 
As Cidades principaes faó : 1. 
Fez , Capital de toda a -Barberia. 
Aqui ha huma Academia Arabiga, 
a unica da Africa. 2. Salé.. 3. Mar- 
rocos ; Capital de. Marrocos. 4. Ceu- 
ta, no Eltreito de Gibraltar:, he dos 
Hefpanhoes. 4. :u4rgel., Capital da 
Republica defte nome. 6. Tunis ; Ca- 
pital da Republica defte: nome. 7. 
Tripoli, Capital da Republica da 
mefmo nome..8. Baftiadde França”, 
“dos :Francezts. «o. Fombut ; Capital 
da: Nigricia, zo.” Dekiinê, ma Gui- 
nea , dos Hállandezes; 14. Denis » 


o! A 


í 


x». Fracrapo TX 
Capital da Guinea. 12. Loange ; Cas 
“pita! do Reino dele nome. q3. 8 
Salvador , Capital do Réina do Com 
go-“14. Loanda ,: Capital. 15.0 Bem 
gúela.; Cidade dy Reinode Angola. 

, = Sofala , na Cotta Donde he 

dos: Portuguezes. 17. + 
Capital dei Zangasbar:; he dos Per 
uguezes. Lê. Quina. ro: Mombaça. 
20: Meliade., uebar , totias 
dos Boruguezes, 21: agadoro Ca 
pital de Ájan. 22. Gondar , Capital 

Abyífinia. 23.- Seximar ,: Capital 
da Nubia. 24. Dongala, na Nubia, 
“25. Cairo Capital do Egypto. 26 
dlexandria, no Egypto. Nr 
“= JOs peincipads. Rios da Africa faá: 
a o rat. 2. 0 Gaiubis. 3. O 
Cairo. si Cumeni. 5. O Cuana. 

* 6. O-Nib, o maior da Africa. 
-: 4s“Cabos., e Montanhas princt- 
paes da:dfrica (ad: 1.Cabo iM. 
«2 Cofh-Branco.. 3.Cobo Verde. q. 
“Cedo Vas Puinues..s Cubo das tres 
-Púmtez. 6: -Cirhó Negro. 7. Cabo dz 
«Bos Efgerawpa: 8s:llaão des Com 

: rem 


Sothe -a3GródRaria. 444 
súntes. o. Cabo dl Gado, 101 Caby 
de Guatdafui: - : : 
O Mantel Atlanre.; qué ntraveiTa 
toda'a Berberia: As Montanhas: dá 
Lua, para a parte da Abyífinia. 

: Confint a África peló Oéfie com 
o mar “Atlantico , «e itrr Bribpicos 
pelo Sul com o mar dos CGafress 

jeto E. -comm"ó-mar da"Indis , mar 7 

-Roxo,'é Afla-: “pelo Nerte tom “dó 
Mediterraneo.! * MM Ts 
ir Ar fua Li 





itude He-étide 7444 





tifude pará 'b Norte he | 


engole anão ( 
. Da America. : 
nho co gro cg ds 


“rop Abade (utmenieia ) quê timiá 


bem fe chama o Novo Mihão, 

va Ridia- Oguilerha?y - que-eftáiqua- 

Roroda has palee: do: GloBo: oppo 
& aa 


44 TracraDo-IXo 
ao noffo Continente ; chá. dividida, 
toda em Provincias » QUE pertqncem 
- a-diverfas. Coroas da. Europa , go- 
vernadas por. Vice-Reis., ou Goyer- 
nadores.. 

A America fivide em Ameri- 
ca Septentriamad, e e America Meri- 
dional. 

A Sepiantrional divide-fe em feis 
Provincias, que faô as feguintes. - 

O Mexico , ou a, Nova Hef- 
anha , Niguado . debaixa ida ; Zona 
Corrida » pertence aos Hefpanhoes, 
que.o defcgbriraõ. no deno,de 1518. 
» TI. O Novo..Mexico , com a Pe. 
minfula, California .«; delcuberto em 
155 he tambem dos Hefpanhoes. 
dh A Florida, ibitado por Sal- 
vagens. 
Iv. O Canadá, êu Nova Fran- 


sa. ANA ' “A 
V. A Vi irginia , ou à Nova In- 





Elsisisa,. que. comprebpade. mujos 
Pag Se Go > toada A 
VI toÃ Nova Rosani uno 


Prec, A-paizodos fifguindes 


SoprE.A-GrograBtA J2g 
a Terra do'Lewrador. Pertence tamo 
bem á Inglaterra. ..: 
A America Meridional divido 
em fete Provincias, queifad.: 

1 A Tórra Firme s ioide ds 
Hollandezes tem as 'fuas :Colonias: 
Comprehends. Popó Bed... e Pánaa 
md , &c. . 

, Ii O Perú, defeubedtos pelos: Her. 
pan es à; a.qhem perténce , em 1553: 
- sig Pesa «inaãor - E 
Pestana a Mi a que á def 
cubriraó eni ds 39»: EA 

IV. A TR de Magalhães, “def. 
tnberta em: 1520 ,-perteico: tambem 
ao dominio de Hefpanha. “ou 

«+ V. "O Paraguai ., que pertence 
aos “Hefpanhoss , e abs: Portuguezes. 

VE: Q Brafil, 7 que he Principá- 
do! e perterice: aos: Parruguezes. -. 

VIL:.Q Pais.dos Amazonas; deb 
culbérto em 1539. he. quafi deferto.s;: 

, As; principães Ilhass da «América . 
fé? 1: À Terra Nova. dos, Ingla- 
tgs 2: Os Aores; dos Portugacs 
és ado Ainda ;.dos Helpanhocs: 4. 

em 





216 TuscríyDo 1 
3: Dnmingos , em parte ho-dos-Hefa 
áânhoes , em parte dos. Francezes, 5. 
qaotsica , dos Ingleges: 6. Porto 
Edge das Hefpanhoss, “7. Coracao, 
ndrses.:8.. AS Antilhas, 
apo dos Francezes. 9: -As Hhes 
Pos dos:Eefpanhoes. 10. Gro- 
enlam dos Hefpanhoes. : 
“As Cidades principaes da Ame- 
rica fa6. 1. Mexico, Iniverfidade ; 
e Capisal da Nova Helparítia. 2 Ye- 
sa > -afcapulro Quo fenatis 
mala, niverfi idade; todas na Nova 
Hleipachago Jabra Fé; Capitalido 
Merico.:6. Omsbec; Capital 
do Canadá: tip: Bofon:, Univer das 
de, e Capital da Virginia. 8. Ha- 
maus , Cupitet da Ilha-da Cuba. 9. 
&. Domingos + Academia ; Capital 
defta Ilha. 10. PortosBrilo. 11. Pas 
aohd. vz. ;e e Corciagiua todas tres 
na. Terá Firene.: “13 Lima, Uai 
rertidado e Capital. do ou alte 
: So ? Ch Catão noPerá. Som. 
tal 


do Ch Afe 
: Serpçát ll e dE 


res 


SosRr a Cromada ay 
; -Buemos- Ayres , no: Paraguai. 195 & 
; é Cópital do” Brafilo 26. 
y - Olinda, ou Pernambuco no Brafif. 
p tum Sv Sebafiiaô do Rio de Janêiro , 
j Capital daí America Portugueia , é 
dutras muitas, ” Pra 
* Os Rios principaes fa: 1.0: 
Rio de $:- Lourenço, 2. O Rio dak 
«Amasonas. 3. O" Rio da Prate."À 
O Rio de Suriname. s. O Mififipt. 
6. O Oranco ; eoutrosi i o 
*- Os Golfos, Bahias, e Eftreitos< 
faô. 1. Bahia de Hudfom. x. Eftréia 
to de Davis. 3. Golfo de Mexico: 
Bahia de Fnduras. $. Golfo de 
anamá. 6. O Eftreito de Maga- 
Jhães. 
Os Cabos, e Serras: faô. 1. Cas 
bo Breton. 2. Cabo do Norte. 3. 
Cabo de Horn. 4. Cabo Corrente. 
As Andas , ou Cordilbeiras , 
Serras, que feparaô o Perú do paiz 
das Amazonas. 
Confina a America ao Oefte com 
o mar do Sul, ou Pacifico : ao Sul 
com, o Oceano do Sul: ao E. com 
ALuaa o 


428 Tracrapo: IX: . 
o Oceano do Norte , or Atlantis 
co: ae:iNorte com as Terras incogni- 


tap. 1 - 
. A fuaiLongitude he:de:230 gráos 
até 350. Voa . 
À fuá Latitude para, o Norte he 
deíde o Equador até 67. .gráos; e 
pára o Sul he deíde à Linhaaté 56 | 
* grãos. Ca 
Efte Trattado he- de -Nouveau 


vtlas,; teflumido , e combinado com 
a Geografia de le Croix. -:. 















“,TRACTADO “X, 
Sabre a Compofiça da Óraçab Lie. 
. tina, pelo que pertence d Gram-. 
. matico. ve R 


T Enhum dos exercicios Gram- 
rhaticaes:, e que os que'apren- 
dem devem praticar. na efco- 

la, exige mais conhecimentos , mais 
trabalho , e apblicaçaó , do que à 
compofiçaô da Oraçaó Latina. To- 
das as obfervações dos: Grarmat: 
cos , Dicciónarios , Trafeologias <, 
êic. de nada fervem , fe nad. faô a: 
companhadas com..o contimuo' ex= 
ercicio de ler; e imitarios-Authoóres 
mais puros da-Antiguidade em:que 
eftá- depofitada:a: Lingna Latina, é 
que é hum Diccionario-vivo,- que — 
enfina toda a erudicçad Latina: Mao 
porque naG deverios ' ter--por inutil 
áudo-o que mos tem: en imado “oq 
Fer ' ram 


N 


«sa. REGRAS E 
Grammaticos , os Rhetoricos , os Fi- 
lvtogos ;êcc, a efte-refpeito ; antes fim 
por muito .proveitofo áquelles , que 
na tem capacidade para obfervar, 
como. importa , todas os Monumen- 
tos dá “Ami uídade , exporei aqui 
coim à Brevidade poflivel, os precéi- 
tos mais principaes para a compofi- 
saõ a Oraçaó Latina, e aquelles , 
que-f podem propdsciondr ao tinta 
tado. difpurío dos: que aprendem a 
Grammatiça Latina. - : 
“40 Qd SL 
vT egiind do co a 
ara compor huma, Oraçad Lagi- 
: acerta; e livst de-erros , nãô 
E decefario mais-do que obfervar 
as segran:sa, Syntaxe-; mas para à 
compor; Lasina ;rórnada , próporcios 
nada;, £ congraentemente , be necefy 


faria crisá Jó,a (rrammarica,, e à Rhe- 
teorica q.:mas tambem: a: Crítica , q | 





e 





Fildlogias::.. “a 
1i.:Flerpois: de aduertir que.na Qra- 
sab Latina: fe devem qbferyar aq 

as ' vim 
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vistufles Ba-Latinidado ;-"que:laó:7 
Pureza, Blegencia; Glarixa:, Suké 
idade, Numerá, Copia, Ornatos 
das quaes tentaremos. por (ua ordeitti ' 
- 10º Paeiçor -Parai aoOuação. fer pus 
za b -deveinos .evitar e jr 
1. Os errosccontra a Bt logia; 
Profodia, e Orthografiai Na Etpmoi 
logia. derémos eftar sattentos am naú 
dar. ás. palavras fignificações-,. 
naô lhes competem , para o quedes 
vemos ufar de bum Diccionario copa 
reíia.:- Além: difto naó.ufar de vocês 
bulos ;: que repugnem á-ânalogiada 
lingua. como. uxeratws em lugar de 
miaritus ; e outros. Qhfervar-as Deh 
clinações 'dos nomes ,.e: Conjugações 
dos verbos. com as -fuás-anomakiass 

. Eufar das partiéulastLarinas ,:Mow 
ndo-a força de fgnificas de::cáda , 
uma deilas ; .no.que confifte. huma 
grande parte da -elegancias :0)s erros 
“contra: Profodia :, "e Orth 
tambem--desfigurad muita: a Muaçad 
Latina... Sobre. 'eftas-.duas: pastea: dit 
Graramatica:; já: dilipmos.o::que Das 
ls ” via 


47» Bemol asno 
viá deompais effeácial nbs: Tratados 
Wit e V.y.O porifo'He efeufado 
agora: fallarmos “mais avelte refpeito. 

ftes fab osverros.;:"que as- Gram- 
maticoschamad Bardarifmo:iz. E- 
vittmfe 08 :Solecifimos vio: he; os 
erros; contrái as Synraxes: Aqui tem 
lugar 1% modo:; com que. os:Gram- 
ihaticos eofirad a dirá e ape 
tim; porquoha muitos: > que 
adimitrem: depois de. fi ora eítos, pet 
aquelles cafos:(; fegundo as: cirzuni- 
tancias: ida Orapab ;'s outros em que 
kbma, tnefma coircunftsncia fe púde 
fpnificar por eRe;tou aquelle cafoin- 
difftrentey:viQ. Evsdo , que“póde 
adinittir ac Rguime:variaçãõ-de Syn- 
tazd.iv ecadesiin virem doótums., vir 


dotlus trt. De.tibi epifiolas ; dous. 


tbluma carta:para que a leves:a.al= 
gue; deadzeepifrolas , dos huma 
carta efórisa-para:ti proprio. = Eitas, 
arteunftâncias fe devem tt obfervan- 
* do con a lizaódos Authotes::3. Nad 
fedeve. nar: das palavrás: Gregas, 
e Grecifmos que” os. primieirosEé- 
Rr cris 


Somrs 4 Compostgad. “38 


“êritores do antigo Lácio admirtirad, , 


porque fe pozeraô em defufo no fetus 
o de Augulto; ás quaes chamaõ, 4h 
- ebaifimos. Nefte erro. cahem os quê 
. efcrevem, v. g. Conlega:por cqllega:s 

conruir por corruit., plofirum por 

prenfram » olli por illt., dxe., e tams 
- bem operam abutitur [uam por apes 

ra abutitur Jua., abfentibus me ,.é 
outras fimilhantes fórmas de fallar 
proprias: da mais 'resrota antiguida- 
de. 4. As-frafes novas.; as fighifiças 
gões novas , que fe:dad-ás palavtas 
antigas, o-que fe- começou a-intror 
guzir depois do feculo-Aureo.. .sá 
Devent-fe em .fim “evitar: os.:Idiot: a 
mios., ifto!he:s as palavras, e fralea 
proprias «das linguas. vivas ; e dinda 

s mortás , como a Grsga'; e Hêbraim 


ça, fe nad eftiverem adimittidas-eor 


mo:Latines entrei os- AS,» glafficos. 
ERte erraihg muito ordinario sos. que 
'elerevem se edmittirem.frales da” dus 
lingua satenna entre sa Orações; Las 
sinasv Nado merecem porém, -repraç 
benfabosguelica: qua efcreygnde-eta 
” cAc Ee ma- 


a4 - Recras 
materias ecclefiaíticas ufad dos vos 
cúbulos , e termos adoptados pelos 
Eeclefaficos; ; Como tambem aquel- 
des, que-efcrevem em alguma Faculs 
dade, na6 devem fer reprehendidos, | 
mas antes louvados , por uforem dos 
termos zechuicos da ciencia, é quê, 
a neteflidade de. dar nome ás cou- 
fas, que de novo fe tem inventadó ; 5 
permíttio ufar, 
- 2%. Ekgancia he. huma das vir 
des da Latinidade , que. enfina a ef- 
colher as-palavtas puramente Lati- 
nas); e evitaraquellas.; que faô bar- 
baras , 'e indiguas do affumpto , 
o Eferitor trata; Pelàs gra da Ele 
ancia efcteveremos com hun eftilo 
fai » fem admitir na Profa os:tere 
= mos-dos Pontas, vem, nar Poefia o 
tentos ita: Profa, ““ 
Be A Clavisssa he muito neceíTas 
sia: nos qué elcrevem , pbis-nad ha | 
Coufa', que imais“imal. pareça ; do que 
ciefilo dBm + com que alguns 
prefatnem faltar, A Oragad deve fet 
re 'ifo evitareiivos todas aé 
RR 1444 pas 


4 


Sosrt A Comsosiiad. Z3A 
palavisecantigas:, ainda que fejaójiua 
fas 3 mãe que já -fomab infos, "Oy. 
periodos: ná6 feju6: derhafiadamente 
compritlos 6 curtos  nein interróma 
pídos "tom. fitas citações , jarema 

" thefis ; Sle;-Nad uftremos de Rguray 
muito repetidas”; (neni' Fe. poráó car 
palavras-fóra do feu fugar aturál ; 
6 que tudo” fár dl. orição: confafas 
Para Hho Grvênt de múlto às obfers 
váções Totát 4 col 
vras,» de que-2o F: 
qaaoo o! i 


Hanodlisima Funbliira esa bes 
edi 
P 









efpalimente ta “boa ordérh>) 
fiça6 des "palavras de'forte -quephoz 
BúnciandodR!, nad'fe: Ánta hiúne'fpre 
aíbero , e" t45 ?pouce: fiáral  cjtl 
declind” rfiutas vieres no FIGO Buda 
Sofia , “e emtputros vra6 Hip pehents 
veis tdos que certrapenD Devdmab' 
“pes “une Abipalavras io MAmbry ) 
E perióiios Por meio das 'partitelas 
tiideclindvêls , de forte “que-'fe. pos. 
Rarlciem comi facilidade ,“Fravidade; 
mr Ee ii e, 


46 cReesaso 
e:;fem 'a concutrencia dg vogaes., vu 
confoantes “fimilhantes -;. que fazem 
ada fom, Por fim fe déve. princi- 
piar., “é acabar - «o, difeusto em ter 
mos proprios: da lingua ,:8.-bem ar- 
meniofos.: o. que Teraptende. com » 
ufo, e liçad dos AA. 54. 

'&o, Q Numero :naô he outra com 
ta: mais. do, .que huma canfequencia 
da, Suavidade » e sons Re. inteltamen 
te;:na ço as na Tas :. " 
que adianta Eliace 
- 6. A Copia he uma das” virtue 
“ dps mais elfencial ao, Eleritor ; por- 

mp fe afte for pouco verbofo., e 
Aro de termos, repetirá muitas-ve- 
es huma mefma palavra e araçaó 

«manta, fai» e delagrado. End 
“Jeito, 7a fe-deye iporém 

Der agãra io vício O Rpol 9ua efta vir 

tado 3 gue fucceda pripeipalmenta 
fes que querendo. gltentar ery-. 
igaô , enchem ae difeurio de vozes 
entiquilimas, de. sreão e palaçras 
Y$D38:»,€- QUE indicab a affeétas 
gabrdp: que, afererea,” He pen d ds 


2 nes 











Soma à Comtodiças. 48) 
vezes neceffaria a repetiçaô de huma 
mefma: palavra »r ex principalmente 
no eftilo doutrinal ;'e naquelles dif- 
eurfos, em que feufa de figuras de 
Pepetiçal 5 como “a xfaphora E 
Patephs Necontras: os da 
“ge BHO rhato : confitemo -ufo'imroa 
Berado' Gas Figuras se Propos' ;'ede 
todas asintiis delicadezas: da lingad. 
-:= De todas! eftas 'Rerecyirtudes efa 

aças aJWavidado ; e: Numepo Le6% 
Prinéipaes 94 como abigarritiup tem 
que fe contém todas as maisv>Fydk 
findo ella9, Falta" a mmhbiiA , olgra- 
da Oritao. cr egol inseç sl Dem 
rn Porém sindalque iusiquer: Efe 
tor exguite- bem as -fobrédicas dire 
canftângias; f& maô fe accummodars 
€& famibiayizar com congén/ar Roma 
vio ; “if com y smbddide difcor- 
br”, penar 5-Bec;" proprio “dos Au- 
ahres ido ifeculodel-Abgufio :, fém 
Turida neinatá os féug elcritoé ret 
irundo áciitgua maternas; i 
ublgiser:" homem avido Pornhevo. 
xá À vagadida Biotiroriid. . ve dA 
ai Co 



















Saida à 


ns mtposidgui; a | per Te. 
878%; que fiide ye a! ERA: 
me coilocagad Taos fab as QUE; 
Stem. a: “a Pomámos + 
Ed Qrdimariamgente sSelhoqnira 
fe' poem logo no 
Grp rm, sopa aa 
pane algo “nb pa pe) ais 
smenabr) 

E sessplais: ralis ni e 
Agtits viguê; gens Seoipiarae bos 
Ué, mebnen faria digno fimnor sam 
réer. Hairendóris: ide exprimir ahenta 
afeão:;-fe priscipia: lagboipelbi-q9- 
semi quermuitas: vegês:- fe rapa 
Eh, -bigs imézes.. gia ed ó 
Mijis, Mifiso tran vhno ago frio 

pre 
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pts ita fâme ip animo milta: ralo 
dis de Gljcerio. 

“2 Os calos o! idos. os fe. sima 
pedir o Eni a Ora 
poem elegantemente, so. Soa 
vo Exemplo: . Nec o ddmi 
Ouiimpis .ssaws: Dorypbgri fatua dez 
put cnbli minis expórti fais 
quis efiuerd s:037" que: i 
ent. Bem. Ros vêa dede dad 
locaçaú..:do. mominátiro Cota re 
ECLRSLL. que isidos mais: 
mid ad. , pi é e ' 
3 rações , ou: rppóligões : 
à due, 08. Logicos“chamaó nó - Intiden 
tes; elegontemente fe inter poem nas nas 
Aybitaggiros., e adjectivos , GA toda 
ar mais Oróga6. Exemplo: Profecia 
om, ill, qui bane-nrbem cons 

» Rerum ad Deót immortãs 
de o Roarandação, femea conte relimeuso. 
Bi ben aehem condidi de. propor 
figaócincidentas - 

Mp QuUieimo de deve entender 
guella propofiças , que. fe -fegue dem 
ro dos: Opparinors vou sem 


REGRAS CT 
dos verbos maib-,-ou'prdefiat , é que. 
de ordinario leva antes :a particula 
quam. Exemplo: Ef vero fortuna- 
tos ille , oujus ex falusenon minor, 
penead omees ,: quam adilom vens 
tura fic; duericia perverris: A Ora- 
saó do exemplo be .gaam. ad ilhah 
ventura fit, Afim dizeihos , vigas 
Esto fé; quam: videri bonus, me- 
ED nren ra a AA 
go "As Orações Fondicbnaes > OU 
- principiad por afguma confanoa 
qaô Condicional , elegantentêne 268 
poeir de; pérmeio dá orágaS princi- 
pal. Exemplos i.Namgpe! ia meat im 
pray OEM ja Poço di pa 
r; fupplicânis Pesfas « -peéu, 
Rm “o is fe devo pragticar ; quans 
densoccdrmrenvalgâma dus feguintep. 
* orações a NY faia yr quais! 
- fideno: domintn” pri as valiguid oi 
rês mifi-Anin tuoeesidimas 3 Screme, 
mihi; proeo, ac debni; prodegã 
Sipicisrogue és animiperfpicasia ; 
ga efe ênfiguis tuas fa nes avicors 
SiocaM Wrant cedsgoraspdres: Exsing 
et P O. - 


Sosrt "a Contostças. - ue 
plo: Fneniriullum fácooS; mibr: eres 
dere, Cafde-ve, ut «de Brutbino. 
Bro 56 Patra “afus “R Miligentes 
indu ente, é dt tur, Srant temipói 

Po 7 
EA "Os tempos das. “ebniigações 
compoftos «dê pafticipios:, e do veib 
bo, qiubltantivo » elegantifimármenta 

disjungem (e -hankirttindendé fi - 
algumas” palavrês. Exeiip do + NB 
dubirabam ;:quik bime epi ham pe 
2imuncik:, age “den pro sit 
Jubceleritáre ratubá) O 
Tg Naúfica no oratadvmédos: sig 
gate ;ifesvda “irtefma ore FE fepara 
róin: dous verbos; das "ejages un 
eftá «pendente (de:  outroO plóa 
Eua Pia dous soquete polir mas, 

«petito Sel cum inlbembficiisséada 
Uocandie aut mores Spebtaol AME fora 

aba « Polar FAVA 

Ses cg! y fica meto elegam 

té fo dedertodo et hum comparativo 
Sucfpenativoo Exemplo € :-Sokap 
ARE';: quaviqniaus Jpestanrer., Iueciob 
faut ode re Btetcdearui Ursa, 
UA ri 











ms Raras 0 
risos: -melirwm vero laborioRiimyas, 
9º: Qsicafos obliquos do nome 
pero daô, muita eleganciy á-praçad, 
fe nelles-acaba o peripdo, Exeme 
plo: Ego videor habere multos amir 
os, Jed-bujus generis » crjus dr 
quacris , É res; gxegitoo prope nes 
minçm. oa a 
à 10»: - Entre 0 adjeftivo ,-e o fubf 
tentivo gofumad qe-Laátipos ântér. 
por. alguma: coufa q. com tanto: por 
tém. que olta interpofiçaó naó pers 
turbe o fentido da oragad. VExem; 

p;:: Eur quidem adao fu cepit 

antate, Se difiefe porém , ade 
eauia-quidem quem -bymanitase-com 
* piêiificava o. fentido' periurbado , € 
a. oraçad: fem. elegancia álgiema, O, 
relativa ei: (empre, fe. coltuma «pôr 
nesprinsipio da oraçabys em si. cod 
11. Às conjuncções fi 96h, Mêas 
elegantemente fa. poem .deppis Jda 
primeira. ou fegunda: voz da (Opa 
sad sito he». e po: mais erto 
das: feus- verbos: Exetoplo: » Jd:yá 
Feciffentos: sainbero osi on dizem 
ja 
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shi) us. ivis ve; nollur do , memo 
ser; tantums ut; de que-ha infinitos 
exemplos. tim, inomas 3 
+ az: Se hoúvermes de introduzir 
no; difeurfó algunsas opalanras:p ob 
ditos alheios.; mó ufigemunvéicib 
mente deftas farrmpláss «Bm dixiray 
focbara venha exupis sdrcnemast fim 
dos Dra im ti A air efe 

e der:poeni depuis algas 
as gr Ar cr 
emplo: Cui euncviperfiadars> tratar 
“ret: noli, oro te , inquit Pompo- 
nius, adverfus. lãs Qme velle ducere , 
érc. Com tudo achad-fe exemplos 

einbatrarims minor tv) dA 

s 33»* Naurdeth;e collocaçaf 
palavras ineretfe) evitar» dimpdis: que 
er fer va> concurrencid-dehuitas 
palavrass qué tem húma cadência. fi» 
anilhanter, ; é iuniformes: Exemplo 7 
iesoDraonedo ifk efogintis, Not 
afidórat, q ifem, partimoodoliva, 
Hasroccafideso porém, .eitrlquisã refes 
«ii concurrencia: mad, he viçioos:mndê 
ficmalogdneih da deaga6i. «+ oq 


2. 


rue. 


e dr Rkeetas. 
o 24. Emfim deveefugic de ds 
cabar a: oraçad: em prófa-com cademr 
. cia, e armonia de verío;.ou de in 
troduzir.(; verías inteiros na, profa ; 
do que. meio mefmb;Gitero fe pás 
dé lives: pois fem. hym- bello bexa- 
pretrós nefia paffigem:! 1º» t 
sit Ponquame nomvinficior mediocnde 
-1.. "Memo elReNverfataões o Xo r 
A ivezes portuh he «digno: de 
fe tolsmasiiiteidsicvida; porquecams 
fa sgraçanabadifeirionas FER RA 
5 e SLRN 
SH. 
CEASA b GL ta dr 
N A6 faô porém ta infalliveis 
b Serilons “eftabelecidar fobre a 
compofiçad» da: Oração aátina-; que 
«fes achem mixibos exemplos -em 
eDnirarsós; ainda: nas; Authores «mais 
purbgi «cóina Cicero eremio s er 
, Bxoutrod: Poréimros defcuidos 
neivdcontraso genio. daLingua-lar | 
tida: Lai plafculpadosçom- à momesdê 
Troposip.e Figuras; -ao-mefmo tem | 


é fé ré An; 
Po qué e réprxad pórDasbgniteroi, 












Exemplo; 


Sora a Comesigad. 44 

Erg fo fuithores"xià decas 
néia da Juatimi . Importa pois, 
der dumapnoçao: Íyfficiente das Fis 
garas ,. que «pertencem “á . coltocaçaf 
palavras:: e faô às lagointes” ? 

tiny Quando; na Oraçad-ha-abundancia 
de: palavras: e: fe. «pepete muitas vé+ 


“dest o mefma. vocabulo ;xók termo 


he: por alguma: deitas “fgurás. rá 
: Epizeweis he quando na Oras 
pára maior força ,'t demonftras 
ER Me: -álgum affeêto , fe. repete a 
niefma palavra, fem fe: intromertes 
outra. Brent Jo : Occidi:, Qecidios » 
dan Sp. Melim. ab: “orydos 5 Go 
adom - ' E 
mes Araphora he quando: Tepetiá 
mos as mefma: ppalarra no. pribcipio 
ada - menebro. - Exemplo: » NzhJZ 
e isiumms prraefidintte. palatii , máx, 
did umbis ;vigólico-,. nibil simor pos 
puli, mibil confenfus senmigem . id 
emos Órea 
Bo Epifinop phe he: quando ouitás 
Eentenças acafas ma, mefima palavras 
Quiscos pdiudoyrA. gt 


10) . pius 












quo. SiBeenha ssa.” 


so Quis prodaxit > Appius, . 

í pio o mas e-comprelende as at: 
elcimas figuras , .e:-he “quando "os 
bio pl ie osfiné de muitas-oras 
óes:do: depprimem : das, pas 





+ tirado qa ecureR - Muita “ta 
Priamo'vypidar ; Super HeElore-mal 


po ER E lrnçõa ig TopeRã 

taúitas "vezes à metrênd de permétd 
a isto 

ii é dera ,, a que og: Larineá 

7 “Bana Segve, Quiddo as nfef- 

smasripaladris o «told n6º efa 
fednid ca ao bo re 
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collocação.. Exemplo +: Próxcipam 
diknitas erar pese par ,hompar fora 
aff corum ; qui Pegue ânturi os 
ce - Polyptotom-he qiêindo humã 
palavra fe repete s mas eim «divertos 
cafos, e generos. Exemplo: Pater. 
bieicums *- patrem bune appelias ? 
petris tu bujusfilius es Roc o 


“E 8. Anadiplofis, ifto he; redoplia 


cutio, he quando huma fentença prim 
cípla pela mefma voz, em que aca» 
ba a antecedente. Exemplo : Pienia 
destvos Wuer fabiotis maxima Gal- 
lou Gallo; cujus amor tantwm mis 
“bi evefcit in horas, cos 
“9. Synonymia he: quatrio fé repes 
temas palavras; é terinos , que Ega 
nifica6 o -mefma Exemplo =: 4bii 
excefit ; erupir sWoBpbr: rs 
idos. Expolitio he quandofe as 
montoaS: no idifeurfo-orações ,o:que 
fazem o mefmo fentido, Etemplo? 
Perturbatio ifium mentis, &* quae- 
dam fielerum ofufa calgo, EX ar= 
dentes furiarum faces excitarunt, 
44 Dinllage he quando fe amon- 


SL toa 
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todô. pelgyras >» que. iraô fé fignihs 

caá a. melmo » mas- -confas diverfas; 

dugero -ab.inimicis , fint 
“Anvebigara -comperta , pa- 

Fefisita:» Jublosa , dulebla , etila 





Co per mesoia: 


ER Palyfindeten. he. 'quandoca, 
oraçaô abunda, deiconjuncções. Ex- 
| emplox Tefiumqueny Laremque , dr- 
aque, Arayelacunique comem , Crefe 
Senjue pharetrem,Q contrario, fuca 
cede pela, Jyndetons 
- ge Climax; a: que os Latinos 
chatas. gradazio.; he quando reper 
timos na oraçaô as«meímas palayyas, 
Subindo siomo- por-degráos de hu- 
mas para outrás; Exemplo : Africa 
“as Fi utem, indufria., virtus Bim 
riam, gloria vesmelos, comparavite.s 
= Mariowenas muitas; .que faó quali 
.somo, confequedcias:. das .que- ficad 
referidaso! . 
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EDS V. 


pião o que temos..dito fó pere 
; tence á:-compofiça6: Grammati+ 
cal da Oraçaó Latina : pelo.que , fal- 
ta, muito. pelo que pertence á: Rhe- 
torica ; Filofofia, &c.: que deixa- 
mos , por naô competir aos que a- 
rendem Granimatica. Só reíta dizer, 
que nem todos os generos de efcrie 
tos admistem todo o ornato, figus 
ras , e mais delicadezas da Latinida+ 
de; porque de huma forte fe devem 
efcrever as, Cartas, de óutra a Hif- 
toria., de outra .as Orações, .de ou= 
tra os Poemas , de outra em fim os 
“difeurfos Doutrinses. Para dar hue 
ma noçaô fobre ifto ,; feja-me licito 
dizer alguma -coufa a refpeito ' dos - 
Esislos :«para o que devo: diftinguir + 
oraçaó folta:, .e, oraçaó ligada: a 
rimeira fe chama Profa ; a fegun- 
EM Verfo. - Em cada huma deftas fe 
ex- 


qo iris” MASC: 
exercita diferentes efiilos. Porque 
na Profa he o. eftilo Epifioler , que 
compete ás Epiftolts , as quaes fe- 
gundo o affumpto , e peíloas , que 
aratad:, vallim devem ter 6 eftila ? 
com tudo.) pá rdizer, que o eli 
lo das Epi dese fer kuíri pouco 
mais elevado: : que: -o" Diutogtico y du 
que (2 ufa nas“Converfagó familias 
ses os > 

o Efislo BI ilavico deve. fer pero, 

e grave, mas fem: affeftaças de Fr 
guras, e: Evopos:; o: que dé varias 
fórmas. praticad edifereiteoo Hifto+ 
madores. :. 1 BA. Ep - 

.D Efiilo Oraterio: "use: fer fe 
blime,. e .prinéipalmente: nos -Pane- 
gyricos. Com tudo algemas ora; des 
como as Acadenticas:, adibistem 
eftilô medigire, 

st O: Bfflilo Dostrónal 3 “os Didei 
«salica devo dêr temo ,+"fém: ornato 
algum,, e compete dos Tirdélados: das 
Srciencias , re: das Atrési =! 
O fio Posticê he ém-tudo dif 


fe 








Sosre a Comrosiçad. 4x 
fêrente do:da, Profa ; porque elle mó 
dó ha maiss"pompola:em palavras , 
epitéftoss; frazes , conftruições , Brc.; 
mas tambem em toda a mais difpo- 
fiçaô da oraçad. Comi tudo, fegundo » 
-o genero: do Poema , afim deve fer 
sais + ow menos elevado o eftilo; 
Porque o. Poema Epico admitte tor 
«do o ornatô Poetica, O que fuccer 
adé com fua péoporça6 ao: Poema Lyz 
rico. Porém as Saryras', as Elegias 
«as Fabulas.; &c. admitte .cadal hum 
Seu diferente eftilo , -cuja explana- 
“ça6 naó: compete a hump Grammar 
"ticos =: E RA ee RPA 7 

- e! em quantord-fórma exter- 
-na, e difpofiçaô dos: perindos tank 
to na. Profa indo Ho Vento + 
-obferva6 -differentes: modos de dir 
zer, a que:os Authorescfe tem aé- 
-cingido, e fazem pala? por feú pro- 
-prio. Elle mpdoide dizer, ou he é 
tHo Laconiso , ou Apeirogiiou" Rhoi 
-dio; ou Afiagicoo cien cube rd 
ce") Loconica he suando fallimos 

o: com 





42 Recras: 
com.' mais brevidade , Ido que he 
jufto; ou quando. fe entendem mais 
coufas, do gue.as que dizemos , v. g. 
Veni, Vidi | Vici. ER 
«1 O Attiço he aquelle, com que 
em poucas - palavras aguda , e ele 
gantemente Íe expoem muitas fen- 
tenças : de forte, que nada falte , 
nem fóbre. Efte he o efiilo de Cice- 
ro nas Epiftolas a Attico , e das 
Epiftolas de Plinio. : 

O Rhodio conferva huma media- 
nia entre o Ábtico ,e o Afiatico, 
de forte que he mais.cheio que o 

rimeiro , e menos abundante que o 
fegundo » vindo defte: mado a cor 
fervar huma certa mediocridade , e 
fimilhança entre as palavras , e as 
idéas. Tal. he o eftilo. de Cefar , Li- 
vio, Nepote, e de outros. 

O Afiatico he inteiramente op- 
ofto ao Attico; porque he dema- 
iadamente- copiofo.,, «abundante de 

periodos muito compridos , e in- 
fluindo. eps. muitos palavras. Poucas 

RE idéas, 


1) 
5 


a 
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idéas. Tal he o eftilo de Cicero no 
principio da Oraçaô pro Leg. Mah. 
pro Milon. ad Quir. tre. 

Olhando porém para a fórma 
interna, ou qualidade do argumen- 
to, fe obfervad tres eftilas. Se a 
materia, de que fe trata , he trivial, 
fe expoem em eftilo zenue ; fe he 

rave , em ellilo fublime ; fe he me- 

iocre , em eftilo mediocre. O pri- 
meiro fe contém em palavras pu- 
ras, e perípicuas , fem figuras ex- 
quifitas , ou Yornato , e numero co- 
nhecido. O fegundo fe contém em 
vozes , e termos fublimes , fenten- 
E graves , e agudas ; e admitte to- 

o O ornato; e figuras. O terceiro 
participa do tenue., e Júblime , e 
por iflo fe chama mediocre ::o qual 
além da pureza , e elegancia , ad- 
mitte todo o ornato afim de pala- 
vras, como de fentenças, e nume- 
ros. 

Ha outros muitos eftilos , que 
nos Authores fe obfesvaô , nos quaes” 

nal 


ú 
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naó.fallamos , poronaf engraffar o 
volume ; € por fer vonfa., que.m 
eitudo da Rherorica cam-maior dil- 
gencia fe deve-tratar. . 
- 1. . Eta; doutrina he; tirada de Quis- 
stiliang ,; Heinecio ;.€ outros. . 1 | 
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na6 -fallamos ., poronad .engroffas o 
.volume. ; €. por fer xonfa ., que, -no 
eitudo da Rhertorica com-maior dil- 


genciafe deve-tratar. a EN 
-: Ba doutrina he. tirada de Quis- 
stiliang ,.Heinecio ,.€. outros. , 1 























